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SERVIÇO TELEGRAPHICO DA ASSOCIATED, UNITED, HAVAS, AMERICANA, BRASILEIRA E CORRESPONDENTES ESPECIAES

annuncia se que se aresistência da França e da .falia á-
: 
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estabelecer um impasse, a In -gláterra, os Estados Unidos e o
Japão faráo um accordo triplice, deixando de lado aquelles paizes

dos submarinos
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1 Augmentando a série de desastres mari- I
| limos, o paquete «Empress ofi Canadá» I
| montou sobre os recifes perto de Victo- sMria. Colômbia Britannica, estando sendo i
| .retirados de bordo os seu» passageiros |v
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Segundo o próprio goverho de Nankin reconhece, é muito delicada a situação da Ctiina, deante da guerra civil
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A CORDEAUDADE NORTE
AMERICANA
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A' direita, o dr. Hubert .\Vork,. cx-presidonto da Commissão
Nacional do Partido Republicano, felicita Claudiús Huston

pela sua eleição ¦•¦•

Washington, outubro de 1929.
— Quando Herbert Hoover foi
escolhido' para pandldató do. Par-
tldq. Republicano na.ultima elel-
tjão'ptesidèncial, pensou-se que,
¦se éleítb,' 'faria um governo accen-
¦ tualdamente pessoal. Engenheiro
de nomeada, affeltó a dirigir, eus*
tava, prer que se subordinasse re-
sijçriadamèrite á' ' orientação do
partido.-: -;:' *' •

A escolha,do gablnetofoi uma
decepção 'para 

ps g_üe~ assim' pen-
savàm, polsr além de não ter
correspondido a espectativa, sa-
berSè que sem Imposição 1 parti-¦Safia o presidente Hoover não se
lembraria do alguns dos seus
actuaes secretários.

/ Posteriormente, entretanto, fo!
elle, a pouco a pòúcoj tornando
sé "senhor de si mesmo" e àgin.
do livremente. Por isso, Kk quem
o considere.como ' um '^usurpa-
dor" das prerogativas dp Con-
gresso. O Senador Bórah, em re-
cente discurso proferJJo da tri-
buná dò Senado, affirmou que o
presidente ja tem mais força do
que qualquer dos soberanos vi-
vos, B Borah, como se sabe-.é
talvez a mais Importante figura
da política norte-americana.

Parece, porém, que a indepen-
dencia do presidente Hoover não
vaevflcar clrcumscripta 

*ao cam-
po administrativo.

Há um facto que, segurido. sc
pensa, deixa bem patente o. séu
desejo de actuar com- mais effi-
cada no tocante á politica par:
tidarla: a escolha, de Claudiús

Huston pará presidente da Com-
missão Nacional do Partido Re-
publicano *.'

Claudiús Huston ê; por assim
dizer, politicamente desconheci-
do e a sua eleição contraria a
tendência para se escolherem os
presidentes da Commissão Na-
cipnal. entre os veteranos do
partido.

Sustenta-se,, que se teve em
'Vista facilitar a orgahlsação do
¦I'aistido-*£opubllcano, no Sul, mas
essa escolha representa, sobretu.-
do, uma victoria pesseai do pre-
sidente Hoover, que esta recor?
rerl-o ao prestigio para- contro-
lar ..a machlnarla- eleitoral do
partido. Não ha outra explica-
çâo para a escolha de Cla.udins.
Huston, que será" para Hoover o
que seria Rarakob para Al Smith
sè fosse este o vlctorloso'na ulti-
ma eleição presidencial.

Hustonv não será um. slmplís
portador de recados. Elle terá.
necessàrlaihénto que discordar
de Hoover. Mas não resta tiuvl-
da que quando, não puder con-
vertel-o aos seus pontos de vis-
ta não relutará, em esperar as
idéas do "presidente.

Ainda ha poucos, dias, o presi-
dente •* interveiu na escolha da
Commissão Feminina de Nova
York, concorrendo pará a elel-
ção da/. Sra. Pratt o-dando um

;,,golpe de morte no • prestigio da
íirelha. guarda, entre cujas prin-
cipaes figuras se conta O1 sr. Hll-
les.qqo apoiava a* candidatura da
Sra-v Míriam A. ¦ Sçlvihakr.

ÜM CONFLICTO DE CASTA
ENTRE OS HINDUS, EM

BOMBAIM

Tornou-se necessario, para
conter os ânimos, que inter-

viesse um batalhão de
. cipayos

Bombaim, 14 (U. P.) — Um ba-
talhão de cipayos dominou um
motim' incipiente, do qual saíram
gravemente feridos dois hindus d?
casta- nferior, quando ten.tavam
penetrar rio famoso templo Par-
vat, 110 pincaró dó morro Poona.
Os hindus de casta suporlor os
repelliram sob um chuveiro de
projectls, começando-ahi o con-
flicto.

®a®—í—

Encerra-se a secção principal
da Exposição de Automo -

veis de Paris

Paria, 14 (U. P.') — Encer-
rou-se a secção principal da Ex-
posição Internacional de Auto-
moveis, de nove dias, installada
no Grand Palals. Visitaram-na
um milhão de pessoas.©ns—:— '

A EVACUAÇÃO DA RHENANIA

Segundo o ministro Maginot, a
França náo deverá deixar

esse território allemão
sem garantias suf ficientes
vèrríiMt, 13 (U. P.) •— O mlnls-

ti-o daa Colônias, sr. André Ma-
Blnot, falando hoje na inaugura-
cão de um monumento aos mor-
tos na grande guerra, em Lon-
gevllle en Barrols, salientou que 11
França não devia evacuar u
Rhenania até que a AUemanha
desse garantias sufflclentes.®a®

| NOTICIAS DE PORTUGAL

Foi preso um indivíduo que
ajudava a burlar a fisca-
lização das costas por-

tuguezas
Lisboa, 13 (U. P.) — Ç jor- 

nal "o Século" annunciou hoie de Sevilha. «,«,« »"-  
Quo fôr?. preso em Mattósinhos elle8 a representação dos expo-
um cidadão hespanhol, que es- sitores portuguezes na Feira In-
pionava as saidas dos barcos lernaclonal de Amostras, que se
guarda-costas, portuguezes. fls- realizará no-Rio de Janeiro em
ctUauâares da Desça, avlsandojunho do anno-próximo.

depois 
' aos* pesqueiro§^_h.espá-

nhoss*.' '',' ' 
... .-.Si...

Lisboa, 14 (TJ. P.) — O Trt-
bunal do Justiça do Porto con-
demnou a-pena máxima, o cam-
bista e burlão Alberto Fernan-
des fugido para'a Argentina'.''-'* *

. Lisboa, 13 (U. P.) .— Foi ex-
hlbido nesta capital o "fllm" ti-
nado no Pavilhão Brasileiro, na
Exposiçãp de Sevilha; Assistiram
numerosos elementos represen-
tatlvos da* èolonia brasileira da-
qui. O film deixou optima im-
prossão. ' . • v ***-¦'¦¦

Lisboa, 13 (U. P.) — A Po-
licia fez recolher ao Limoeiro o
falsificador de cheques brasilei-
ros, Manoel dos Santos, em vir-
tude <lo mesmo não. haver para
a fiança arbitrada em .mil con-
tos de réis.

Lisboa, Í4 (U. P.) — Realiza-
ram-se os füneraes do general
AbelHipolito, com a maior sim-
plicldade, conforme a vontade
expressa do fallecido. ¦ O enter-
ramento deu-se no reciçto dos
combatentes da guerra, perto da
sepultura de Bernardo Faria.

Lisboa, 14 (U. P.) — Faliece-
ram: em Ei-mezinde, o medico
Gumer.clndo .oares;' no Porto, o
advogado Alexandre Rocha.

Lisboa, 14 (U. P.) — Em Oli-
veira do Azeméis, uma caminho-
nète despenhou-se de uma rl-
bancelra, de uma altura de oito
metros,- ficando gravemente fe-
ridos dezoito operários.

Lisboa, 14 (U. P.) — Em Car-
regado, o commerciante Arthur
Baptista assassinou a amante.

Lisboa, 14 (U. P.) — Foi apo-
sentado o sr. Belchior Figueirè-
do,- director do Finanças, nesta
,,'apltal.

Lis&or*., 14 (U. P.) — Em Pe-
na de Guião, o proprietário An-
tonio Avelino assassinou José
Bicho.

Lisboa. 14 (U. P.) — O capi?
tão do Exercito brasileiro João
Lopes Guimarães tomou parte
nos füneraes- do general Abel
Hlppolyto.*-' Lisboa, 14 (U,- P.) — Em Tho-
mar,, o commerciante Jorge de
Souza assassinou üm seu irmão,
quando este pretendia evitar que
Jorge aggreilsse o pae.

Lisboa. 14 (U. P.) — O "Cap
Arcona" levou para o Brasil os
commerciantes Pereira Ignacio,
Jayme Loureiro Dias Leite e
Manoel Lebrão; o banqueiro SI-
mões Baião, e o conde Dias
Garcia.

.Lisboa. 14 (U. P.) - Falle-
ceu em Espinho a condessa de
São João de Ovar.

Li.iioo. 14 (U. P.) — O minis-
tro do Commercio entreteve hoje
larga conferência com o doutor
José Vergueiro Steidel e o co-
nmèl Silveira de Castro, respe-
ctlvamente commissarios do Bra-
sil o de Portugal na exposição

Ficou assente entre

INSTITUTO DE DIREITO
•INTERNACIONAL

0 arbitramento foi objecto de
discussões e suggestões .

ná sessão de hontem

(Especial da "Associated Press")
Brlarcliff, 14' (Serviço exclu-

sivo do "Correio") — Foi dis-
cutlda' hojo, perante os mem-
bros da roünlãó ào Instituto de
Direito Internacional, a possibl-
lidade de se ampliar a. jurisdição
da Corte Internacional, afim de
que ellá possa decidir arbitrai-
mente em todos os conflictos,

•msemo quando affécteni o que
possa ser considerado como ln-
téresse nacional de cada paiz.

Salientando, a amplitude com
que os paizes sul-ámerlcanos
têm recorrido ao, arbitramento, o
delegado peruano, ministro Vi-
ctòr Maurtua, chamou a atten-
ção doá demais delegados ¦ para a
solução do caso de Tacna e
Arica e referiu que sa espera
para breve o arbitramento entre
o Paraguay e a Bolivia a respel-
to do' litígio do Chaco Boreal.

A conferência considera pos-
sivel a eventualidade de uma
Cflrte Mundial de Appellação. A
possibilidade do ¦ estabelecimento
de um tal tribunal, destinado a
tomar conhecimento das. appel-

'lações contra as decisões ¦ das
cflrtes arbitraes Internacionaes,
quando surgirem cOnòlistos á
respeito dàs regras a applicar
em direito Internacional, serft
estudada; por .umfi comtnissão
especial dò' instituto, no .anno
vindquro.

Comquanto seja _géfal a sa-
tisfação. demonstrada com rela-
ção á crescente tendência de
todas as nações para confiar'as
suas disputas a um tribunal im-
parcial, satisfação essa demons-
trada por todos os membros do
Instituto, colloca elle entre os
assumptos de principal Impor-
tancia à necessidade . de deter-
minar o.poder e.a jurisdição des-
ses tribunaes, o do mesmo modo
a questão de se fixar a amplitu-
de e as fôrmas da competência
obrigatória dc jurisdição inter-
nacional devera figurar entre as
deliberações, mais importantes.

Em uma" moção approvada, o
Instituto aconselhou todas'as
nações ou a concordar em sub-
metter todos òs seus litígios ln-
ternacionaes a Çprte Mundial,
ou a estabelecer, antes yue taes
conflictos surjam, um corpo de
arbitramento que deva resolver
sobre possíveis correncias.

-®ci®-

MAIS UM SINISTRO NO MAR

Incendiou-se o vapor allemão
Hoscht"

Colombo, (Ceylão), 14 (Havas)
.— A bordo do vapor . allemão
"Hoscht" declarou-se incêndio
sendo o respectivo commandante
o vjnte e oito homens da equi-
pagom recolhidos pelos escaleres
do paquete "Mathura".

O ^'Hoscht" estava encalhado
na Ilha de Minlcoy.

*—®tn® • ¦'

Falleceu de repente um pro-
fessor da Faculdade de
Direito de Buenos Aires

Buenos Aires, 14 (A. ' A.).—
Quando dava aula hoje de manhã.
?m sua cathedra \ na Faculdade
do Direito, falleceu o conhecido
professor e juriscònsulto dr. Al-
cifiei Calandrelli,

. ia ®a®  .

Um scientista americano mor-
to por uma cobra

Nova York, ii (A. A.) — O
conhecido **herpetograho coronel
Cliarles Cramer, ao remover nma
sobre venenoslssima de uma gaiola
pana outra, foi mordido pelo re-*_)MI na mão esquerda.

Apesar da ferida ter sido cau-
terisadà immediatamente, o scien-
tista veiu a fallecer doze horas
mais tarde, tendo resultado, inu-
tels todos os cuidados médicos
com que foi logo soecorrido.

®a®—|—

A filha do embaixador boli-
viano em Paris perdeu um

rico collar li pérolas
PoWs, 14 (U. P.) — A senho-

rita Mila Patino, filha do em-
balxador boliviano nesta capltal,
communicou ã policia que havia
perdido um collar de pérolas
avaliado em GOO,000. francos.-®a®-

Houve um ligeiro augmento
no total de desoecupados,

em Roma
Roma, 13 (U. P.) — O'numero

¦Je desoecupados no fim de agos-
to era de 216.666 e no fim de sc-
tembro, de 228.211. O augmento
ft devido exclusivamente á esta-
ção.

No fim de setembro de 1928, n
numero de desempregados era de
268.883.
-.' ,:v. 'jgj&f/v',' ..l.' • 

AS TARIFAS AMERICANAS

Foi approvada uma emenda
impedindo as* importações
de generos fabricados em

virtude de trabalho forçado

(Especial da Associated Press)
..Washington, 14 (Serviço ,ex-
clusivo do Correio)'— O Senado
approvou a emenda ao projecto
das tarifas què Impede as impor-
tações de generos fabricados em
virtude de trabalho forçado ou de
trabalho contratado, mediante
saneções periaés.' ',

Durante a discussão, o senador
Brookhart affirmou que os meios
Industriaes e a imprensa estão
empenhados por que sejam re-
encaixadas as cláusulas flexíveis
e disse que offereceríí centenas
de emendas ao plano da agricul-
tura e, exigirá a dopção do plano
de debentures de exportação pa-
ra attender ao caso dos exçeden-
tes-das colheitas. ,

A Câmara dos Representantes
decidiu por unanimidade prose-
guir no accordo e não entrar em
quaesquer negociações até 11 de
novembro, em anteolpação a
qualquer novo retardamento da
approvação do .projeoto daa tarl-
fas'pelo Senado.

1 ®a®
Uma senhora brasileira rou-

bada em um collar de
pérolas

Paris, 14 (U. P.).— Uma rica
senhora brasileira..-,d. Paulina
Gropper, recentemente chegada

do Cairo, informou a policia de
^lu«..havia- slç[o roubada, eni um
collar de porolácr^ftváliMó em
duzentos mil francos, ao deixar
úm'.theàtró'-nesta,;.fisepltalv •-,'• '¦'

m^xWMmm de
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Somente voltará á Russia se
Ih'o permittirém sem

condições.
Constantinopla, 14 (U P.) —

Pesoas que se acham em Intimo
contacto oom o ex-mlnlstro da
Dofesa Nacional do Soviet, sr
Leon Trotsky, desmentem a no-
ticia de que elle estivesse, prom-
pto pára fazer as pazes com
S.oliri,' tal como . fOra noticiado
em *Berllm. ¦;¦"'¦¦

. .Declaram, ao contrario,^que
Trotsky não mudou de idéas e
salientam que elle sé acha In-
voluntariamente no exílio e estft
prompto a regressar íi Russia oe
tal lhe-for .permittido, massô o
fará, Incondicionalmente.

0 "EMPRESS^OTCÃNADÁ"

MONTOU SOBRE AS RO-
CHÁS PERT0_DE VICTORIA

Dois rebocadores estão ao seu
lado para salvar os seus

passageiros
Seattle, 14 (U. P.)— Um ra-

dlotelegramma aqui recebido In-
forma que o paquete canadense•'Empress of Canada" montou
sobrp as rochas, ao largo do por-
to de Victoria, devido ao Intenso
nevòiero que reinava.

Dois rebocadoores estâo^ ao la-
do do' navio em perigo prompto
para 

'remover os duzentos pas-
sageiros que se acham a bordo.

O navio e a carga são avalia-
dos em oito milhões de dollars
e acredita-se quo os prejuízos
serão totaes.

O "Empress of Canadá" des-
tinavase a Victoria, procedente
ila! Escossia.

Victoria, Colombia Britannioj,
14 (U. P.) — Foram removidos
do bordo do "Empress of Cana-
dá" 150 passageiros. Os rebo-
cadores empenhados em soecor-
ier o navio em perigo estão fa-
zendo o possivel por conseguir
que elle volte a fluetuar.

— ^-ts)t=i(í'— —

A UNHA AÉREA NOVA
Y0RK-RI0 DE JANEIRO-

BUENOS AIRES'

Parte para Tampa o "Pernam-

buco", afim de receber
os tripulantes que p ajudarão

a conduzir até á America
do Sul )

(Especial da "Associated Press")
Bridgeport, 14 (Servço exclu-

sivo do "Correio"') — O aero-
plano amphibio "Pernambuco",
da Unha aérea Nova York-Rlo
de Janelro-Buenos Aires partiu
hoje de regresso a Tampa, afim
de ali recolher uma parte da sua
tripulação e continuar o seu
vôo parr o Rio de Janeiro, vôo
quc fflra Interrompido devido ao
recente furacão".

O "Pernambuco", depois da
sua chegada, Iniciará então u
serviço regular entre o Rio "de

Janeiro e Montevidéo.
O avião "Buenos Aires'', do

mesmo typo, está agora' em
Washington e sua"partida para
a capital argentina está marca-
da para a próxima quarta-
feira.

A REDUCÇÃO DOS ARMA-
MENTOS NAVAES

Af firma-se que a França, a
Itália e o Japão vão oppôr-se

resolutamente á abolição
dos submarinos

Paris, 13 (U*.- P.) — A United
Press foi informada por. interme-
dio de .'um dos .mais destacados'
peritos navaes, o qual é conside-
rado como sendo o riiais acatado
consultor technico do ministro da
Marinha, sr. G.eorges Leygües,
que a França, a Itália e o Japão
haviam resolvido opporae resolU'
tamente á abolição dos submari-
nos, no decorrer dos trabalhos da
conferência das cinco potências
nava«s, a realizar-se em Londres
no mez de janeiro próximo. ,

,Essa autoridade adiantou ; que
a França está vivamente inte-
rossada em suas commurilcações
marítimas e. terminou dizendo
que o "subriiarlno é a arma pori
excellencia para as naçOes que
não <stão em cohdlcções de do-
dlcar grandes sommas aos arma-
mentos navaes". ,' Wshaington, 13 (U. P.) — O
commandante T. Yamaguchl, da
-.irmada japoneza, actualmenté
aqui a caminho de JLsondrea, on-
de vao assistir á Conferência de
Limitação, dÓ3 Armamentos Na-
vaes, declarou que ò Japão insls-
tira para que lhe seja dada a
porcentagem de setenta por con
to, * rio l" ràtto'", comparado 'com
a Grã ÍBretanha e os Estados
.Unidos oom respeito aos riavlos
auxiliares. "

Accrsscentou ainda'o comman
dante Yamaguchl que o seu pal_
não corcordarla com a abolição
dos sutsmarlnos. -.

Washington, 13 (U... P,)„
Soube-se hoje • aútorizadamente
õ,uò se ,o*.'actual;':dêÉéntepdlínento
franco?italiano . còm.';respeito;, ft
porcèijtagíní dos' paylps, auxilia-
res persistir até a Çpnferencla
para a limitação dos armamentos
navaes, a se realizar- em,Londres;
os Estad03 Unidos estão **dispos-

:tos a favorecer um.accordo corri-
préhendendo apenas 03 Estados
Unidos, á Gra Bretanha ' è o
Japão,. '""¦' ."

Tokio, 14 (U. P.) — O, ga.bl
nete estudará, amanhã a resposta
do Japão ao convite para a Con
ferencia das olnco- potências, a
reüniç-se etn Londres. Essa rés-
posta será' despachada para á ca
pitai Ingleza- q,uarta ou qufnta-
feltra ,e" possiveltriente. Iriclulrá .0
pensamento japonez sobre as ré*
ducçSfS.

Sabe-se que no caso. de üm lm-
passe creado pela attitude fran-
co-Itàliana, o Japão proporá um
entendimento tríplice.

Tomo 14, (U. Jt*.) —A respos-
ta do governo japonez ao con-
vito que lhe dirigiu a Inglaterra
para tomar parte na conferência
tie limitação naval de Londres'.leou prompta hoje. Soube-se
que o-governo se confessa, sa-
tisfeito com esse convite, porque.
deBeja sinceramente a paz mun-
dlal e porque a limitação dlml-
nulrá os encargos orçamentários
do Império.

Porlí, 14 (U. P.) — Sabe-se
que a França continuará exe-
iiutando o seu • programma naval,
apezar do accordo concluído en-'re a Inglaterra e os Estados
Unidos. O ministro da Marinha,
•si*. Leyaues • ¦ ordenou que se
actlvé a construção do cruzador'Foch", que está1 quasi terml-
nado em Brest e mandou Iniciar a
¦-onstrucção do cruzador "Du-
olex", que terá dez mil tone-
ladas.

Londres, 14 (Havas) A Im-
sirensa Ingleza Informa que a
Itália se manifestou, sem hesita-
ções, prompta a tomar parte nas
.llscussõcs de conferência naval
Jas 5 potências, convocada para¦v 3". semana de janeiro do anno
próximo, em Londres. ,

• Acrescentam os jornaes londrl-
nos que a Itália está disposta a
examinar a limitação de todas
as categorias de unidade de guer-
ra. Inclusive os submersiveis.

-®*=J®-

A GUERRA CIVIL NA CHINA

Houve um choque armado
què veiu augmentar a ameaça

de generalização da luta
no paiz

Sliangal, 14 (U. P.) — A amea-
ça de uma guerra civil generall-
sada- augmentou considerável-
mente de hontem de noite para
cft, com a noticia do primeiro
sério encontro travado entre as
forças aluadas do general Feng
Yu-hslang e as tropas do governe
nacionalista de Nankin.

Esse encontro foi travado f
oeste de .Lo-yang, onde as tropas
revolucionárias *aob 

o commando
do general Sun LIang-chang **;
empenharam ' viyamente com as
forças nacionalistas.

Shangai, 14 (U. P.) — A agen-
cia do noticias Kuomin diz que
pessoa autorlsada a falar em no-
me dó governo nacionalista de
Nankin reconhece a gravidade
da presente revolta militar qutvisa a captura das cidades mais
importantes do paiz e a forma-
ção de um novo governo. O go-
verno, comtudo, está combatendo
com exito as forças revoluciona-
rias.

Bhangail, 14 (U. P.) — O repre-¦••entanto du governo de Nankin
disse que os revoltosos planejam
a captura de Hankow e Cantão
simultaneamente, antes de' .1 dc
novembro, cabendo a Feng'Yu
hslang atacar Nankin e Hankow.

Tèndò-se revoltado .'na recta-
guarda o governador de An-
hwel B:parando as tropas de
Kut_n?Si —- disse o Informante; —-
foram frustrados os promptos
movimentos de reacção do gover-

EXPERIMENTA-SE COM EXI-
TO 0 DIRIGIVEL INGLEZ

"R 10J"

Apez'ar das criticas, que o
davam como obsoleto an-

tes de prompta, a aeronave
correspondeu á espectativa

dos construetores
(Especial da "AssociatedPress")

Cardington, 14 (Serviço exclu-
sivo do "Correio") —¦ O dirigivel
inglez "R 101" partiu esta ma-
nhã, deixando o mastro de amar-
ração ãs 11.19, para o seu pri-
meiro vOo de experiência.

Levou a seu bordo uma trlpu-
lação di") trinta e oito homens o

..quatorze passageiros.
Unia. grande multidão assistiu

á" partida e applaudlu o dirigivel,
quando ello largou e tomou al-
fura. V

Còmmanda-o o major G. Ei.
Scòtt, que fòi o primeiro J10-
mem a atravessar o Atlântico

,em apparelho mais leve do que
o *ar. E entre os passageiros
contava-se Sir John HIggins, re-
presentante do Conselho Aéreo
do Império,

A bordo, foi servido um al
moço. quente. -

O dirigivel foi planejado para
conduzirfcem.passageiros e com
a intenção de ser elle emprega-
do em um... serviço; de. viagens
transatlânticos regulares,

Retirado do hangar sabbado
ultlo "e ajmarrado' ao. mastro a
meia milha de distancia, o diri-
givel pormanecou ali atè hoje
pela 'manhã, < .-•

Antes da e*perlençla hoje íel-
ta, o "R 101" foi, ainda recen
temente, objecto de critica, com
aceusações de vários technicos
em aeronáutica os, quaes diziam
que a aeronave não satisfaria as
espectativas, na pratica,

O "R ÍOI" mede 730 pês de
comprimento por . 132 de dlame
tro. Pelo contrato, quando se
começou a construir o dirigivel
elle deveria ter uma velocidade
de setenta milhas horárias, a
cinco mil pés de altura, com
uma velocidade, de cruzeiro de
63 milhas por hora. Desenvol
vendo essa velocidade dé cru-
zelro, foi calculado que o dirigi-
vel poderia voar em bom estado
de tempo, 'num ralo de 4.000
milhas' sem se reabastecer de
combustível,: com a* carga com-
mercial noral.

A aeronave é provida de mo-
tores que empregam oleo bruto,
o -que reduz as possibilidades de
Incêndio.

Os funecionarios e trabalha-
dores em escriptorios, ao regres-
sarem do seu lunch usual, ex-
taslaram-se ao ver a aeronave
prateada voar altanelra sobre as
casas do Parlamento e seguir o
Tamasia na direcção da cidade.

O "R 101", de regresso da
sua' prova, foi prendido de novo
ao mastro ás 4 horas a 53 minu-
tos da tarde. No -seu vôo cir-
cular.. elle cobriu a distancia do
trezentas milhas. O commandan-
te Scott descreve o vôo como
tendo sido muito satisfatório,
affirmando depois: "Todo o
manejo dese grande dirigivel
mostrou ser 'muito mais fácil do
que esperávamos. O barulho dos
motores é multo poucp sensível
nps carros de passageiros e a
viagem para estes, com effeito,
foi muitp cpnfprtavel. A aero-
tlave' manobrou multo bem e
obedeceu ao controlo com a
maior faollidadé. Seguimos com
facilidade e . a principio . desen-
velvemes uma velocidade de cln-
coenta milhas por hora.* Fare-
mos mais tarde experiências de
velecidade."

AS MUÍ_HÍfsnlÃÕTER DI-
REITO AO VOTO, NA

HESPANHA

Segundo annuncia o sr. Yan-
guas Messia, o projecto

nesse sentido será discutido
em novembro próximo,

Brlarcliff iiànor, 14 (U. P.) —
O delegada da Hespanha, sr. Jest
de Yantruas Messia, falando aos
demais .delegados ã reunião dio
Instituto de Direito Internacional,
disse que o projecto dè emenda
dá Constituição hespanhola vi-
sando o voto feminino amplo será
examinado pela Assembléa Na
cional, em novembro, sendo de
pois submettido ao referendum
popular. 

'
®ci®

0 Papa inspecciona o local
da usina electrica do

Vaticano
Roma, 14 (U. P.) — O Papa,

acompanhado de seu sobrinho
Frapcezco Ratti, que é enge
nheiro electricista, inspeccionou
o local dos jardins do Vaticano
onde planeja construir a nova
usina de força electrica-

'',-'¦''¦ 
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A CRISE DO GAFEI
Como se pensava e o qiie sedizia, hooíem, na Gamara

W-rWWWW-, **

O governo careice cie a.ppell-ar' pará <a
competência cios tecimicoss

O presidente da Republica, um empréstimo externo, destina-
recebeu, hontem, no Palácio do
Cattete, as * dlrectorlas das As-
sociagões Commerciaes de São
Paulo o de Santos.

Depois de confercnclarem com'o chefe da nação, os srs. Anto-
nio CaVlos de Assumpção e Tay-
lor de Oliveira, respectivamente
presidentes da Associação Com-,
mercial de S. Paulo e da Asso-
ciação Commercial de Santos,
deixaram o Cattete e se dirigi-
ram para o Banco* do Brasil, .ten-
do sido recebidos pelo sr. Gui-
l>ierme da Silveira, presidente
do»referido banco.

Do que. foi tratado na confe-
rencia entre aquelles senhores é
o presidente da Republica nada
transpirou.

Como esteve a praça
Em virtude do utiri>o fecha-

mento favorável da Bolsa de
Nova York, o mercado aqui, hon.
tem esteve 'em' calma relativa,
embora os preços, revelassem
uma. depreciação de 1Í5O0, por
arroba, em relação ãs • ultimas
cotações.

Hontem, a Bolsa de Nova
York foi aberta em 66 a 134 pon-
tos de alta e aos mais fáceis de
contentar, ou sejarh os optimis-
tas e lmmediatl8tas, isso pare-
ceu signal de i que fudo cami-
nhava para melhores dlas^.

Entre banqueiros e commissa-
rios mettldos em negócios-, de

-*q*,ltor-., .porém,! - notava-se. * umfy
dlscrecção mais do que rigorosa.
TInhá»8e a Impressão de que a
gente do dinheiro metfldo ¦ no
café receou ' qualquer salto no
escuro... '

O café e a politica
Ecoou, nos centros de nego-

cios, oomo uma nota sympathlca,
sendo** ella objecto de commen-
tarles, os telegrammas vindos de
Porto 'Alegre para certos bancos,
Informando-os de que, na capltal
gaúcha,. o governo do sr. Getu-
Ho Vargas flzora uma declara-
ção, em virtude da qual não sé
ó referido governo como o povo
do Riò Grande do Sul' estariam
dispostos, no que fosse ao alcan-
ce de ambos, a accudlr âs ne-
cessldados prementes da maior
lavoura de S. Paulo, considera-
rta tambem a maior riqueza de
Minas e do Brasil.

Tlvemo3 egualmente um tele-
ixamma, neste sentido, que nos
enviou o nosso correspondente
em Porto Alegre, e que está,hoje
publicado no noticiaria .da tuc-
cessão presidencial.

O sr. Bergamini
tambem fala

O sr. Bergamini assim se mani-
f estou:

— Em these,sou contraxlo ás
valorisações artificiaes, maxlmé
quando têm-a interferência go-
vernamental. Todavia iniciada a
protecção do café, reconheço que
não poderia ser abandonada
bruscamente, *para evitar um des-
equilíbrio perturbador da nossa
economia.

Tem se feito da questão do café
um problema político, quando
deveria - ser encarado friamente
oomo um problema econômico. As.
difficuldades qüe ora se aceumu-
Iam são conseqüências desse erro.'Para considerar como, corrigir o
mal, careço de dados e informa-
ções pedidas no requerimento que
hontem subscrevi e apresentado â
Câmara' pela Alliança Liberal.

O mercado de hontem, em
Nova York

Nova York, 14 (U. P.) — O
mercado do café abriu hoje mais
alto, vigorando sos seguintes pre-
ços: Rio, dezembro, 11.50; mar-
çoj-11.40. Santos, dezembro, 17.75;
março, 17.50.
Um requerimento de infor-

mações á Câmara
O sr. José Bonifácio, em nome

da minoria parlamentar, offere-
ceu, hontem, á Câmara, o seguin-
te requerimento de informações:"Considerando que a crise do
café verificada em S. Paulo e de-
corrente da falta, de flnanclamen-
to, determinará avultados prejui-
zos á lavoura, affcctando a éco-
nomia nacional; considerando que
o paiz precisa conhecer nos seus
detalhes o que tem havido da
pairte do governo federal, para
attender a essa grave, situação;
considerando que essa situação
não admitte delongas, porquanto
a permanência do estado de pa-
nico pôde permlttir que os ad-
versarios da defesa do café revi-
gorem os seus ataques contra a
tortuna nacional, adquirindo
avultados lotes desse produeto
mercê das necessidades dos de:
tentores, o que porá em grande
risco a salvaguarda do vultuoso
sfocfc accumülado no' paiz; con-
siderando o dever que nos cabe de
amparar a sorte da lavoura 1
café pelos meios mals_convenicn-
tes á defesa dios altos interesses
do paiz aos quaes está aquella en-
trclaçada;

do ao serviço do cofé, e no caso
afflrmatlvo, em' virtude dé que
autòrisaçãp legal e em que condi-
ções,"

A discussão ficou, rjjglmental-
mente adiada, porquo o sr. Bailes
Pllhso solicitou a palavra para
discütil-o.

O sr. Salles Filho
falará hoje.

Deve faiaff, hoje, na Câmara,' para -j-bordar a crise do café, o
sr. Salles Ellhoi Q representante
carioca juattflcaiiá um projecto
sobre o assumpto,

Hontem, tudo, na Caipara, re-
flectia o momento, de Inquieta-
ção que Be atravessa, C.òm a
crise manifestada na situação do
café, em face da acção do Insti-
tuto de Defesa do Produeto, que
vinha sendo •orientado pélò sr.
Rolim Telles. Todos, de um o
outro lado, não escondiam suas
Inquietações. E èra de notar
como muitos deputados paulistas
da maioria, entre elles o sr.
Carvalhal Pilho, . concordavam,
com "as observações do sr. Fran-
cisco Morato. O deputado demo-
cratlco ponderava parecer que o
governo paulista, finalmente, ftn-
dará dando ouvida ás criticas Ja
opposiçao. Era assim que inter-
pretava a salda do ¦ sr. Itollni
Telles, que persistia no erro -fia-
grante de reter a salda do pro-
dueto, e quando-já mão, sftavla re-
.cursos p**txá"„.fjpancear.'',*..' safra,
qüe'rtial'começara à érit.rár,'ha
praça. Déslartd, .a salda do sr.
Ròllm.. era- um Índice, pelo me-
nos, de que o presidente paulls
ta concordava . na .modificação
dessa dlrectrlz. E qiie era Isso
senão reconhecer a critica dos
democráticos de S. Paulo?

Como pensa ,0 sr.
Salles Filho

O deputadoi Salles Pilho chegou
á Câmara, "quando 

já era conhe-
cido o requerimento de Informa-'
ção assignada pelo sr. .Tosa Uo-
nlfacio o outros. O deputado ca-
rioca arrastava o sr. Morato a um
canto, o ponderava que aquollé.
requerimento era- um erro. Re-'
flectia secca curiosidade, quando
se impunha agir. E dahi- .decla.
rar que ia apresentar,.no.dla.so-,
guinte um projecto,.. agitando
un>a solução para o.probloma.em
equação. O sr.:Salles Pilho pen-
sa que chegou o momento ptra
o Congresso reivindicar n estudo
da solução de taes problemas.
Reconhece, que seria um erro
mais. doloroso ainda, aproveitar-
se a dessldencia da' crise, para
qualquer exploração política. E
concordava com ' o sr. Morato
que uma salda^mals folgada do
café poderia ! preparar uma si-
tuação de desafogp.

O sr. Morato ainda não
. formou sua opinião

Qulzemos provocar Individual-
mente a opinião do sr. Morato
sobre a crise. Mas o deputado
democrático se escusou. Decla-
ron-nos que depois nos poderia
fazer qualquer declaração j util.
Entretanto, no momento, apro,
ciava informações e dados, que
julgava indispensáveis para um,
julgamento seguro.

Interessava-nos tambem ouvir
o sn Moraes Barros. Mas não
havia este regressado de São
Paulo..
Como pensa o sr. Daniel de

Carvalho
O sr. Daniel, de Carvalho é o

deputado mineiro que mais com
aflncc estuda es nossos proble-
inas econômicos. E' uma auto-
tiaade Incontestável. Procuramos
uuvil-o, e o sr; Daniel de Car-
valho nos falou com sererftdade:

— "No meu discurso de estréa
na Câmara, em maio de 1927, ac.
centuel o ponto de vista de Ml-
nas no tocante ao problema do
caféí Minas entende que a De-
fesa do Café não dèVe limitar-
se a regularizar o escoamento das
safras, retendo o excesso e adlan.
tando aos lavradores. numerário
para custeio das lavouras com
garantia dos cafés armazenados.
Deve Ir além, Isto é,, cuidar do
barateamento da producção e da
melhoria do produeto de modo
ii poder competir, vlctorlosanu-n.
te, nos mercaiós consumldcms o
evitar que aconteça ao café o
mesmo que suecedeu com a bor-
racha. Este ponto de vista 'foi
completado pela orientação te-
c»nlca do Instituto Mineiro do
Café. sob a presidência do dr.
Pereira Lima. Mas, como Sii;>

Requeremos que 10 presidente
da Republica, rJelo Ministério da
Fazenda, informe:: lf) — Se ê
certo haver o Banco do Brasil
fornecido ao Banco do Estado de
S. Ftiulo para o financiamento do
café a somma de cem mil contos
do reis;,2°) — No caso afflrmatl-
vo, quaès foram as condições e
çarantias e se o banco está ha-
bllitado a fazer novos supprimen-
tos; 3o) — Se o governo está ou
esteve providenciando para obter

problema, temos acceito e cum-,
prido fielmente as determinações
do Instituto Paulista' >que ficou
com a responsabilidade di) exito
rio plano adoptado. Este plano,
demasiado rígido, deu em resul-
tado, como é sabido, animar o
desenvolvimento de novas culiu.
ras no paiz e no estrangeiro, for-
mar um stocR que já é demais
dc 12 milhões de saccis nos Ro-
sruladores e abrir deante de nõs
duas difficuldades quasi lnsupe-
raveis a do escoamento desse ex-
cesso accumülado e a do fiancia-
mento de tamanha massa de mer-
cadorla á espera de consumo.
Dahi a crise actual, com a baixa
violenta e aggresciva, a paraiy
zação dos negócios e o pânico
nas praças do Rio e Santo., enm
repercussão e mtoda a vida do
paiz.

Acredito, porém, que o gover-
no federal ainda poderá jugula*.'
a crise, uma vez que comprehen-
da. e confesse a gravidade da s!-
tuação e obtenha a leal coope.
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ração dos Estados Interessados
e dos demais Estados, formando
uma'írente unica na.nossa «io-..
fesa. econômica. Se'persistir,-en-
tretanto, em 

"fazer 
do cafâ anua-

de política, fracussará ruidosa- .
monte. E' incrível que a diver-
gencia política lev.e o governo fe.
deral a excluir a lavoura minei-
ra e o commercio que movlmén-
ta a produção mineira de
providencias que venha a to. ¦
mar em dofesa dessa riqueza
nacional e ã custa de credito o
de capitães que pertencem a
toda a, communhão brasileira.
Convém accentuar que Minas i
o. maior pruuuo.ór do café n»
mundo depois de São Paulo, viu-
dò, em seguida a Colombii com
a metade da colheita annual de.
Minas. O governo precisa nessiu
momento do apoio da Alliança T.l- jberal e da competência dos te-
chnlcos de. ambas as corremos
que deverão assentar às medidas ,
urgentes para salvar da ruli.ia
a nossa lavoura cafooira.
Osr. Luzardo estranha o

silencio do governo
No final da sessão de hontem

na Câmara, o sr. Baptista Lu-
zardo, discutindo o orçamento da
fazenda, teve ' oceasião de refe--
rir-se á crise dò café. O'repre-,
sentante libertador falou na bal-
xa acçeptuajda'-desse' produeto,
bráflúeiro;.na Bolsa de.Nova Yorjr
o na 'demissão dow. Ralll.fl./rel-.v,
lés, affirmando que~taeB fàotüs-'
alarmaram,.as praças do Rio (V
de |3aò Ptilllp^. Prisoü que nâd"
tem,-» propósito de tornar mal!,
sortibria ;a.sltuaçãp,.,que, a seú
ver, é bastante grave.''-Extranhou que o, governo não ;
se lembrasse até agora de tran-
quillzar o espirito publico, at-
ti|ibülado pnr justas apprehdn- ,
soes. O orador bem que'tem. pro.
curado, nos Jornaes - em' qus
costuma escrever o presidente d«.
Republica, qualquer palavra de,
tranquillidád**... - ¦

Lamentando o silencio do go-verno em face da--grave crise"'.
disse qüe a iniciativa, da Allian. *
ça Liberal, formulando o reque-
rjmento de Informações ap go-
verno, *vlsa tão semente dar au
pjalz os informes necessarles à*
tranquillidade . dos espíritos. O f
sr. '.Iíüjairdp leu o pedido de in-
formações e o, sr. Souza Pilho,
em-.-aparte, declarou que era dí
extranhar que os mineiros, qús-'
ossignaram o convênio do café,

tenham subscrlpto.
O sr.' José Bonifácio esclare-v

ce que a condueta dos mineiros'
ê perfeitamente lógica; pelo re.
querlmento desejavam apenas sá-
ber se e banco estava sufficien-
te apparelhado a enfrentar a
crise e bem assim quaes as pro-videnclM» lomudas pelo gover-.'
no para con jurar os acontect-
mentes.

Ossr. Luzardo, multo apartea.
do pelo sr. Souza Filho, e apoio-
do pelos representantes da ml-/,
noria, concluiu dizendo esperar; 

'
que o presidente da Republica, ,approvado o requerimento de ln-*
formações da Alliança Liberal,
não se negará a divulgar as phj-videnclas postas em pratica paraacautelar, na actual conjunetu.
ra, os Interesses do povo.
Um recado de

encommenda..,
Londres, 14 (U. P.) — O "Fi-

nancial News", commentandu 0.
situação do café brasileiro, de-
clara qüe as recentes previsões
pessimistas não |se materializa,
ram, mas Isso nâo impede que
os novelleiros repitam a sua
campanha periódica. E . accres-
centa: "Não é difficil intranquil.
lizar os portadores de títulos bra-
silelros", porque pouquissimà^
pessoas podem comprehender o
funecionamento do plano de va-
lorlzação dp café."Mas a situação não é alar-
mante e mesmo vae melhorando,
devido ao accordo feito.entre oü.
Estados produetores para coope-
rar nos encargos da valorização
dò café."

Pavor do curso forçado _
-Escreve-nos um commerciante;"Ainda nâo será nada se a&

coisas do café se limitarem'ao
rotrahlmento geral do credito e
nesta retracçâo a situação das
principaes praças do Rio' se í
acommodarem; o peor de tudo
será se, na voragem dos desas-
tres das operações sobre o café
que esta qúéda dos preços vae
noa causando, o governo tlvef
que vir em soccorro do commer.
olo com as emissões de papel- -
moeda. Então os effeitos de em-"
pobreclmento será immediato nc
bolso de 40 milhões de brasileiros

Por culpa da obstinação de
mela duzia de inconscientes, nãe --
estamos longe do .ver o povo
acarretar çom outros ônus da
tradicional politica de fabricação
de dinheiro. Esta sempre foi a •
porta de salvação dos erros po-
llticòs ,dos nossos dirigentes.
Agora, tambem, vae ser a salda
para 03 erros econômicos, depois
que a mentalidade do governo
deu para applicar a sua actlvl-
dade nefasta aos actos de Indus-
tria, justamente numa época em
que os governos dos paizes civi-
lizados os reservam ás actlvlda-
des particulares, exclusivamente.

Que, dos erros e dos males dei-
les decorrentes, aó menos nos fi-
casse a lição seria motivo para
antecipadamente já não nos sen'
tiremos, tão infelizes.'—"
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i CÈIfl, fl I Maurício de lacerda pronunciou ffdiscurso de verna deira sensação
_ m m m m m ts _¦_ a «

•
O governo dò Rio Grande 4o Sul declara«se disposto
»::¦¦¦¦¦¦ a auxiliar a lavoura de São Paulo
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Gomo correrató Woil^em os debates na Camara
. WVS/V*VV_A_-AA/^ _

TOs debates, hontem, no Conse-
liiõ; Municipal,' correram' anima-
dos. O ar.' Mauricio de Lacerda,
ocdupandó a .triBüha- sobro o
actual momento político, proferiu
o seguinte discurso:
¦• "'0 sr.Mauricio de Lacerda
(pela' orçlom) —' Sr. presldente,

. pedííla á -7ex.; Qüè, ópportuna-" 
méhtp, sübmtfttesse à. Casa — ou,
séf'quizesse. deferir, "motu pro-
fiíib"', resolvesse — um requeri-
Bíèi-to idêntico ao,que.flza.y. ox.,

¦ na, cessão diurna- passada,, de
convocas, o. de uma sessão. no-
cturfíãi paria.decisão, dos. proje-
çtos a fque e-fão'alludi, ou ou-
t'ros:'do interesso,publico.

, ,, Solicitaria-, a v. ex voniapara,-
ám .torno da acta da sessão de
hoje,'¦r_sponder--ás explorações de

S uns e aos enganos >de outros, nas
f eritleas com quo uns o outros

têm 'acolhido, a minha -altitude

_ i-Olitloa no momento nacional.
- Assim-,'sr. presidente, terei do

responder a 'vários ata_ucs e a-
diversas criticas.' Autor do um
desséã ataques .pessdães, odiosos
_ covardes fòi, segundo um ves-
pèrtino desta cidade, lm dias,

i num ¦ centro politico prô-Julío
Prestes, o sr. senador .Irineu Ma-
-cliádo. ... . ',-
7.'ljr. presidente, eu poderia rer

taliár,' entrando' pela vida pri-
vada do senador carioca, oj.de ha
¦ ._.__,- n injiridn da trafredla até o

.

desde o marido da tragédia a'
viuva de decaídas.

O sr. prtsldente — Att_nçao!
ÍO, sri, Maurtolo de Lacerda —

Não é esse, porém, um terreno
convidativo,.e daqui aviso ao se-
nador. carioca que,.em toda n. mi-
nha vida'¦ publica, tenho respei-
tado, para que seja respeitada a
minha, ii vida particular dos
ríieus adversários occaslonaes; o
que, se proseguir na sonda dos
insultos, poderá, s. cx. ter uma
s.urpresa. que...lli'è...círte a carrei--
ih politica e as lnsolenoias, como
tí honra-manda que um homem
tiOrte nà boca as., calumnias esti-
liWdlada-1,.' :•• ') .7 ';¦ ¦

. Está, .portanto, advertido s. ex.
- Feito, sr. presidente, este aviso,

dbvo diiíet-.quéi- Relativamente fts
outt _-'òriticas desse senador, ei-
láB-.íoram;feitas no local' apro-
plr-âdo": 

"á. 
rúa Treze dc Maio, num

salão installado-.para-club de jo-
gb. Em baixo desse salão, existe
uma ,loja .de. commercio em ba-
riholrás e latrinas. Estava, por-
tanto, o ex-tribuno, carioca na
sua.,legitipia, Hrl_iv_tf"-'>— P.ôde
continuar dentro delia!'.'

vÁgóíaí áo'qué serve.,-o senador
pélo-I-Istrlcto' frederali/naf sup. de-
díeação pelo governo, ehtrotldá,
segundo b:."<nariíeiíi.fda -Manhã",
por visitas semanaes a Sãó Pau-
lo,, se .toínoií../. es),o instante, no
mesmo-- policial' 

'graduado dos
tempos èftí que ..has f abandonou
para acompanhar ò caudilho Pi-
nheiro Machado. .

jt.i)Ji}tij?-la'!poC-f:,: quando o se-
nador Pinheiro Machado foi as-
sasslna^dii,ioj,s>.-5-Irihé-ií;;3VIa«h_do
tomou i_ttitüde,s ile'.supplento de
policia, procurando. corrigir atê
o; Inquérito lie dirigir o .delegado
contra, os próprios companheiros
de' véspera, eu inclusive.

Àgorai'pst_ j-epetlndò a mesma
façanha. No hotel Itajübã, onde
está Installado, elle é uni prepòs-
to da _* Delegacia, Auxiliar. Àin-
da ha dias se hospedou naquelle
hotel ò sr. Chico Flores, que im-

. media, amente, foi incómmodado
pela policia, porquê 

' 
p senador

carioca télephonara para esta,
.denunciando.a chegada do gene-
ral Flores' da Gunha, em aero-
plano o ali. so hospedando. Não
cçpitentò com estes serviços dí-
neotos, o senador carioca é, neste
momento, o.leoàerde uma amnis-
tia,'a. que'eu .chamarei de.amnis-
tia policial. 

'Nesta amnistia, elle
divido os revolucionários em duas
categorias: os : 

que' combateram
08; gc.verno? nas pessoas do se-
nhor • Epitacio 

"e 
do sr. Bernar-

des, e os qué combatem ds insti-
tufições f através do sr. Wash-

-Ington I_ui3 è do sr. Jfulio Pres-
tes... Asslrrf, o.seu prôje.cto se re-
veqte de taes condições, que os

, revoluGlónarips, a '.que ejle bene-
flola; ' ijiso -facto, 'são declarados
revolucionários , pàssadlstas, Isto
é, contra, ás póssflas do' sr. Ber-
nardeç e do sr. Epitacio, mas
oontra o sr.' Washington não.
Estíi. sé vendo que não é uma
amnistia. — ê tim tratado do ca-
pitulaçãò que elle deseja. Como
clroumstanola comprovante de
que esse projecto sé visa a di-
visão dos revolucionários, eu ci-
tarei, sr.: presidente,. o que o se-
nador Irineu Machado chamou as
suas conversas o nas quaes elle
declarava que os revolucionários

.'estavam divididos e que acto se-
guido a' esta deolai-áção, surgiu
nesta oldade uma Liga de Com-
batentes, procurando insinuar a
opinião o qüé f o ¦ senador cochl-
chava nos corredores do Senado.

¦ Logo depois,' o senador Irineu
: Maohado dizia-no Senado que ia

estourar uma bomba nos moios
revolucionários' e a bomba con-
slstla em umá reportagem da "A
Ordem", 'referindo1 que um geno-
rct\- e doie coronéis revoluciona-
rios tinham ido em sua com-
panhia, delle, Irineu, ao presi-
dente da Republica, discutir o

i projeoto da afnnistla 
' restricta.,

.com exclusão de Luis Carlos
PrVstés,' Isidoro e Miguel Costa,
por motivos sociaes e políticos, e
Siqueira Campos e Cabanas por
motivos vulgarmente chamados
penaes-, -de direito commum. Ora,
sr\ presidente,'o sr. Irineu Ma-
clif^dò' havia há pouco subido- á

\trlbuna do Seriado Pará contestar
qúe tivesse feito qualquer refe
rencia á,honra pn- • >1 dn com
mandante Siqueira npos. Lo-
go' depois é verdii-i- 1110 a sua
contestação foi infirmada pelo

.jornalista Miguel Costa, que, pre-
cisando d'a, local e olrcumstancia
da conversa, declarou . que o se-
nador .Irineu. Machado realmente
visava nas siiasf restricções, quan-
to aos crimes de direito com-

¦muni, aquelle glorioso- chefe , da
columna revolucionaria. X>e sorte
que a reportagem dita pela. "A
Ordem", como cunhado do uni
official- do Exereito, cujo nomo
não quiz revelar, mas que sé po-
dia.Ser o capitão Arminlo Castel-

,1o Branco, ess_ reportagem já
foi destruída pelos tres officiaes
generaes nella envolvidos; e o

• sr. Irineu Machado, que decla-
rou no -Senado que rião tinha
procurado • officiaes nem podia
procurar, para negociar com el~
les a amnistia,,-fez sua declaração
que estou autorizado a revelar da
tribuna pelo sr. Paixão, que re-
presenta vários diários cariocas,
e que affirmou que tinha s. ex.
no seu .bolso carta de officiaes
relativas aquelle ponto de vista e
que iria exhibir no Senado.

Pois, bom, convido o sr. Irineu
Machado a ler essas cartas, po-
dindo anteriormente autorização'!'.):; .'. .iu:i autores para fazer essa
loitura e citarrlhes. ps nomes,

b3o rfivoliioinnsrios.

Combatentes, ¦'. de outros, podere-
mos estar tranqulllos ,. que nao
ostãb dividindo asnos^as' forças o
dividindo' os' nossos olomentos .•

Vè y. ex., portanto, que nessa
onda dé iritrigafSi de centros o de
llgns, o. que sô; quor, é dar a im-
pressão do quo estamos dividi-
dos 7 Mas como é ,preciso - cohfir-
mar. essa^impressão, o sr. Irineu
propSe a amnistia para dividir.

Os revôlüoiúVmriòs; não pedéhi e
não pedirão a amnistia.. Amnis-
tias são'medidas do governo pára
pacificar; e quem quej: revolução
não'pede medidas de pacificação.
O governo guer pacificar; mas
nos dá umá àriinlstia-póllcial' do
sr. Irineu, quandodeyia çoncor-
dar com ¦ amnistia 

"ampla 
pára

mostrar quo não temo a revolu-
ção; do'contrario,.essa amnistia
não passa de manejo ligado ás
candidaturas, tão.,ligada.. que o
sr. Armlnio quiz declarar que es-
tava-Iigádo a, outras-correntes. E
aqui fiz-o meu appello aoa depu-
tados opposicionistas, de todas as
correntes para qúe iião se pres-
tassem a essas manobras do so-
nador carioca, de votar contra a
amnistia restricta, combatendo o
caratJter de medida palaciana pa-
ra dividir os revolucionários o
quoror demonstrar á Nação que
estão interessados na rolntegra-
çãovrias fileiras, nas quaes, aliás,
ê preciso reconhecer que estão
quasi todos integrados, depois do
cumprimento orgulhoso e nobre
d apena que lhes foi decretada.

Um professor da Faculdade de
Medicino, creio quo de. Bello Ho-
rizonte, fez, hontem, um mani-
festo, declarando que combate o
presidente 

"Anionio Carlos porque
este. se approximftra do revolu-
clonario Maurício de Lacerda.
Quero dlz.er a esso professor de
covardia quo buaquo outro meti-
vo para assim cuidar da candi-
datura Jullo. Prestes e a carteira
caimbial do. sr. . Carvalho
Britto, mos que não vá buscar ná
conferência, do sr^f Antônio Car-
los com os revolucionários, a que
so referiu 15 dias depois, que ou
proferirá desta tribuna o íol ro-
produzido em todos os jornaes,
um discurso, mostrando que essa
conforencia fOra sem -compro-
riiisso eleitoral da corrente rovo-
lucionarla. Foi um'encontro, não
uma simples audiência, não_ fera
um concerto, uma combinação. O
que o sr. professor da Faculdade
dé Medicina què,' creio, se chama
Alvarenga, quiz dizer o a língua
não ajudou; foi o que disse "O
Paiz" o o repetiu "A Noticia",
qúe ó. sr. Antônio Carlos tinha
combinado commigo medidas de
conciliação. Ora, sr. preáldente,
eu tambem desfiz isso desta tri-
buna o attribuo, sr. presidente,
a esso riiou discurso, o. equivoco
em quo elaborou um outro dos
meus fçriticòs, 'p sr. Octavio
Brandão1,-'

Eni primeiro logar, Ou preciso
dizer a esse collega quo se' não
respondi, na sessão passada, logo
immediatamente ao sou discurso,
foi para nãb dar cabo á faca, pa-
ra não collaborar eni possível ex-
ploração politica, que os grupos
contrários a s. ex..poderiam fa-
zer da sua infeliz attitude.

O sr. Octavio Brandão — Fe-
Ucissima.

O .irl Mauricio de Lacerda —
O sr. Ootavio Brandão, logo que
tomou posso da sua cadeira,
quando os intendentes se atira-
vam contra s. ex., o contra mim
— porque defendi os direitoB do
sr. Minervino de Oliveira — mui-
tas vezes aqonselhou-me a não
dar ouvidos aos apartes, — que,
então, aqui se entrechocavam,
lançando o bloco operário' contra
mim, nestas phrases: "o que ei-
les querem é atirar você contra,
nós". '¦ : r ' ' "..'

O sr. Octavio-Brandão — E era-
uma exploração.-.

O sr. Maurlcloide Lacerda —
Foi ainda emivirtudé'désse.apar-
to, quo, na sessãó,pássada,íqúan-
do vi a maio_ia.se atirar oontra

sr. Octavio Brandão, eu, que
o vinha apartoando em minha
justificativa, preferi guardar sl-
lenclp, a fazer o que s. ex. tantas
vezes me pediu qut evitasse
fazer. 7,

O sr. Vieira de Moura — Mas
maioria não explorou a situa-

çao.

nnrmiA

O sr. Maurício de Lacerda —
Não estou classificando ninguém;
para me Justificar nâo preciso so-
não da singela narrativa quo és-
tou fazendo. Não estou balan-
coando inteiições, nâo estou ata-
cándo moral de ninguém; eatou
respondendo a uma interpretação
que me fizeram e — por quo não
dizer? — que, profundamente, mo
magoou.

O sr. Octavio Brandão — A
minha linguagem foi a mais ele-
vada possível.

O sr. Maurício de Lacerda —
Seja-me licito dizer ao hieu no-
bre collega que eu, .realmente,
tinha feito differentes discursos,
aqui, mas, quanto ao discurso em
quo aconselhei o povo do Rio de
Janeiro a votar em Getulio yar-
gas...

O sr. Ootavio Brandão — Eu
não estava presente, nessa oc-
casião.

O sr. Mauricio de Lacerda —
Não estava presente, mas, dias
depois da sessão, v. ox. não sô
compareceu á todas, como, ainda
mais: >vlctlma de uma brutalida-
de om Nictheroy, compareceu
áquolla em; quo depois (vamos
chamar comío disso s. ex..) do
meu rooúo," o mou discurso já
correra mundo e já fora com-
montado.

O sr. Octavio Brandão — Só
liouve urna sessão depois daquel-
le dia em que v. ox. fez o dis-
curso, convidando o povo carioca
a votar em Getulio Vargas.

¦ O sr. Maurício dc Lacerda —
Estou provando quo s. ox., de-
pois desse discurso, que foi pu-
blicado a 13 do corrente, com-
paroôou a diversas sessões do
Conselho; mas, .cm nenhuma de!-
las, s. ex. me falou no discurso
relativo ad sr. Getúlip Vargas.
Devo tambem sor leal para córii
s. ex. Na sessão em qúé o no-
bro colloca. oecupou a tribuna,
pouco ames de o fazer, mé dot.
elarou que Iria criticar o meu
discurso nessa... ¦

O sr. Ootavio Brandão — Que
o faríamos em linguagem ele-
vada".

O sr. Mantrioio dc Lacerda -.
...orientação, critica oasa que
lhe tinha sido exigida pelo Blo-
•:o Operário e Camponez, affir-
mando-me, ainda, que seria uma
critica de opiniões .e não aoho-
mrm;

O sr. Octavio Brandão — Foi
isso o ¦ que fizemos.

O sr. Mciitrleio di: Lacerda —
Acatei o.acato todas as divergen-
cias, o esperei o discurso de _. cx.
Quando' o nobre - coilega, me ln-
terpellou, Iniciando a súa- ora-
cão, se o.general,Prestes! estava
iV accordo com o meu conse-

O sr. Octavio ,BranMo —- De-
sojavamos uma informação.

O sr. Maiu-rido de Laóerda —
...eu, sr. presidente, respondi a
:.. ex. da seguinte fôrma — Jâ
disse a "A Noite", respondendo
A mesma pergunta, o-que o ge-
neral Prestes pdssa ter<com 'a

questão.. O meu collega me res-
pondou que não lia a "A.Noite".
_sri"nâo é verdade. O sr. Octa-
vio Brandão.--.- '' ' '• •

O ir. Ootavio Bramâão — Que-.iao tinha lido a' "A Noite".
O' sr. MaWtolo de Lacerda —

.. .16 a "A Noite", tanto- que, na
ante-véspera, foi portador de um
tetat-io dessa folha para a tri-
buna do Conselho, recriminando,
então, a prisão do seu collega
Minervino, do Oliveira e do ou-
tros operários em Nictheroy, re-
talho esse que oxhibluaos seus
companheiros de representação.
Ainda hontom, s. ox., no vespor-
tino a "A Noite", fez um des-
mentido ao discurso relativo ao
sr. Getulio Vargas.

O sr. Octavia Brandão — Do-
clafel quo não tínhamos lido a
entrevista de v. ox. Lemos a7'A
Noite" todos os dias.'O st>. Manirlolo.do Lacerda —
•V. -ex.- mo declarou, o appello
para a sua lealdade, que não ti-
nha Udo a ontrevlstaf porquo não
compra o jornal a "A Notie", o
foi "justamepte nesse jornal _. que
v. eX., 'hontem, contestou uma
noticia.

O sr. Ootanrh Branidão — Com-
prei hontem a "A Noite", o só
hontem, tive conhecimento dos
termos delia.

O sr. Maurício de Lacerda —
A entrevista não só respondia a
todas. as perguntas feitas pelo
sr. Ootavio Brandão no seu dis-
curso, como ainda se reportava
á oração qúe s. ox. não havia
Udo, dizendo quanto ,áo conselho
quo dei do, povo do'Rio do .Ta-
neiro do' votar em Getulio "Var-:

gas como um protesto moral
contra astruculencias da ollgar-
chia dominante. S. ex. dlssb
que ' no meu discurso tinha ,eu
deixado tudo claramente. Admlt-
to que o mou' collega não loia a
"A Noite"; o só tenha lido a en-
trevista.

O sr. Octavio Briundão — Eu
não disse que não lia a "A Nói-
to", masque em alguns dias dei-
xo de ler essa folha-. Lomos a
declaração na "A Noite".

O sr. Maiurloio de líaocrda —
Eu estava ao sou lado. V. ex!
me dlase qufe era jornal que não
lia. Entretanto, acceito a corre-
cção do v. ex,, porque não te-
tiho a preoecupação de delxal-o
mal. Nao .quero Jnjital-o, cofoo
fez commigo em o seu discurso-

O sr. Octavio Brandão — Não
.senhor...

O sr. Maurício <_s Lacerda —
Sr. presldente, o meu collega
não leu "A Noite" senão hon-
l»m. L ¦ '¦ ¦" •"

. .0 ;'sri Octavio Brandão — il
está aqui: çomprel-a honteni.

.0 ,sj*_. JlMiíríoio dh íicioerda '.—
O mau" collega,' qúe é possuidor
rl(! um espirito mothodlco, estu-
dlnsò, lê, no entanto, todos oe
dks; o órgão official .do Conse-
lho.

,0 sr. Octavio Brandão — Por-
que vae de graça para nós.

O sr. Maurlplo de Lacerda —
Se não o lê. lê outfps jornaes
desta oldade, que publicaram,
nor suá vez; o meu discurso.
V. ex. interpellado por mim so-
lire esse diRcurso, quo fora ex-
p)Içado na "A Noite", relativo
ás perguntas quo me fez, decla-
iiii quo não o tinha lido. Ter-
gunto, sr. presldente: como so
I>. (Je condomnar pelas declara-
Coes por alguém emlttldos, quan-
do se desconhece as mesmas?

¦ 0:_V Oot<->ío Brandão — NoS(
baseamos no discurso de v. ex.
aconselhando o povo : do Rio de
Janeiro a votar om Getulio Var-
gas. pissemos que elle 6 instru-
mento dos banqueiros de Nova
York.

O sr. Maurício de La-lerda —
Ahi está, sr. presidente, pratica-
do pelo nosso collega o que se
chama em política um cochilo
parlamentar. Foi criticar a ml-
nha oração relativa á exploração
econômica dessa candidatura.

. O sr. Ootavio Branãác — A
economia é fundamental, deter-
mina a polfSca.

O sr. Mau.rtalo de Lacerda —
Não estou na philosophia de fa-
ctos: estou nos factos. V. ox.
não conseguirá me desviar. Vou
discutir os factos. O sr. Octa-
vio Brandão, tinha me censurado
porque eu havia afflrmado em
discurso quo o sr. Getulio Var-
trat: era uma Invenção nacional
do capitalismo estrangeiro, ame-
ricano.

O sr. Ootavio Brandão — E
vm agente dos banqueiros nor-
to-americanos, ' . .

O sr. Ma-wricio dc haoerda —
Não chamei "agente". .

Vou, agora, sr. presidente, cx-
pilcor, com o trecho do mou
difcurso e com a minha entre-
vista, quo não só ou não posso
..cr interpellado. como fui por
s. ex...

O sr. Corrêa Dutra — Multo
hem. .

O sr. Maurício de Lacerda. —
...como a Alliança Liberal, por
ter dado esso conselho.

O sr. Octavio Brandão — V. ex.
..conselhou o povo do Rio deJa-
riflro a votar em Getulio Vargas.
Não declaramos que V.. ox. ti-
vesse adherido á Alliança. Llbe-
ral. . 

' 
,

O sr'. Maurício dn Lacerda. —
Sr.. presidente, ou "não tenho
rulpa de que o sr, Octayio Bran-
dão modifique o discurso nessa
porte. ¦

O sr. OctOiit _ Brandãc — Abso-
latamente. Vamos pedir os ori-
slnaes.

O sr. Mantriito de Lacerda —
Ouando v. ex. disse que eu ti-
pha adherido â Alliança Libc-
vál eu lhe disse isso: .— não faço
i exploração do sr. Mario Ro-
^ligues e do sr. Irineu Macha-
fK Eu já expliquei isso.

Pr. presldente, eu não estou
iveoccupado oom nf. presença do
¦»:v. Octavio Br"pri"o. maa com
a sua critica. Estou tão Dro-
oceunado com ella que a minha
resposta é-a ultima homenagem
que estou prestando as. ox'.

O st. Corrêa Dutra— Multo
bem. • '

O sr. Octavio Brandão — Não
t.reciso de homenagem- alguma.

O sr. Maurício dc Lacerda —-
K' esta umn. questão que v. ex.
noderá closslílcar como enten-

Foi vehceder do eotifsur-
so dc oratória o ocademl-', co mineiro Jdmert Souza
Lima.

Se é voz bem timbrada e(alta
Se tém brilho e tem calor, *

Certo ao mineiro não falta
Bom emprego do orador...

Para um verbo forte novo
E' agora o moméntp azado ,.
Ouvidd não falta ao povo
13 faltam Ruys no mercado.

Eu. por exemplo, não abro mno
¦'ns homenagens que julgo me
-üt, devida. dontío do terreno
l_ cordenlidndo nesta Casa, por-
nue, afinal de contas, so hos for-
•nos ajfrredlr uns aos outros
"nmò ..cabo de *or nesta parte,
nãn poderemos discutir.

O sr. Corr&i Dutra :— Muito
bem.

O sr. PhütrtieMto de Almeida
— E', uma.questão de educação.

O ._- Mauriólo de- Lacerda

lho, eu declarei que se devia vo-
tar no sr. Getulio Vargas sem
chapas,' sem i Alliança; sem con-
t.liuvos, como protesto do pOyo
< bntra um acto militar, do - pre-
sidente da Republica, querendo
intervir "motu-proprlo'\ no Rio
Grande do Sul-. Diz- o meu col-
lega quo se trata de uin fascisr
ta, do. um ageijto do .lmperiajls-
:no norte-americano. •

O sr. Ootavio .Brandão — De-
elarou que era tosclsta, por ou-
trás palavras ou pelas mesirias

O sr. Mantriolo ãe Lacerda —
Diz quo éu confirmei isto, por
outras palavras ou nelas mes-
rrçp. Mas eu disso no meu dis-
curso que dava este conselho
como um golpe taotlco e disse em
aparte a 8. ex. para evitar quo
a . política, quo já dividimos, se
reuna outra vez sob a ameaça,
dás armas ou sob a seducção dó
suborno o nos perturbe a mar-
cha de reivindicações, que nós
,-;6 poderemos iniciar se elles se
t-epararem definitivamente.

O JT. Qotoi-ío Branidão — Isto
vao fazer o jogo do fascismo o
dos-banqueiros dei NOva York.
Não favoreço áos revoluciona-
rios.,- '

Q sr. Maurício de Lacerda -'r-
A. -minha oritrevista . respondeu,
portanto, a esto primeiro ponto.
Em que caracter dei este conse-
lho? No caracter de protesto.
Como dizer que íquem .deu um
golpe taotlco, sem ligações, faz
o serviço ou ajuda o lmperialis-
mo, que recuou um passo na
sua sonda revolucionaria.

• O sr. Ootavio Brandão — V, ex.
não foz o jogo da revolução.

O sr. Carreio do Olheira —
Não coirifunda á revolução de
v. ex. 'com a do sr. Maurício de
Lacorda..,

O sr. PhOadelpho de Almeida
•— V. ex. quer que Luiz Carlos
Prestes addira no communismo,-

Ò sr, Maurício de Lacerda —
O sr. Octavio' Brandão, qt|aridp
veiu para esta casa, trouxe' um,
propósito que.,'só as circumstari-
rias prejudicaram;, b de contlJ
nuar dentro delia as suai crlti-
cas pessoaes ao seu collega.
tí. ex., no,seu jornal, foi o uni-
co perlodlsta operário qüe escré-
veu que eu,' como presidente *da
("Y.mara de Vassouras, tinha fl;
(ado com o dinheiro dessa Ca-
mara.

O sr. Octavio Brandão — Não
& verdade,

O sr. Philadelpho de Almeida
--¦ V. .ex. .affirmou. 

'Iriterpella-

do por mim, .ficou. Calado. ;"."-,'.
O sr. -Oótw>Io Brandão —r^Não

fui ou quem escreveu. Con-,
domnel,: esta. questão que ..foi
rhandotyi4a" pplo; jornal,:: Posso
affli-mar. a v. Ox. Tquei' crltlcAr
mos essa àccUSiígao o que olla
não foi repetida/ Não partiu; da
minha. pésSéá, partiu do :um fin
d!vI_uo que dopois nos abàndò-,
nou

n «f. Ufa/wricto dc Lacerda "-
Agradeço . ap 

'fne 
ú.- collega esta;

rcpáraíjâo. íiú . tn_'v'dâ, M tiuáli.
fe.ia dito, s...é?1. "não . podo. Çer.
leito senão-jõlgár a minha itída
do renuncias , a', de .;sacrifícios,
c-mbora: possa ¦ ter ¦¦ commettldo.
nella erros.': Disse' cu, sr. presi-
ilente, que S.' ex. fora forçado
a modificar esse .ponto do pl-o-.
,:rn.mma, por que?, Porquo ao to-
-mr uma attitude que s. ex.
mesmo chnrnou de alliada com
a sua causa, portanto, sr. pro-
sidente, com esse • alliado pudes-
-.e ter commettldp 4um erro, co-
mo foi o quo éllé me exprobou,
iii Bloco Operário, tivesse obser-'
vndo — eu quo não tenho nada
com o Bloco,. que não tenho li-
i-K-ãó. pessojil com elle, ainda
mnis'facilitava" s._éx.. 'vir 

pedir-'
me uma explicação, a elle que
não tinha lido .-o discurso nem
•i entrevista, do quo significava
_ miu conselho para, votar em
Oelulio A _rgas. - Devia lóvftl-a
onlão, ao conhecimento db Blo-
co, dizendo:, "o Maurício quer
dizeristo ou aquillo. S. ex. sabe
iine o seu discurso mo causou
üinda uma • dolorosa impressão:
t pergunta de'sf ex. quo "A

Noite" me fez. êu attribuo ao
ciuacter como diz v. ex.. fascis-
tn. ou governlsta deste jornal a
preoicupacno do querei- tirar de
tüirha boca se a Alllançai Ll-
horai tinha recebido minha ádhe-
são. Porquo esto interesse? Por-
que eu fiz outros discursos nes-
ta cnsa, dizendo que se a Allian-

,i Liberal fizesse um pnsso á
íren. para a revolução, não sô
i-u rollaborarla na obra revolu-
•Monarla como. naturalmente, ln-
•lenendente de appello, dentro
•lelln. ostarla. .

O sr. OÓtoAúo Brandão — A
Mllotiçn. Liberal podo lr para a
insurreição fascista reacclonaria.

O sr. Maurício de Lacerda —
Logo. estava, estou e contlpúo a

'p.«tar na seguinte situação: se
('eclnrar em publico que Allian-
ca dou um passo a frente e Luiz
Carlos Prestes impoz as idéas
revolucionárias s. .sse njtnipa-
.-lento político, incontinenti, o

presidente da Republica, tem mo-
ilvos para pedir o sitio ás Ca-
maras o eu não posso declarar
vor lealdade, uma coisa que riS*>
so passou, simplesmente para çon-
tentar aquelles quo .querem quo
seu collega soja um delator. Ou-
trn dos suas perguntas: porque
tios não apresentamos então um
to'ci)ii- candidato? Está respon-
ilido na entrevista. S. ex., que
. superiormente intelligente terá
üõc " que eu poderia dizer em
resoosta'. Disse, sr. presidente,
o ú« realmente, Luiz Carlos Pres-
tts em telegramma ap. sr. Lima
Cavalcanti, pensou nesta solu-
•ãn, mas, antes deste telegram-

ma, procuro! o nosso eminente
mr.lgo sr. Seabra e o consultará
nobre se tivéssemos qualquer
candidato do agitação, para em
tomo delle fazer a evolução do
i\ossn programma; se o srv Sea-
bra acceltária ser. eáse candi-
dato.

Não ê verdade? (Dirigindo-se
.o sr. J. J. Seabra, que faz
gesto ãe assentlíhento).

Si ex. respondeu com argu-
mento quo acato, mostrando a
declinatorla gentil da responsa-
liilldade de ser o candidato.

Noasa oceasião hávla um mo-
vimento pelos jornaes com um
caracter de conciliação prppu-
t:nando por um ¦ terceiro candi-
dato è que seria o sr. Luiz
Carlos Prestes. Tim outro foi o
sr. Pimenta, redactor da "Or-
tiem", quo pediu conterencia ao
sr. Luiz Carlos Prestes para ser
aprosontndo pelo jornal do s. ex...

O srK.OcfaufeTBrwiAif- — Per-
ti-o; acceitariamos a candldatu-
ra dO sr. Luiz Carlos Prestes so
r.lovtivesse . um programma de
lutafvòu qué a, questão funda-
mental do seu • programma fosse
a luta contra o imperialismo..

O sr. Mft-urliíto• dc LàSerda —
V. ex. foi precipitado; não de-
via ter feito o seu discurso sem
me ter ouvido, porque então; te-
r!i\ informações que não posso
dar da tribuna, mas que lhe
ü-ihsmittirei para que v. ex. a

Fora assim quc o padre
. . . Cícero adhoriu a cândida,-

tura do presldente de São
Paulo, á qual dava o séu

. decldlo'(slc) apoio.
.(Do "O Globo»)

A falar claro convide-o >,
O Hf estes: — é trigo ou joio?,
E' decldlo ou é dissídio?
Ou olle decide.o apoio?

*f . * í
Paris, 14.(U: P.) — A senho-

rita Mila Patino, filha do ombai-
xador boliviano, nesta capital,
communicou â policia que havia
per, ido um collar de pérolas ava"-
liado em 600.000' francos!

Parts, 14 (U. P.) —Uma.rica
senhora f brasileira, dona Paulina
Gropper, recentemente chegada
do Cairo, informou a policia de
que havia sido roubada .em um
colar do pérolas avaliado em du-
zentos mil francos."

Oitooentos mil-francos de pero-
las num dia! A America do Sul
continua a ser um grande expor-
tador- de otários e de assumptos
para as revistas parisienses.

... *
O sultão dp Afghanistan, Aman

Dllah, está empenhando e ven-
dendo as jolas para viver.

Bia,translt... Hontem foi a
iinperatriz Zita, hoje ô o sultão
do Afghanistan,-será amanhã o
Shah...

Homem, do Café jâ chegou
a vez...

*¦ . »•• 
•

Queixá-se ao Globo um mora-
dor de Oswaldo Cruz que, por
Tuiuellas bandos; uma lata dágua
custa o preço, de um barril de
chopp.

E' evidente que se trata de
uma reacção contra a Liga anti-
alcoólica.

* * *

BOLSA DEiNOVATfORR

Cotações dos titulos das
principaes con

americanas
NOVA YORK, 14 (A. A.) — As

«cções das 
'¦ mais importantes compa.

nhlas americanas tiveram, boje, na
Bolsa desta cidade, as seguintes co-

tações: \
American and Foreign Po-

wer Company. ....
American Car and Foundry
American Locomotive. . .
American Tcleplione and Tc-

legraph Company. ...
Anaconda Copper Mining. .
Armour and Compiaiy .of

Illinois, classe "A" .":'. •
Baldwin' Locomotive Works
(novas)

Dupont dif Nemours, / E. I.

(novas). . . •" • • • • ¦.
Eastman Kodack
Electric • Bond and , Share .
General Electric Company .
General Motors (novas).. ..
Gold Dust • •
Goodyear Tires and Rubber
Company

Guaranty Trust of New
York • •

International Harvester Com-
pany (ncjvas). ....

International Nickel (no-
vas)

Internationa! . Telephone und
Tolegrapl. . . • • • •

S"ational City Bank of New
York ...... JJ.

Pennsylvanla Railroad. ,'-,
Uadio Victor Corporation of
Amcriai.

Siandard Oil Company of
Califórnia. ..'....

Standard Oil Company of
New Jersey

Studebaker Corporation . .
Texas Company
United Aircraft (communs)
United .States Steel Corpo-

ration. .,
Wcstinghouse Electric and
Manufacturing

Wright Acronautical Corpo-
ration.

State Loan of São Paulo,
,¦93*

164.50
95;-oo

:17.0o

_99-50
II5'-2S

ao.JS

56.00

¦188.50
343 •<">
1158.62
368.00
65.25
68.00

¦105.62

.153-00

113.62

S.-°°
¦i_-.50

5-58.00
102.25

92.37

74-50

80.00
63.00
64-37

IO6.OO

2-7-SO

338.00

90.00

N/C

De ÍSão Paulo

. V

A poesia nova

v- O sr. Rena)to ãe Almeida".. vae faner uma conferência
sobre ç, 

"nova 
poesia 6r<_-

siZcira. ."•','"'. '. ¦

Cubismo? Antropophagla? ¦"
Futurismo ou malüquélra? ' ; .
B'.c5iineza ou brasileira .-: •'
Essáj. tal ''nova poesia"?
Assina-um-poeta inquiria ' jt >
ElaijSdfsétise" melindrosa; 

'fy
¦Vi esta; "á sorrir,, maliciosa:' ,
,r'T•j?.0.í^rg¦S.ri'ta'.', da^quOlla ingente,.'
Aquillo' 6 prosa somente.
Poesfa,"nada.! E'. sô prosa.,.

Cyralio & Cia.

Penhores? Menor juro
Maior, offerta

C. B. 'ÁUREA-BRASILEIRA

Avenida Passos, 11 e Rua
7 de Setembro, 187

(11485)

.TA disse, sr. presidente, que na j leve ao Bloco Operário o Cam
mfnba entrevista, repetindo o | ponez".

vem convidando o povo a votar
cm'Getulio "Vargas, quando nós
nomes contra Getulio Vargas. O
precipitado foi v. ex.

: O sr'.'iMd/uricSo de Lacerda —
:Vambs ver a attitude dontro da
ordem. Entrando com a terceira
candidatura devíamos entrar na
agitação eleitoral que prepara a
agitação...

O sr. Ootavio Brandão — Não
9 esse o instrumento ' do luta
que procuramos. jf"0 sr. Maurício ãe Lacerda '—
Teríamos do levar em conside-
ração esse ponto, que não deixa
cie ser importante — uma ter-
ceira candidatura, apoiada por
Luiz Carlos Prestes e assim se
Oeslocaria o problema eleitoral, e
faria que nos primeiros golpes
desfechados elles se teriam de
reunir contra os votos revolu-
cionarios...

O sr. Ootaivlo Brandão — O
determinismo histórico nos obri-
za. a. lutar contra os fazendeiros
de café que são os representan-
tes do imperialismo.

O sr. MoAirlòio de Laoerda —
Eu pediria ao collega que nos
npartes que me dá usasse do
mais serenidade para, que os
nossa lr colhendo e para que
possa ser comprehendido, pois
assim com este calor, nem mes-
mo o tachygrapho talvez possa
nuvil-os bem; pediria que dlsses-
sè com calma para poder reunir
os argumentos.

O honrado intendente pergun-
tou ha pouco por que não fiquei
-entra ambos. Vou revelar ao
hrurado intendente que iui soll-
citado por um amigo do sr. pre-
.-dente da Republloa para ficar
cm attitude contra ambos. Es-
tava. nn Palac Hotol... O sr.
¦ residente da Republica e presi-
dente do São Paulo acceitam.
p. sa- espécie de apoio e até re-
nuneram. isto é, daquelles quo
criticam ambos.

O sr. Ocío>i>ío Brandão —V. ex.
disso que teríamos uma terceira
candidatura com programma
atrrorio contra- o itpperialismo.

O sr. MaiurUHo de Laoerda —
Eu collegas e esclareci esse
nonto.

O. sr. Octavio Brandão decla-'
tou que cu .vindo a esta tribu-
na mandar : votar em Getulio
vnrn-ns era um^reouo da classe
média. ¦> ' mi'

0 sr. OcttuArBrandão — Re-
rvo de chefe.do. classe média. •

O sr. Maurício de Lacerda —
Xão sou chefe.

... e assim nn alliava contra a
revolução fascista, eto.

O meu honrado collesra, cuia
-Mt-J-Ut. êTiêiíi. é tfS,G ful^Ur-Hít?.
«abe que se eu pudesse respon-
der da tribuna neste ponto .ia
-. teria feito, replicando fl. "A
Noite". Mas em todo caso-fl. sua
ir.telllgencla faoo um appello.
Lou naturalmente o jornal com

. entrevista. Não posso dizer em
•iue grão do actividade e de
«-.eção todos nos encontramos,
pr.raue se eu'dÍBses_o, teria com-
mettido essa covardia de um ho-
mem publico, pelo receio de fi-
enr 40 dlas^sob a^ecusação e in-
cropacão' in.1ii.ta dos collegas; ia
.ntregar, tal_iz, 40 anfios de
esforço!- • o lutas empenhados
bola liberdade da nutria e con-
irá a exploração dp povo. Mas,
nosso dlzOr. nue, o povo inteiro,
n. nroprla policia, • são a maior
home narrem S. correcção - de ml-
nha attitude. O sr. presidente
da Renuhllca não pensaril — te-
pho disso certeza — rorao pec?a
o sr. Octnvlo Brandão: nue nu
dei um nos.n- atras. Tanto pão

litares estão alcançando até a
Central do Brasil, ondo se esta
fazendo sOrão até aos domingos,
para poder apro^mptar trens, afim
de serem embarcados tropas pa-
ra o Rio Grande do Sul. S. ex,
não está se preparando para uma
eleição. S. ex. está so prepa-
rando para uma guerra civil.

O sr-, Octavio Brandão — a
victoria será das forças prote-
gidas pelos banqueiros de Nova
York. .

0 sr. Maurício de Lacerda —

Ainda ahi eu ieBpondo oo no-
bre intendente, como posso res-
ponder, neste momento, na mi-
nha entrevista a "A Noite" e
nos meus discursos; om toüos
elles eu tenho salientado que os
homens não controlam os fooW"
o repito a minha phrase, que dá
idéa da situação: ''os liberaes
são os girondlnos. o nôs somos
a montanha". Não. é esse o fim
do sr. Octavio Brandão, o meu
'é mais efficiente; ou quero npos-
_ar-me das suas forças,' para po-
der lutar, para poder comba-
te!-os, porque nôs estamos des-
armados. Convidol para votar
em Getulio Vargas, porque? Por-
que, sr. presldente, so os ho-
mens não conduzem os factos, se
não-"f-r Jullo Prestes pela com-
pressão, pelo suborno, nao será
Getüllo Vargas pela. revolução,
porque, nôs não faremos a levo-
lução a de um homem, nôs fa-
remos a revolução de uma hora
histórica.

Ahi estão as declaraçBes que
tinha a fazer, com a prudência
que a situação política — como
v. ex. não devo ignorar — me
i-iipae, e, neste momento, aqui,
eu direi,a s. ex. que refliçta na
attitude quo está. tomando, por-
que vae fortalecer as criticas dos
prestlstas, vae collaborar para a
victoria do governo. Veja bem
s.ex. que nós. os-revoluciona-
rios não somos! homens de. dar
um passo atrás; nossos passos
são para a frente e ossa frente
cu deixei tão clara, no níeu dis:
curso contra Matarazzo e contra
o imperialismo do governo, que
!'. ox. 6 forçado, por espirito do
justiça, a retirar a critica preci-
pitada que fez, sobretudo quan-
dd posso. dizer que de todos os
centros poderiam me fazer essa
interpretação, menos- do bloco
operário, para* quem tenho tido
tanta consideração.

Tenho, portanto, o direito de
pedir a s. ex. uma rectiflcação
da critica, qúe fez aos revolu-
cionarios de julho, que estão
agindo num terreno de uma de-
terminada causa, vamos dizer se
errônea, que ê em todo caso ho-
nesta e sincera. Se o. sr. Octa-
vio Brandão vae dar dois passos
á frente, sabe muito bem que
não pôde dar dois passos a
frente, sem dar um primeiro, que
verá com a revolução de julho,
e não contra nós. Foi b. ex.
«ue deú o passo atrás, fazendo
com que o governo,'á sombra
das suas divergências theorleas,
praticamente mais poderoso «
niais victorioso contra todos e
contra tudo.
0 SR. PACHE BE FARIA
.MEAQA O SR. MIRANDA
ROSA DE UM DESFORÇO

PHYSICO ¦

Oecupou tambem a tribuna o
sr. Pache de Faria. Responden-
do a um aparte dado.na Cama-
ra ao sr. Tavares Cavalcanti
pelo sr.. Miranda Rosa, atacou
vohementemente o leader flumi-
nense, chamando-o esoroc. mu-
lambo de homem e outras coisas
mais.

O presidente chamou por va-
rias vezes o orador á ordem, mos
o sr. Pache continuou rompre
r.o mesmo diapasão o concluiu
dizendo que se o sr. Miranda
Rosa ^contlnur I nesse mesmo ter-
reno vao ver quanto vale a sua
energia physica e moral.
0 SR. MORAES FERNANDES

EM PORTO ALEGRE
Porto Alegre, 14 (Do corres-

pondente) — A exemplo da at-
titude que tomaram os chauf-
feurs e carregadores de Santa
Maria, a Liga de Barbeiros des-
ta capital, por deliberação una-
nlme dos seus socíos, resolveu
que nenhum delles servirá ao
sr. Moraes Fernandes.

Os garçons do cafés o restau-
rantes tomaram idêntica resolu-
çqo, notificando-a aos seus' pa-
tr6es. ;

Tem sido objecto do alegres
commontarios, o íacto de terem
indivíduos como Silvino Centu-
rião e outros "habitues" è anti-
gos freqüentadores dos postos
poütelaes, telegraphado ao sr.
Irineu Mocju-do o a outros par-
lamentares prestlstas, dizendo-
se victimas do perseguição po-
llcial, devido ás suas idéas poli-
ticas francamente favoráveis ao
Cattete.

Com essas e outras adhesões,
firmados por pessoas absoluta-
mente desconhecidas, é quo se
vangloriam aqui os arautos da
candidatura Jullo Prestes!

0 RIO GRANDE'DO SUL E A
LAVOURA DO CAPE'

Porto Alegre, 13 (Do corres-
rinndente) —- Retribuindo a ma-

Setenta e duas fallencias
num mez !

(DA NOSSA SUCCURSAL,
EM DATA DE 9)

De mez para mez mais bo ac-
.centúa 

"o 
vulto das liquidações

p_ocessaãas no .fflrò commercial
de São Paulo. . Os dados,esta-
tlstlcos, periodicamente publica-
dos, longe .de tranquilllzar, con-
correm para . augmentar as ap.
prehensões qúe a crise provoca.'
Vogamos, por exemplo, o que nos
revela a estatística que acaba de
ser. divulgada, relativa ao mez
recem-flndo de setembro:

Foiíenofos decretadas — Foram
decretadas, por sentenças, a fal-
lenda • das seguintes f lrpias"."Arnaldo 'Gola; Tranculsl, Bo-
chietto _ Cia. /Ltda., , Onofre
Nogueira & Cia., Casemlro Pan-
cotti, Miguel Chocala, TambolH-
nl & Delia Nina; M. Mattos de
Araujo, F. Cancella & Atlanto
Limitada, Macedo Soares » Cia.,
Fiação da Saude < ' S|A, Manoel
Ayzmer, Wahlbuhl o GenoViesl,
Salim Sabor, Victor Cuoco, Gui-
d_.l3er_oni; Martins _ Silveira,
Josephina Prado, Sociedade Ma-
chinas "Qulck". Ltda.,. Ivan La-
vanesék, Paschoal Qaruso &• Cta.,
João Palazzl.& Cia;.', Nagib Chu-
cri, Sobrinho Seraphim do Mou-
ra, Ttnturária Progresso . Limi-
tada, Andréa Raucci, F./PáulO
ChiavOrinl, Antônio Moral Gil
Latlf Achcar, Issa Ragueb _
Cia., Tecelagem Santa Fran-
cisca JLtda. o Calll Abrão.

Concordatas preventivas reqxte-A
ridas — Requereram concorda-
tas preventivas a sou credores:
J. Marchesoni, (para paçamen-
to do dividendo do 40 ."l0); Ga-
briel G. Barrack, (Integral);,
Estevam Ronai, (40 0|_; Basilio
P. V. Christiani, (23 °|°); Sa-,
ran Assad Helito v& Filho, (25
por cento); Vittorio Leniza, (iri-
tegral); Maurício Borrl & Gla.,
(intogral); Azer & Cia., (25 •]•);
Francisco Auríemmo, (21 T);
Santlno FIcorido, (integral); A.
N. Achcar, (25 0|°); Rodolpho
Chiavorini, (21 °|°); o Fernan-
do delia Arlnga, (30 "l").-

Concordatas requeridas tia
fallencia — Foram requeridas,
rios autos da, fallencia, as se-
guintes concordatas: do Laurel.
li & Cia., (para pagar o dividen-
do do 5 °h; 'Sallm Saad • & Ir-
mão, (30 "l"); Silva & Moraes,
(15 ••!")¦: Demetrio Dauar & Fl-
lho, .(5 °b; Raul Malovanl.
.5<°|°); Mfl,yzes- Dib, (15 0|°);
Antônio A, «tosental, (10 °b;
Manoel Calderon, (20 "l"); Mi-
guel Doubles, (10 °|"); Vittorina
Invornizz-, (21 °|°); M. Telles
Junior, (10 °|0).; o Naiof "Wa-

quin, (1- °| ..'
Çoncor Sofri.- preventivas homo-

logadas — Foram homologados,
por sentenças, os seguintes ao.
cordos preventivos: José Zarzur.
(consistente.no pagamento dó dl-
videndo de 40 "Io); Parati & Cia.,
Í25 "1°); J. Abreu, (50 •'|°); H.
R. Chaves & Cia., (21 *\"); De-'
metrio Irmãos & Cia., (30 "l"):
Amilcar Rlcardi, (21 »| .: Viuva
Madeira & Cia., (Integral) o NI-
colauiCalil Aun, (21 0|°).

Concordatas na fallencia homo-
logadas — Foram homologadas,
por sentenças, às concordatas
que, eWi assembléas, nos autos
das fallencias, 'foram propostas
por: Laurelli & Cia., (5 T):
Aivad Issa & Irmãos, (30 "I");
João Cocozza, (10 "I"); Raul Ma-
lovani, (5 "l") Vittorina Inver-
nizzi, (21 1"); Addobatti & Cia.;
(5 °|°);; Salem Bussab _ Filho".
(5 "H; H. Chammas, (20 "|°);
Silva e Moraes, 15 0|°); Sallm'
Saad & Irmão. (10 "l"); o Zilli
& Wolff, (5 °|°).

Liquidação na fallencia — Foi
resolvida em assemblíns do cr_do-
res, a liquidação das massas fal-
lidas de: Nicola ConfortI ,&.Fi-
lho, Segroto & Cia., Alfonso Adi'
nolfl, Poíycárpo Gonçalves, Tau-
fie .Yazigl, Miguel Mncri, F:
Weydmann & Cia., F. Pinheiro
Junior, Eugênio Valent.ini. Ama-
de"u Magnanl, Otto St.uck, Ml-
guel Sasso & Filho, José Çatlb &
Irmãos, Jejm & Cia., Kortènhaus
& Oia., Vicente Santini, J. G.
Teixeira,' Dlonysio Abreu C.
Amorim, Robert Reid, Socieda-
de Cooperativa de Responsabili-
dado "União dos Vaqueiros,
Luiz Púig, Flzel Gandelmann,
Martins Corre & Cia. o Eglsto
Mal visi.

Supremo Tribunal Federal
,-,„¦„¦----«-«-¦_-.--¦»_---¦¦»»¦¦»---»-"-_¦¦-_¦,
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Poi adiado o Julgamento
do habeas-corpus

do "Pròplieía da Gávea"
O Supremo. Tribunal Federal

teve, hontem," os seus salões re-
pletos de curiosos, que' ali foram
fiara; assistir o julgamento do
"habeas-corpus" ' do "Prqpheta
da Gávea", Laureano,OJeda,,que
havia sddo pela polícia, recolhido
ao Hospicio Nacional.

SÔ não esteve presente'o mi-
nistro Rodrigo Octavio, ,quo so
encontra em gozo de licença^

0 HABEASCORPUS DO
PHETA OJEDA

PRO

DR. MAURILLO DE MELLO
COM 3 ÁNNOS DE PRATICA
NOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENÇAS DA GARGANTA,
NARIZ c OCVIDOS — Appare
ilhagem completa da especlall
dade. Chamados a qualquer hora.
Consultório, Rua Republica do

Pcrú, 47 — Tel. Central 1398
Residência: Rua Machado dc
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar 2001

(21111

nifestação que lhe fez o comitê
Borges de Medeiros, quando foi
de seu regresso do Rio, o senhor
Oswaldo Aranha visitou hoje
aquelle comitê.

Saudado pelo deputado esta-
duai Victor Russo, o sr. Oswal-
do Aranha respondeu, profll-
gando ps desmandos do presi-
dente da Republica, que se vem
collocando fora- da lei, o afflr-
mando que' a Alliança Liberal
quer. as. urnas livres, pois tem
certeza de que a victoria será
esmagadora.

Referindo-se â crise do' café,
affirmou e declarou» em nome
do governo o povo do Rio Gran-
de 

"do 
Sul que todos estão dis-

postos a qualquer sacrifício que
se torne indispensável para a
salvação econômica da gloriosa
unidade federativa que é São
Paulo.

No transcorrer da sua oração,
o sr. Oswaldo Aranha foi diver-
sas vezes interrompido pelas
ovações populares, quó attingl-
ram ao auge quando finda.

UM REPTO DO SR. OSWALDO
ARANHA r.

Porto Alegre, 14 (A.jA.) — O
sr. Oswaldo Aranha, secretario
do Interior, enviou ao senador
Vespucio de Abreu o seguinte
telegramma:

"Nâo festejei a morte de Pi-
nheiro Machado, nem applaudi
o seu assassinato. E* uma In-
famla. Tendo ainda amigos e
inimigos daquelle tempo qué po-
derão depOr sobre a magua e
revolta causada em todos nôs
por aquella brutalidade. Tenho-
me batido pelas minhas idéas de
armas na mão. Fiz innumeros
prisioneiros, recolhi feridos, par-
ticipel dos choques mais san-
grentos, percorri quasi todo o-
meu Estado commandando for-
ças, ocoupando cidades duas ve-
zes.' Fui retirado semi-morto
do campo do combate e ninguém
me aceusa de uma violência, de
uma tropella, de uma vingança,
de uma Impledade e multo me-
nos do tripudiar sobre victimas
o cadáveres."

A MAÇONARIA DO PARA' EN-
TRARÁ' NA CAMPANHA

Belém,, li (A. B.) — A Ma-
çonarla reunir-se-á para discutir
a questão presidencial.

Rabe-so iue . os maçons estão
divididos, acreditando-se que po-

O "habeas-corpus" n. 23.503
foi relatado | pelo ministro Ed-
mundo Lins, sendo recorrida, a
Camara Criminal da Corte' de Ap_-
pellação o recorrente Laureano
OJeda. . ,

. Histórico

Laureano Ojeda, m,e_icano,
chegou ao Rio, o tomando ares
de mysterio, começou a perambu-
lar pela cidade, usando cabel-
los longos e trajos andrajosos, â
maneira $oq antigos'philOHophos.

Depois disso andou pelos ar-
rabaldes e acabou installando-so
na Gávea, ondo o foi buscar a
policia' para ehtregál-o á guar.
da do director do Hospício Na-
cional de Alienados. ¦¦¦'¦
: Contra esta reclusão foi que
sp revoltou, não o paciente, mas
glguem por elle, surgindo então
o presente pedido de "habeas-
corpus",. feito polo próprio.

Decisão

O relator fez uma exposição ão
caso, leu a petição o ura requeri
mento pedindo o corrtparec|men-
to do paciente, assim" como le-
vou ao conhecimento- do Trjbu-
nal o pedido de informações quo
o meBmo paciente desejava fos-
sem prestadas pelo director do
Hospício Nacional. ¦

Findo isto,, o ministro Lins
passou a dar o Beu Voto sobre
os requerimentos acima citados,
ftuairito ao' 'priirtólrio flndeflerla
porque ao Tribunal apegas as-
slste a obrigação do pedir infor^
^açõfes fi, autoridade co-autorà e
não a oütrosf. Com referencia
ara J_tegundo: tambem indeferia
pelo facto dei não çer pedido pelo
próprio paciente.

Quanto â esta.ultima prellmi-
nar, , apenas o' ministro Leoni
Ramos' discordou. Còm relação
áo pedido do.lnfoririações, porém,
o relator foi vencido, resolvendo
o Tribunal requisitar., do director
do Hospício Nacional i o' quo Í0-
ra pedido,, afim de se conhecer
o estado mental do paciente.

O procurador falou danflo ao
Tribunal informações que lhe
haviam sido enviadas pelo dr. Ju-
liano Moreira o pelas quaes
se vermicava estar "o 

paciente
recolhido ao Pavilhão de Obsor-
vaçBes do Hospicio, sendo incon-
veniehte a sua retimdaf.

Estas informações ' não foram
Julgadas satisfatórias pela maio-
ria, por não constar ^dellas a
data da Internação o o tempo do
que precisariam, ainda os espe'-
cialletas para completarem o seu
exofme. < ¦<

Pelo paciente falou o seu .nd-
vogado. 7

. 0UÍR0S .lULGAMENTOS V

,.0 Tribunal ainda julgou os-se-
guiiiteè feitos:

"Habeas-corpus"'

N. 23.543. Minns Geraes. Ile-
lator o minlstro Edmundo Lins.
Paciente: Arthur de Paula Sou-
za. Concedeu-se af. ordem iri.-
petrada, unanirpemente. Ausen-
tes, os ministros Muniz. Barre-•.to, Sorlano de Souza o Pedro dos
Santos.-N. 23.554. D. Federal. Rela-
tor o ministro Geminiano da
Franca. Recorrente: Antônio de
Oliveira. I Recorrida7a 1" Cama-
ra da CÔrte de Appellação.. Ne.
gou-se provimento no recurso,
conflrmando-se o despacho re-
corrido, unanimemente.,, Ausen-
tes, os ministros Sorlano de
Souza, Muniz Barreto o, Pedro
dos Santos. ¦ • -

N. 23.557. D.-Federal. Rela-'
tor o ministro Sorlano de Sou-
za. Paciente: Antônio Gamei-
1<»'- Recorrida: a 1» Camara d*iCorte' de Appellaçüò. Deu-se
provimento ao recurso para cò-nhecer ão pedido': o de merltis.
negou-sg. lhe a ordem, unanime-
mente'. :lNão assistiram ao julga-mento, os ministros Pedro dosSantos e Milniz Bnrréto.

•N. i23.552. Pernambuco. Rela. '
tor o ministro Leonl Ramos. Re.
corrente: Manoel José Honro!
Guimarães, Recorrido: o Julj
federal. Negou-se provimento
ao recurso, confirmando.se a di,
ciBão recorrida, unanimemente.

N. 23.52B. D. Federal. Rela.
tor o ministro Cardoso Riheiro.
Paciente, Victorino Rulz Ferrão,
Impetrante: Sebastião Ferreira.
Oonverteu-s- o julgamento em '
diligencia para. pedir-se Informa,
ções ao juiz federal, sobro o es-
tado do processo a qt.n respond»
o pacie-ite.f unanimemente.

N. 23.533. D. Federal. Rela-
tor o-ministro. Pedro dos Santos.
Paciente: Pedro Sontrato. Im.
petranto: Manoel Telles de 011.
veira. Conhecenão-só do pedi.
do, por ser caso delle, contra o
voto do mlnlBtro Sorlano de Sou.
ba, • de merltis; negou-se a or.
dem Impetrada, contra os votoi
dos ministros Pedro dos Santos,
Geminiano da Franca, Edmundo
Lins o Pedío Mlbdelli. O pre.
sidente, designou o ministro Pir.
mino 

"Whitaker Filho, para li.
vrar o accordâo.

N. 23.566. D. Federal. Reía,
tor o ministro Geminiano d»
Franca. Paciente: Manoel Arj
da Silva Pires. Por empata,
concedeu-se a ordem; sendo qut
os ministros Geminiarlb da Fran.
ca, Firminof 

"Whitaker Filho, So.
riano de Souza, Edmundo Lins,
Pedro 

'Miblelli o Leoni Ramoa,
concederam a ordem e.os mlrils.
tros Cardoso Ribeiro, Bento .la
Faria, Arthur Ribeiro, Pedro dos
Santos, Hermenegildo de Barro»
e Muniz Barreto negaram a or-

N.' 23.505. ÍD. Federal. Rela.
tor o ministro Pedro dos Santos.
Paciente: 1° tenente Joaquim
Nunes de Carvalho. Por empate,
concedoú-BO a ordem; sendo que'
os ministros Geminiano -da Fraw
ca, Flrmino 'Whitaker Filho. So.
riano de Souza, Edmundo Lins,
Cedro Mlbielli e' Leonl Ramos
concederam a ordem q os minis-
tros Cardoso' Ribeiro, Bento da
I„rla. Arthur Ribeiro, Pedro
dos Santos, Hermenegildo 4o
Barros 

' C Muni- ' Barroto ne-
garam a ordem. O presidente,
designou, o tn}nlstr_ Geminiano
da Franca ifara' lavrar o accor-
dão. '_—" V' ¦*«"__¦ _

N. 23.540. D."Federal. RelaP
tor o ministro Pedro dos San-
tos. Paciente: Io tenente Heitor
Blanco de Almeida,Pedroso. Con-
cedeu-se a ordenv impetrada,
contra os votos dos minlstroa -
Pedro dos Santos, Arthur Rlbel-
ro, Geriiiniano da Franca e Mu-
nlz Barreto. ' O presidente, de-
slgnou o ministro Firmino 

"Whl.

taker Flllm para lavrar o ao.
.cordão. Não assistiu o julga*
mento, o ministro; Pedro Ml-
bletli. ., ;. 

"...

Recurso' criminal

N. G53. Districto Federal. Re.
lator o ministro Sorianno de
Souza. 

' 
Recorrente: o procura,

dor criminal da Rfcpübllca: Re',
corrido: Crysògno Hermido. Jul.
gado em sessão secreta. Aúsen-
to, o minlstro Pedro MlbielU ""

Expediente-:

No recurso' criminal n. 642, do
Districto Federal; em que' é rt.
Iátor o ministro Sorlano de-Sou.
za, i recorrente :•" o procurador'cri;
minai da Republica, ¦-ecorrldoá:
José Luiz Tiburcio, Vltalinodt
Azevedo e Genrb"e' e FrelderlA
Engen Steller julgado 'étti sessJo
secretn( 4o dia-7 do corrente/
proferiu o' Tribunal a' seguinte
decisão: "Deu-se provimento no
recurso, para reformar O despa-
cho recorrido, mandar que o juiz
federal» conheça do feito, por seV
da sua competência, nos termos
do parecer do procurador geral
da Republica,, contra òs votos'dós
ministros Bento de Faria e Mu-
nlz Barreito. ' rf

O ministro Edmundo Lins, «pe-
dindo a palavra, pela ordem, dei
elarou quo trouxera os autos dé
.recurso criminal n. 641 (sobre
''embargos). Embargante: Josi
Eduardo Macedo Soares e em-
bargada, a v Justiça Federal,
achando-se apto para proferir o
seu'voto. Em seguida, o riilnls-'
tro Pedro MibTelli pediu vista
dos mesmos autos, ficando ainda
adiado o julgamento.

O presiderito submetteu fl
apreciação do Tribunal o reque-'
rimento em que Mamede Sali'
Badarane. pedia preferencia pav,>
ra o Julgamento da revisão cri-'
minai n. 2.1112.. sendo .«..Ho:'
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quena maioria decidirá em favor
da chapa Julio Prestes-Vital
Soares. i

O SR. IRINEU E O EMPRES
TIMO AO SR. PAIM FILHO' O sr. Irineu Machado oecupou

hontem a tribuna do Senado pararesponder ao sr. Vespucio de
Abreu, a propósito do emprostt-
mo feito pelo 30000 do Brasil no
general Palm Filho, com o en-
dosso do sr. Getulio Vargas.

Antes de tratar propriamente
do assumpto, o orador pediu n
transcrlpção nos "Annaes", de
vários artigos de jornaes. minei-
ros, noticiando a vaia que foi
dada no sr. Veiga Mirando, em
Bello Horizonte.

Passando ao caso do cmprestl-
mo, disse, desde logo, quo sómen-
te o levara a tribuna, devido âs
aceusações de que estava sondo
victima. O Banco do Brasil nada
tinha com a certidão lida da trí-
buna. O sr. Washington Luis
chegara mesmo a mandar pedir
ao orador, por intermédio do sr.
Azeredo e do sr. Arnolpho, que
não tratasse do assumpto cons-
tante da certidão. Elle, porém,
não attondera 'ao 

pedido, devido
aó facto díis jornaes jâ terem
alludido ao discurso que deveria
pronunciar sobre a questão. Lon-
ge, pois, de auxllial-o, o governo
até havia procurado evitar a sua
referencia a matéria. A certldãw
em causa não pertencia somente
ao Banco, mas tambem ao car-
torio do sr. rermafle! e ora co-
nheclda de muitos, pois os liber-
tadores, quo faziam suas rocla:
mações de guerra exigindo tra-
tamento egual ao que íol outor-
gado ao sr. Palm, muitas vezps
acharam convenlento juntar cô-
pia dessa mesma certidão aos
_eus pedidos, do maneira que o
documento facilmente poderia ter
sido visto por diversas pessoas.
Aliás, tiuem dera informações

(Continua na 3* pagina)

0 que houve no Senado
0 sr. Irineu falou durante

toda a sessão
Houve, hontem, no Senado,,

apenas um orador, o sr. Irineu
Machadq, que oecupou toda a
hora do expediente, entrando pela
ordem do dia. a dentro; pelo espa-
ço do mais de meia hora.

Resumimos, á parte, o discur-
so do referido senador.

Quando' o orador acabou de
falar, já não havia mais numero
nem mesmo para continuar a aes.
são.
——¦—" «» «BNM_> ,»' ' —*

Dr. Rodolpho Josetti feb-d.
Collegio Americano de Cirurgiães, <j<
Sociedade Allemã de Cirurgia e "i
Collegio Brasileiro de Cirurgia- —
Ex-Assistente dos Hospitaes de Berum
e Rio do Janeiro. — Especialidade: O*
rtirgia abdominal e thoraxica. Vias «f
liares c urinarias. Appendicites — Htr-
nias. Tumores, etc. — Cons.: TreM
dc Maio, 44 — 4 ás 6 hs. Tel. C. 1000.

(0337)

Tesouras "Solingen" — para
unhas e

costura, fabricação especial, artigo Ra-
rari-ido. marca "33"; reclame, 5$000,
Casa Hermanny, Gonçalves Diao. cn

(1C1G)

Seringas, Agulhas — de platina
legitima e

caixas vasias para ir.jecç-o, avulsas ou
completas, marcas "Luer" e "Loty".
Casa Hermanny, Gonçalves Dias, 5O.

L>

PETROLINA NÃO QUER
EMPRÉSTIMO

G que nos disse o sr. Souza
Filho

4o nosso companheiro do re'
daóção em i/tviçoVna Camara de- I
cla__u, hontem,'o deputado Sou»
Filho qup é destituída do funda-
mento a noticia do omprestlmc
pleiteado junto ao Banco do Bra-
sil, pelo município do Petropolina,
do qual é prefeito e por cuja dl-
recção politica responde. Pe'a
constituição de Pernambuco, ne-
nhum município podo contrair
empréstimo sem o plaeet do _p-
i -í-nador. Nunca se cogitou, nao
se cogita .nem se cogitará — ac-
crescentou o sr. Souza Filho
do semelhante idéa, que nn» foi
slquer objecto de conversa.

PFNTF_ —o maior e melhor so-
1 U-lEiú timéhto encontra-se nà Casa
Hermanny. Gonçalves Dias, 50. '

. .' P. .,-....:¦ .;___.... 'Kl'''
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casos de

L

(Continuação da 2° pagina)

sobro a escriptura — acerescen-
lou o ár, Irineu — fora um
gaúcho o o tabellião declai-Arn
que varias pessoas, a tinham lido
e 11 possuíam. •

Continuando, diâsc o sr. Irineu
que não classificara de immoral
a.operação do Banco com o sr.
Palm, nem sequer entrara em
detalhes a tal respeito, attenden-
do a pedidos quc lhe fizerani
cm nome do sr. Washington
Luis;

O sr. Vespucio npiü-tela, dlzen-
do que a declaração do orador
não so entendi» com elle. Ven-
puclo, que nunca lhe-fizera, qmil-
quer pedido.

O sr. Irineu explica quo a In-
tervenção dó sr. Washington,
no caso, visava apenas evitar de-
bates cm torno do Banco do uru-
lil; debates quc só poderiam affp-
jtàr o credito daquelle Instituto,
íucrescentando que a devassa nu-
quelle estabelecimento não oi-a
novidade, pois em 188!) os depu-
tados Varella c Barbosa I.lnin
haviam feito requerimento iden-
tiro. lacrando approvação por
parte do Congresso, mas não con-
seguindo u devassa, em .virtude
rte se ter opposto a mesma o cn-
lão ministro da Fazenda. Diz o
sr. Irineu não temer a devassa.
Ató agora não tinha vlsto nome
nenhum de 

' 
partidários do sr.

'ullo Prestes envolvido nos fa-
vores-do lianco. Antes pelo con-
trario. os nomes que appareceram
foram precisamente os de alguns
"liberaes" e o'do dr. Pedro Er-
q.sto. Faz, a propósito, vastos
elQgios fi Casa de Saude do cli-
nico acima referido, mostrando
quo se trata''dè um estabeleci-
mento modelar e. ao qual, não
obstante, o Banco ^negara um
pequeno empréstimo de 80 con-
tos. ' . '

Depois de outras considerações,
diz:"—Ora, senhores, eu estimaria
muito que, cm vez do phrases
vasas. linpu'açÕes incertns, at-
tingindo todos e não attingindo
ninguém, os directores da' d!s«ri-
denc'a, os oradores e jornalistas
di, dissidência, apontassem quaes
sâo os membros da maioria destn*
e da outra Casa que receberam
favores illlcltos do Banco do
Brasil.

Por emquanto sft vejo citado
o caso do Rio Grande, o caso de
Minas e do sr. Valladares, o
caro da fabr'ca. de Viçosa q, o
cnso do sr. Felix Pacheco.

O sr. Bueno Brandão — Alía-<
(oi uma questão de equidade.'
üsta operação foi félta ã revelia
õo sr. Bernardes. que se .achava
então na Europa. Elle era um
simples accionls'a.

O rr. Irinru Marchado — Msi<
durante o tempo que o sr. Ber-
nardes esteve na Europa o Ban-
ró do Brasil fpz um empréstimo
d fabrica de que elle é soelo?

O sr. Bueno Brandão — Sim
mas uma operação licita, regu-
lar. Quer na época da operação
quer na do resgate, o sr. Ber-
nardes estava na Europa.

O .ir. Irineu Machado — Per-
feltamcnte, mas a verdade 6 que
so vo'o citados casos, e estão en-
volvidas pessoas do Rio Grande,
pessoas de Minas e o
Pacheco." ,

Prosegulndo, o sr. Iriiieu trata
do requerimento do sr. João Ne-,
ves, crltlcandq-o pelo facto de
querer o deputado gaúcho qne a
devassa foBse feita apenas a
partir de julho, tendo o sr. Bue-
no Brandão acudldo a tempo-ds
declarar que a minoria acceitava
um exame amplo, coisa que a
maioria não fizera.

O sr, Irineu diz que. de sua
parte, acabava de dirigir umn
carta ae director do Banco, per-
guntando se . devia qualquer
quantia aquelle estabelecimento
ou ae tinha tido com elle quaes-
tjuer transacções, promettendo
ler da tribuna a respectiva res-
posta.

Falando da- celeuma produzida/
em torno da carta do er. Gordo.
disse o sr. Irineu que a lista a
que a missiva alludla era com-
posta apenas de cinco nomes, so-
licitando operações das quaes a
maior cra a da Casa de Saude
Dr. Pedro Ernesto. "Affirmo —
disse — que qualquer um dos
proceres da Alliança Liberal, se
estivesse no governo da Repu-
blica., não teria coragem de as-
sumir a responsabilidade de re-
cusar um empréstimo a. umn
casa de saude de tamanha im-
portancia e com um sorvlço de
assistência publica como ella pos-
sue. .da maior efficiencia. e da
maior utilidade para a capital da
Republica.

O sr. Henrique Diniz — Mas,
pelos estatutos do Banco dò Bra
«dl, o presidente da Republica
não tem Interferência para accel-
tar ou recusar operaçfes ban
carlas.

O sr, Irineu Machado — O pre
Wdente da Republica 6 represen-
tado polo presidente do Banco
E,.se s. ex. teve de intervjr,
faí-o por solicitação do próprio
tr, Jose. da Silva Gordo. E sc
03 funecionarios da confiança dl
recta e Immediata do qhefe do
Estado lhe pedem a sua opinião,
o scu aviso, claro é que tem do
dal-o; não pôde abster-se. Falta
cpmmetterla elle se não d6sse in-
-truecões ou se nâo decidisse
num caso em que o seu repre-
aentante directo, de sua. imme-
dlata confiança, lhe pedisse ou
lhe fizesse uma' consulta.

Vimos citados ou outros casos
de operações. O "Correio da Ma-
nhã" citou o. caso da fabrica de
Viçosa. O sr. Bueno Brandão
confirmou que esse caso reaimen
te se deu, mas que já está liqul
dado.

O sr. Bueno Branrtôo — A ope
ração se verificou na ausência
do sr. Arthur Bernardes, que
não teve responsabilidade ne
nhuma.

O sr. Irincií Machado — Os
-.partes de v. ex. figurarão In-
tegralmente no meu discurso

O sr. Bueno Brandão — Não
faz rnnl insistir.

O sr. Irineu Machado — E
aliás, fui o primeiro a dizer que
não sabia so existia ou não esse
dublto. Sft afflrmarei quando ti-
ver em mão provas, e tiver um
documento publico, como as es-
cripturas publicas.

O sr. Bueno Branáão — Isso
s.ra fácil v. ex. obter.

E continuando:
O sr. Irineu Machado — Hou-

vo e o sr. Pedro Ernesto res-
pondeu-a numa carta que. se a
opposição ia por esse terreno,
estava multo mal orientada e o
seu desastre era certo.
iDIriglndo-sp ao sr. Henrique
Diniz) — Ouvi v. px. mesmo
declarar .quc o presidente Rego
Barros determinara o inquérito
por pssa olrcumstancia.

O sr. Irineu Ufacltado — Ora.
sr. nrpsidente. no caso corrente
Irata-se de uma hypotheca ao
praso do oito annos, quando o
praso tiabltiial é de tres annos.
Quando as livpotheses se fazem
ordinariamente aos juros dn 1-
<* 14 "!*; na operação hypotheca-
fia a quc sp trata, fizeram, com
os iuros de 8 °|". que é a taxa
do desconto do Banco da Ingla-
terra neste momento, que é in-
fei-lpr ii própria taxa de S 1]2 "\"
do Riuii-o ilo Brasil. *

O «r. Vespucio dc Abreu —
Conforme a época: 6 preciso at-
tender essas coisas.

-Q st. Arisfídcíj, Ilocha —
E' uma taxa Inferior a que o
roverno federal toma empresta-
dò; que é de 7 •]* e ao typo de
SI e tantos. Portanto o gover-
"o toma emprestado no estran-
golro em pelores condições, emit-
tindo obrigações c dando em
hypotheca o patrimônio da na-
ção.

O sr. Irineu IVachaão — Sr.
«residente, emprestar sobre ga-
rantia de bens hypothecarios

com taxa do 8 °|°, é, evidente
mente, um favor; fixar o praso
em oito annos, é, evidentemente,
um favor; -dispensar a avaliação
dos bens para aeceitar a. dos
bens -. dados cm hypotheca se
gundo é feita pelo próprio inter-
í-ssadò 6, evidentemente, outro
favor.

O sr. Vespucio de Abreu —
0,que não deixa de ser um do
cumento de garantia.

O sr. ¦ Irlnctt Machado — Mas
quc não consta da escriptura
Chegarei lá. ,

O empréstimo. hypothecario
Coito na quantia de 650:000$000
por um bem que estava hypo-
thecado por 3.3:000STK)0, confor
mea'' própria escriptura con-
Cessa.

Se examinarmos a escriptura
cm'questão; veremos o seguin-
te: pela cláusula 1*, se a União
Indemnizar os 557;000$000 hoje,
a operação será a segulhtc: em-
lirestimo — (i5O:O0OS00O; juros
dè 43 mezos, a 14 °|°, 3113:983$
menos 567.:00uSO00, saldo deve-
dor. 416:45050011, etc.

Qual o pagamento a que fica
riam obrigados os devedores?

fie '83:000$000, se o governo
não pagar o damno de guerra.
tl6:õ.",OSOO0 .menos 83:000$000
total 333:450$000, Isto é, o pre-
Iuizo do Banco do Brasil scra
de 333:4õ0$000.

Se o pagamento da indemni
zação só fõr effectuado no ven-
cimento da divida, teremos
principal, 650:000J000; Juros,
728:000$000; totpl, 1.378:000*000,
para pagamento dessa Impor-
tancla a discutível indemniza-
ção, teremos: 1.378:000?000 me
nos B67:000$000, total ,
811;000$000.

O sr. Vespticlo de Abreu —
Essa argumentação ê original.

O sr. Henrique Dlnix — Além
da hypotheca. hn outros títulos
que garantepi a operação.

Osr. Irineu Machado — Se-
ria estranhavel, esdrúxula a
disposição do contrato, se a
divida fosse apenas de 83:000$.
mas mesmo nessa hypothese:
gravada a propriedade offere.l-
da em hypotheca, quanto el'.a
poderia, produzir?

Não acreditando que,. o valor
seja superior a avaliação tiuda
estimativamente pelos próprios
devedores, isto é. na importan-
cia do 750:000$000.

Se se conseguisse a execução
da hypotheca, ainda asaim nave-
ria um déficit de 6l:000Sl)-0
além de multas e custas.

Seja, portanto, qual fôr o as-
pecto cia operação, é lesivo e
contrario aos interesses do Bar.
co. As- avaliações sô são apre-
clavels quando feitas pór peritos
competentes e imparciaes. No
cnso vertente, sâo os proprieta-
rios que estimaram o seu valor
em 750:000$000, como poderiam
fazer em mais ou menos.

E", pois, um caso contrario a
todas as praxes commerciaes
Por outro lado, a indemnização
por parte do governo é questão
problemática. Nas questões ii-
quidas e certaB, com garantias
cotadas na Bolsa, os emprestl-
mos são feitos em um terço áo
valor ,nos casos de propriedades

metade do valor, nos
predios urbanos. A

operação, portanto, foi contraria
ao Interesse do Banco do Brasil
Não tanto assim em relação ao
Banco da Provincia do R. Gran-
de do Sul, onde o sr. Getullo
Vargas e Paim c todos os poli
ticos sul-riograndenses têm
grande força. O Banco da Pi-o
vlncia tratou de pagar-se nâo
quiz fazer essa operação o a
transferiu para a carteira, do
Banco do Brasil. So essa òpé-
ração fosse garantida, solida o
vantajosa, nâo seria necessário
que a fizesso o leader da ban-
cada sul-riograndense c o mal.
prestigioso deputado dessa ban
cada, o sr. Paim. Tel-a-ia. feito
o-Banco da Província. Entro
tanto, fez-se pagar, e tratou lm
medlitamente do reembolsar-so
da Importância da hypo-
theca, transferindo-a com
da I respectiva Importância da
divida dos damnos do guerra
para o dorso, para as costt • do
Banco do Brasil.

Teria o Bancp do Brasil feito
essa operação sc não pesasse na
balança á influencia política
desses devedores? Claro que
não. E 6 Indubltavel, e é fora
de duvida quc sft a intervenção
do politicos poderosos poderia
ter obtido um favor dessa natu-
reza na administração passada
no quadriennio calamitoso.

E mais adeante, depois de in-
terrompido pela mesa:

O sr. -Irincti^Machado — Peço
a v. ex. que consulte á Cusa se
me concedo mela hora dc pro-
rogação.

O sr. presidente — O sr. sena-
dor Irineu Machado requer 30
minutos dc prorogação, para ter-
minar suas considerações. Os so-
nhores quo o concedem, queiram
se levantar. (Pausa.)

Foi concedido. Continua com
a palavra o sr. senador Irineu
Machado.

O sr, Irineu Machado (conti-
nuando) — O funcçionalismo quo
fazia parte da comniissão arbi-
trai em Porto Alegre, fez, entre-
tanto, uma relação do todas cs-
sas reclamações e, ao que so su-
be, o sr. Libanio informou ao
ministro sobro o mérito de innu-
meras dellau. As mesmas recla-
mações são divididas em proco-
dentes ou fundadas, duvidosas e
improcedentes. As procedentes
não attingem a mais de 12 mil
oontos. No anno passado, innu-
merps prejudicados Interpuzeram
.protestos judiciaes no Rio de Ja-
neiro e em Porto Alegre, para a
interrupção da prescripção quin-
quennal em favor da Fazenda
Nacional, visto cpmo os prejuizos
de quo se queixavam foram oc-
caslonados em 1923." '

Fuz outros commentarios sobre
as requisições, c diz que até ago-
ra ninguém deu a prÒVa de quo
a relação apresentada pelo se-
nhor Paim a esse respeito tives-
se sido decidida. Não sabia se a
relação apresentada pelo sr. Palm
estava entro as duvidosas. Quc-
ria que o esclarecessem. Quem o
poderia fazer? O sr. Vespucio?

O srl Vespucio de Abreu '— E'
a mini que v. ex. pede? Eu não
tenho interesso de especlo algr-
ma paru exhibir esse documento.
V. ex. se dirija ás pessoas in-
teressadas, que devem fornecei-
os a v. ex. Mas sc v. ex. faz
empenho, posso mandar ^bus-
cai-os.

O sr. Irineu Machado — Veja-
mos como se faz no Rio Grande
do Sul. Li um telegramma do
correspondente do "Correio da
Manhã", a propósito da explora-
ção em torno do empréstimo feito
pelos srs. Palm Filho c Getullo
Vargas, dizendo quc nessa, época
eram directores desse estabeleci-
mento de credito os srs. James
Darcy c ministro o sr. Annibai
Kreire, nâo havendo absoluta-
mento a intervenção do' sr. Ge-
.iilio Vargas. De.svlou-se a at-
tenção para se dizer que o sr. Ge-
tullo Vargas não era ministro da
Fazenda, oceultando-se. ao Rio
Grande que eni o avalista.

O sr. Vespucio de Abreu —
Avalista não quer dizer que elle
tivesse Influencia parn fazer a
operação.

O sr. Irineu Machado — Veja-
mos o quc é avalista,

O sr. Vespucio de Abreu — E'
responsável no cuso ilo devedor
não pagar."

Passa ò sr. Irineu a explicar o
que é avalista na linguagem te-
clinica e como Insistisse no caso
'da operação, o sr. Vespucio dc
Abreu atalhou:

O sr. Vespucio dc Abreu,

T^

sr. Getulio Vargas não so apro-
veitou dessa operação. ^ .

O sr. -Irineu Machado — Era
elle commerciante? - '. ¦

Não. Fez-se a reforma da lei
durante a sua gostão na pasta
das Finanças. E, assim, durante
o tempo em que elle era ministro,
reformou-se essa letra, ' osssa
promissória, Cigurando como ava-
lista nella o sr. Getulio Vargas,
ministro da Fazenda, 

"com 
prohi-

bicão expressa dos estatutos dò
Banco do Brasil.

Vejamos o que dizem os esta-
tutos do Banco do Brasil:

En. primeiro logar, o venci-
monto foi do seis mezes. Ora, pc-
lo art. 8o dos Estatutos do Banco
do Brasil, so dispõe o seguinte,:

"O Banco do Brasil poderá
praticar ' quaesquer operações
bancarias o especlalmento des-
contar e redescontar títulos de
credito (ri". 3), liquido e certo, em
moeda nacional, com prazo dc
vencimento que não exceda de
120 dias, contados do desconto o
redesconto, contendo a responsa-
bilidade cambial de duas firmas
pelo menos do commerciantes, 'Ín-
dustriaes. ou agricultores, de re-
conhecido credito e solyenoia."

Se o sr. Paim pudesse, por uma
larga Interpretação, por uma...

O sr. Vespucio dc Abreu — Por
acaso o sr. Palm não é fazen-
deiro? O sr. Getulio Vargas tam-
bem hão é fazendeiro?

O sr. Irineu Machado — Igno-
rose sb. exs. são fazendeiros. -

O sr. Vespucio áe Abreu — Mos
eu posso affirmar a v. ox.

O sr. Irineu Maehaáb — Mas,
não deu os seus bens em ga-
rantia.

Senhores, a letra dos estatutos
6 expressa: "Duas firmas de
oommerciantes, industriaes ou
agricultores de reconhecido cre-
dito o solvência".

O sr., Vespucio de Abreu. —
Tanto -pôde ser agrícola como
pastoril.

O sr. Bueno Brandão — A
creação é um ramo da agrlcul-
tura.

O sr. Ii'ineú Machado — Mas.
sr. presidente, quando por uma
JLnterpelIação ;lartrS Ómpilativa,
se podesse admittir que a letra
fosse descontavel no banco. ain7
da assim, na, questão do prazo,
houve evidente infracção poi-
que o n. III do § 3° do artigo
8o dos estatutos dispõe quo o
prazo do vencimento não pôde
exceder de 120 dias. E sô uiria
disposição adeante permitte por
uma. decisão especial da directo-
ria — o. n. III do art. 9° — o
redesconto e o desconto de titu-
los no prazo de quatro mezoB
para o seu vencimento, median-
te deliberação da directoria, po-
dendo ese prazo ir até seis me-
zes. Oonde está a deliberação da
directoria fixando ou dilatando o
prazo para seis mezes Não exis-
te; mus "existe a escriptura em
que se dispõe que a letra é re-
formaael de seis em se!s mezes.
até o seu vencimento, dentro de
oito annos. Portanto, a realidade
da operação consiste nisto: numa
dendo esse prazo Ir até seis me-

'.zes, mas numa realidade do pra-^zo dé oito annos. E assim se
concedeu a dois politicos o prazo
de oito annos. quando os estatu-
tos não permittem senão a con-
cessão máxima de seis mezes a
dois negociantes. Pôde ser cre-
dor do banco um devedor do ban-
co? Este coso já foi resolvido,
em relação a unl director nomea-
do ou escolhido pelo governo, em
que teve de liquidar prévlamen-
te o ,seu debito, para poder
exercer a sua ínlseão. Podo ser
ministro da fazenda, que - no-
mela, que dá ordens ao presiden-
te do banco, uni devedor do
banco? Pôde ser presidente da
Republica um devedor do ban-
co

Não é vidente, srs., sue so o
sr. Getulio Vargas deixar de pa-
gar a suai divida, é inelegível
para o cargo de presldonte da
Republica. .

Não liquido elle esse seu debL
to e sua .inelegibilidade é qvi-
dente, por ter um contrato com
o governo, pois quc o Banco do
Brasil não é mais do que ura
banco lo Estado, onde. o governo
tem absoluto controle.

De flicto o art. 9° dos estatu-
tos do Banco do Brasil, no sen
5 4o, dispõe quo é verdade abrir
credito, emprestar a qualquer dos
seus directores, fiscaes ou fun-
ccionarios, sendo permittido a
qualquer um delles um deposito,
etc. Noutro logar dispõe que não
podem ser nomeados dlrectori.
do banco" os que tiverem dado
prejuízo ao banco.

Desejo, para completar minha
argumentação, que o Senado te.
nha um pouco de paciência, por-
que quero ler o artigo dos esta-
tutos que permitte seja nomeado
director do banco quem tiver.da-
do prejuízo ao banco. Assim s.
tem interpretado: "Os devedores
que não pagarem, nõo podem sei
nomeados directores do banco".

Antes, porém, de ir até lá, que.
ro ler. outro paragrapho dos es-
tatutos do .banco, por onde se
vê que são prohlbidas as opera-
ções cm qucstjo."'

O sr. Irineu argumenta longa-
monte no sentido de provar que
não são permittldas aJ operações
liypothecarlas pelo Banco, lendo,
a propósito vários artigos dos es-
tatutos daquella casa de credito:

B o sr. Irineu termina tra-
tando dos sentimentos catholi-
cos .do sr. Getulio.

(Continua nu G* pagina)

TRKlEÃnC(BÃSlíÕ
INTERIOR DE UMA LOJA

Nãò se tratava de um incen-
dio e sitn de um "despacho''

Os ativugados Mario Laii.bc.ti, tx*
_n .lelDffado auxiliar, : c André Ccsar
Brisson tem seus escriptorios no sobra-
rio do predio no 198 da rua S. Pedro,
cujo pavimento terreo é oecupado por
unia typogxau-iia da qual é proprietária
n firma Mendes Martins Si Cotnp.

Fora dc seus hábitos os advogados li-
veram necessidade, na noite dc sexta-
feira passada, de ir ali ás 8 horas,
mais ou menos.

Checando um delles a uma janella
que dá para o interior da casa com-
mercial, deparou com tres velas accesa»
Áo üiiáo.

Estranhando aquelle coisa e pensan
do tratar-se de um incêndio previamen
te preparado, deu do facto conhecimen
to a policia do 3" districto e- ao sr. Es-
posei. Coutinho, 30 delegado auxiliar,
que immediatamente .partiu para o
local.

Ào mesnm tempo comparecia o Corpc
dc llonibeiros c. aberta a casa, foram
realmente encontradas as velas dentre
de pratos c uma írigideira, sendo apa-
nadas.

O chefo principal da firma, Fran-
cisco Mendes Martins, foi preso incom-
municavel, emquanto cra instaurado o
respectivo Inquérito.

Nomeado perito o engenheiro Fran-
t-lin Rilipiro. este. após o exame, dc*
clarnn no laudo que não "houve tenta-
tiv_*'de incendiar a casa, pois uma vez
extinetas as velas o io%o desapparecia.
sem se communicar aos papeis.

Interrogado, o dono da casa declarou
tjut cumpria um preceito determinado,
pela seita africana, entre nôs muito
usada, conhecida por "raoamba", e que
faiia aquillo todas as sextas-feiras cm
reverencia a seu "protector".

Martins -tem o seu negocio segurado
nor 60:000$, iu companhia Alliança da
Bahia.

Feriu-se gravemente em con-
seqüência de uma queda

Em sua residência á rua do Octa-
viano n. 6, casa 'TV. a .menor Maria,
ftlha de José Bonifácio. levou violent.
(jueda, da qúál resultou grave feri-
mento cm região melindrosa..

A pobre menina teve os soecorros da
Assistência do Mcyc^, sendo após

O ternada no -'runipto boceorro.

Professor Georges
Portmaim

Passageiro do "Almeda" pas-
sa iwjc pelo nosso porto o lllus-
tre professor. Georges Purtmann,
cathedrutico da cadeira do Oto-
1'hlno-iaryngologia da Faculdado
dc Medicina da Universidade dc
Bordeaux, onde mantém as tra-
dlceõus daquella brilhanto esco-
Ia, que tem dado as mais nota-
vols figuras ã medicina fran-
ccüa, bastando citar os nomes de
Moure et de Mourot e desse
mesmo professor Georges Port-
mann, um dos actuaes leaders
da cirurgia fránceza.

Durante a. sua permanência
uo Rio, o Illustre professor Geor-
gès . Portmann realizou confe-
rencias na Academia- Nacional
db Medicina, na Sociedade de
Medicina, e na Faculdado do Mo-
dlcina, tendo opeçado em vários
i-orviç,os quo lho foram fran-
queados. Assim pôde deixar aos
iue de perto o conheceram a
melhor impressão dc seu saber
u da sua maestria, bem como
da af tabilidade -do se utrato. O
professor do Bordeaux é, além
disso um espirito vivaz o curió-
so, ao qual não escaparam os
aspectos politicos e econômicos
do nosso paiz e certamente doa
outros por onde andou,

Em homenagem & sua passa-
gem pelo serviço de ouvidos, na-
ris e garganta, da Policlinica de
Botafogo, onde operou, além de
uma amygdala pelo seu proces-
so, um caso interessante du
mastoldite .ugo-digastrlca ou de
Mouret-bella "trouvaUle" para
honrar a seiencia fránceza na
pessoa de um de seus mais illus-
tres representantes1! — será ali
Inaugurada uma "placa commo-
morativa de sua passagem.

Fazemos votos para que o
Brasil tenha conquistado üm
amigo na pessoa do illustre pro-
fessor Georges Portmann, de
Bordeaux.

0 SR. LEGUIÃ' PRESIDENTE
DO PERU' PELA QUARTA

VEZ
Recebemos da Legação da Ro-

publica do Peru':"Perante as missões estrangei-
ras acreditadas em Lima, prestou
,uramenio nu dia 12 do c.i-renie,
j presidente Legula quo, pela 4"
vez, assumo a presidência üa Re-
pubjlca do Peru'.

O nürlcio apostólico, Caetano
Cioognani, em nome das embaixa-
das e. missões especiaes, pronun-
ciou um discurso, do qual extrai-
mus alguns trechos: "Uma vez
mais o povo peruano qulp elevar
v. ex. a suprema, magistratura
da Nação em agradecimento üos
grandes esforços empregados pur
v. cx. em prol do progresso da
Republica o como uma prova de
confiança na realização do pro-
gramma que ws propuzesles rea-
llzar... Durante vosso governo
só tivestes em mente o progresso
do paiz, effectuando e realizando
obras de elevado alcanço, constru-
Indo estradas pelo território pe-
rua.ii?, irrigando os pampas, sa-
ncándo cidades e povoando a
montanha, dando leis efficazes
para a regulamentação entre' o
.apitJi.1 e o trabalho, amparando
as classes necessitadas o pro-
curando desenvolver â. um alto
gráo o ensino... Varias nações
qulzsram fazer-se representar na
tomada de posse de v. ex. as-
suciaiiilu-.se ao júbilo dò povo po-
i-uano, porque v. ex. não 6 só-
mente o lorjador da grandeza do
Peru', m.as tambem o propulsor
da união e da fraternidade inter-
nacional, approxlmando os povos
. unindo os espíritos.

O piesldente Legula respondeu
num beillsslmo discurso em quc
relembrou sua grandiosa obra de
1 econstrucc.00 nacional. Entre
outras coisas, disse:"A honra quc me conferiu pela
quarta vez, o povo peruano, rê-
ni-esenta unia grave reaponsabl-
lidade para as jovens democracias
umo a nossa demonstrando que

J preciso organizar antes de edi-
ficar, Impor a ordem, lutando
i.ntra a anavchla, enfrentar uma

tradição retrograda para realizar
obra de progesso, liquidar litígios
seculares de froteiras combatendo
i lirismo declamatório, redimir' a
•Rça indígena, í .animar á vida
em lodo o paiz, tal tem sido meu
abor durante os dez annos de

governo.
Minha obra de reconstrucção

nacional esta, pousada sobre dois
eixos que são: a grandeza Interna
do paiz e o seu prestigio externo.

Creio ter conseguido modificar
t mentalidade do palz, habituado

á desordem e ao pessimismo; c
cimentei o nosso credito no os-
trangeiro, robustecendo ao mesmo
tempo os vínculos fraternaes que
nos ligam a todas ás nações.

0 dr. Genaro Lassance foi
victòria de um auto

Na Avonlda Uio Branco, em
trente ao Club Naval; foi victl-
ma hontem, ao escurecer,deum
lamentável accidente o advogado
dr. Genaro Lassance da Cunha.

O dr. Lassance atravessava a
grande artéria afim de tomar
um omnibus, quando, passando
em excessiva velocidade, um
destes o colheu, atlrando-o por
terra.

Tal era a velocidade que o
vehiculo levava, que nenhuma
das pessoas que se achavam no
local o assistiram á desastrosa
occorrencla puderam, sequei-,
tomar-lhe o numero. O dr. Las-
sanco soffreu luxação do polle-
gar da mão direita c- fractura
da perna do mesmo lado..

O seu estado não foi. entre-
tanto, reputado grave pelos me-
dlcos da Assistência que lhe
prestaram os primeiros soecor-
ros.

i Depois de medicado, o dr.
Lassance recolheu-se em auto-
inovei á sua residência, Sx rua
Vicente de Souza n. 7, cm Bo-
tafogo.

mil réis custam os
100 contos dc hoje. no

CENTRO I.OTERIÇO
Travessa do Ouvido:-.

DEPOIS DE UM GRANDE PRE-
MIO, NO JOCKEY-CLUB

Um incidente desagradável
entre um sócio da instituição

e um jockey
Logo depois de realizado o

granda premio Guanabara, antahontem, no Jockey-Club,' quandoos eavllos entravam no racintode pesagem, um .soelo daquellasociedade que mais tarde se sou-be chamar-se Marlno' Machadode Oliveira, 'ij.ti.rpe.lou 
o jockeyJulio Canales, que ainda ss acha-va montado, perguntando-lhe porque houvera corrido tão mal oseu cavallo.

Mai humorado e sem reparar
queoseu.lnterpellahte se achavaao lado de sua eaposa, o jockey respondeu á interpellaçáo com uma
grosseria. S;guindoo até ao pon-to em que elle desmontou o sr.Machado de Oliveira dirigiu-lhede novo a/palavra, agora áspera-mente, declinando sua qualidadede soelo do Jpckey-Club «' cènsu-randqo pela sua rusposta Inaul-t-osa. Logo passou o sr. Macha-do de Oliveira á aerjão, aggredln-do aquelle jockey com Um socono rosto.

Pessoas que se achavam proxi-mo seguraram o aggressor e oaggredido, que recebeu um feri-mento no iftblo inferior, sendomedicado na enfermaria do pfa-do. Em seguida, dlriglu-se A de-legacia do 21° districto, afim' desubmetter-se a exame àa corpo d»delicto.
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: 3 KILOS EM 30 DIAS!
E' o que se ganha coin
PASTILHAS McCOY -
E' o bom oleo de figado ;
de bacalháo em confeitos

: — Sem cheiro nem sa-
bôr — Fácil de tomar—

| Peça PASTILHAS McCOY
i —Pronuncia-se MACOY.

¦¦¦ (itiMi

0 transporte livre do nume-
rario procedente da Alfan-

dega de Parnahyba
O director geral do Thesouro

declarbu ao presidente do Banco
do Brasil haver o Ministério da
Viação autorizado o transporte
livre, pela Estrada dis Ferro Cen-
trai do Piauhy, do numerai-lo
procedente da Alfândega do Pai'-
nahyba, destinado fi. Caixa de
Amortização e conduzidos por
funecionarios do Banco dú Brasil-'¦ rm—m.m ,—

0 presidente do Peru' não
acceitou a renuncia do

ministério
Lima, 14 (A. A.) — O presi-

dente Legula não acceitou a re-
noticia dos membros, do Mlnls-
terio.

Sobre a prorogação do con-
trato da Rio de Janeiro

Flour Mills and Granaries.
Limited

Trarismittlndo aó ministro da
Viação o processo relativo ao re-
querimento ¦ em que The Rio de
Janeiro Flour Mills and Grana-
rios Limitada podo reconsidera-
()ip do' despacho do ministério da
Fázentla para o fim, da ser con-
siderado prorogado -o contracto
celebrado entre a Fazenda Nacio-
nal o a. requerente, em 21 de ju-
lho de 1910, o titular desta ultima
pasta solicitou o eeu par.cer so-
br^ a conveniência da proro-
gação.

Nomeação de dactylographa
para o Tribunal de Contas
Fòi nomead» pelo preoldent.

do Tribunal d. Contas d. Clfia
Galvão Flores pára exercer inte-
rinamente o cargo de dactyldgra-
pha, em substituição a d. Del-
phina Machado, que entrou em
gozo de licença.

UM MENOR ATROPELADO
Aò passar, liontem, pela rua Barão

de Itapagipe, tim automóvel apanhou
o menor Dermevat, filho dc Dermeval
Mcl-liiur, morador aquella mesma- rua
n. 106.

Ferida na cabeça e cam fractura da
coxa esquerda, ioi a vietlma medicada
ua Assistência e internada no HosTri-
tal de Prompto Soecorro.

Estamos em plenasdemonstrações concretas!
. O-' V ¦

Pare Royal
K*í(Pfcre»K»«ndo-.uma' VENDA DE PROPA-GAND A
Vá hoje mesmo aproveitar-se das suas

VAIVI^OErV» ÍNCOMPARAVEIS

REGRESSOU, HONTEM, AO
RIO, A BORDO DO "DUILIO"

0 EMBAIXADOR MORGAN

â exposição de lacticinios, horti-
cultura e fruticultura

———————— ¦¦¦¦¦>¦_.¦¦_._ ¦ .

Como Itafubâ se apresenta
no Importante ceri£|_nen
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mostru urio belga

•ri.

 _ (C 763)

A gazolina e o kerozene im-
portados pela City Impro-

vements
O ministro da Fazenda, atten-

dendo no que requereu Tlio Rio
do Janeiro City improvements
Company IVmlted, permittiu que
os pedidos para depositar, nos
tanques das differentes compa-
nhlas, a gazolina e o kerozene
importados pela requerente fos-
sem dirigidas directamente â ins-
per.torla da Alfândega deata ca-
Ditai.

No antigo palácio das -e-stas,
onde funecionou a Feira de
Amostras, está installada uma
exposição, que bem merece a vl-
sita e o Interesse da população
carioca, como tambem de todos
que apreciam e almejam o nos-
so desenvolvimento econômico.
Trata-se do certamen de lactici-
nios o da horticultura e truti-
cultura. A exposição apresenta-
se com uma organização attra-
ctiva, agradando em seu con-
junto. É uma das secções mais
caprichosamente orgmiizadas, £
Indiscutivelmente a de horticul-
tura e fruticultura. Abi, quem
visite o certamen, fica com uma
impressão animadora, sobre co-
mo se organiza o nosso mercado
de frutas. B, quanto a este as-
pecto, a secção respectiva do Ml-
nisterio da Agricultura tem des-
empenhado um papel relevante.
B' de admirar jâ como se vae
fazendo, em iniciativa particular
a embalagem da ¦ laranja, por
exemplo.

O FUTURO DE ITAJUBÁ'
Ali estivemos, a convite do

deputado Theodomiro Santia-
go. Ü professor Saublens,
technico belga contratado pio go.
verno mineiro, por iniciativa do
sr. Theomiro Santiago, para pre-
cisamente tratar da horticultura
e fruticultura, naqueile muni-
cipio mineiro — 6 quem dirige
no certamen a secção itajubense.
Curioso, nesta secção, é que lia
um mostruario de frutas belgas.
O professor Saublens fel-as lm-
portar, para tentar a cultura de
taes variedades em Itajubfi, no
Horto D. Bosco. São variedades
lindas de uvas, pêras e maçãs, de
tamanhos impressionantes. En-
(tretanto, tanto as uvas, como as
pêras e maçãs são de uma sabor
fino, o multo macias. Exhiblndo
aquelle mostruario de frutas bel-
gas da Escola de Horticultura do
Estado, de Vilvoordo, na Belgi-
ca, quer o professor Saublens
chamar a nossa attenção para a
selecção de typos de frutas, de
acceitação fatal no nici-cadu ou-
ropeu, além das frutas indígenas,
que lá despertam attenção pela
novidade. Interessante, tambem,
é a embalagem dessas frutas, fei-
ta na Escola de Vllvoorde. A.s
pêras o maçãs vêm em pequenas
caixas de pinho bravo, muito, le-
ves, bem acondicionadas em pa-

1 pel esponja de seda. São caixas
segundo au« informação, qut
custam uns B9 réis. Já as uvas
são embaladas em caixas um
poucochlnho maiores, mas tam-
bem muito leves, aa mesma ma-
deira.

A ESCOLA P. BOSCO DE
ITAJUBÁ'

A outra parte aa secção de
Itajubá consiste na exposição
dos planos de reforma fruticola,
que o professor Saublens reali-
za em itajubá. A organização da
Escola do D. Bosco ahi avulta
no desenvolvimento de um pia-
no grandioso, em que Itajubá se
adeanta, sem exaggero, na solu-
ção do nosso problema de ensino
profissional agricola. E' um
plano complexo, na reforma fun-
damental desse antigo, patronato
agricola mineiro. Ó dr'. Saublens
refunde a Escola D. Bosco, fa-
zendo dali um laboratório do te-
chnicos agricolas do real valor.
Ha ali estudos o pratica de «II-
.vicultura, de fruticultura o de
agricultur. E tudo 6 íelto expe-1
rlmentalmente. Na agricltura,
sâo marcadas uvas para tenta-
tivas diversas de cultura do tri-
go e do arroz. Já ha lá mesmo
uma longa área cultivada de la-
ranjas. E, na sllvioultura, a Es-
cola D. Bosco encarará princi-
palmente a cultura de madeiras
apropriadas tx embalagem dás
frutas.

Aliás, nesses seus planos d.
reforma, em Itajubá, o professor
Saublens tambem apresenta uma
organização moderna de Jardim
Botânico em Itajubá. Será uma
instituição de utilidade indus.
trial, antes de tudo. podendo dos-
empenhar importante papel de
orientação dos agricultores do
município.

De facto, a contribuição de
Itajubá, no certamen, 6 das mais
brilhantes.

Domingo teve inicio no recin-
to das Exposições a competição
entre as nossas bandas militares.
Concorreram á primeira prova as
bãím-Ls da. I-Sccla, Mi!!tar. Corpo
Bombeiros, Policia Mlíltar e. Po-
licia Fluminense, que executa,
ram magistralmente todas, não
somente a peça obrigatória —
symphonia do Guarany, com ou-
tros numeros de concerto.

Hoje, prosegulrâ a prova que
tora Inicio âs 8 horas da noite,

SOLUÇÃO doD. CLI N
ao Salicylato de Soda

Rheumatismos agudos ou chronico»
Dores musculares

H975)

devondo concorrer as bandas do
Batalhão Naval e do 3* Regimen-
to do Infanteria. ,

Ha sempre musica no recinto
da Exposição, tocando excellen-
tes Jazz e choros, além das ban-
das militares.

A Commissão está preparando
um concurso entre as bandas por
tuguezas.

O movimento das entradas vem
crescendo animadoramente dia a
dia, tendo funcclonado. todas as
diversões, inclusive o cinema e o
theatro de variedades.

Prosegiem aetivamente os tra-
balhos do julgamento.

.Tá foram conferidos a Cnsa
Flora, pela Comniissão Julga-
dora, os seguintes primeiros
premios:

..• Premio — Luxuosa ori_mínt-<;ã0
Ie flores naturaes pará-mesa de.jantar;
i° Premio — Artistica cesta ile flores
naturaes; ci*. Premio -— Rica coroa dc
flores naturaes; i° Premio — Rica
crui de flores naturaes; i* Prêmio —
Artistico c luxuoso "bouquet" para
noiva; .1° Premio —. Linda cesta com
flores naturaes e frutas; i" Premio —
Lindos ramos de flores naturaes; i°
Premio — Collecção du Amor Perfeito
(Vioia Tricolor); iu Preuilo — A
mais linda jardineira com plantas; í*
Premio — Canteiros decorativos para
jardim com plantas e flores; i° Prc-
mio — Canteiros decorativos para jar-
dim com plantas ornamentaes e pian-
tas annuaes; i°. Premio — Linda Co-
nifera de grande polt- em tinas; -°
Premio — Trepadeiras nucionaes; i°
Premio — Curiosa trepadeira vermelha.
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0 marítimo matou o collega
e inimigo com uma facada

no peito
Uma velha questão mantinha

separados os marítimos João
Amaral da Silva c o conhecido
pela alcunha de "Bahia". Era
um odlo terrível que cada um
desejava c esperava ver ex-
•>!odli\

Circunstancias diversas gora-¦am por vários vezes a oxplo-
Kilo.. Terceiras pessoas intervi-
nharii a tempo de evitar a luta.
Honlem porém, não houve obsta-
nulo aos seus mútuos desejos. O
ncaso, talvez, reunira os dois
homens em local c á hora pro-
pícipSi Emcontraram-se á noite,
•ia ladeira do Livramento.

"Bahia", que estava armado,
foi logo ao encontro do inimi-
go, ao qual intcrpellou áspera-
mente.

Outro não foi o tom com que
João _¦ lhe respondeu. Súbito,
uma bofetada c elles se engal-'Inharam cheios de rancor.

UMA FACADA MORTAL
"Bahia" verificou desde logo

,i superioridade physlca do an-
tagonista. Este castigava-o var
Ientemente. Era manifesta a
les vantagem.

tfonseguindo <-f3v!encllhar-«e
das mãos de João, "Bahia" sac-
cou de'uma. faca. Ainda assim,,
porém, o outro não recuou, ao
contrario. Investiu furiosamente
.ontra elle, corto de desarmal-o.
Prostrou-o, porém, profunda fa-
.ada no peito. Ferido de morte
no .lado esquerdo, perto ,do co-"ução, João saiu a correr ladeira
ibalxo, emquanto o criminoso se
.vadla. tomando rumo ignorado.

Pediram soecorro á Assisten-
•Ia, comparecendo uma am-'iiilancia que transportou o fe-•ido para o Posto Central. -

A MORTE DA VICTIMA
Verificaram desde lojyj os me-

ileos que éra muito grave o cs-
ado da victima. Conduziram--ia, immediatamente, por Isto,
¦ara o Hospital de Prompto Soe-'orro, afim de a submeterem a
tma Intervenção cirúrgica. .
guando o infeliz marítimo era
•perado, veiu a fallecer. O ca-
laver foi removido para o necro-"erlo do Instituto Medico Legal.

A ACÇAO POLICIAL
As autoridades policiaes do 11"

districto compareceram ao local
tjp crime, ouvindo pessoas que
'juviram os gritos da victima e
viram-na cair na praça Muni-
clpal. Hontem mesmo tomaram
•ts providencias necessárias e
abriram inquérito para apurar
i assassinio. Já effectuaram de-
llgenclas afim de descobrir o es-
condeiijo do criminoso e espe-
ram prendel-o dentro de poucos
Has.

A PRISÃO DO. CRIMINOSO
Conforme se esperava, o com-

missario Pinto Amando, do ll"
districto, auxiliado pelo Investi-
gador Silvino, conseguiu effe-
ctuar a prisão do assassino pou-
cas horas após ter sido o crime
praticado.

Naquella delegacia, verificou-
se, entío, ser elle o conhecido la-
drão .Francisco da' Rocha, autor
de vários roubos
-rtiiniiWiiiiiiímfíi iiii[ii)iiiiiÉtiiiih7[iiiVwjiWiiiiii>'__iiiii_iifcÉ-Éi

Como nos falou da imprensa
européa e da politica do

seu oaiz um deputado e jor-
nalista argentino

, Reallsando mais uma rapida
ylage . para os portos sul-nmerl-
canos, o "Duilio", da Navigazlo-
ne General. Italiana, aportou ao

Publicações especiaes
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I1P.7 yyy yy.
O embaixador Edwin Morgan

s bordo do "Duilio'

Rio, ás últimas lioras da tarde
de hontem, procedente de Qenova
e tendo feito escalas pelos portos
de costume.

Como em todas as suas._ viagens
anteriores, o grande transatlanti-
05 italiano vem repleto de passa-
geiros. a quasi totalidade em
transito e coni destino a Buenos
Aires.

EMBAIXADOR MORGAN
Transportou o "Duilio" muitos

passageiros para esta capitai, na
sua classe de luxo. «.

Dentro elles figura o sr. Edwin
Morgan, embaixador dos Estados
Unidos da Amerlea do Norte,
acreditado junto ao govorno do
nosso palz.

O illustre diplomata, um dos
mais antigos membros do corpo
diplomático estrangeiro aqui, ê
multo relacionado e estimado nos
nossos meios officiaes e sociaes.

O sr. Edwin Morgan rogrsssa
da Europa, ondo passou alguns
mezes em repouso, afim de reas-
sumir as altas funeções do seu
cargo.

Compareceram ao seu desem-
balrque innumeras pessoas das
suas rolaçoes, o' cônsul norte-
americano, o representante do
ministro do Exterior, e funecio-
narios da embaixada dos Estados
Unidos.
UM DEPUTADO 'ARGENTINO

Viaja no grande transatlântico
da Navigazlone Gcnerale italiana
o sr. Joaquim S. Lagos, deputado
o jornalista argentino.

Ouvimos, quando ainda a bor-
do se achava, porque, depois,
desceu para realizar um passeio
pela cidade', o parlamentar argsn-
tino e director do "La Capital",
de Rosaríio, que nos acolheu af-
favelmontc.

O sr. S. Lagos Informou-nos
que a sua viagem á Europa não
tem nenhum caracter official e
que nenhuma missão lhe foi con-
fiada.

Fui uma viagem puramente dc
recreio è de repouso, como annu-
almenta faz, tendo passado al-
guns mezes em visita ás princi-
paes capitães européas.

Nesta visita ao Velho Mundo,
bem como nas anteriores, o depu-
tado argentino tom trabalhado,
aproveitando as opportunidadè.
que 3» lhe têm offerecido, no
sentido d« estreitar o mais pos-
sivel as relações jornalísticas en-
tre os paizes europeus e a Argen-
tina. v-

Affirmou-nos que esta sua
acção' não tem outro escopo que
o Inspirado pela amizade a.rdeal
que deve existir entre os jornalis-
tas de lá o os daqui, porque nada,
absolutamente nada, têm os jor-
nallstas sul-americanos que
aprender com os seus collegas eu-
ropeus.

Foz comparações entre alguns
jornaes da Europa e, outros da-
qui. do Brasil e • da Argentina,
mostrando que são estes multo
superiores aquelles o citou o "Ti-
meu", que é lido, e considerado
como o maior, o mais importante
jornal europeu e que, a seu ver,
sob todo e qualquer ponto de
vista, observado e estudado sob
toío .e qualquer aspecto é multo
inforlor â "La Prensa", de Bue-
nos Aires.

O deputado Lagos falou, em
seguida, lip?lramente sobre a si-
tuação política do seu palz, qut
é bastante bôa; não obstante carta
opposiç—3 que vem tendo o scu
presidente.

Declarou-nos — não ter isto a
menor importância, porquanto b
o que ae verifica em todo e qual-
quer palz, com a forma de gover-
no que temos..

Os partidos contrários, ze fa-
cções políticas divergentes, estão
sempre em oposição aquelle que
está no poder, e ao lado desses
partidos e dessas facções, forma
quasi sempre o povt», por um
principio inexplicável.

Oomtudo, nada podem diznr
contni o presidente Irigoyen, af-
firmou-nos, cuja popularidade le-
vou-o á presidência da Argentina.

Que é personalista? Mus ls*o
naaa importa o não lhe dlmlnu»
o valor e o desejo de fazer um
bom governo.

O deputado e jornalista argen-
tins disse-nos, ainda, que não er*
radical.

Por quo o ser. quando tudo
passa; tudo so transforma, tudo
e vol úe?....

OUTROS PASSAGEIROS
Na fiasse de luxo do "Duilio".

viajam innúmeros' passageiros,
notando-se dentre elles os seguin-
tes: dr. 

"Guido 
Ramoino, commen-

rtarlnr Mlchele Thea. dr. David
Zanalda. drs. Benigno c Rafael
Crespi, dr. Stefano Oras. enge-
nheiro Emílio E. Meyer, dr. Do-
mlngues Merclli, Garcia Domin-
gos Marlinez, Pletro Matorcinn,
Ângelo Mazzucchelli. Lulgl Noe,
Ansfel Penasso, Julio Poliacoff,
Pedro Ballestrane, Juan Francis-
risco Dregunte, ornas Bilbao, An-
golho Canabelll, Ramon Caroml-
nas, Loresefco Câmara, Odllo Es-
tevês, Jacques Franco, Jos.
Gurlino e outros.

O "Dlullo" zarpou da Guana-
bara hontem mesmo, ás 10 horas
da noite.
NOVA LEVA DOS EMIGRAM-

TES POLONÊZES PARA O
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

A bordo do vapor "Duilio",.
"Ueearam hontem _ este iiortp

Em torno do Gon-
gresso do Gafe •

O dr. Wellington Brandão
recusa participar dessa as»
sembléa, qualificando-á de"ridícula pantonVima"

O nosso collaborador dr. \VeN
llngton Brandão, conhecido jin-tellectual, advogado e- industrial
residente em passos dirigiu ao-
dr. Dolor dc Britto a Bsgulnta
carta: •,

•* Passos, cm 4 de outubro ds192!».
Caro amigo dr. Dolor de Brlt.

to — Monte Santo.
Ajjcuso rccehldo sou tolegram.

n;a sem numero, sem data e sAn.
menção de procedência convldan-
do-me, em nomo do sr. dr. CarV
valho do .Britto, a comparticer
como representante do munlciptA
de Passos ao próximo Congres-
sq do Cafí, convocado para logar -
não indicado, e _ando-mo conta
de uma série enorme' de medi.das a serem tomadas com ô apoio
immediato do governo federal.

Lamentando não' poder acudir
ao appcllb de sua velha e pr*sadlssima amizade, mas agrade,
cendo a attenção do" convi*.;
permitto-me lembrar-lhe qu»considero tnl congresso uma ri-dlcula pantomima forjada psracamuflar certas intuitos inebn.fessavels que animam a políticaffderal contra Minas, o que, como.
obreiro dessa politica, o sr. CáKvalho do Britto iestA ganhandoum. "record" que lhe rouba *honra de ter sido secretario d*
maior dos mineiros mortos vi-vos: João Pinheiro. ' * -.•

Reconheço os erros dos gover-nos mineiros quanto ao amparo
das lavouras. Mas neste mo-ménto ponho os meus obscuros
prestlmos ao serviço do Mlnasj
cujo presidente a historia procla.mai-á b irrnnrip commandnnte damaior dl-' toda3 as batalhas ri>.
bubllcanas: a tomada da nenu-
b'Jca fi mentalidade musculosa doiWashingtons, ã mentalidade cs-bnrnlsta dos Irlneus p fl monta,lidado de "lança-perfume" dosAí-oredos. . •

Sei que, do lado dé câ, alguns
suspiram pe'o do lá... Mis euficarei sempre.do ladq onda es.
tou, razo, razlssimo, porque ju-vel para inlm que' me Insultaria
a mim mesmo se. na victorià,
acceitasse um guião de sargento.

Abracq.-o. Raudoso do seu vè.lho Idelallsmo, r> amigo e com-
padre affectnoso, Wullington
Brandão." ,

(Do "Diário de Minas", de 10
de outubro).
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Presa das chammas, ardeu

um botequim da Lapa
Eram qmsl tres horas da tiianliJ,'

quando cli.gatido a uma das janellas'da casa d«. commodos do bico- dos
C.irmellltas n, 7, da qual . encarrega-
do, Pedro Diistaniantc, viu que du ,telhado da casa den. 38 da Ãa Moraes'"
c Valle n. ,iS, saíam grossos rolos dc
negra fumaça cstrellada de rubras fa-
ijulhas. ,'¦¦"', •• vn

— Fogo!... Fogo!.,. Gritou o en-'•
carregado cspavoHoo e, em segu-da, .
descendo as escadas, saltando Os rie--
Rráos dc quatro cm quatro, já, seguido
de grande numero rie moradores da
-aja, que, alarmados pelos seus' gritos,saíram dos seus commodos nos trajes
cm-que estavam, correu parf. a , rua,-
c indo a um telephonc próximo, deu"
aviso aos bombeiros.

, O fogo, lavrando com grande iriten-'
sidarie, já se estendia, emquanto . isso;
se papsa.a, em grandes. línguas colle»'¦
antes do telhado da casa' incendiada**
para o céo, clareando fantasticamente
tudo em roda e- os moradores na visi-
nhança, tomados de pânico, .entraram',
a. remover atropeladamentc 05 seua mo*
ve's para a rua.

Momentos depois de dado o aviso'
por Bustamante, chegava ao lr.cal o pri.'melro soecorro di estação Central, e,
03 valentes soldados. ^,destet.d!das as .
mangueiras c erguidas as escadas,, en* 1
trai-am a combater o, inimigo.

Durante uma bora lutaram os bom*
deiros contra as c.iamma., que, ayinal,
enérgica e incessantemente atacadas por ¦
tudos os lados, cederam, sem attingr,
como a principio todos suppunham que
attingisse, tal a sua violência, is casei
visinhas, á cm que irrompera, .

Esta, porém, ficou reduzida *'¦ um
monte dc escombros. ,

No predio sinistrad. de propriedads!
do sr. A. Dias da Cunha, estava e»
tahelcciria a {irmã Rosaria V. rios San-
tog & d com um botequim e.bar dc
3* classe.

Extineto o incêndio, ns bombeiros,
cujos trabalhos foram dirigidos pelos'
capitães Torres e Bueno e tenente Her-
mlio, na manobra dágua, ret'raram-se, \
entrando,É então em acjjão^ as autorida»;
des policiaes do i.jP d:strícto, que, eni.
suas diligencias vieram a apurar qui
o. .botequim devorado pelo ifogo, per-"
tencia ao hespanhol Nicasio Ulbiarri,
res.errte á rua da Lapa n. s_. .

Detido ali e levado para a delegacia,
Nícatio declarou que, de 'facto,t o esta-.,
belecimento era neu. Fazia-o girar, en-,.
tretanto, sob a firma Rosaria U. dos
Santos a Cia., dando sua filha Rosaria
e um amigo, que se acha fora do paia,
como seus p-opr.etários, por ser elle
negociante fallido e, portanto, impôs*
sibilitado de se estabelecer.

Ao que declarou mais Nicasio, ,»
seu botequim — modestíssimo aliás —.
eslava segurado» numa companhia inglo*
za cujo nome não sc lembrava, pot
50:000$ .oo. - t

A policia nutre suspeitas.de que f \
fogo foí proposital. ' ,•>——»»¦ m —- r

Máo chauffeur, atirou o auto
de encontro a um poste

Cerca rie meio-dia de hontem. Tris- •
ISo Augusto dos Santos dirigindo um .
auto de sua. propriedade com destino.,
a Santa Cruz, entre esta localidade e .
Campo Grande, a umi manobra mal'
feita, atirou o vehiculo dc encontro a ]um poste.

Com o choque recebeu ferida contu-
sa na face e na.regiáo frontal, sof- ¦
frendo ainda fractura dos ossos do -
nariz. . ¦ .

Apôs reeeber curativos na Às_isten*
cia do Meyer retirou-se para a ru»'
Dr. Vadilha n. 42, onde reside.

Caiu e (racturou o craneo
O belga Charles Hutitcn, de 22 an*

nos dc edade, telegraphista. do vapor."Sorniére", quando trabalhava, hontem»
naquella mesma embarcação, foi TÍc,tí-
ma de uma queda, soffrendo fractura.
da base do craneo.

A victima foi medicada na Assisten*
t*ia c. em seguida, ho-ipitalizada.

160 polonêzes, que se vão desti- -
nar ao Estado do Ksplrlto Santo,
onde serão localisados no novo
núcleo colonial "Affula Branca",
município Collatlna, fundado pela •
"Socledado d* Onlonlzação em
Varsovia" nos terrenos, que
concedeu a ella o governo esta-
duai.

Os emigrantes vieram acompa-
nhados por um dos directores d».
l-Vjeiedade de Colonização, ém
Varsovia, o foram -recebidos a
bordo pelo sr. Estanislas GIusM,
encarregado de negócios da Po-
lonia. pelo Mr;. Koszaronrskl, ins-
pector da Sociedade de Coloniza-
gão e representantes do Patronato
polonez e da colônia poloneza. ea-
tabelocida nesta ca»lta_.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS
r Anno BOSOO'»*

Interior! Semestre . . . 35$U00
. I Mensal. . . » 6.000

EXTERIOR — ANNUAL
Europa (Hespunha cx- ,
clusiv*).  HOJ00H

Uespnnlia, America ile
Norte, Central e tio
gui  . . . . 80J000

EXTERIOR — SEMESThAL)
Europa (Uespaulm cx* „».-.»ciusive) «* Mm
tlespanlia, America ilo
- Noite, Central e tiú ¦
Sul  45$0Uü

Numero avulso  200 rs
'.era «tu-ado •*••¦" * V

.Aos nossos asslgnanlea «pedi-
mos mandarem reformar na suas
«signaturas, afim de evitar
.ualquer' reclamação por lano
Aa remessa da folha.

O preco da asslgnutura nnnun»
i do "0Í000 o o da semestral
la 3510000.

Toda a correspondência qu** »<¦
refeíir a este assumpto, quei
ordinária, quer registrado, o bem
assim os vales postaes,, deve sc
«rígida ao gerente Eilqtundo Bra
rante.

r-, WKLEPHONESt
Dlrecl-.. 1558 C. Red»e«lo-M*» <•

Ow-ote 207» C. Ad-.Wjjr.-I». 3!' V
indertço teletrapblco "CorroaM*-"»

ipÇOURSÃlTNO MEVER
. Archlus Cordeiro 168

Jm-dlu* 0746
' - VIAJANTES

Percorrem a serviço deste jor-
nal o Estado do Rio, o_er. Fraiv
cisco da Silveira Salomão, o Ee
tado do Minas, os srs. Eurico
Baeta de* Faria.e J. C. Loureiro.
AGENCIAS DB ANNUNCIO.*-

AUTORIZADAS
Eclectica, Agencia Will, A Or-

ganlzadora, Qlossop &.í--..f}«»-
tor Rocha, Foreign Advertising.
Schllllng Hilller & C. e Empresa,
.meilcana Publicidade.' r,

A condessa,
camareira-mór

Em 1808, quando ohegou ao
Brasil o futuro rei d. JoSo VI,
vinham na comitiva do príncipe
regente, entre otítras, pessoas, o
sr. Joaquim do Magalhães Cou-

- Unho e sua mulher, d. Marianna
Carlota Verna do ' 

: Magalhães
Coutinho.

- Joaquim José era dáquelles
'"cortezaos ft moda do século XVI,

que collocavam o seu soberano' 
adeante de tudo e punham acima
de quaesquer outros deveres o de
uervil-o, nos seus menores caprl-
ohos, como nos seus maiores de-

' 
sejos, com uma lealdade incondl-
cional.

Joaquim José ficara no Rio
' apúB o regresso da-Corte-portu-

gueza e exercia, em 1823, as fun-
» cções de Guarda Roupa de dom

Pedro I» Naquella manhã _e 9
do agosto, em que.se realizava,
na egreja do Outeiro.da Gloria,
uma grande missa em acção de
graças pelo restabelecimento do
Imperador, Joaquim José estava
de cama, e.os seus médicos re-
commanfl-vàm-lhe repouso abso-
luto; açritèndla que a. sua, obriga-
ção J p_: iMiptf }*>». i -**0í fen-P10.
custasse o que custajase,' ao lado

§ dáquelles que erguiam as suas
: preoes tft..' -©eus .p$la bfla saude
;. do •moi.á.ohaí' -E não" houve pe-

dido, não hpuv»* ponderação,, nao
houve nada que- o" denijjvesse doa
seus propoBltos. Levantou-se do

. leito, quasi se arrastando. En-
vergou o seu fardão de gala.
Montou ò seu melhor cavallo. E
partiu. Dahi ha poucos Instantes,
dentro da egreia, no momento

".exaoto da Elevação, quando Joa-
íqulm José ae ajoelhava, um ata-
que fulminante de congestão ce-
rebral rendia a sua alma ao

". 
Creador.

E'a mulher deste homem, dq-
na Marlana Carlota Verna do
Magalhães Coutinho, que dom
Pedro I vaa buscar em sua casa
para reaWir no Paço Imperial,

J quando precisa, em 1836, de nma
senhora que seja capaz de tomar
aos s-us cuidados o herdeiro do

¦throno que, naquelle anno, devia
| abrir os olhos J. vida.

D; Carlota Marianna ainda va-
clliou. Pediu ao monarcha qlie a
dispensasse daqueila honra* Elle
Insistiu. Ella allegou que. tinha

At annos de edade .seria ja, ma-
dura para uma missão de taes
responsabilidades. D. Pedro não' 
concordou. Ella falou nos encar-
gos que lhe dava a direcção de

l sua chácara e na situação em
que floariam, não ella, mas aB
pessoas que exerciam, ali, a sua

* atividade, ganhando a vida no
trabalho. O Imperador admirou
a bondade de seu coração e disse
que não fosse esse o motivo, poi-
que. traria para o serviço da
Quinta. Imperial aquella ' gente
toda...

Assim, em dezembro de 1825, a
viuva do velho Joaquim José de
Magalhães Coutinho entrava' na

V. COrte imperial brasileira.

D. Marianna Carlota Verna
era dessas mulheres que se po-
dem apontar como modelo, pelo
conjunto de virtudes que lhe
;aformoseavam o caracter Integro
e austero. Investida na dignida-
de de Aia do herdeiro, compene-
tra-se da grave missão que pe-
sa nos seus hombros, o dá-se a
ella com os melhores osforços de
sua actividade. A Imperatriz
d. Amélia fel-a sua Dama, em
1829. D. Pedro I nomeou-a, of-
ficialmente, em 1831, para o car-
go de Primeira Dama do Príncipe
Imperial. D. Marianna Carlota,
indlfferente âs honrarlas, é sem-
pre a mesma na tledicação cons-
tante e inexcedivel ft creança
confiada aos seus desvelos.

O príncipe D. Pedro porde com
quatro annos a sua mão. Com
menos de seis vê o pae afastar-se
de junto delle, para nunca mais
tornar a encontral-o.

D. Marianna Carlota foi o af-
. fecto maternal que elle achou,

no mundo. Raramente uma mu-
.. lher se consagra com tanto bari-

nho a um filho de pessOas estra-
nhas* O orphão íropnrartni* tflve
esta felicidade.

D. Marianna não Berla, por
certo, do ponto de vista intelle-
ctual, um grande espirito. Ella
possuía, no entanto, qualidades
admiráveis: intuição dus coisas,
roctidão moral, severidade de
costumes, equilíbrio mental. Era
bõa e era meiga. Presidia aom
um 'escrúpulo extraordinário,
dentro dos limites dos seus po-
deres, a educação de d. Pedro II,
e prodigalizava-lhe, como mulher,
tudo isso de carinho e de ternura
que as creanças precisam como
fundo de formação de sua alma
e de seu coração.

Era 1830,- ella compunha, espê- •

cialmente para d. Pedro um Ca-
theclsmo histórico, o entre outras
considerações de ordem moral
observava:

"A religião christã, mesmo
íemporalmento falando, farft sem-
pre a felicidade da sociedade. St
delia se tem feito. abusos, nada
alterarão a sua perfeição e pu-
reza; elles sô vêm da perverslda-
do dos homens, que de tudo abu-
sam, e invocando o nome da Re-
llgiüo opmmottem crimesIque... ellu
tão expressamente prqhibe." 

'•.¦

E acerescenta va: , .
"Um soberano vordadeirameri-.

te christão lm de infalllvelmenté
fazer a felicidade dós povos que
forem sujeitos,- sendo oá-bens-do
Throno as virtudes principaes da
Religião, a Justiça e a Caridade.
Vossa Alteza Imperial que cm
tão tenros annos principia a. des-
envolver tanto os princípios W
virtude e flrmesá de caracter, es-
pero' que com o andar do tempo
farft gloria ao Brasil, a quem
v, A. Ií se dará por bem pago
dos sacrifícios que\ fizer merecer
a sua admiração."

* *
Em 1833, o Brasil atravessava

uma altuação delicada. Os nove
annos da Regência, foram nove
annos de agitação permanente,
em que tantos brasileiros perde-
ram a sua vida, e em que a uni-
dade nacional quasi Be dissolveu
na voragem da anarohla que, por
mais de uma vez, ameaçou o
proprio throno.

' Essas lutaB haveriam necessa-
riamente de repercutir no Paço
Imperial. José Bonifácio, tutor
do Imperador menor, ora aponta-
do geralmente como ohefe do
Partido Caramurú, que tramava
nas sombras a annullação do 7
de abril e a volta de d. Pedro I
ao poder.

As damas do Paço dlvldlram-se
então. Formou-se um grupo par-
tidarlo do José Bonifácio, For-
mou-se outro, hostil ao tutor, E
a situação chegou,, mesmo, a um»
ponto,, que d. Marianna Car-
lota, que pertencia ao segundo,
contra a camareira-mõr, que di-
rigla o primeiro, não teve duvidas
em dar a sua demissão e afastar-
se do Paço de São Christovão'.

Na manhã, porém, do dia 14 de
dezembro de 1833, apôs os acon-
teoimentos de que resultaram a
demissão e a prisão de José Bo
nifaolo, e a nomeação do marquez
de Itanhaom," para substitull-o
nas suas funccSes, portadores ba-
tiam apressados' fts portas -da
chácara de d. Marianna, e um
delles lhe entregava, da parte de
Aureliano (visconde de Sepetiba),
o ministro poderoso quo acabara
de dar o tombo nos Andradas, a
carta seguinte, bem expressiva
nos seu. termos:

"Parabéns, minha senhora.
Custou, mas demos com o colosso
em torra; a conspiração estava
disposta para..arrebentar, qual-
quer destes dias, e chegaram a
distribuir antes de hontem 18 mil
cartuchos e algum armamento;
tudo foi desooberto e provícten-
ciado a tempo; o ex-tutor resls-
tiu.fts ordens e deoreto da-Re-
gencia, e foi preciso empregar-a
força o prendel-o. Seria bom que
v. exa. viesse hoje para minha
casa, pois que vamos falar ao no-
vo tutor para chamar a v. exa.
para, o Paço, porque convém
muito que ao pé do monarcha eB-
teja pessoa sua- amiga: e de-multa
confiança.'1 ' 

";* '
E d. Marianna voltou, assim.. ¦

Forto, prestigiada.
* *

Em 1840, proclamada a Málort-
dado, d. Marianna Carlota deixa
o Paço e recolho-se ft sua cha-
cara do Engenho Novo.- Ha fa-
ctos, porém,' positivos que de-
monstram quanto d. Pedro II
era reconhecido ap que delia re-
cebera.

Sete dias apôs ser investido no
governo, mandava baixar um de-
creto, nomeando-a Camareira-
Mor. Quatro mezes depois, ainda,'
em "remuneração aos seus ser-
viços" (palavraB do deoreto) fa-
zla Dama do'Palácio a.sua filha,
d. Leopoldina Verna de Maga-
lhães. Em 1844, querendo dar
"um testemunho publico da cpn-
slderação" (textual do. deoreto)
em que a tinha, agraciava-a com
o titulo de' Condessa de Belmonte.
Em 1847, convidava-a, no 

'baptl-

sado da princeza-d. Leopoldina,
para representar a madrinha,
que era a princeza de Joinville,
sua irmã. E em 1848, no baptl-
sado do prínolpe d. Podro Affon-
so, tornava a lhe render Idêntica
homenagem, dando-lhe a incum-
bencia dé ser a procuradora* da
Imperatriz d. Amélia-,

Em 1855, uma-epidemia torri-
vel de cholera morbus assolou, a
nossa oapital. A condessa dè Bel-
monte fez de sua chácara uma
casa de saude. Bm vão lho pe-
diram os seus parentes que
saísse de lá, naquella emergência
arriscada. Ella não quiz. A cho-
lera envolveu-a no seu manto sl-
nistro. A 17 de outubro a con-
dessa fallecla.

D. Pedro II determinou que o
enterro fossefeito fts suas oxpen-
sas. Fez-se representar no acom-
panhamento fúnebre. E na Ca-
pella Imperial da Quinta da Bôa
Vista, assistiu, om pessOa, com
toda a familia, á missa de 7" dia,
que tomara a seu cargo mandar
rezar polo descanso eterno
daqueila quo fora a sua segunda
mãe, tratando-o toda a vida, oom
um devotamonto o um carinho
maternaes. I

D. Pedro I teve, uma vez, esta
expressão, de referencia ft dona
Marianna Carlota:"Ella 8. tem mostrado digna
de educar um Imperador."

Essa phrase serve-lhe bem
como o melhor dos elogios. A
gratidão do pae e a gratidão do
filho, que ella educou, devem ter
sido o maior consolo da exlsten-
cia abnegada e recta da condessa
de Belmonte.

Heitor Moniz

predominarão os do quadrante sul, su-
jeitos a forte» rajadas.
. Nota (TTT) — A's i$ ioras loiirradiado, pela estaçãj do Arpoador, oseguinte aviso: a Directoria de Me-teorologia do Rio de Janeiro avisa queos ventos fortes, honteni previstos parao httoral do Rio ürande do Sul aUuenos, c já reinantes,- deverão pro-pagàr-ae, dehtrò- de' 24 horas, até ácosta do Estado do Rio de Janeiro.•Synopse do tempo oceorrido, 110 Dis-tricto Federal, de 13 horas do dia13 as 15 horas db dia 14 — O tempo(lecorreir hom si tarde « ao correr dodia, tendo sido registrada perturliaçao,com chuvas c trovoadas, pela noite emadrugada. A temperatura foi estaveia imite, tendo sido o dia - ligeiramentemais quente. As médias das temperatu-ras extremas observadas nos*-postos doUístrirtn Federal foram: max»ia 31-5
ç minima oi"i, ç. as- temperaturas ex-tremas vehficadaS no ObservatórioMeteorológico da Avenida das NaçõesfQ-am.;.nia-.tma -,,,.„ „ m|nima ,,„,
Sf™"1' «« >4 ?ior»í . 4s mi:mitos e A |,oraS c 5 minu(05 0s ven,tos ..oram variáveis, com rajadas fres-cas a principio.

—*»
O Banco espoliado

Tópicos i Notícias
Boletim do Tempo

tJ.rtrifci.tisf.jiai'ii o iieriudu ile iS h»
ras do dia 14 ás 18 horas do dia 15:

Oiuri.lo l:cdcral c' .xlictliiray —
Tempo: instável, aíndo aujetto .¦¦ chu*
vaa e trovoadas, aggravando-se, possi-
velmente, no fim do periodo. Tempe-
ratura: entrará cm declínio ao correr
das a4 horas. Ventos: variáveis, ron-
dando após para sul, sujeitos' a iot*
tes rajadas.

listado da Rio áe Janeiro — Tempot
instável; chuvas c trovoadas, salve na
zona leste. , onde de hom passará a
instável, sujeito a chuvas e trovoadas^
Temperatura: entrará em declínio, sen-
do quc, no fim do periodo, na zona
leste. I

Estados do sul —, Tempo; yertur-
bado, com chuvas e trovoadas, devendo
psissar a bom no Rio Grande do Sul.
Temneratura: èm dediiúo. Ventosi

O senador Irineu Machado, ai-luulndó Ulreotamento ao nossoeditorial de ante-hontem, dissehontem om discurso, no Senado,
que seria Impatriotlca qualquercampanha feita contra o Banco
do Brasil. •

Preliminarmente, contra essainstituição de credito, que é uma
sociedade anonyma sut-generis,
cheia, de privilégios, de oapital,
quasi todo olle, retirado do The.
souro, grande depositário daseconomias de um povo con-
demnado ft pobreza eterna poloprotecclonlsmo feroz e pela esta-
billzagão da vida cara, ninguém
de bom. senso faz guerra de'demolição. Com o que se pro-cura acabar é com o systema cri-
mmoso que os governos têm,
contra a lotra dos Estatutos do
proprio Banco, de se servirem do
dinheiro ali guardado, delle pon-«lo e dispondo, assaltando-o ela-
morosamente, a ponto de se one-
rar o paiz com a monstruosa di-vida fluetuante de quasi um mi-
lhão de contos e de até trans-
formal.o em carteira, sem limites,
para fins eleitoraes.] Não é con-
tra o Banco, victima indefesa,
que se brada; é contra a sua de-
lapidação. Os governos sem ver-
gonha, annullando a vigilância,
alias inoífensiva, do Tribunal de
Contas, improvizaram o Banco
em succursal clandestina do The-
souro. Toda e qualquer cam-
panha no sentido de Impedir queo maior Instituto de credito do
paiz continue a ser furtado, como
tem sido, por mais '-'Impatriotlca"
que pareça, é benemérita, o povo,
que é o maior sacrificado, sabe
quem estft com a razão e dis-
tlngue quem diz. a verdade.

O Brasil e as convenções

trabalhistas

O sr. Lindolpho Collor, em
nome da minoria da Cumara,
formulou .hôntém * um reqüèrl-
mento, no sentido de ser sollci-
tada ao Ministério das Relações
Exteriores a remessa, ao Con-
gresso Nacional, de todas as con-
vençfles asslgnadag. pelo Brasil
no Bureau Internacional do Tra-;
balho. O objectivo desse, requeri-»
mento é um exame dos compro-
missog assumidos nessas conven-,
í-Ses,' 'pelos »nòsso»^eIé^»>.,fc'p'ii:
trBes e operários, "afim de que
não continue, a pezar sobre, o
nonsn paiz"— pohdora o reque.
rimento — "por falta de exaccão
no cumprimento de suas obriga-
çdes, á ameaça de saricç3es'eco-
nomicas previstas no Pacto da
Sociedades das NaçBe3".

A Iniciativa da minoria, ainda
que tardia, não perde a opportu-
nidade. Por varias vezes, ao
commehtarmos a quasi inexis-
tencia da commissão de Legis-
lação Social, da Câmara, mais
on menos alheia aos assumptos
concretos que lhe compotla es-
tudar, asBlgnalftmoo o facto de
nem áo menos estar ella intoi-
rada das' hégociásSes oir com-
promissos referentes ft legislação
trabalhista.

Mas, assim como registramos,
agora, não ter perdido a bppor-
tunidade o requerimento do sr.
Lindolpho Collor,. devemos obser-
var que, .ainda uma vez, fica em
prova a. vantagem das opposi-
çSes... O presidente da commis-
são que rião agiu, como lhe cum-
pria, para conhecer das coisas
de quo trata o requerimento do
sr. Collor, tem sido, por multo
tempo o sr. Augusto de Lima.
Além disso, são membros da
mesma commissão deputados que
lioj,e. pertencem ft phalange 11-
beral.

Ahi estft o mal das Câmaras
unanimes e, por . outro lado, o
beneficio das opposlçOes parla-
montares, sejam quaes forem os
motivos, as prevonçSes ou os
despeltos que as façam nascer.
A' parte as questlunoulas pes-
soaes ou de grupos, com a briga
aproveita o paiz alguma cútsa...

Jâ. é' uma sof f ri vel compen-
sação!

o, sendo assim, monsenhor Va-
Iois de Castro e seus collegas du
bancada paulista . preferiram a
camaradagem politica aos inte-
resses da pátria o jftmais diriam
tivesse havido "negociata" nes-
sa questão que foi 'tratada em
tempo sob o "silencio calmo" da
gente que hoje tão tardiamente
acordou,nião fora o dissídio.

E' tristíssima, pois, -a. situação
da nossa terra, entregue a essa
gente que pede ao povo um
Saint Barthélelny. Se todos
estão ,na .'melhor harmonia, o
Bras|l que se fomente. Mas, 6
um> discrepar, o. governo, que'
aeoberta ainda hoje 08 negócios
escusos dos amigos <it petto,
vae aos archivos, para reviver
casos antigos, e isto nos fiz pen.
sar ou que a documentação exhi-
bldas ê redondamente' falsifica-
da, ou que. este paiz está sob as
garras de1 umá quadrilha para a
qual sô se .encontra um reme-
dlo na receita do dr. Gilhotin ...

Declarações importantes
\

a propósito da crise governa-
mental paulista, motivada peia
grave situação dos negócios do
café, corre impressa uma decla-
ração multo séria do sr. Fablo
de Camargo Aranha,, presidente
da Liga Agrícola Brasileira. De-
pols.de lembrar, como jft aqui
fizemos por mais de Uma vez,
que a lavoura não tom represen-
tantes no Instituto, achando-se
assim afastada de qualquer col-
laboraçâo directa e ' 

Immediata,
aquelle lavrador, com a respon-
sablltdade que lhe dft a presi-
dencia de uma associação da
classe, faz uma declaração de
grande importância.

Diz que "o Banco do Estado,
que vinha financiando a reten-
ção do café, distraiu, sem poder,
sommas consideráveis em mui-
tas operações dè credito comple-
tamenté alheias ft lavoura". Ac-
crescenta, detalhando factos, que
as sommas a que allude foram
empregadas na Industria o con-
strucção de predios urbanos, des-
falçando, por esse modo, reoursos
que deviam ser reservados para
os momentos dlffioels do lavra-
dor.

Nâo ê, sft. O sr. Fablo de Ca-
margo Aranha também estranha
que aquelle estabelecimento de
credito, quando sentia que se lhe
esgotavam os recursos em en-
caixé, não se limitasse a opera-
ções ao financiamento mais in-
diBponsavel, como é o custeio da
lavoura. Ao contrario disso, até
•1 ultima hora realizou negócios
hypothecarios • de penhor agri-
cola de vulto. Não Babemos se
jâ foram contestadas essas de-
clarações, que estão a pedir,
quando menos, uma explloaçâo(
dos directóres do Banco que rés-
ponde pelo financiamento do
café»

Porque, afinal, tudo Isso so
faz e detífsizft revelia.daVlav.il-
ra, que é a. parte mais- Interes-
sada.

•í_s?ini(srií(Z e chicane,

Os navios ex-allemães

O pessoal govei-nlsta está em-
penhado agora em Revelações
sobre o caso dos navios alie-
mães. Sente inflamhiado o pa-
triotismo e atira-se, fel-oz sobre
os adversários á quem attrlbue
feias culpas. *

E' Interessante asslgnalar-se,
porém, que sé fazem assini, ago-
ra, porque os inculpados são
adversários, estão em campos
oppostos. Estivessem com elles
dô cama o pucarinho, e o ne-
gocio dos navios teria sido o
mais honesto de todos, como vi-
nha sendo até agora, quando o
exhuinaram para fins de' pollti-
cagem.

A nação bem conhece o. pátrio-
tismo do oceasião desses gran-
des pândegos, que esperam dez
annos a fio para sô»dizerem que

cidade ardorosa deiles mesmos,
quando surge a briga das có-
madres ...

Se o negocio dos navios alio-
mães foi sujo, como o governo
ora está assoalhando, por inter-
medlo dos seus porta-vozes, cer.
tamenté a opportunidade melhor
para dentlnclar os autores do
crime contra a pátria não seria
esta, mas aquella em que o cri-
mo se deu. Naquella época, po-
rém, como até ha pouco, reinavii
a mais completa harmonia entre
os políticos qué sempre viveram
a fazer a "felicidade do Brasil",

Até-.hoje não respondeu o go-
verno ao pedido de informações
que a Câmara lhe dirigiu a res
peito do projecto de amnistia
ampla, que íoi, ha pouco, apre-
sentado ft consideração daqueila
casa. de. Congresso. _.

O sr. Marcondes I^llho levou
com os papelB um tempo pre-
cioso em suas mãos para acabar
propondo ft Câmara o que pode-
ria tor feito 24 horas depois de
os haver recebido: que se per-
guntasse ao governo qual a sua
opinião a respeito do assumpto.
Toda a gente saberia, logo, que
o representante paulista não da-
ria um parecer deBta ordem se
as determinações' dos seus su-
perlores não fossem estas. Em
todo o caso, porém, sempre se
salvaram melhor as apparen-
cias...

No Senado jâ foi distribuído,
na Commissão de Justiça, ao sr.
Aristides Rocha, o projecto do
sr. Vespucio de Abreu, conce-
dendo a amnistia plena. O sr.
Aristides será, talvez, o mais
servigal doe nossos senadores,
quasi sô se egualando a elle o
sr. Cunha Machado, que, na
presidência, da commissão em
apreço, não teve escrúpulo de
o nomear relator.

Vamos ver, em todo caso, se
o governo pretende continuar
resolvido a não decidir a questão
de frente, virando pelas varlan-
tes... .

Os proiectOs submarinoB

A Câmara approvoú hontem
um requerimento do sr. Augusto
de Lima, pedindo que o governo
se manifeste sobre a convenien-
cia de um projecto incluído na
ordem do dia, pelo qual se oon-
cederia a naolonaes, que a piei-
telem, permissão para explorar
o serviço radio-electrico inter-
nacional. O projecto é da com-
missão de c/bras, e o que feriu
a attençiip do deputado mineiro
foi o dispositivo do art. 3o ro-
vogando os paragraphos 1" o 2*
do art. 3" do decreto 3.296, de
10 de julho de 1917. E que dizem
esses paragraphos, cuja revoga-
ção se propõe? O parágrapho 1°
determina que as estações radio-
electricas "deverão ser ligados fts
do Telegrapho Nacional, por cujo
intermédio se collectarft e distri-
buirâ o serviço radio-telegraphico
Internacional do o para o Brasil,
de modo que ao governo caiba a
respectiva taxa terminal em vi-
gor". Jâ o parágrapho 2o pre-
screvo que essa prerogativa sô
serft usada depois de adoptadas
as conclusões da Convenção Pan-
Americana Internàciohal de Wa-
shington, confirmadas pela Con-
ferencia de Buenos Aires. Como
i:e vê, o artigo 3° importa, antes
do mais, em tirar o controle des-
sas communicaçoes das mãos do
governo. Depois, com a sua ap-
provação, renunciaria o governo
a uma.fonte de renda impor-
tanto. E' o que visa esolarocer
o sr. Augusto de Lima. Assim,
a commissão de Obras creava
uma situação embaraçosa para a
administração. E é o deputado
dissidente que toma a Iniciativa
de chamar para o 'caso a atten-
ção do governo..» -

Â CRISE DO; CAFÉ
^%TlyfeqUQ toos sem-pre feito dessa desastrada, enociva politica.de valorizaçãodo cafe e defesa dos seus ?re-ços como artigo de luxo parao consumo mundial, jamaiscarecemos de muitas palavras.A nos tem bastado, apenas,o conhecimento da causa e asinceridade das convicções O
pano estabelecido,nunca nosilludiu: seria a ruina dó pro-duetor, acarretando uni pre-juízo immenso para a eco-nomia nacional.

A valorização e a defesaoperaram esse milagre: paizesque ate então não ousavam,mesmo de longe, concorrercom o café brasileiro ,nósprincipaes centros consumi-dores entraram a plantar e aexportar o artigo, não só seaproveitando dos mercados
abandonados pelo Brasil, comonelles, vitoriosamente, ven-dendo ôs seus stocks avulta-
dos^em harmonia com as co-tações indigenas muito mais
para uso interno; isto é, parauso dos chamados "armazéns
cemitérios" onde as safras
desde 1927 apodrecem». O fe-
roz systema retencionista teve
um haptismo feliz do depu-
tado Morato: governos me-
diocres e vaidosos amarravam
aqui a cabra para outros ma-
marem-lá fora...

Talvez por isso, reconhe-
cendo , tardiamente seu erro
funestissimo.sé que o sr. Wa-
shington Luis,. com as virfu-
des que. o caracterizam e quelhe assegurarão inevitavelrnen-
te o reino do céo, escreveu
numa das suas mensagens quenenhum goyerno pôde ser res-
ponsabilizado pela maior 011
menor exportação de itm
povo. Como exemplo de in-
coherencia e insensatez,-tra-
tandó-se do guarda .avarento
do café, nada mais expres-
sivo.

Procuremos resumir os fa-
ctos da-ultima' semana. No
dia 10, a Bolsa de Nova York
fechou com 110 a 140 pon-
tos de baixa. . Por:esse mo-
tivo sufficiente, o nosso mer-
cado, ao serem iniciados, na
manhã de iti, os trabalhos
concernentes, revelou-se com-
pletamente desorientado e com
os preços em- condições no-
minaes. No mesmo dia 11
a Bolsa de Nova York.' ac-
eusou ainda na stia abertura
uma baixa de'120 à 200 pon-
tos, o que concorreu para quc
maior fosse o pânico aqüir em
São Paulo e em Santos.. Ao
alajrme, seguiram-se os paília-
tivos, as dissimulações, os
boatos de que ó Banco, do
Brasil evitaria a derrocada,
soecorrendo o instituto finan-
ciador do café com um auxi-
lio, que, suppôe-se, não era 'um
lio, que, súppõe-se,, não era
uma offerta, mas uma cobran-
ça de quem se disfarçava em
pedinte». Já no fechamento da
referida Bolsa se denunciava
uma alta de 35 a 40 pontos.
E hontem, depois do feriado
e do domingo successiyos, o
mercado aqui abriu em rela-
tiva calma, embora os preços
revelassem uma ¦ depreciação
de 1.500 por arroba, compa-
rada com as derradeiras. co-
tações. Houve como que uma
sensação de ailivio para os
mais optimistas..

A situação, entretanto, é
grave, muito mais grave do
que pensam 'os que juram á-fé
da capacidade administrativa
do sr. Washington Luis.' O
Banco do Brasil — está am-
piamente discutido e já o te-
mos. dito e repetido — não
pôde financiar. a formidável
aventura, apezar do seu en-
caixe, visto como esse encaixe
não é mais do que o effeito
do cambio precário. -

Nenhum banqueiro de Lon-
dres ou Nova York, sem em-
bargo da encommenda ao Fi-
nancial News, de que "pou-

quissimas pessoas podem com-
prehender o funccionamento
do plano de valorização _ do
café", arriscará empréstimo
para o governo do Brasil ín-
sistir na loucura que o des-
vaira. Os que aqui impugna-
ram e continuam a impugnar
essa funestissima valorização,
"não comprehendendo o func-
cionamento do plano", estão
em muito boa companhia.

Também os srs. Rotschild
e Dillon Read, que se^ recusa-
ram a novas operações pró»
Instituto de Defesa, não com*
prehenderam, como não com-
prehenderam os srs. Lazard
Brothers, que são banqueiros
do governo de São Paulo em
Londres. Estes,-é verdade, já
emprestaram dinheiro, mas
para as plantações de cafe,
como, de resto, fizeram _a
Bolívia, cujos plantadores são
hoje fortes concorrentes dos
brasileiros. Já emprestaram;
actualmente não emprestam
mais. .

O anpello intermediário ao
Banco do Brasil de nenhuma
fôrma jugulará a terrível si-
tuação. Cem mil contos, se é
que-elles existem .«que se
transferiram paraS. Paulo,
apenas dilatarão o desfecho
da calamidade. Aa .safras
continuarão augmentando os
stocks retidos. -Calcula-se a
retenção actual em 10 milhões
de saccas. A safra futura esta
prevista em 22 milhões de
saccas. Com os.iodomo-
mento, teremos 32 milhões.
Admittamos que a nossa ex-

portação, de accordo com a
média, seja de 15 milhões
jdurante todo o aniio. Ainda
assim, em 1930, os stocks re-
tidos attingirão a 17 milhões
de saccas. '

" Haverá possibilidade do
Banco do Brasil, sem o con*
curso de uma ijidtarra á re-
velia da policia, resistir a es-
ses encargos decorrentes da
sustentação dos preços, a^odo
transe?

Ninguém de bom senso
acreditará. Não.é preciso ser
uni technico prodigioso, um
entendido extraordinário para
formar uma idéa segura das
tremendas desgraças que o
capricho do governo conduz
no bojo, pondo em. risco a
sorte do paiz, já duramente
ameaçado por um presidente
da Republica fora da lei e
arvorado em supremo cabo
eleitoral de um dos candi-
datos á sua suecessão..

j. fcdcntlna do 
'Russell

A - Prefeitura dotou a cldadi*
com um lindo parque, nos* terre-
nos conquistados ¦ ao. mar, da
praia da Lapa até â Gloria.
Seria aquelle um excellente: lo-
gar para passeio, se não' fora a
tedentlna horrorosa com que a
Immundice ¦ da City Improve-
ments empésta aquella «ma, por
certo uma das mais formosas
da nossa capital.

Nos ultimos dias, o mão cheiro
tornou-se intolerável naquelle lo-
cal, por onde não se pede pas-
sar sem ser com 'o 1-hso ao
nariz.

' 
Não caberá, á Saude Publica,

por acaso, tomar lalguma provi-
dencia no sentido de acabar com
as porcarias que. a City ali ac-
cumula?

Trata-se, ovldentemento, dc
uma situação que. não pôde' per-
durar. Não é possível que as
autoridades sanitárias deixem do
voltar as suas vistas para aquel-
le pedaço ãs- praia quo deveria
ser, Justamente, pela sua vlzl-
nhança com o ee'ritro, tão bem
cuidado como outros o são. Seja
porém, como f.r.ò que é lndls-
pensavel 6 acabar, desde ,1á, com
a fedentlna que toma Intolera-
vel aquelia parte da vrbs. •

TEMPO È
DINHEIRO
Dm banco não
pode ignorar essa
verdade.

Empenhamos todos bs
esforços para dar,1 a mais
rápida expedição em nos-
Sos "gulchets". -, ...

. Vosso cheque vos deve
ser pago em monos 'de ''

5 MINUTOS
• Se não o fôr, ide Age-

renolu.
Contas Correntes de
Particulares 4 % '%

l 
'1 

Contas Correntes»'
: 1.-. ,limitadas»:5; % * .„

Contas Correntes de
Aviso 6 %

Depósitos a prazo
fixo 5 a O % ¦¦:

BlCO
Credito Mercan til
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affirmou <uic daria parecer sobre o
projecto dc amnistia somente no dta
m, islo è, segunda-f-ii-a, deixando . dc

fazer desde já em virtude*'— disse
-elle — dc estar .doente da garganta.
Espera, entretanto, ficar bom pór es-
tes dias, de maneira . a< poder falar
como caixeiro do Cattete. O sr. Aris»
tidos 'pretende oocupar-sc pouco do
amnistia c multo dos subscriptores do
projecto. A sua idéa £ estudar o
passado de cada um dòs autores da
proposição.

O sr. Silverio Nery permittiu quc
o sr. Irineu Machado 'falasse,, na *'
discussão do 1° projecto Constante da
ordem do dia, sobre matéria inteira-
nlenle alheia á questão em debate. O
projecto mandava reverter a uma filha
do dr. Saldanha ida Gama a pensão
quc sua mãe percebia, c o novo sc*
nador governistá '¦ falou sobre as con-
viecões religiosas do sr. Getulio Var-
«ast ",i '.— }.¦,. J, 

'
Como se vc,; sno assumptos comple-

tamenté diversos, c a Mesa, fechando
03 olhos ao caso, infringiu uma praxe
invariável daqueila casa. St o pro-

.'jecto 'estivesse em 1° ou. j*. turno, &
praxe não ficaria quebrada, como fí*
cou, .+ -. .

O .sr. Mendes Tavares, vae tratar
da antonomla do Districto Federal,
apresentando um projecto sobre o »as-
sumpto, de conformidade com as Idéas
do manifesto da Alliança Liberal. Pe
los termos desse documento, o Distri-
cto será transformado cm Estado, idéa
que Vae além .dos desejos de vários
politicos locaes, os quaes apenas se
batem pela eleição do prefeito, aohando
ser essa a verdadeira autonomia quc
convém,* á, capital da Republica, que
assini poderá continuar tendo a sciii'»
do governo federal,

*
O sr. Wencesláo Braz chega

hoje ao Rii)

Está ' sendo esperado hoje, pela
manbi, nesta capital, o sr. Wencesláo
Bra', ex-presidente da Republica.- * -
Partido Democrático do

(lojn;

Impressões da Câmara..;,

Hontem, tinha-se a impressão de que
a maioria è que não desejava sessão.
Poucos presentes , e esses mesmos
"torciam" para que não houvesse nu-
mero. O sr, Villaboim estava au-
sente e receiava-se que a minoria agi-
tssse a crise do café...

A minoria não recusou numero, ca
cessão, cora certo desapontamento dc
muitos, foi aberta..

*
Realmente, iniciados os trabalhos,

soube-se que o sr. José Bonlfa.io ti-
nha em mãos um requerimento de
informações ao governo. O pedido, for-
mulido em termos (hábeis, t_.6 foi,
desde logo, presente í Mesa, sendo
intuito da maioria não o discutir no
momento, dada a ausência do» leader
governamental,

Além do mais, sendo um assumpto
que se refere á economia vital do
pai*, a minoria não deseja concorrer
para a aggravatão da crise, mai tão
somente focalizar o ponto de vista
errado e estreito em que se acha col-
locado o executivo. E o requerimento
não teve, desde logo, sua discussão en-
cerrada porque o sr. Salles Pilho
quer, hoje, bordar alguns co-mmenta-
rios sobre a crise caféeirá.

. +
Hontem, verificou-se um caso inédito.

Sempre que os deputados solicitam a
palavra sobre a acla i para rectifi-
cal-a ou esclarecer conceitos mal Ín*
ter prelados. O sr. Valois de Castro,
hontem, fei excepção. O representante
paulista falou para ratificar um apar-
te, que proferira ha dias, contendo
sérias aceusações ao sr, ¦ Antônio Car*
los, a proposito dos navios ex-alíemãcs,
c que fora riscado em virtude de
demar cha entaboladaS.

Como surgissem, posteriormente, com»
mentarios sobre essa suppressão, o sr.
Valois decidiu acabar com os mexer.-
Cos, rcaffirmando, da tribuna, o aparte
que, ha dias, emittira.s. .

+
n Un Kf-nnr*./

O sr. Irineu fez, ainda hontem, um
discurso, abordando * dois casos - creados
por elle na aclual campanha politica,
a saber: o do empréstimo (hypotheca-
rio feito pelo Banco do Brasil ao sr.
Firmino Paim Filho com o aval do
sr. Getulio Vargas, e o das convicções
religiosas do sr. Getulio Vargai.

Na sua próxima oração, o senador
do Dislricto declarou que examinará
os conceitos do presidente gaúche a
respeito de povo, soberania, poder ju»
.lidaria, democracia e autonomia.

Naturalmente o sr. Vespuciq dé
Abreu rebaterá os conceitos. que serão
emittidos, como já o tem feito.

Hontcm, o sr. Aristides Rochj.

Districto Federal

Communicam-no» da secretaria ge
ral:

"Consellio Consultivo — São convi-
dados a comparecer no próximo domin-
go, ao do corrente, á 1 {_ <hora da
tarde, na séde central do Partido, para
uma importante reunião, oa seguintes
membros do Conselho: Directorio Cen-
trai, delegados dos ttreotorios Regio-
naes e delegados dos vinte e sete gru-
pos v de profissões, para, ent sessão do
mesmo, resolverem sobre a constituição
da lista dos candidatos a senador, a
qual deverá ser apresentada ao Con-
gresso Geral do Partido, a realizar-se
nesse mesmo dia, ás . J. horas da
tarde.

Congresso Geral — Realizar-se-á no
próximo domingo, ao do corrente, ás
- Vi horas da tarde, na séde central
do Partido (largo de São Francisco
n. 14-1"), a reunião üo Congresso Ge»
ral do Partido, afim,, de tratar de
assumptos de grande relevância.

Ordem do dia: a) solução definitiva
da suecessão presidencial; b) escolha
do candidato do Partido ó senatoria
pelo Districto Federal.

Fázéra' parte do Congresso Geral os
o*guir*tes representantes: Direcjtorio
Central,. delegados tios Directorios Re.
glonaes, delegados dos Vinte e sete -gra-
pos de '.pro/issões e -os representantes
de cada: grupo de 'cera 

(100) eleitores
dos Directorios .Rejrionae». jâ organi»
zcdM.''-.'. . :¦' /.'iP/JP • .

Direetorij, Rigional 
'i/T 

ti)ità^'~
.São convidados a comparecer, amanhã,
para urila'' importante .reuniSo desse di-
rectorio, a realizar-se ás 8 'A horas
da noite, á rua Silva Guimarães n. 40,
Fabrica. '. *'

O delegado espera o comparecimento
Át. todos oi membros,

¦ Secção • de- alistamento eleitoral —.
Faltando poucos mezes para terminar
o prazo para se ' fazer; eleitores,' para
a proxima eleição, a realizar-se em 1"
dc março de 1910, roga-se o obséquio
de todos'- os filiados do Partido, que
ainda não tenham o seu titulo de ciei»
tor, a fineza de «mparecer na séde
Central, afim de dar inicio ao aeu
processo eleitoral. f

'¦¦. Outrosim, chama-se a attenção da»
.quelles que já o iniciaram, para com-
parecer com urgência, afim de termi-
fiar o mesmo.

Expediente: todos os dias uteis, das
lt horas da manhã ás 7 da noite, e
nos domingos, das 10 ás i_ horas.
Thone Central 1893. Séde: largo dc
São Francisco n. 14; i» andar."

+
A proxima reunião do

NA CÂMARA

P. B. M.

Como se' sabe, é no próximo dia 18
que se reúne, em Minas, a commis.
são executiva do P. R. M., para
tratar da suecessão'.mineira.

Sabemos, entretanto, ,que ainda na-
quelle dia o. P. R. M, não escolherá
o suecessor do sr. Antonio Carlos, re-
solvcndo,. possivelmente, que a escolha
bc faça por meio. de indicações oriun»
das dos municípios.

- 

* 

¦'

Na commissão do Poderes da
Gamara •

Esteve reunida, hontem, a commis.
são dò Poderes da Câmara. O sr. Eloy
de Souza tinha prompto o seu pare-
cer mandando reconhecer deputado pelo
Amazonas o sr. Monteiro de Soula,
na vaga deixada pelo sr. Lincoln Pra-
tes. Mas, o sr. Waldomiro Magalhães
levantou uma questão áe ordem: não
estava autbenticado o telegrãmnia da
junta apuradora de Manáos.

O sr. Bernardes Sobrinho lembrou
que 'havia o precedente do Paraná,
quando a commissão adiou a discussão
do parecer, para serem requisitados in-
formações á junta apuradora.

Deante disso, a commissão resolveu
adiar o julgamento do feito até qut
o presidente receba os esclarecimentos
Indispensáveis da junta apuradora do
Amazonas,

+
O "leader" volton

Procedentes de São Paulo, chegaram
hontem os deputados Villaboim e Ro-
berto Moreira.

Hemorrhoidas _2 -tm1 )t
Dr. R. Pitanga Santos. Passeio 56. snb.

 (2109)

0 sr. Poincaré está muito
melhor

Paris, U (U. P.) — O ex-pri-
meiro ministro Poincaré e_tâ
tão melhorado, que poderá sub-
metter-se & segunda operação
antes do flm-deste mez.

if VIAGEM DO SR. MÃC-
DONALD

Parte para o Canadá o chefe
do governo britannico

Nova York; 14 (TJ. P.) — O
primeiro ministro da Inglaterra,
sr. McDonald, partiu para a Ca-
nada, ás 8,30 horas da manhã. O
chefe do gabinete trabalhista pas-sara a noite em Niagara Falls.
Dr. Luiz SodrédoT„çi;s|dof'intt
Unos. Cura das rarrnorrhoides sem ope-
ração e sem d'r. Ourives 5, sob.
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DEBATES SOBRE OS EXAMES
PABCELLADOS

Houve larga disoussão, hon-
tem, na Camai-a, sobre a acta.
O primeiro a debatel-a foi o sr.
Valois de Castro. Referiu-se ao
incidente quo tivera, ha dias,
oom o sr. Luzardo e ratificou o
aparto quo dera, por essa ocea-
sião, do ataque ao sr. Antonio
Carlos. -

O sr. .Pinheiro Junior fez o
necrológio do sr. Alexandre Cal-
mon Nogueira da Gama e o sr.
Álvaro de Carvalho requereu a
Inserção em acta de um voto
de pèzar pelo fallecimento do
ex-deputado Raul Cardoso. O
ar. Baptistà Luzardo associou-
se ás homenagens requeridas A
memória deste ultimo, findo o
quo foram ambos os requeri-
mentos approvados.
OS EXAMES PABCELIADOS

O. orador do cxpodiónto foi o
sr. Mauricio de Medeiros. Justi-
floou o sogulnte projeoto:"Art,.unic# — Pica revigorado
para o anno loctlvo de ^1020 o
decreto legislativo 6.578 de 16
de novembro de 1928, ellnjinada
a restricção do,parágrapho unlco
do seu artigo 1* e revogada» as
disposições om contrario."

O representante fluminense,
multo apárteado pelo si*. Dods-
worth, disse que, em 1926, a ro-
fôrma do ensino, extinguindo no
curso • seoundario o regimen dos
exameB parcellados, determinou
em seu artigo 297. — "Os.
estudantes que Já tenham um
ou mais exames ,dè preparatórios
poderão concluir o ourso seoun-
dario pela-.fôrma regulamentar
anterior a este decreto, dentro
do prazo de quatro annos, mas
serão obrigados ao exame de
philosophia." Em 1927, reabriu-
se a possibilidade de qualquer
estudante, mesino sem exame
anterior, requerer Inscripção nos
exames do ourso seoundario pelo
systema dos exames parcellados,
sem nenhuma espécie de limita-
ção mas somente nesse anno. le-
otlvo de 1927. Em 1928, como
houvesse muitos estudantes que
tivessem Iniciado o curso se-
.cundarlo em 1927 e não o hou-
vessem concluído, e, por; outro
lado, oomo restassem ainda alu-
mnoB desse ourso, que, ao tem-
po da reforma de 1925, Já. pos-
sulam preparatórios pelo regi-
men anterior com as suas limi-
tações, votou o Congresso a lei
5.678 de 16 dè novembro de
1928 attlnente a ambos esses
grupos de estudantes para per-
mittlr-lhes, sem limite de nume-
ro de matérias, a prestação dos
exames parcellados no anno le-
ctivo de» 1928. Accentuou que o
mal da lei de 1927, que a de
1928 procurava remediar, fora a
determinação de um anno lecti-
vo para a sua vigência. A lei
de 1928 buscou um remédio, mas
ainda assim o limitou ao pro-
prio anno lectlvo de 1928, sem
prever a hypothese de precisa-
rem esses mesmos estudantes
concluir em annos subsequentes
o seu ourso secundário. Em
face -dos termos, rostrictos des-
sas leis, não se pôde, licltámen-
te, admittir em 1929 a inscripção
do preparatorianos polo regimen
de exames parcellados nem mes-
mo para concluil-os, visto como
o prazo de quatro annos maroa-
do em 1925 Já foi esgotado, e não
foi renovado. Por ahi se conclue
quo a medida aqui projectada é
urgente o indispensável. Por
outro lado propõe-se a abolição
da .restricção do parágrapho
unlco do artigo Io do menclo-
nado decreto legislativo 6.678,
por que ella colloóou o Districto
Federal em situação excepcional,
concentrando, ahi, no Collegio
Pedro II todos essos exames
parcellados, quando a concessão
de banoas examinadoras a colle-
glos privados parece sufflolente
para assegurar a seriedade dos
exames, quer estes sejam, como
actualmente, pelo regimen seria-
do, quer pelo dos parcellados.
Não vemos motivos para a con-
contração dos oxames parcella-
dos no Collegio Pedro II, quando
os seriados se fazem em qual-
quer collegio, e. têm a mesma
finalidade, que . a de apurar o
preparo dos estudantes de curso
secundário. Se a finalidade e
a mesma, as bancas, que são
officiaés, podem ser as mesmas,
como, do resto, se passa em to-
do o Brasil.

A REORGANIZAÇÃO DA •
MARINHA

De inicio da ordem do dia, a
minoria,* por Intermédio do sr.
José Bonifácio, formulou o se-
guinte requerimento de urgen-
cia: /"Considerando que devemos
concorrer para -a reorganização
da nossa Marinha attendendo ás
suas necessidades de pessoal e
de material; Considerando que,
dentre as necessidades do ma-
¦teria,!, 6 urgente melhorar a
frota; Considerando que de tal
assumpto, relevante para a Ma-
rinha e, pois, para o Interesso
nacional, cogita o projecto nu-
mero 177 de 1929, sendo urgente
que tenha andamento; requo-
remos urgenoia para .que tenha»
Immediata discussão e votação
o alludido projecto.''

A mesa deu-o como rejeitado.
O sr. Bergaminl solicitou verifi-
cação. Não havia numero. 98
deputados votaram contra a ur-
gencia e 23 a favor. _,___

AS VOTAÇÕES 'l?

Encaminhando a votação 'do
requerimento pedindo informa-
ções ao governo sobre o proje-
cto que autoriza a conceder a.
nacionaes, que requererem, per-
missão para explorarem o ser-
viço radio-electrico internacio-
nal, falaram os srs. Augusto de
Lima, Bergaminl e Hugo Napo-
leão. O pedido, que era do sr.
Augusto dê Lima, foi approvado.

Begulu-se a discussão do or-
çamento da Fazenda. O senhor
Joaquim Pires fez largo disour-
so, salientando a acção de fami-
lia Pires Ferreira no Piauhy, O-
sr. Hugo Napoleão manteve
com o orador curiosos diálogos,
que provocaram risos no pie-
nario.

Falou, depois, o sr. Baptistà
Luzardo. O representante gau-
cho tove oceasião de alludlr á
crise do café, estranhando o
silencio do governo em face das
graves apprehensões que assai-
tam o espirito publico. .

O sr. Luzardo foi atê ao ter-
mino da sessão.
OS COMPROMISSOS DO BRA-

SIL NO EXTERIOR
O sr. Llndolpto Collor, em

nome da minoria, apresentou o
seguinte requerimento de infor-
mações: -"Requeremos seja solicitada
aó. Ministério das Relações Ex-
terlores a remessa ao Congresso
Racional de todas as conven-
ções assignadas pelo Brasil no
Bureau Internacional do Traba-
lho. com sédn pm nenebra, afim
de que, na conformidade do queestatuo aquella organização in-
ternaclonal, se dlBoutam e exa-
minem os compromissos ¦ nellas
assumidos pelos nossos delega-
dos governamentaes, patronos ii
proletários e afim de que tam-
bem não continue a pesar sobre
o nosso paiz. nor falta de ex.x-
cção no cumprimento das s ws
obrigações, a ameaça de sancçfle.-*
econômicos previstas no Pacto
da Sociedade das Nações.''

E ESSA!...
De autoria do sr. Mauricio' de

Medeiros, ficou sobre a mesaeste outro requerimento de in-formações:"Constando estar em anda-
mento, na Prefeitura, um pro-censo para. aterro da PiacMa^e

O Banco do Brasil e
a crise do café

No Banco do Brasil, procura-I
11103 hontom indagar do nue ha»
viiicom relação a crise do cate.
f»oubemos ali quo ,us drs. ^8.-íumpeão o Taylor, vindo, do São
Paulo e do Santos em nome daj
respectivas Associações Commer. -
ciaes, depois .de terem conferen».-
elado com o sr. Washington
l,uls, -estiveram egualmente no,
gabinete da presidência do Banco,'

Os drs. Assumpção o Taylor'
fciam informados de quo o Ban»
co, desdo o dia 8, so acha cm'
constantes o dlrectas communica»
ções telephonlcas com ub suas
agencias nas, duas alludldas cida»,..
dos paulistas. B mais: que cssal.
agencias, dentro de suas posalbl-V
lidados, não recusavam solicita»
çfes de credito, desde quo fon."
«em para o commercio legitimo, •

No Banco, segundo se dizia, a
f»l*»uação não ô .esanlmadora,.-
Attrlbue-se ali a crise fts mano»
bras dos altistas e balxlstng „¦
café. _) contra esses, garantiram
110 Bani* 6. nossa reportagem, aV
retrn-cçãò de qualquer credito <
medida, cjrta e lnllludlvel.

O CAFÉ~"
Estão sendo ¦', envidados cs.
forços para que os paizes»
caféeiros realizem uma con>
venção em Nova Orleans, eni'1

novembro"Washington, 14 (U. P.) -. o
Departamento do Commercio e o
Departamento de Estado estào
empregando lndirectamente os
seus bons officios no sentido du
«ínseguir a participação dos pai...
ze's produetores de café cm umn '
proxima reunião em Nova 0r«
Jêans, concidihdo com a conven-'
ção da Associação dos Torrado.'
res de Café, quo ali se realiza--;
já entre 5 e 7 do novembro. ...

Os paizes a serem convidados
são o Brasil, a Colômbia, a Ve...
nezuela, as índias Orientaes Hol.
landezas, o Salvador, a Guatema-
la, Haiti, México, Jamaica, Costa'''
Rica, Nicarágua, Porto Rico
Arábia, índia Ingleza, Ropublica,;
Dominicana, Hawaii e Libéria, ¦
sendo o maior objectivo da ré»,.
união melhorar as relações en.
tre os produetores estrangelrot
e os torradores o consumidores*
dos paiz.

Se os planos obtiverem exito,:
a assembléa será, a mais repre-.:»
aentatlva da industria mundial,
caféelra o espera-se que sejam
examinados importantes ponto.)
de' vista e multas Informações»
Importantes a respeito da produ»
cção presente e futura nas mais-
importantes regiões caféelras do .
mundo. Os visitantes, por outro'
lado, ficarão conhecendo os pia-'
nos dos torradores para incenll»
var o consumo do café.

Por essa oceasião; os visltan.;
tes estrangeiros ficarão sciente*
da aspiração de Nova Orleans ds»,
vir a sor o maior porto de .café.,
do mundo. As Importações em
Nova Orleans duplicaram desde a'
guerra, ' passando do 33.600.00*
dollars âquélla época a 61.197.009
eni 1928. Nova York, porém, es-
tâ ainda na deantelra, com uma b
importação do 142.154.000, rogls."7.
trada o anno pasBado.

As Importações de Nova Or- í
léans, o anno passado, cómprevfi
henderam dois milhões de libras'
de café brasileiro' e cerca ds?)
400.000 saccas da Colômbia, Gua.
temala, México, Honduras, Java, jMaracalbo, Nicarágua, Salvadop f
e Venezuela. Sessenta por cen. f
to do (café brasileiro foi con» jsignado a pontos :do Interior, jservindo em Nova Orleans d» |
portp ,de entrada i
As cotações no mercado de

café, em Nova York fA
Nova York, 14 (U. P.),--'Cer*'i

tos typos de' café abriram n*,.(
mercado daqulMioje, de 15 a lUiJ,
pontos mais alto e f(K*har_m'j|
com a alta máxima de 55 pontos !
e a queda máxima de .25. As ven- I
das sommaram 80.000 saccas. '

O typo Santos depols.de uma [alta rápida, fechou com",a.quo- ':
tação maxima.de"25 pontos e a j
minima de 5 pontos; com uma '¦
venda de 60.000 saccas. ' '

Essa alta 6 atribuída a uma jiarta enviada pelo cônsul gorjl |do Brasil, sr, Sebastião Sampaio ¦¦
antes da abertura. do. merriádo,.!
lontendo ,um telegramma do»'!
presidente do Estado de Sfiu.ii
Paulo, dr. Julio Prestes, ajirtuti-'.-,
ciando a demissão do secretario *
da e presidente do Instituto do
Café, dr. Mario Rollm Telles e ».,-'
sua substituição pelo dr. Sallei--
Junior. .., .-¦;,, , ,-

Nesse telegramma, ò .dr.Ju?Uo Prestes diz o seguinte: ",C
Instituto do Café' continuará a
defender »sse produeto, sem ne-
nhuma alteração o nos termos dav:*s
lei ou no accordo existente entre i
os diversos Estados produeto- ,:
res." . ,„,

A representação do Brasil em -
. Sevilha

Lisboa, 14 (U. P/) — O commlfl. 
'

sario âo Brasil na Exposi''» o da
Sevilha, dr. José Vergueiro Stein»
dei, passou hojo por esta ca; Ital, ,
a bordo do transatlântico ailemão "•
"Cap Arcona", leva-la.} para ,<T
Rio de Janeiro uma copia (ií"fllm" tirado no Pavilhão Brasi-'
leiro, em Sevilha.

Depois de dcsembivrcar, estevi .
em conferência com 10 ministro 

'¦
do Commercio, sr. Antunes Gui*',
marães e com o commissario por-
tuguez, no mesmo certamen, sr s
Silveira Castro, os quaes, termi- '
nada a entrevista vieram Iht,»
acompanhar até a bordo.

Entrevistado pelos jornalista*
declarou o sr. Steindel quc dese»
java Intensificar o commercio ¦:
portuguez com o Brasil o quo pa- -,
ra isso havia suggerido ao ml-...,
nistro do Commercio a conven!. ,.
encla dos portuguezes tomarem
parte na Feira Internaci»3nal de''
Amostras a so reallbar no Rio de *••
Janeira, em junho do anno proxi- i)
mo. Affirnjou elle quo a feira Be- -
ria prolongada por mais um me^
exclusivamente para a cxposlçã.
dos produetos portuguezes, para ,
cuja installacao /"offerecl todas
as facilidades, afim de se conee-
guir completo exito." Terminas
do a sua entrevista o sr. Steindel 

"•
disse quo o ministro do commer-
cio se havia mostrado maravilha:
do e agradecera muito os facili*
dades propostas.

Sports Aquáticos, sita no anti*o ,
local da exposição de 1908, na
Praia Vermelha, piscina em qu»'
a Prefeitura gastou algumaa'
centenas de contos de réis; e, se.
tal so dér, prejudicado ficará o -
patrimônio da Prefeitura, porquí
o beneficio da venda do terreno ¦
em lotes será unicamente para.,
uma empresa particular; Con-
siderando que o Rio de Janeiro
ê o orgulho da Republica e o
seu aformoseamento» muito tem»
sido auxiliado pelos cofres fo*
deraes u. assim, cabe também
aos poderes federaes zelar pelos
Interesses locaes; roqueiro se-
jam, por Intermédio do Ministe-
rio da Justiça o Negócios In-
terlores, solicitadas informações
do prefeito do Districto Federal
sobre se já tem conhecimento do
tnl assumpto e quaes as provi-
(lencias que adoptou para arau-
telar os altos interesses da Pré*
feitura, que tão bem traUdos
têm sido por s. ex."

.. 3« SEMANA ANTI-
ALCOÓLICA

A mesa designou os srs. Hsn-
rique Dodsworth e Austregeello ;
«para representarem a Câmara
na Terceira Semana Antl-Al-
coollca, que se realizará sob 03
auspícios da Liga Brasileira d»
Hyplepo Mental. ¦
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Terça-feira, lo de Outubro dc Mi)

A Vida Social
Ttoinbola da Pequena
"Cruzada

¦_¦ 
„m obro dc puro c piedoso espi-

¦to de solidariedade humano, a que
" 

á rcoliciido o Pequeno Cruzada, com
",„a 

Tombola. fW terra em que

sc espera dos poderes pu-
mais, sciuêo ainda

uico,, embora estes, coda vc

Lm eooistos, eomo acaba de snece-

A„ com o prefeito, .ciando ti ma reso-

Lio de lei que o autorizava a realizar

Iraçães ««"*<•»" á construcção dc

Jif casas para operários, os iniciativas

j_ pequeno Cru-.ado. pelos bairros dc

laranjeiras, Botafogo e Gávea, appat/t;'

Ctm como dádivas miraculosas do Pro-

vírffiiciíi Divina.,
0 coração da.mulher brasileira sem

.re {0i mn abysmo de bondade. Desde

\ Incmlidcncia Mineira que encontra

lMS os exemplos maiores, uas musas

;,,spiradoras dos revolucionários do an-

tigo Uistriclo Diamantino. Depois, vo-

„M encontrar esse mesmo coração vi-

brando de cnttiusiasmo patriótico cm

liaria Quiteria e Joanna Aniiclica,. cm

Inila Alves Feitosa, Anna Nery i

Annita Garibaldi. O mais iliustre dos

nossas poetas verdadeiramente nacio-

mcs, quando po: a ,ua lyra iá gio-

rasa a serviço dc uma raça oppri-

niido, foi H™ a Mulher. Bahiana que

appellou, escreyendo-flie. a carta ineiiii-

tavel </«*? ° patrimônio das nossas letra-

iccoliicit como um documento precioso.

jViitim faltaram ao coração das nossa

compatriotas essas duo, coisas íucaiiH

puovcis 
— Bondade c Verdade.

A Pequena Cniioda tudo tem feito e

muito mais 
'ainda lia dc fazer paia

lionrar tio nobres tradições. A inoedi

jo scu amor c carinho rende juro.! in-

cigotaveis, que revertem cm beneficio

ics humildes c soffrrdorcs, dos .peque-

nines orphãos que a sorte. deixou ao

itsainporo. Vae cila agora levantar iiiii

abriga para as creanças desvalída* do

sexo feminino. 
"As menino* ahi recolhi-

ias, está escripto, após o curso prima
rio, passarão, na edade conveniente, para
as escolas profissionaes , c domesticas,

ende, ao* cabo do tjròcinio necessário,

receberão um diploma do mister qtit
houverem escolhido. Preparadas ass-ili

para a vida, alem de documentos com

probatórios da suo capacidade prcfisfio
r.al, sairão com nin altcslado de condu.
cia, caso prefiram (laiihar a subxistcn-
cia fora das officÍna.s da casa".

¦ Deus costuma chamar i protecçãò
da sita misericórdia infinita os que gu
•r.cnt c choram* Çom as lagrimas din
uffliclos e desgraçadas, thuitas veses,
elle fos a beatitude e a gloria. Ajude-
u/rs, pois, a Tombola da Pequena Cru-
tada. Visitemos a sua exposição íu
Casa Leandro Martins. O càq recompeh*
sara aos que ercem e aos qun nâo
crêem, o gesto de altruísmo que o sim-

pies facto dc nos associarmos ás nossas

gentis patrícias revela eni nós íu**---
icmo creaturas dc almas bem formad-.ií.

!O.W CÀVOCÜ,

IVEJAM
t OUÇAMno
CAPITÓLIO.
A VOZ DO MUNDO
(ftRAHOUNTS0UNDN.WSJ!1)

-EXPOSIÇÃO NACIONAL CANADEti-
SE HOSPEDA 30.000CRIMIÇAS

CttRRACIOIA GftMHA A CORRIDA* fo-'
TERHAClONACDe A(JT!_MOVEIS
-tiOCflttftOA: . ¦
-ONAUFRAOIOOO^SAM DOAN"-
-AMARftTHONA DONADO-FOLGUf-
POS K ESrODANTES-PRESTITO
CARNAVALESCO INFANTIL

' SOBRE 0 SAISO ELEMENTO.

nóimpério:
O RAPAZ.
00 BANJO

PHAÜTASIA MUSICAL
HUMORÍSTICA

POR
[EPPIEPEABOPY^,

-<&*
Para o álbum, de

Mademoiselle

CARIDADB -1'r'

¦ Fatei o btm: sobre a terra] I.
'ffl grandeza supremai

tem mais lur do que uin poema.,
lllt mais mai, do que.um trcphco! ¦
Por. «ma dàdha ao Pobre
— qus i de Deus o grande eleita —,

fcdti, comprar-lhe o dirtito
dt que elle gou no céol

Todus Barreto.

Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro

Commemorando o 91" nnniversario
da fundação do Instituto Histórico e
Geographico Brasileiro, realizar-se-á, a
21 do corrente, ás 9 horas, unia 'sessão

magna, presidida pelo dr. Washington
Luis P. de Souza, presidente da Re-
publica e presidente honorário c!o In-
«titulo.

Constará a solennidatíe de unia alio-
cuçío do presidente perpetuo conde dc
Affonso Celso, da leitura, peJo secre-

.tario perpetuo, sr. Max FIciuss,' do
relatório dos trabalhos no anno social
.«pirante e do discurso do orador per-
•petuo sr. Ramiz Galvão, fazendo o ne-
etologio dos soctos mortos, dc outu.
bro de 1928 até á data da sessão. Fo-
ram elles os srs. José Leopoldo de Bu-
lfcõ-s Jardim, Genti( dc Assis Moura,
Antônio Martins dc Azevedo Pimentêl
* José Pereira Rego Filho.
.. - -®-

A nova poesia brasileira
Rcaliza-se amanfia, c não lioje como

'oi a principio annunciádai a conferen-
tia do sr. Renato Almeida, sobre o ti*
Mo acima, patrocinada pela Associa-
Ção Brasileira de Educação, c que te-
f» logar ás 17 horas, no salão da Es.
«Ia Nacional de Bellas Artes. Illus*
•fará a conferência, a sra. Eugenia
Álvaro Moreyra, quç recitará ixicnias
modernistas de Ronald de Carvalho,
Guilherme de Almeida, Mario dc An-
''ade, Manoel Bandeira, - Álvaro Ifo-
"-Ta, Felippe .'Oliveira,. Jorge de
'¦'ma, Henrique de Rezende c Vargas
Kettt,.

"W'» ¦' _-_-__::• u . iimiL— |
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A EQUITATIVA
| Sociedade de Seguros de Vida i

. —_ .— . i

Itenllsa lioje, 12» rio corrente, b
' ns 14 liornt» cm sua sede provisória ú i

-
; Travessa, dio Ouvidor, 27 ;

GIHI-IUIO PHOI>HI» l

\ O seu 93° Sorteio de Apólice» ¦
em dinheiro S

A exlraccúo é publica

longa visita a uma grande (azenda*
ut uíe.

Oe Campinas ganhou Santos em au*
tomovèl, visitando demoradamente a ci;
dade, assistindo ao embarque' dc café
e checando ité. S. Vicente.

A bordo do paquete "Bagé" se*
pue hoie parir l.n(.dres o auxiliar - u»
consulado do Brasil naquella capital,*
ut. ia. vi.a to Carvalho. '

Peln "Cap Polônio*' segue, boje
para.a Europa o dr, J, C. Aíi: n_,

•que vae assumir o alto cargo rf- cou-
, sul geral do llrasil em Londres.

O tmbarque do cônsul Muniz será
no Cães. Mauá, ús U horas.

.— Peíó "Baçé" segue hoje pira a
América do Norte o dr. ' Gabriel dc
Ai'-'radr cônsul do Brasil em Chicago.

O embarque está nia-cado para as
-10 horas, no. Cáes Mauá,

peiiaav-l uisiruct;uu pnnu* .a
sional.. custeadas todas as
pur donativos c' verbas dc
procedências. ;-•«**-.'
Pequena Cruzada '

p.uilb-
drspezas
diversas

1-tiçcrra-se hoje a exposição dos pre-
mios da tombola da A Pequena Cru-
zadá. A procura dc bilhetes, de um
ladiv c a peiwrosidadc das casas com-
nicmacs offerecendo cada dia novos
prêmios dc outro lado, foram tão gran-
des, i|iie as organizadoras deste cm-
prHiendimcnt'. foram levadas a am-
plial-o, emittindo novos btlhclès.

Kespondeiulo a imíunieros pedidos dc
pessri.is que nãu tiveram tempo' -Je'
adriuiril-os nesta quinzena ou que de-
sejam juntar novos bilhetes aos que
já possuem; a conunissão organizadora
da tombola, não podendo continuar a
exposiç-w, resolveu que poderiam ser
procurados á rua Conde' de .Baependy
n. 64, até íi dala da extracção, que
sc realizará n 5. 6 e 7 dc novembro.

Gávea Club

O Gávea Clnb of.fcrcre ao-? seus í.o-
cios c« convidados, no próximo dia 20,
uma festa irtistira (pie, nor :crto,
obterá franco suecesso. Prestam »
scit gracioso concurso a esíc festival,'
entre outras pessoas da nossa pocíeda-
de. as( senhoritas Marina dc Padua,
<*trc1 amadora , patrícia, Ilka r.abarthe,
• amVjm leclamadora. 0..sr. Newton
dc Padua, o sr. Oswaldo de ("íroote,
tanguistá argentino, o tenor Nasci-
mento. ísOêm dc números de violão,
monólogos, ?tc. ,

A fwta artística do Gávea Club te*
rá logar ás 21 horas do dia 20 do cor-
rente, na sede social, á rua Marquez
dc S -.Vicente ii. 127.

Pi A N0S~ W) VOS o
VICTROLAS

A LONGO PRAZO
A,

uufjúnltUu UU Uicilinu tSlltutl,. mtio do
sr. Ernesto Antônio Martins e de d.
Maria Barbosa Martins. Foram pa*
drinlios, o sr. Manoel Telles de Me*
i.rzes c a .sra. Julia Conceição dc
vjiiezcs^ ¦

Na. residência dos padrinhos foi ser-
vido lauto jantar c á noite fez-ce mu*
sica, diinsando-se animadamente até
alta madrugada, ao som de um aíinu-
do jazz-band. J

MANTEIGA

HYGIA
Vendida congelada nos au-

omovels disti-ibulãarea. de
Leito \ Hygia.

Com sal «- :i$ooo por 250
grammas; Sem sal — 3J501
io«« 250 Krammas.

<\oirndos
r<lf

(MüU-

Contratou
ta Victorii, Fianí

casamento com a senhcii*
filha, do sr. Ayoub

Mathias — K,
Kio Branco,

Keyserling
~®~

Visvoiiilu
1

(7USU

O deputado I.iudo'pliu Co'lor-c se*
nhora, offcrcccrum ante-hontem, cm
suu residência, um jantar intimo ao
(u.nde Hermann Kcys_ling, o iliustre

philosopho que ora se acha entre nós,
Além üo homenageado, estiveram

presentes o presidente da Academia
Brasileira dc Letras c a sra. Fernan-
dò d6 Magalhães; o ministro Luiz Guí-
marães c senhora; o dr. Laureano
Garcia Ortiz, ministro da Colômbia;
a comkssa.de Iicldi; o conselheiro da
I «ração allemã ca sra. Karl Pistor;
o barão von Bibra, secretario da lc
gação allemã, c outras p.sioas da alta
sociedade carioca.

MS-

. :¦: ¦ n, Í.Í.U1Í.': ¦ í -ÀYiYt-, ..ii
RiHlTiUU*..

IffilfflBiiW

A tntrada será franca.

ig í/--.- r.go Thereza de Jesus
Reahza.sc IlojCi tefça.fjj,.,; jg 8 ho-nu da noite, no departamento femi-limo do Abrigo Thereza de Jesus, im ""turuna n, 5J, uma sessão ma-gna de comniemoração á passagem do"«mo anniversario da instailação do«parlamento masculino, .sendo francaa entrada. Ha cerca dc c-ez annos
por iniciativa particular fundou-se"«ta cidade o Abrigo Thereza de Je-*"S| destinado á protecçãò dos meno-res de ambos os sexos que fossem drs-Protegidos, dando-lhes a necessáriacducaçio n,,,,..,! e jntelté&tüal. Hoje,«sa instituição jã mantém em edifi-

Cios próprios c distinetos dois depar-'amrntes destinados a cada sexo, nos«naes as creanças encontram a indis*

¦wtmz

Valalicios
-®- (1651)

Por motivo de seu anniversario na-
taücio, qiie hoje transcorre, será alyo
de grandes manifestações dc sympathia
o deputado João Santos, presidente da
Commissão dc Justiça da Camara :
uma das figuras mais «, representativas
da bancada bahiana.

Completou Iiontcm dois annos a
m-enina Juliefá, filha do sr. Floriano
da Rocha Medrado, auxiliar desta
folha* /

Fajr annos hoje o sr., Carlos Ita-
juba Moreira, conduetor dc trem da
Central do Brasil. »

Tez anno_ hontem o menino VVal-
domiro, filho do sr. Pedro Cruz, fun-
cciqnario do Supremo Tribunal Militar.

—* Faz annos hoje o sr. Leonardo
do Amaral Teste, funecionario da Ca-
mara dos Deputados. Muito estimado
não só pelos seus collegas como pelos
representantes da nação naquella casa
do Congnesso, o sr. Amaral Teste te-
rá opportunidade dc ser muito íclici-
tado.

Passa boje o nnniversario nata-
liçio do cir, José dc Castro Nunes,
advogado Jo nosso foro.

¦— Transcorre hoje o anniversario
da senhoritá Aracy Pereira, filha do
si-, Joaquim Luiz Pereira.

Faz annos hoje o 4". annísta do
Gymnasio 28 de Setembro, Armando
de Almeida Neves, filho do dr, Diniz
dc Almeida Neves.

Transcorreu domingo, o anniver-
sario natalicio da senhoritá Helena

Cavalcanti-, da Rocha Vianna, filha do
dr. Rocha Vianna. professor do Col-
legio Pedro 11 e dó Gymnasio dc Sâo
Dento.

Faz annos hoje o joven João
Cardoso de Castro, alumno do Colle-
gio -Mallct Soares, filho do sr. João
Thomé Cardoso de Castro, funeciona-
iiu da Inspectoria dc Portos.

Faz annos lioje d. Encarnação
Romaiiclli\ esposa do sr. Eduardo Ro-
manclli. -®-
Nascimentos

Aclia-se enriquecido* o lar do sr.
Aristarcho Washington Migon c de
sua senhora, d. I.aura Teixeira I.opes
Migon, com o nascimento do scu filho
Hcliu. O casal Migou tem sido muito
cumprimentado.

Baptisados

Realizou-se ante-hontem, na egreja
dc S. Mfhcns, cm Oswaldo Cruz. o

Fiani e da-sra. Laurice Fiani, o st.
Felippe Chiade, chefe da secção de
vendas, da Companhia Electrolux.

— ¦Contrataram casamento cm Póvoa
do Varzin, Portugal, a senhoritá On-
dina Pereira de Moura, filha do sr.
Bento Pereira de Moura, um dos che*
fes da firma Brandão Alves & Comp.,
de nossa'praça, ç da sra. Maria da
Gloria.!Moura, ,co"m. o sr. Ruben Go-
mcs Moura, capitalista naquella cida-
dc port**gucza .,

PO DE ARROZ

LADY
E 0 HELMOR F. NÃO E 0 MAU CARO

IUPERIOR
AOI EiTRANGEIROi

Seja econômico!... Com-
pré carne da Ia, sem osso
a 2$400 o kilo, no açou-
gue Mineiro. Rua São Pe-
dra n. 162.

Visitas
—®— (1615)

Trouxe-nos limitem a sua visiti pes-
soai a sra. José do Patrocinio Filhii,
muito grata ás homenagens prestadas
a seu extineto marido, por oceasião da
chegada dos despojos mortaes a esta
capital c .epultamcnto no cemitério de
;». João Uaptistti.—®—

ANTARCTICA
(A melhor cerveja)

' Chopps e cerveja em garrafas.•Tel.: C. 052/—08-18—2993—2994*2108)

Chá dansante

Réaliza-se no dia 27 do corrente, itas
6 ás !0 horas, no Club' 'Je Regatas
Botafogo, o chá dansante organizado
pelo ..Circulo dc Paes e Professores do
Grupo Esco'ar Soares Pereira, tm bc-
neficlo dos cofres do mesmo. Pòr
obséquio, os cartões acham-se á venda
na bilheteria do club e nas casas Luiz
dc Rezende, á rua do Ouvidor, •: Bas-
tos Filho, rua Urmruayana" n. 33.

veiHin em ttitla«i a« o_-u..i e tuta
PERFUMARIA» LOPES

(15220)

Casamentos

Realiza-se hoje, .na cidade de Cm-
zciro, S. 'Paulo, o enlace matrimonial
do sr. I.uiz Nery Slelling, funeciona*
rio dà Rede Sul Mineira, com a se-
nhorita 'Jurema de Andrade Godoy,
filha da viuva Andrade Godoy. Os
"niibcntcs, Japós o casamento, seguirão
em viagem de nupeias para Poços de
Caldas: (¦.'

wáu)emàTsampaio
O. Dentista

Mudou o consultório para Bua
Alcinun Guanabara,' 15 — 7o, ao
lado do Conselho Municipal.

(1684)—®—
Bodas de prata

Completando hoje 2S annos de ca-'
sados, o sr. Antônio Bruno, capitalis-
ta desta praça, c sua esposa, d. Ro-.
bert» Bruno, mandam celebrar missa
em acção «de graças nue será rezada
no altar-mór da egreja dc S. Fran-
cisco Xavier, ás 9 horas da manhã.
Os nubentes serão padrinhos, i em . se-
guida, de sua netinha Lenita, filha do
casal dr. Egydio Almeida e Kcrmann
Bruno Almeida.

AOS DOENTES DO ESTÔMAGO
E INTESTINOS

A composição do preparado
BICARBONATO ESTBRISADO
o torna recomtnendavol nas dys-
pesias, embaraços gástricos e
congestões ào figado. Pela ma-
gnesla o lactose que nelle se con
tém, 6 tambem um precioso ia.
xativo, que age brandamente sem
Irritar os Intestinos.. E* por lsao
que se deve tel-o sempre em
casa. O preparado BICARBONA-
TO ESTBRISADO encontra.se
em nosso-paiz somente em yi-
dros bem. fechados. (14452)

7 -<s- .
Viajantes

A bordo do "Almeda", embarca ho.

je para a Europa o nosso confrade de
imprensa, dr. Diniz - Juniov, director
d "'A Noite".

Os seus amigos do Gremia Porta-

guez, offcreccram-lhe, no sabbado, um

grande almoço de despedidas, falando
o sr. Bernardo Pinto Silveira, que
saudou o homenageado, cm nome da
colônia portugüeza. Hontem, tambem,
o dr. Diniz Junior recebeu outra ho-
menagem dos seus amigos do Club

.dos Bandeirantes, falando os srs.
Porto d*Ave c Armando Gonzaga,

— Acompanhado de sua senhora,
regressou hontem de S. Paulo, ft bordo
do "Aimanzora", o sr. Mareei Muacat
d'Orsay, director da "Gazete du Bré-
sil", de Paris, e director da succursal
da Agencia Americana na Cidade-Luz.

O distineto jornalista visitou a ca-
pitai paulista, Santos e Campinas, des-
pertando-lhe especial interesse, ao par
do progresso urbano attingido por Sio
Paulo,- a penitenciaria Modelo, o Mu-
,eu Agricola c as importantes Miras
municipaes da capital, que percorreu
em companhia do Io i official de gabi-
nete do prefeito, dr. Pires do Rio. .

Em Campinas, percorreu grandes
propriedades agricolas, detendo-se em

'¦• 
NEURASTHENIA, EXCITABIUDADE, FALTA DE MEMÓRIA

, EXGOTTAMEfl.TO NERVOÍO, IN50MNIA ETC. iAO DEfIDAi Á'
PERDA DIAfílA DE PHOfPHATO}

':QÜE DEI/EM' iERitiBiTITUIDOi ! O) NOJ50Í ALIMENTO}
*AO INJUFFICIENTE» PARA EME FIM: TOMEM

PHXTIN A ~ CIBA"
QU{ CONTEM 225'.OE.PHO>PHOBO,VEGETAL AMlMllAVEL

, ji,—PEÇAM PRO>P_Cr'0*> EXPLICATIVOS A-1PRODUCTO*. '« CIBA',' CAIXA PO>TAL 237, RIO DE JANEIROA--VENDA EM TODA*, Ai DOA. DHARMACIAi *

MOBÍLIAS
PARA

Appartamento
Dormitório ... 2:900$
_ála jantar... 1:550$
Grupo 4 peças. 550$

Pagamento facilitadot
Rua Sen. Vergueiro, 147
ili» ¦¦«¦¦I
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reuut, em nome dos manifestantes, nm
rico' mimo, e ainda o dr. Petrarcho
de Vaseoncellos e Cândido Rabelio
de Mello.

Agradecendo, o' dr. Camillo Victo-
rino fez inspirado improviso; receben-
do em seguida os .cumprimentos ios
seus companheiros. A commissão pro-
motora da manifestação, composta dos
drs. Orlando Pereira Cardoso, Josc
Knnes Vianna c Glaçíano Antônio, fez
ornamentar de lindas flores, a me_a Je
trabalhos do anniversariante.

Estiveram presentes á manifestação
os drs. José de Aguiar Toledo Lis*
bóa e Olymnio de Assis, respectiva-
ineft.e engenheiros, chefe c ajudante da
Fiscalização do Porto, e Jucá Bicalbo,
chefe da 1" secção da Inspectoria de
Portos, Rios e Ohnaes.—®—

NEVRAL6IAS 
'"""""""

RHEUMATISHOS
^Ômc DORES, GRIPPE.

EURYTHMINE
DET H A N

Conferências
HS-

(3376)

Recitaes
—®rr

(14881)

A nrofessora setihórita Mana -de
1-our^es Moreira Ribeiro, diplomada
pelo curso de dcclainação do Conserva-
torio, dc S. Paulo, realizará a 22 do
corrirtte, no theatro Municipal, de Ni-
ctheióy, um recital de arte, com o con-
curso da escriptora Ivcta Ribeiro, .aue
fari uma; palestra, c do violonista Ko-
gerio Guimarães, :'•'''-

O programma encerra producções de
Laura Margarida dc Queiroz, Anna
Amélia Carneiro de Mendonça, Me*
nottl dei Picchia, Paulo Setúbal, Ma-
ria- Eugenia Celso, Bastos Tigre, Mar-
tins Fontes, Carnpoamor, Álvaro Mo-
reyrá, Guilherme de AlnuU», (Megario
Mariannó e íutros.

¦ ¦¦ ¦ -.cr-.' 'JP dê BRIM
*> de Linho

Lona e Liso
Branco e de Côr

n' A Torre Eiffel
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Km nosso numero de -sabbado ultimo,
noticiámos na secção *'Sociaes", a rea*
lização de, uma conferência do: profes*.
sor Miguel Couto, na Sociedade de
Internos de Hospitaes.

Por lamentável equivoco, epie vimos
agora dissipar, dissemos que ames-
ma versaria sobre "Contribuição doa
jovens estudiosos ás pssquizas da me*
dicina", o que náo é' exacto, pois que
a esse titulo sc subordin. mu
rencia a ser pur estes dias realizada
no Hospital de Alienados.

A^ conferência realizada pelo gran-
de mestre da medicina nacional, que
deveria versar sobre "Febre; amareiV\
deixando dc o ser por circúmstancias
varias, constituiu uma lar^a . ._*:> "-•

ção sobre assumptos de interesse 'ge-
ral, bastante applaudida jtela douta
assistência composta de professores,
altas ' autoridades acadêmicas c fa*
milias.

Depois dc amanhã, ouinta-feira,
ás 4 horas, o dr. Alcides Bezerra, di-
rector do Archivo Naciona'. íará a 4*
conferência da Sociedade Brasileira de
Phíloiophia, sobre "Sylvio Romero, o
pensador - o .ocio'ogo". v

A conferência será publica, na sédc
da Sociedade dc. Geographia, nraça 15
de Novembro n. 101, c presidida pelo
general, Moreím Guimarães.
;'— At poetisa Aibertina Silveira fa*
Iara hoje, áa 8 1|2 horas da noite, na
sede da Seara dos ^Pobres, sobre o the*
ma "As dádivas do eco". \

Realizar-se*á nos dias 17, 18 c
19 de outubro'1 (quinta, sexta e sabba-
do), na egreja matriz de Copacabana,
ás 8 lioras da noite, uma s;ric de con-
ferencías pelo orador sacro D. Pia-
cido de. Oliveira O. S. B.

Os themas das conferências serão:
fA p/ssôa de Jesus Chrjsco"; "A
acção de Jesus Christo na regeneração
do mundo"; "O dever do homem para
com Jesus Christo". ''{?

Falleclmentos
¦ Falleceu hontem, , na residência dos
seus paes, á rua ltapirú n. 27.3, o
menor Nelson Goulart, filho de Fran*
cisco ^Valerio Goulart, funecionario do
Olwervatorio Astronômico. O enterra-
mento será effectuado no oemiterio de
S. Francisco Xavier, devendo o fere*
tro sair hoje, daquella mesma casa.

Enterramentos

No cemitério dc Inhaúma, liontem,
ás 10 horas, baixou á seouttura o cor-
po da veneranda sra. Eugenia Petro-
nilha Pereira, esposa do sr. Luiz Ma-
noel Pereira, funecionario do Ministe-
fio da Guerra.

Sobre a sua sepultura foram collo-
cadas coroas e palmas dc flores na-
turaes. -®-
Missas

Kertnesse
—®—

Realiza-se amanhã, a tnissa que na
matriz de Petropolis, ás 9 horas da
manhã, a Princezã D. Pia de Orieans
e Bragança e seus tres filhos, os prin-
cipes D. Pedro Henrique, D. Lui»
Gastão-c D. Maria Pia mandam ce-e-
brar pela alma da Baroneza de São
Joaquim.
/ —' Passando amanhã, o anniversa-

rio do fallecimento do commandante
Ordener José Carneiro, a familia
Accibly f' Carneiro mandará celebrar
uma' missa por sua alma.

— Na egreja de N. S; da Lapa
do' Desterro, hontem, ás 8 horas, ceie-
brou*6e missa de setimo dia. em inten-
ção da alma da sra. Lygia Febula, es-
posa do sr. Pedro Febula, funecionario
do Laboratório Militar. O acto religW.
so teve numerosa assistência.

Ultimo adeus

Realiza-se hoje, na sede do Grupo
Escolar Francisco Cabrita, á rua Had-
dock Lobo n. 296, a kermesse em be-
ncfiçio da caixa escolar que presta es
maiores benefícios aos alumnos mais
necessitado., do mesmo grupo, fome-
cendo, inclusive, roupas, calçados e ali-
mentos. A entrada é gratuita, das 2
ás 4 horas. Todos os produetos expôs-
tos á venda são feitos pelas próprias
alumnas e por ellas mesmas offerecidos
ao publico, estando as barracas ornadas
nos terraços e jardins do predio.

DE PALMBEACK
dos afamados fa-

bricantes de' 
^CHICAGO

B. Knppenbeimer &
Cia. Inc.

N'A TORRE EIFFEL
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Sessões
&*• (1957)

f Reàlíza-se na próxima oaarta-feira,
ás 8 lj.3 horas, uma reunião txtraordi-
naria da Sociedade Brasileira de Chi-
mica, á rua Chile n, 23, 1° andar.

E' a seguinte a ordem do dia:
1) üiscussào da questão dos :himi-

cos officiaes em face do projecto do
Estatuto do Funecionario Publico e da
questão da regulamentação do exerci-
cio da* chimica.

2) Discussão da proposta Souza
Martins, suggerindo a cooperação da
sociedade na repressão aos incêndios.

— ff) a, 
'

Manifestações

Os funecionarios da Fiscalização do
Porto ' do Rio^ de Janeiro prestaram
hontem expre3SÍva homenagem ao sr.
Camillo Victorino da Silva, :hefe da
¦«cretaria dã mesma Fiscalização, que
ji exerceu o cargo de contador interi--
no da Fiscalização do Port». Falaram,

(3359) saudando o homenageado, oi «rs. João
Thomé Cardow de Castro, *ic offe*

Luiz Pessoa, que a morte arrebatou
abruptamente do sacratissimo .santua-
rio do seu lar, ao meio dia do dia 9
do corrente, era uma creatura simples,
um coração grande _ dc um caracter
integro. -

Durante, toda a sua vida dedicou-se
ao mister de guarda-livros, profissão
que exercia com indiscutível compe-

ij tencia e zelo e, auxiliado pela sua bu-
ríllada intelligencia, sabia proporcionar
a todos que procuravam o seu auxilio
o conforto imprescindível dos seus cn-
sin amen tos.

Tendo o destino, por varias vezes,
procurado lhe tolher os meios de ven-
cer na vida, elle, que nada temia, que
não esmorecia na sua fa*ina quotidiana,
com a serenidade das suas attitudes, e
sem nunca se affastar do caminho rc-
cto, que sempre trilhou, soube nempre
desvencilhar-se dessas difficuldades —
por vezes creadas por creaturas desti-
tiiidas dc bom senso e que se ainda
dafrutam algum logar na sociedade c
porque sabem apparentar uma dupla
personalidade.

O momento da sua transição, dada
justamente quando dos campanários
das egrejas soavam, pausadaraente, as
badaladas symbolicas da hora suprema
do dia, annunciavam a vontade de
Deus, c os ponteiros dos relógios, qual
dedo Divino, apontavam para o zenith
como a indicar o logar que, d'ãra
avante passaria a oecupar essa alma'
dilecta.

A homenagem posthuma que lhe
rendo é mais do que uma divida de
gratidão, é um desabafo incontido con-
tra aquelles que o perseguiram era vi*
da, c um dardo da verdade lançado
seni. restrlcçães, é o meu ultimo adeus
á memória de um homem-honrado. —'
Rio de Janeiro, 14|10|1929.

(C 1536)

Clinica do doenças do appare.
lho digestivo e do systema

nervoso — Raios X —
Electricidade medica

DR. RENATO SOUZA LOPES —
Especialista e professor da Faculda*
de de Medicina. Rua São Tn«£, 39
dc 3 ás 6 — Tel. C. 52M.

-¦ .-. (13748)

Novas coiiectoria'1 balan-
ceadas

O mlnbí» Ce. Fazenda, teve
sciencia de que foram balancea-
das a 1 coiiectoria federal cm NI-
ctheroy, sendo verificada a exa-
ctidão da escripta depois de ter
entrado o respectivo coliector
com 19$030 da differença para
menos escrfpturadaa no caixa se-ral, bem como as collectorias de
São Carlos e Araráquara no Es-
tado de São Paulo, estando os
saldos em ordem-
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IMPORTANTE: — A Lo- i
teria Federal paga os seus !

n-— «i ¦».» ! prêmios desdo a SORTE ; • ,'V^ffl
¦tttBliij' GRANDE, integralmente,;

y ^8fc sem d*330011*0 algum. ¦i^Bi
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ys^/ -' ^^*^\ /impostos
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SORTE _F*35" um bIlhar «te francos para os co-.
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Ha mais dé 40 annos
J B. Dunlop fabricou o
primeiro pneu de
applicação pratica,

Desde essa epocka
Dunlop conseguiu
sempre dárs em pri
meira mão, noyos
modelos aò mundo
inteiro.

COMO E' FÁCIL PERDER-SE
.; f Á SAUDE 1/
Energias que se esgotam —

Velhice precoce
A vida está se tornando cada

vez mais difficil.
Para se conseguir viver, hoje,

é preciso uma luta terrível. As
difficuldades. crescem de momen-
to e momento e as ener.glas do
organismo se exgotàm vei-tigino-
samente. Ehvolhece-se com uma
rapidez formidável só em^o pen-
sar nos dias inceríbs*' e tristes
do. futuro. Seja, o hurnilde ope-
rario; seja o poderoso industrial;
sejam os médicos, os advogados,
os professores, etc, todos sem
excepção. precisam uma sommi
considerável"de energias para po-
der vencer as difficuldades
vida, no momento actual.

Com tudo isto. o organismo sof-
fre. uma depressão horrível. As

a insomnla sobrevem, os pul-
mões se debilitam o todo o or.
ganismo emfim baquea.. num
crescendo assustador. '

Só ha um meio para poder
manter o organismo forte, dis-
posto e sadlò: é ,o Nutril , de
Xavier. .O Nútril de Xavier su-
pre os phosphatos perdidos na
luta pela vida, mantém o cere-
bro robusto o capaz, augmenta a
força muscular, tonifica os pul
mCes, dá appetite e «restabelece
as energias perdidas.

E' um fortificante precioso
para os magros, fracos,' deprimi-
dos e nervosos. (1941)

NA DESINFECÇÃO DE RALOS
A LEGÍTIMAcruzwalVdina

uni saneamento rigo-Evita o mau cheio, o p roduz
íoSo.-

Livre-se deste Cançaço
É f_.cil conservar-se bom para

Gozar as Vantagens
, da Vida

' Os cavalheiros e as moças que
soffrem do cançaço, dôr. de cabe*
ça, indigestão e insomiiia, podem

,ter o.allivio certo dum modo ta-
forças se exgotam, o cérebro se / ... N3^ * rfiflf.rcnfa ii a causa
enfraquece, o appetite dim.nu^ «t NaMa, dJ^M^a «aa

trabalho demais, ou os abusos na
bebida ou comida, em todos os
casos, traz o Ácido Phosphato
Horsford de novo a saude natural
da mocidade « cheia da vigor.

"È de effeito extraordinário na,,
falta de somno que vem do aca-
brunhamento."

Dr. J. H. Matti.

Comecç hoje com o Horsford
e logo verá a differçnça. O Hors-,
ford .estimula c reconstituc o or-
ganismo dura modo natural e ra-
pido.- *

...Receitado por medjeos em toda
parte. Tomar o ííorsford é um
prazer. É um reffesco agradável»

 ESi-3

Por actos dc hontem, o chefe de
policia pòz á disposição do Ministério
do Interior, para servir junto ao go-verno do Estado dc g_ Paulo, o es-
cripturario da. secretaria da. Policia,
bacharel Assompo de Sarandy Raposo
e nomeou. guardas civis de 3* classe
e de reserva, respectivamente, I.iuro
Guimarães è Odemar da Silva Chuva.

MVWWVWV^WW^^^MVMA^i^

LOTERIA
DE

Minas
í Amanhã 1

1:900000
Por 50$000

HABILITEM-SE
Vt/WVtAMVWWVWW/l^ViAAA/IA^

Um dentiíriGio ideal.
Dissolva e experimente

Acaba de apparecer um novo
dentifrlclo que está fazendo grah-
de suecesso. Trata-se do Ortizon
Bayer, para uso d(ario, dentifrl-
cio Ideal porque perfuma e des-
infecta a bocea, protegendo os
dentes da carie. Além dessa van-
tagem aceresce que o Ortizon
tem a propriedade de branquear
os dentes, mesmo dos fumantes.

O Ortizon Bayer, dissolvido em
agua, forma uma espécie' de agua
ozonizada, .perfumada, . multo
agradável para a deslnfecção ge-
ral da bocea.

E' o mais* moderno e utll dos
dentifricios para uso diário.

(9423)

If.,, 25:000$000
I1 INTEIRO. 1*600

I Loteria do E. do Rio
(1710)

Terrível „_'*.%_ P,„
_f*Zdo/l_ (Havas) — Commu-

nlcam de Pavia que, nas ímme-
diaçOos daquella cidade, occorreu
tremenda collisão entre dois car-
nos a vapor repletos de passagei-
ros. Seis destes haviam perecido
no ãccidente, antes que lhes fosse
prestado qualquer soccorro. Cer-
ca de cincoenta outros, recolhidos
em seguida aos hospitaes, haviam
recebido ferimentos de maior ou
menor gravidade. ..

A incorporação do predio em
que funeciona a Enferma-

ria Hospital de Natal
' Hestitulndo ao ministro da
Guerra o processo emi que pede
soja incorporado aos bens do do-
minio da União o predio em que
funeciona à Enfermaria. Hospital
die Natal, no Rio Grande do Sul,
adquirido em 1909, pelo'Conselho
Administrativo do extineto 40°
batalhão de caçadores, o titular
da Fazenda solicitou providen-
cias no sentido de que seja atten-
dido o aviso, n. 18S, de 3 de de-
zembro do 1924, para que possa
ser feita a incorporação solici-
tada.

A INSURREIÇÃO NA ARÁBIA
Uma derrota infligida ás tro-

pas de Ibn Saud
Londres, 14 (Havas) — Recen-

te communicado de Bassorah, no
Irak, annuncia que o chefe dos
insurrectos árabes Falsai Eddow-
lsh, cuja morte foi, ha pouco,
falsamente propalada, acaba de
enfrentar e bater por completo as
tropas fieis a Ibn Saud, sultão do
Nedjd (Transjordanla).

TsnUÁOOAFGHAN
Kaohmand-Kobat foi tomada

pelos "duranis"
Calimtta, 14 (Havas) — An-

nunclam-se- do Slmla que as for-
ças daa tribus "Duranis" captit-
raram Mohmand-ICobat, nas
proximidades de Kandahar, no
Afganistão.

CAPITAI. FEDERAL
100:OOOÍOOO por . . . . .

(fracções a $900)
DIA 16

200:000í000 por 60$000
DIA 17

20O:0O0$000 por 50(000
DIA 18

400K)00?000 em 2 prêmios
por 50J000 cada um

DIA 19 (Sabbado).
Magnífico plano da Capital

Federal — 200:00OJOOO por 18{000
Fracções a $900

Rcmettemos bilhetes para qual-
quer ponto do interior. Fedidos e
mais Informações *

F. Guimarães & Fillio, Ltda.
Rua do Rosário, 71 — Caixa 1273

(1947) *» m» »

0 CONFÍICTO SIN0-RÜSS0
Segundo os chinezes, as tro-

das vermelhas oecuparamA Laha-Susu
Shanghai, 14 (Havas) — Ac

autoridades de Mukden já admit-
tem quo os russos tenham oc-
cupado Laha-Susu, sobre o Rio
Amor onde tres canhoneiras chi-
nezas foram ao fundo. Diz-se que
o numero de afogados.é de cerca
de quinhentos.

Foi convocada a Camara
italiana

Jtotn«. 14 (Havas) — Ftoi hoje
publicado o decreto convocando
a Camara dos Deputados para o
dia 2t de novembro.

Em caso de molesila ou
accidentes chame os

SOCCORROS URGENTES
SiÉ 81 Ê.ÉÉ lf.
Central OOIZ

^ -
. —.-

-¦ I

Cotações na Bolsa de Roma
Roma, H (U.'P.) — Foram af-

fixadas as seguintes cotações w,
Bolsa desta capital; Londres,
92.04; Paris, 74.95;' Zurich,
369.20; Renda Italiana, 66.75-,
Empréstimo Consolidado, 78.25.« »¦»—?— — )

0 presidente do Tribunal de
Contas entrou em férias

O dr. Pedro. Teixeira Soares,
presidente do Trlbuna,l de Contas,
passou hontem a presidência ao
vice-presidente do mesmo Tribu-
nal, dr. Joaquim Leonel de Re.
zende Filho, por ter de seguir
para Caxambtl, em goso de férias.

As resoluções de hontem da
Tribunal de Contas

Em sessão de hontem, o Tribu
nal de Contas resolveu o seguinte i

Recusar registro á distribuição
de 120:000$000, para pagament.i
do despesa com a publicação dt
obra -escripta pelo coronel Bernar
do de Azevedo Silva Ramos, rela-
tivo as inscripções prehistorica:
decifradas pelo mesmo - offlcla.
por não se comprehenderem naa
previstas pelo art. 285 do Código
de Contabilidade isto é, das su-
bordinadas ao "registro a poste-
ori"; responde aCCirmativament*.
6. consulta do Ministério da Fa-,
zenda, sobre a legalidade da aber
tura do credito do 32:5338584
para pagamento ao dr, Luiz Del
gado Lima Filho, em virtude dt
sentença judiciaria, o do Mtnlsts
rio da Marinha, sobro a legalida-
do da abertura do credito de...,
6:326$734, para pagamento ao ca-
pitão de corveta engenheiro ma
chinlsta reformado João Cândido
Rodrigues o aos herdeiros do ca*
pltão defragata graduado refor-
mado João Figueiredo do Souza,
de dtfferençan do venalmentos:
ordenar o registro dos contratos
entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e o Estado do
Rio Grande do Sul para execução
doa serviços de prophylaxia d*
lepra o doenças venereas naquel-
le Estado. •.-..._
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CASO DOS NAVIOS EX-AL
LERIABS EM DEBATE

, NA CAMARA.

Osr. Valois de Castro, falando,
S&Jiohtém, na Camara, sobro a acta,

.JfíprOferiu as seguintes considera-

fMg» "Sr. presidente, como (: noto*
¦¦s*Hb,» iodos "os jornaes desta cap|-

ital têm . os seusv representantes,
-4iue acompanham os trabalhos

esta Casa,,'informando a opinião
jublica de tudo aqutllo que nella
se passa, o garantindo, por con»
«•gulnte, ampla- publicidade aos

,'íiossos- debates.' ,
?'• Na-pliáse.qué estamosa atra-
ívossar, de grande agitação pollti

ea, rião é de' extrarthár surjam;
W cada passo, incidentes desagra-
•dabilisslmos entre amigos pes-
Éoaes, quo.-estejam»a.militar em
campos oppostos. 

'Foi precisa-
mente este o caso oceorrido en-

ftre o sr. Baptista Luzardo o eu,
;v quando na sessão do quinta-loira,
íf-ii. hòi-a do expediente, s. ex. pro»
V-fllgava o governo da Republica,
I pelos, factos, que so verificavam
1 rno- Banco do Brasil, e ou o inter-
ifrompia com o seguinte aparto:
*<••¦ Faoto escandaloso o que devia

merecer a sua attenção, . assim
Kgst5s»\*-c-,mo tambem ser cauterizado

com ferro em braza, foi oceorrido
m?- ''numa das administrações passa-
i$,\m%'das-o arrendamento dos na»
Wí'r? \1ob ex-allemães, ao governo da
"^França".

laei~m' Est© aparto deu margem .&
' - Vuma serie de outros apartes, ^tor-

tini nando-ee a situação tnc> vtolenta
-á ;;>:quo determinou o incidente en-
SiWM.tre-0 orador quo então oecupava
Íl;. a. tribuna e o que neste momento

so dirige á Casa. „„„,„,„•„
Mais tarde, na mala completa

camaradagem, querondo- dar ur-
rhas de minha delicadeza e da es»
tima quo então o orador me mero»
cia, declarei que não devia o ln»

 cldépte figurar no "Diário do
I41'u Congwsso", ao que s. ex. asaen-
Ei tlu-do muito boa vontade o com
feflfVa mesma delicadeza.
m-i Fn-ra quo, entretanto, esto meu
IXVacto de delicadeza parlamentar,
In roque tinha aqui muitos precedentes
IL nessas combinações que so fa-

m «-iwwn.i pa-ra. que este acto de corto»
*r*i^ zia pessoal não dê margem a m-
V-Vyterpretações tendenciosas, a mim" - .desagradáveis, devo affirmar «ue

mantenho Integralmente o aflarto
que então, proferi, porque nao foi
levianamente quo o pronunciei.

Como, é sabido, o convênio com
a França, em virtude, do qual o
Brasil fea cessão, por arrenda*
mento dos navios exrallemaes,
foi assignado no dia 7 do dezem-
bro de 1917» . ¦.. ¦ -„,„

» No dia Í8 de janeiro de 1918,
Vm nota official dirigida pelo
sr. presidente da- Republica ao
"Qual d'Orsay", por . intermédio

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS <

William Fox apresenta

Do Araguary, recebemos a se»
gulnte nota, com a corre&pon-
dencia, sobre o mesmo assumpto,
que aqut, ha dias, publicámos:"A, reunião tentada . em .Ara-, muiljci io» de .A Àh 

- - 
A6>E5^Ãl«Í&rguary, pelas situações . njunici" c Suva, nor município de Ararlpe; c

0„ presidente da 'Republica assignou,
nontem, os seguintes decretos: *

S Na pasta da Justiça —Exonerando -le
ajudante do procurador na I secção dei
Cfcará: Raymundo 'Augusto Ribeiro, no
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do nosso ministro cm França,
então o sr. Olyntho de

:'r.t .

í&.SSitíSflírThonrado sr, Wcn*
cesláo Braz dizia: "O governo
francez sabe tambem que no Con-
venlo do Cessão dos navios -nao

ha Intermediários, o nao na, e
não podia haver, entre outras ra-
zões, por esta — o govorno bra*
sileiro» não tolera advogados ad-
mlnlstratlvos". , ,

Todavia, no dia 30 do abril do
mesmo anno de 1918, o sr» mi-

"r-istro da Fazenda, que então era
¦ õ sr. Antonlo Carlos, mandava
"-fazer pagamento, a um interme-'¦' 

diário, da' quantia avultada de...
J-3.806:000$PO.O.;. ,.•*" Esse fòíeto, grave em si, tomou

W®' ainda 
'tíardoter do. maior grávida-

W :de. pela impressão produzida no
':st': ";lmo dónàsüns ppiitwos-fraiice-

JPÍ 4TAmigo méÜ'e Íllustrado com»
|-5*^•',' WritílO nosso,- que fazia parto -»a,
Ki* W;commtósão brasileira *y<»«?sa-

da do acompanhar oa trabalhos
te», da Conferência. *»$&&*$&

*¦ formou-me que, mais .deumaw
Mi ouvira-do sr. Clemenceau algu-

j*' mas referencias, que, seguromen-
X.tT-ii» «ara Itaonjelraa 4 lisura

*>„,»* com sue praticavam certos actos
>¦(.«-•> :»pollticos. brasileiros.

WÊ-í-k -Devo, porém, ainda declarar,
• líttfrisr. presidente, qüo o sr. Wen-" 

tÍHCOslào .Draz, honrado presidente
•-*Mm^SepuMIoa então, foi completa-

mento alheio ao acto do seu ml-
nistro da Fazenda' -Era este, sr. presidente, cm re;
.salva-do meu bom nomo « da'coragem 

das ...attitudes_ que, assu
«&ii" mo n«sta Casa,.o esclarecta-enj.0

' I i

MU que julguei conveniente tazer,
TSwStí deve m&*&»&&'ffi.

7 .dos nossos trabalhos do hoje.
, •'¦ (Muito bem; multo «bemi>.. ¦-

, O PADRE CICERO AS ORDENS

C: . DO SR MATTOS PEPCOXO

i.}:. Fortaleza, 14 (A. B.), — O
Ksr»' J°»-e Fausto, amigo intimo do'padre 

Cícero, concedeu' aqui: uma
entrevista á "Gazeta de Noti-

Bclás". reafflrmando que o famo-
Mm6' thaumaturgo de Joazelro
á apoia as candidaturas dos srs.

isr-.jullo' Prestes e Vital Soares. ¦
P 

' 
Disse o.ami§io do padre Clce-

_ ru que, recentemente, por ocea-
:¦*!.,'sião de uma visita dos srs» Ju-
W"':vendo Santanna o R. Estelltara
Ü'..cidade de Joazelro, o propheta
R-*'«dos''sertões fizera um discurso,

,»«"-.", -no qual declarou que, amando _o
iÜBrasil mais do' que .a própria
SP pessoa, devia lealmento contos-

sar que a principio esteve vacil-
lante, na sua preferencia, quan-
to aos nomes apresentados a
suprema .magistratura da Nação,

«isto como hão conhecia bem a
Mvlda publica dos candidatos em

,.*f.Sco,-.Mas desdo que,o presiden-
«íe- do Ceará, o» seu ' eminente

amigo sr. Mattos Peixoto, a
Ç què considera "um verdadeiro
..patriota, egúalmente amante do
'íilBi-asll'', e que conhecia pessoal-: mente os ditos candidatos, es-
.colheu o presidente Jullo Pres-'' 
tes, tinha .ficado lob'o convencido
de que esto era o candidato pio-

-..'feriyel, o candidato da paz, capaz'.ds 
promover p engrandecimento

..."da pat.rla.. 
'

". 
* FOra assim que o padre Ci-

jypèro- adherlu í candidatura do
.,,'pfesidpnte de Sãò Paulo, á qual

• dava o seu decidido apoio.
V.» -Em relação. 6. attitude do, pre-
VJeito.de Joazelro, sr. Alteu Abo-
[,lm, que se havia manifesta-
*,do a, favor, da candidatura - do

.'_presidente Getulio Vargas, ò pa-
..dre Cícero .não fOnf' consultado

nem ouvido. O prefeito Aboim
a-tlnha agido, á sua. revelia.

paes de Uberaba.« Araguary, foi
um verdadeiro fracasso, muito
prejudicial ao prestigio do sr.
Mollo VIanná. Dos vmte um mu-
nlclpios do que çÇ .compõe.o Tri-
angulo Mineiro apenas quatro se
fizeram representar e foram:
Uberaba, pelos coronel Geraldino
Rodrigues da Cunha o dr. Octa-
vio Martins; Araguary, pelos co-<
ronols Marciano Sat\t6s o Rei-
chior Godoy; 

"Estrella do- Sul,
pelo dr. José Guimarães, e Monte
Carméllo; pelo coronel Virgílio
Rosa. Os. demais munlciploo, :em
.nun).ero,de.l7, rião'so flzeraril ro'
prosénfár, apesar de insistente*
mente chamados pelos políticos
de Uberaba e Araguary, assim»
como pelo dr. Tancrado Martins,
consultor jurídico da' Secre-
tariá. das Finanças d» Minas,
que tem sido o( agitador do no-
me do sr. Mello Vianna, dentro
do Estado, como a fazer fosqui-
nhas ao presidente Antonio Car-
los. A tal reunião deliberou o
guinte: —As situações de libera
ba o Araguary manterão a candi»
datura. do sr. Mello Vianna, a
ferro o a fogo — porquanto não
dispondo de eleitorado próprio,
somente por esta forma poderão
prestigiar ao sr. vlce-prcsidehté^
da RepuMlca. Os representantes
dos municípios de Estrella do Sul
o Monte Carméllo fizeram rosai»
vas, de somente prestigiarem o
candidato recommendado pela
Commissão Executiva do P. R*.
M. com ó bonegluclto do presi»
dente jyntonio Carlos. Foi sô-
mento isto que houve em tal reu-
nião o tenho elementos para af-
firmar que neste momento os po-
litlcos do Uberaba e Araiguary
que promoveram o levantamento
da candidatura Mollo Vianna,
estão bastante arrependidos...

O sr. Mello Vianna, quando
do sua ultima viagem ao Trlan-
guio, para receber o banquete
dos 21 municipalidades, mas só-
mente custeado pelos cofres ¦ da
Camara Municipal de Araguary,
dove ter. tido perfeita visão do
sua verdadeira situação na zona.
O banquete quo seria uma de»
monstraçõo collectiva das muni-
cipalldodes tevo apenas compa»
reclmento de cinco presidentes
de câmaras municipáes ©que fo*
rarri: o coronel Marciano' Santos,
por Araguary; dr. Octavio Ror
drigues da Cunha,,, por Uberabi»
nha; dr. Olavo Rodrigues da
Cunha, npor Uberaba; dr.' ,To»
sé, Guimaj-ãeis/ por. Estrella
do Sul o coronel-Virgílio, Ro-'
sa, por Monte Carméllo. Os de-'
mais municipios não comparece-
ram pelos seus ' 

presidentes ou
por delegações destes.

. O fracasso* do banquete foi
um facto tão notável qua os jor-
nãos mellovlannistas de Aragua-
ry rião.se animaram nem a,pu-'
bllcar á lista dos. presidentes das,,
municipalidades qué teriam com;_
parecido !

Á recepção do sr. l^ello Vlai\;
na em Uberaba, UberablnUa, e*
Araguary decorreu fria ,.o | seni
enthusiasmo; facto este que'não
deixou de calar profundamente
rio espirito dó sr» vice-presid*nto
da Republica. , . *;

A verdadeira situação dò sr.;
Mello Vianna, ha política do Tri»
angulo, é de franco declínio, sen;
do cámmentadas a cada momento
as violências pelo mesmo prati»
codas'contra a oçposlção do Uta;.'robáí"éhegondò'a.6 ponto de fa*.
zer ''-jbrupta.mènte' a 'd^ldslção ão¦¦
coronel Ismael Machado do cargo'
do presidente da Camara Munici-
pai daquella cidade."
0 SR. AMERICANO DEIX0TJ A

ALLIANÇA ?

O sr. Caiado recebeu, de-.,Gòyaz,
um telegramma communican(io-
lhe que o sr. Americano do Bra.
sil deixou a* direcção .da,commis-
são central' da Alliança Liberta-
dora, declarando-se livre atirador
no caso da suecessão.

Serã exacta a informação
transmittlda ao sr. Caiado?

O sr. Americano foi um dos
representantes, goyanos a Con-
venção Liberal aqui realizada no
dia 20 do mez passado.-

O SR. IRINEU FAZ AFFIRMA-
ÇOES PUERISU.,.

' ÉIs ò telegramma que o senhor
Vespucio* de. Abreu -recebeu,, hdn-
tom, do sr. .Fernando Caldas, de
Porto Alegre: * , . ."

"Acabo de ler o seu discurso
respondendo ao Br. Irineu Ma-
chado, dizendo quevrenunoiel dl-
roeção do "Correio |do Povo",
protestando contra uma cüahtage
encaminhada pelo - procurador da
proprietária, i oom; seu assentl-
mento, o posterior approvação.
Tratava-se de, sob ameaça de aer
celtar uma proposta preBtlsta pa-
ra a compra do "Correio do Po:
vo", traspaísal-o por preçp ab-
surdo, não ao governo do Esta-
do, mas a membros do , Partido
Republicano. A questão estfi.
longamente explanada, na expo-
sição que a 26 de agosto publi-
quei no "Dlarlo de Noticias".
Com relação as minhas opiniões
políticas, lembro que o "Correio
do Povo", ainda sob minha dire-
cção, deu Inteiro apoio fts candi-
daturas liberaes, com as quaes
fui o sou ¦ lndefectivelménte soli-
dario. Como vê... a pueril ex-
ploração do senador carioca não,
pôde ter o menor fundamento.
Respeitosas saudações. —.Fer-
nando Caldas."

DEMITTIUSE DE DELEGADO
DE POLICIA EM MINAS

Bello Horizonte,. 14. (A.,A.) —
O dr. Renato Augusto da Limo,'
4" delegado auxiliar, filho do
deputado Augusto do Lima, ten-
do sido denunciado por investi-
gadores de. ter ontendlmento com
a policia carioca, afim de bene-
flciar .as candidaturas da Con-
eentração, acaba'.* de repellir esta
donunçla, demtttindo-se.do cargo,
apôs violenta scena com o doutor
Bias' Fortes, no seu gabinete, pre-
sèrièiádã. por multas pessOas.

MANIFESTADO AO
. .LAMARTINE

SR.

ír!:-' „ft;T

: Xatál, 14. (A» B.).— A ma-
nlfestação política que estava
projectada em honra do sr. Ju-
jvçnal' Lamartine real|so'u-so com
Jieríeito exito, comparecendo ro-

¦—iÜ^jirosentantes de todas as cias-
<* * sès sociaes; inclusive do opera-
<6% .''rlado, que havia designado dois
- * -b>dores. ¦ '

Reunidos na redacçao da "Re-
publica" os manifestantes for-

¦ riparam cortejo diriglndo-so ao
palácio. No percurso falaram
vários oradores exaltando os
proceres da politica situado-''iiista.

,. O povo acompanhou o cortejo,
^tomando mesmo parte nelle, de^
^sorté quq, a manifestação ao pre-'
. sidente dó JSstado teve caracter
. nccentuadamehte popular,

A's 20 horas os manifestantes
..chegaram a. palácio, onde os re-
Icebou o presidente Lamartine,' rodeado de seus auxiliares do

governo. Dois oradores., saúda-
ram o chefe do Estado, quo res-
pondeu historiando a attitude do
Rio Grande do Norte no actual
momento político.

Estavam representados todos
os municípios do interior,' quo
haviam enviado delegações.

• EM ALAGOAS

/Maceió, 14 (Do corresponden-
te) — O viajante de uma impor-
tante firma commercial de Re-
clfe acaba de ser covardemente
aggredido e preso^ pelo destaca-
mento de Araplranga, a mando
do respectivo prefolto. O motivo
da aggressão foi ella se ter .decla-
rado aympqithlco fis candidaturas
da Alliança Liberal. -

O MARECHAL CLODOALDO,
CANDIDATO A DEPUTADO

POR ALAGOAS

Recebemos de Maceió ò se-
guinte telegramma:''Maceió', 14 — Causou bôa im-
pressão o lançamento da candi-
datura do marechal Clodoaldo da
Fonseca a deputado federal pelo'/Partido Democrático do Ala-
gôas."

O AUGMENTO DE VENCIMEN»
TOS DO FUNCCIONALISMO

.PARAHYBANO

Parahuba, 14 (A. B.) — O
presidente João Pessoa sanccio-
rçou a lei" autorisando o gover-
rio estadoal á augmentar ha pro-
porção de 30 % os vencimentos
do funecionálismo publico," a co-
meçar do anno do 1930.

Esse serfi. o segundo augmento
dessa natureza que se verificará

nomeando ajudantes de procaradori da
Republica: João Gonçalves Pereira, em I
Aurora; Manoel Duca da SUva, emAisirahu; t João Lima, era Araripe;

Abri»(lo o credito, de 3:8J4$666 patuoceorrer ao' pagamento do .accrescimc
dis gratificações addicionaes' concedidas
ao juiz federal -na seoçSo de Mii#a'
Geraes, dr. Antonio Rodrigues Coelhu
Junior;

Exonerando de ajudante do procura-dor da. Republica, no municipio dc
Rio. Claro,^ na secção do Rio de Ja»neiro, Maximiliano Antonio de Faria;
e nomeando para o referido togar, Be-
nedtcto Joaquim ..J-opes; e nomeando
snpplentep do aubsfttuto do juir federal
ni «ecçâo. deíse Estado: Norbert» Djal»
ma Pereira, Nicanor Nogueira Ramos,
e José Alves Vianna, primeiro, segundo
.eterceiro cm Rio Claroj-e Pedro Cae»
tano Machado,' Mario Luttcrback e JoséBomtempp Machado, primeiro, segundo
e terceiro, em Sapucaia;

Na scecão do Farani: exonerando dc
ajudante do procurador da Republica— João Pedro Cordeiro, em Antonina;
Bruno Francltzinski, em Araucária; Jua»
quim Jos; Deúdáto de Caatro, era As*
sunguy ds Cima; Krailio .José dós San»
tos, çm Campina Grande; Manoel Luiz
Fernandes, em Carlopolis; Pedro Fer-
reira Pacheco, em Clevelandia; Ulysses
José Ribeiro, iem Colombo; João Izidro
dc Assumpçao, cm üuarakesaüa; J)'ian-
cisco Cardoso Marques, em Santo An-'
tonio dc Imbituva; Epaminoiidas da
Costa Ribeiro, em Ypiranga: Theophilo
Ottoni de Figueiredo, em Jacaresinho;Moysés Santos Lima, em Lapa; JoséPompeu, em.São*Pedro de Maltet; JoãoLuiz Soare», ''eni Palmas";' Joio Theophi-
Io Gomy, era Palmeira; Theophilo de
Souza Machado, cm Porto de. Cirna ;*Ildefonso Munhoz da Rocha, em Pa»rauagui; José Lustosa Ribas, em Pon*
ta Grossa; Francisco Virgílio Villela,em Ribeir»ò Claro; Argcmiro Xavierde Almeida, *m Rio Negro; MareioPadilha, em Santo Antonio de Platina;Augusto Vicente Soulon, em São Joséda Boa -Vista; José Maria Nocera, emTibagy; Adelino Gonçalves de Andrade,
em União da Victoria; Sebasttio Pres-tes, em iSão Jeronymo; e Trajana Olym-
pio de Abreu,, em Guarapuava;
¦- Na secção do Paraná, nomeando aju-,
.dantes do procurador da Republica:
Domingos Mendes de Araújo, cm Gua-rapuava; Ezcquicl Andrade Gomes, em
Iraty; Herculano Francisco. Lopes, eni
São Jpronjnno; Ernesto Justos, em
União da Victoria; José Felix, Moraes
Ribas, em Tibagy,; Benedicto Corrêade Vasconcello», cm SEo José da Boa
Vista; Franciioo Oimand Coelho, em
Santo Antônio da Platina; João Ne-
nomueeno Camarga Madeira, ,em RioNegro; * dr. CeSar Paoca, em Ribcirãtf
Claro; Manoel Durski Silva, «m. Pra-
deiitopolis;. dr. Augusto Rocha, em
Ponta Grossa; Latino Pereira Alves,
em Paranaguá; JoSo de Freitas,San*
din, cm Porto de Cima; José Baptista
Teixeira, éra .Palmeira; Antonio /lar-'condes ,Loureiro, em "Palmai; Agãiilar
de Moraes, ém.Morretes; Joaquim Ra-mos, em São Pedro de Mallet; Luiz
Pacheco dos Santos Lima, em Lapa;
Leonidas Rocha, èrt.-Jacaresinho; Esta*
nislau Henrique dc, Araújo Geneviez,
em Ypiranga; Emilió Olmn, em Santo
Antônio-,de Imbituva;• Antonio de Fa-
ria Gomes, em Guarakessaba; Joio Ml-
guel Maia, em. Entre .Rios; Manoel
Leal Fontoura, cm ' Colombo; JorgeAndré Clelli, em Carlopolis: .OlympioBranco de Miranda, em Clevelandia;
José Soares Pinto, em Campo Largo;
Hermogenes Gomes de Lima, em Cam-
pina Grande; coronel Zacharias Abra-
hSo, em Assunguy de Cima; Símio
Merky,. em Araucária;' e -coronel Cai>
los Wilkers, em. Antonina;

. Nomeando supplentes do substituto Ho
juiz' federal: na secção do Paraná —
Robertor.da Cunha Silva e .Vicente Bar*.
1C'W,.' segundo. e terceiro '¦ em Guará-apuava;* João Perusse, terceiro em gão
Jeronymo.j Dulcidio. Tavares: de Lacer*
da, terceiro em' Curityba; Augusto.
Lima, Romano Vieira -Kulmann e Ma»
ximino Alves, primeiro, segundo 4e ter-
çciro em União da Victoria; Marcilio
Manoel de Oliveira, primeiro em, .São
José dos Pii-haes; João da Rocha Lei»
te Junior, Antonio Alfredo de Castilho
e Pompilio Pires Cordeiro,, primeiro,segundo e terceiro em São José. da
Boa yista; Pedro Ferreira de. Andra-
de, Victor. de Almeida Barbosa e Jor-
ge João Uarbur, primeiro, segundo c
terceiro era São João do Triumpho;
Ernesto Alfredo Buschmann, primeirocm Rio Negro; Antônio Alves de Cam-
pos, vHeniique Corrêa e Deolindo Ho-
mem Alves, primeiro, segundo e'tercei-
ro cm Ribeirão Claro; Euzobio Baptista
Rosas, Manoel Soares dos Santos »c
Moysés Ribas dos Santos, primeiro, se-
gundo e terceiro em Ponta Grossa; An-
tonio Jacyntho Cunha, segundo em
Portp de Ciíla; -dr. Francisco Sinke
Ferreira, primeiro cm Palmeira; Alipio
firajá de Araújo, primeiro em .Palmas;
SUvuio (ioncalv.es do Nascimento, Pau»
Io Francisco Gonçalves e Elpidio Fran»
cisco de Miranda, primeiro, segundo e
terceiro, em Morretes; Josc de Mattos
Leio, terceiro cm São Pedro dc Mal-
let; Leonidas Vicente de Castro, Fran*
cisco' da Rocha Carneiro e Benaminc
Gióvahetti Vai, primeiro, segundo e
terceiro em Ypiranga; Ricardo Gomes
da Silva, Antônio José Rodrigues c
Lauro Soares, primeiro, segundo e ter-
ceiít». em Guarakessaba; Firmino Fer*
reira, terceiro em Entre Rios; Oscar
Loureiro Cardoso, primeiro em Clevc
landia; José' de Andrade" Pereira, Emi-
|io».de Andrade: Torres.,e Bernardo Fa-
biani, primeiro, segúrido e terceiro em
Campo Largo; e Avelino Alves, de
Oliveira, segundo em Antonina ii

Nomeando supplentes do substituto do
juiz federal: na secção "do Rjo Gran»
de do Norte —- Francisco Cabral da
Costa, Joio de Britto 'Ferreira Pinto e
Florencio Cavalcanti dc Albuquerque,
primeiro, segundo e* terceiro em Apodv!
c pa secção do Ceará — Antonio Fe*
lism.no Leite e Raymundo Justino do
Valle, segundo e terceiro em Aracaty;
Cicero José do Nascimento, segundo em
Aurora; Horacio Brilhante Nonou, pri-meiro em Assaré; Manoel Laurindo de
Souza, Ezeijuiel Barreto da Silva e
João i Ferreira dos Santos, primeiro, se»'
gundo e terceiro em Araripe; Octavio
Pereira de Assumpçao c»João Canuto
Falcão, segundo e terceiro em Aquiraz;
Antonio Jucá, Eduardo de Castro "e
Silva e Ozinidio Eduardo dc Oliveira.
primeiro, segundo e terceiro em Aracya*
ba;'* Joaquim Martins-dos Santos Neto
e Antônio Carlos de Vasconcellos, se*
gundo e terceiro em Acarahu; Fran-
cisco Rodrigues dc Queiroz, primeirocm Bcberibc; Manoel de Alencar Aiau-
jo, João Barbosa de Lima e Miguel Ho»
drigues da Fonseca, primeiro, segundo
e terceiro em Boa Viagem; Irineu Mo-
reira Tavares c Antonio Rodriguss de
Araújo, primeiro e segundo em Brejo
dos Santos; e Antonio Nunes Valente,
Adolpho Gonçalves S-lijueira c Joio
José Vieira da Costa, primeiro, segundo
e terceiro em Fortaleza;

Nomeando: o amanuense do Instituto
Nacional de Musica Raul Ferreira para
official da secretaria do referido Insti*
tuto; o bacharel Luiz Gallotti para pro»
curador da Republica na secçÜo do
Districto Federal; Manoel Joaquim de
Salles Pinto para. concei tador do gabi-
lieté de chimica do extètnato; do Col-
legio Pedro II; Walter Braga, guarda
de Delegacia de Saude do Departamento
Nacional de Saude Publica; t o baoha-
rei Cláudio de Rezende do Rego Mou-
teiro, para juiz municipal do segundo
termo da comarca dc Senna Madurciia,
no Acre;

Exonerando: 'Victorino Alves da Co*-
ta, guarda de Delegacia da Saude, pur
abandono de emprego; e o bacharel
Eurico Rodolpho da Paixão, de j:uzmunicipal do segundo termo da eom ar-
ca de Senna Madureira, no Acre, por
ter sido nomeado para outro cargo;1 Concedendo aposentadoria ao guarda
civil de primeira classe Ant-jiiio Joa*
guim Visgas de Carvalho;

Concedendo ao bacharel Alvato ila
Silva Lima Pereira, a exonerarão que
pediu do cargo de procurador da Re-
publica na secção desta capital;

Concedendo dois mezes. de licença
para tratamento dc saude, cm..proroga-
ção, ao bacharel Arthur Belletrnrdo Ma-
riz de Marncajá, escrivão do uffioio
de ausentes da- primeira vara dt* orphãos
e ausentes do Districto Federal.

Na pasta da Viação — Aposentando:'Carlos Santiago, estafe'.a de primeira
classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos; Eladio Xavier Faustino Ra-
mos, chefe de secção da Adminif-trac&o
dos Correios de Pernambuco; Guilher-
me Ferreira de Almeida Braga, telegra-
phista -de segunda classe da Repartição
Geral dos Telegraphos; Mario Luiz
Claudiano, guarda fio dc segunda cias-
se da Repartição Geral dos Telegra-
phos; e Manoel Victorino ^ Baroosa,
funecionario. de igual categoria da ré*
ferida Repartição;

Concedendo licenças em prorogação,
p&ra tratamento de saude: de um anno,
a Joaquim Tavares da Silva Junior,
guarda de segunda classe da segunda
divisão de Central dw Brasil, dc tres
mezes, ar Mathilde Joras Maurity, dia-
rista da Repartição Girai do3 Telegra-
phos; de seis mezes, a Haydéa San-
tiago^ praticante da Adnvnisttação. doi
Corrçios de Santos; e a Alfredo Tbrres

TJma pellicttla^secnltrxx syBchronJrTatlã"peiIo'"IWÇ> 1VKK
VOETONB" que tem im* *"m multo "BLAOK-BOWOM";

tem fascinantes "YALE-B .UE8"; tem os elegantes ^PIVE O' OIíOOT-COCKTAII/S ;
e tem álnda lindíssimos ».iuios femininos retocados »"'BATON" a supplicarem a deli-
ci» dc beijos, muitos beijos de amor !....

Complementos sonoros pelo 
"POX MOVIETONE" — VFLOB DEL MAI." cantado

pela insiffie.BAQtTBIi MEI/liER e "FOX MOVIETONE NOVIDADES N° O"..;

J Segunda-feira próxima |

_ ; 
' /*_ no -

Pafhé palace
PAW

CHOCARAM-SE DOIS CAR-
GÜEIROS DA CENTRAL DO

BRASIL, NO RAMAL DE
yS. PAULO

Mortos e feridos '
.'.Ultimamente a noeaà, principal
via' ferreà; tem. registrado suòces-
shios desastres de trens, em va-
rios trechos mineiros er paulistas
e mesmo nos subúrbios desta ca*
pitai., Ante-hontem, maisum>c-;
cidente © de.graves conseqüências,,
vçrlíicou-seno ramal de S. Paulo,
havendo.mortos e feridos.?"

Entre as estações de Caçapava
e Etlgenlò de Mello chocaram-se
dois trens <ie cargas da Central
do Brasil, segundo, apuramos, por
culpa dó dois.; empregados, — o
guarda chavea' de, serviço, ná es-
tação 'de* Eugênio* de Melloeo
machinista do trem CP 17; aquelle
por ter entrbguo a Uconça troca-
da e este por não ter examinado
se pertencia ao seu trem a llcen-
fiá-

COMO SE DÉÜ 0 'DESASTRE
DE. .ANTE-HONTEM

Circulavam Hs mesmas horas,
dois.trens cargueiros, "o CP24,
vindo da. estação • doi Norte e. o
CP17, procedente de-; Cachoeira.
Estes comboios trafegavam, entre
ás estaçOes do Norte e Cachoeira,
fcom licença fornecida, pelas esta-
ções intermediárias, por meio de
"bastões". Quando o trem CP17,
chegou a Eugênio de Mello, re-
cebeu do gurda chaves, ali de
serviío, a respectiva licença e
sem fazer reparo, afim de verlfl-
car se a mesma perteneli ao seu

Hrjm, o machinista Manoel Olivei-
ra prosegulu' na marcha e, ga-..
hhando velocidade, fot máls ade-
ante' chocar-se com outro car-
güeiro, o CP24, -qúe legalmente .11-
cenclado da estação de Caçapava,
trazia sua marcha, regular. O
choQue- foi violento, ficando as
locomotivas engavetadas b os wa-
gões trepados uns por ilma dos
outros. - .

AS PRIMEIRAS PROVIDEN-
.' DENCIAS

¦ Os chefes das estações de Ca-
capava e Eugênio de Mello, co-
nhecedores do desastre, pediram
immediatamente os soecorros de
Cachoeira e Jacarehy, seguindo
para o local os chefes de"deposl-
tos da 4" divisão o o engenheiro
residente da 3l divisão, bem como
uma turma de trabalhadores da
Via Permanente, que procedeu ao
serviço de dosobstrucção* das li-'nhas e remoção dos destroços,
machinas e wagões da cojnposlção
dòs dois trens' cargueiros slnis-
trad03.'Tambem scientlfiçados do
desastre o dr. Dulz 6arlos da
Fonseca, chefe do Movimento e o
respectivo auxiliar engenheiro
Luiz Freire, este de plantão na
chefia, que tomaram as providen-
cias urgentes e communlcaram ao
director da Central do Brasil, o
dr. Zander dlrlglu-se logo ao seu
gabinete para melhor conhecer a
extensão do desastre, expedindo
varias ordens a respeito aos seus
auxiliares. Tambem seguiu para
o. local do desastre a ambulância
de soecorros, com o medico e en-
fermelros da Central do Brasil,
que prestaram seus serviços aos
Cjridos e fizeram remover os
mortos.

OS MORTOS E OS FERIDOS .
"Dentre os feridos, todos em-

pregados da Central do, Brasil,
encontraram-se: o machinista
João Rodrigues de. Souza; os
grtuteiros José Slvõo Brum o José
Honorato e os guardas freloB Ju-
Ho. Amaral e Santiago Antunes,
que foram removidos para o hos-
nltal de Caçapava, por conta da
Estrada.

nista Manoel Oltv-slra e os • fo-
gulstas Benedicto Monteiro dos
Santos e<Antonlo Benedicto de
Souza EBtes foram transportados
para Caçapava, Onde terão logar
os funeraes, tambem Dòr conta
da Central do Brasil.

SUPPRESSÃO E BALDEAÇJAO
DE TRENS

A Chefia do Movimento, desta-
oou para o local do desastre o
engenheiro Freire, que, afim de
não prejudicar o trafego geral,
supprlmiu o trem SP6, além do
estação de Jaoairehy,*-ali regres-
sando sob o prefixo de-BPl.

O trem SP1, de hontem, regres-
soa para Cachoeira, de onde saiu
para fazer o SP5.

A composição do RP4 baldeou
no local do desastre, com o,RPl
e RP3 e o SP1, tendo este ifelto
hontem', o RP2 e o RP4 olRPl
baldeando com multçi regularida-
dè auxiliado pelos empregadps aa
Estrada. Attendendo ao inconve-
niente que resultaria para os
viajantes, íoram tomadas: provi-
dencias urgentes para os trens
nocturnòs. Estes trafegaram, sem
faier bald'eação, com a marcha
vagarosa

O "CRUZEIRO DO SUL"

Com .quatro horas do ratrazo,
chegou â. gare de D. Pedro II, o
trem nocturno "Cruzeiro do Sul",
prpcedent© de S. Paulo. Os demais
comboios c.hegaram atrazados.

O primelr.p trem a chegar, foi
o RP4, -com" a composição do
trem RP3, formado no local, o
qual deu entrada em D. Pedro' II,
As 6 horas e 35 minutos, com 8
horas e 65 minutos de demora.

O SELECTIVG

Todas as communlcaç es, fo-
rairi feitas pelos apparelhos Se-
lectivo, que recebeu ,as noticias
do local e ordens da Central do
Central do Brasil.

MORREU O MACHINISTA
DO CP24' .

í " I• No Hospital de Caçapava, mor-
reu o machinista João Rodrigues
de Souza, do trem CP24, que não
poude supportar a operação a que
foi 

'submettldo. ' í
OUTRAS NOTAS ¦»

A administração da Central'do
Brasil mandou apurar a causa e
os responsáveis do desastre No
local, os engenheiros incumbidos
do Inquérito verificaram imme-
diatamente, a responsabilidade do
guarda chaves tia estação de
Eugeno de Mello, que entregou a
licença errada e o machinista do
CP17, qué não examinou a mesma
licença, como é do regulamento,
afim de verificar so éra de seu
trem. •

Os prejuízos causados co'm o
choque «los dois. trens e çom as
avarias da linha no trecho em
que se deu p desastre, são avul-
tadlsslmos.

— Os trabalhos para a desobs-
trucção da linha, foram feitos
oom difficuldade devido ás chuvas
quo caíram no ramal de S. Paulo.
S6 hontem, é que a turma da
Via Permanente conseguiu des-
empedlr a linha, dando passagem
a todos os trens diurnos e noctur-
nos.

OUTRO ACCIDENTE NA LI-
...NHA AUXILIAR

"WÜHometro 40 da Linha Au-
xiliar, próximo da estação de
Carlos Sampaio, e trem CA2 sof-
freU um accidente, descarrilando
toda a composição. A locomotiva
402 e os wagões 314-V; 127-VM e
214-NA, saltaram íôra dos trilhos,
tombando o wagão 236-NA.

A linha ficou damnlfIçada em
40 metros de extensão. Fellztpen-
te não houve desastre pessoal a
registrar. A llhha .só ficou des-
empetlda, honfem, á. tarde. Os
Knnrnn*o«í fnnuvi nropt.nrtop nolos

empregados do Deposito de Al-
fredo Maia

O TREM DO LEITE DESCAR-
RILOU TAMBEM.

Ante-hontem, descarrilou toda
a composição do trem ML2,. na
estação do Sebastião Lacerda, -na
Unhado centro- da • Central.'do
Brasil. Não houve victimas. Os
soecorros foram d eBarra do PI-
rahy. O-trafego já está desempe-
dldo.

Quer ficar enrado rapidamen-
te da-»vo8sa constipação?*Tome
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BLBCTBO -B-A.I1.Xj
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

HOJE HOJE

VARIADOS TORNEIOS DO MAIS EMPOLGANTE ESPORTE

No Cinema: MANOBRAS DO AMOR — Um interessante
drama, em oito actos, da UFA, com OLGA THECHOWA.

Esplendidos torneios — — NO Esplendidos torneios

ELECT RO ~B A L L
RITA VISCONDE UT RIO BRANCn. 51

mi FLUMINENSE
1'raca Mwechiil Deodoro, 69

Phone V» 1101

HOJEI H0-»E!
DOLOROSA

RENUNCIA
com ALMA RUBENS

OBRIGADO A CASAR
Com PHYLLIS HAVER

AMANHA — O niesmo pro-

CINE MODELO
R. 34 de Maio. 287—J. 0578
¦+ HOJE E AMANHA -*•

MILTON SILLS, em

Ninho «le
Gavião

8 aetos magaiíicos da First

Mal de Muitos
7 acíos do P,. Serrador

A' vonda em todas aa pharma-
cias e drogarias. Depositários

fabricante:
ADOLPHO VASOONOELIiOS.

Quitanda, 27.
, (0260)

INFORMAÇÕES
ÜTEIS
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DELEGADO DBDI4
Está de serviço, boje, na repartiçüo

central de policia, *. o il" delegado au»¦ciliar. . __'"'-

PAGAMENTOS

NO THESOURO. NACIONAL —
N* .i* Pagadoria serão pagas hoje,: as
seguintes folhas do «"..dia útil: Meio»
6oído, de A a' Z: Montepio civil da
Fazenda, de O a Z; Montepio militar,
da Marinha, de A a Z.

NA PREFEITURA —-• • Pagam-se
lioje, as seguintes foliias * do mez dc
agosto: Postos de Prompto Soccorro,
adjuntas de 2* classe de A a I, titula-
dos da Carta Cadastral, da Garage e
Officinà Mecânica e pessoal com exer-
cicío no Escriptõrio Central de Obras,
posto da Limpeza Publica em Retiro
Saudoso c Secção Marítima.

SERVIÇO POSTAL
A Repartição dos Correios expedirá

maios pelos seguintes vapores:
Hoje:

* MCap, Polônio", para Lisboa ,Viffo c
Hamburgo, recebendo impressos, até 6
horas: cartas para o cJttcrior da Re»

.publica, t até 7 horas. --t"Bagé", para Victoria, Bahia, Recife
c Europa via Lisboa, rece-bendo impres-
sos, até s horas; cartas para o interior
da Republica, até -5 1(2; idem, idem,
com iportc duplo, até 6 noras; cartas
para o exterior da Republica/ até 6
;horas,"Almeda Star", para S. Vicente,¦ Madeira c Europa via Lisboa, receben-
do impressos, até 6 horas; cartas para
o exterior da Republica, até 7 horas."Itaipava", para Santos portos do
sul, recebendo impressos, até 5 horas;
cartas para o interior da Republica,
até 5 ijj; idem, idem, com porte du-
[>!o. até 6 horas."Araranfjuá", para Santos, Rio
Grande,. Pelotas c Porto Alegre, rece-
bendo impressos, até 10 horas; objectos
fará registrar, ate 9 horas; cartas para
o interior da Republica, até 110 1)2;
idem, idem, com porte duplo, até -ai
horas.

Amanhã:"General Brown", para Sabia, Lis»
boa, Vigo c Hamburgo, recebendo im-
pressos, até 7 horas; dbjectos para re-
gistrar, até 18 horas de rs; cartas parao interior da Republica, até 7 1J2;
idem, idem, com porte duplo ,até 8 ho-
ras; cartaa para o exterior da Repu-
blica, ati* 8 horas."Itapé", para Santos, Rio Grande e
Porto Alegre.^ recebendo impressos, att
10 horas; objectos para registrar, até

9 horas;, cartas para o interior da Re*
publica, ate .10 1(2; idem, idem, com
porte duplo, até n horas.

õs grevístasTTmãmá-
CTURA FLUMINENSE QUEI-

XAM-SE NA POLICIA DEmmm
Um meeting dessolvido pela

cavallaria
Fomos hontem procurados por uma

grande commissão dc operários grevÍ3tasaa Manufaetura Fluminense. que nosveio pedir providencias contra a acção
da policia da vísinha capital, que, pro-mettendo garantir o direito de greve
pacifica, como a que ss acham aquelles
operários, vem, todavia, praiicando in»
justificáveis violências contra üs mes-
mos .

Sabbado ultimo -foí dissolvido o"meeting" pacífico que realizavam, sen-
do presos os oradores e espancadas
até as operárias que se encontravam
no auditório.

Já,. dando conta dessa oceorrencia a
commissão nos havia transmiltido o te-
legramma seguinte:

Nictheroy, 14 — O comício de ope-
rarios da* Manufaetura Fluminense, nanoite de 12 do corrente, realizado pelos
JruriOs-. dçr<*a Jfabrlca, dabaixo daordem, foi dissolvido a patas de cavai-
lo. Foram presos os oradores. Probita-
mos. 1 "Comitê" dos grevistas.

Um antigo jornalista victimado
Na tarde de hontem foí victima de

um auto n'' -* '" T'.*:^-*^ n antigo
.rualista Costa' Pereira, que rece-

beu contusão à',-V, pC,0 corpo.
Soccorrido pela Assistência onde foi

convenientemente medicado, o velho tra-
balhadar de imprensa retirou-se para-•—> •¦¦•U.n-.i-i < mt.) A, f-frtner. Patt-al^an.

O Congresso do Café
em Muriah<6

Foi fundado o Banco do Café
da Zona da Matta, com o
capital de 10 mil contos

Completando b noticiário tele-
graphico sobro a reunião db Gon-
greaao dia Oatô, enoerrado hon-
tem, na cidade do Muriahé, &éde
do município quo ontre todos oa
da üoiw da Mattd, de Minas; é o
que exporta maior quantidade da
precloBa rublacea, damos a* se-
gulr, as theses approvadas pela
assembléa reunida e a qúe esti-
veram presentes 545 pessoas,
conforme as âssignaturas do livro
de presença.

O eertamen de Muriahé teve
como remato a fundação do Ban-
co do. Café da Zona da Matta,
com o capital, já subaoriptio, de
10 mil contos, e quc terá %ua sede
om Ubá, Importante centro fer-
t-ovlarlo da região.

O novo Banco eatabelecerô. fl-
llaes em vários .Ppntos do'Estado
o financiar.-t-òs''' n'egiocIq9' do ca-
fé no território mineiro.

Flzeramrse reproaontar na re-
união os ministros da Agricultura

da Justiça, o Instituto de Eco-
nomia o Fomento Agrícola. do
Estado do Rio, quasi todos' os
jornaes do Rio e da Zona da Mat-
ta.

O Congresso do Café foi con-
vooado pela Ooncontração Con-
servadora de Minas Geraes, che-
fiada pelo sr. Carvalho Britto.

AS CONCLUSÕES GERAES

O Congresso, approvou as con-
clusões que abaixo vão enumera-
das e, appellando para os poderóa
públicos.competentes, espeta que
sejam tomadas na devida consi-
deração coipo merecem.

— Instituto de Defesa ão Café:
a) —- O Instituto de Defesa do

Café deve ser mantid\ -passando
a ser crontrojado pelo governo
federal, tendo na sua organização
r«|presentantes dos EStados 4n-
tereáuados e da lavoura, obser-
vando-se os interesses de cada
zona.

b) — Estender sua acção aoa
portos de Santos, Rio e Espirito
Santo;

c) — A taxa de 1$000 ouro de-
ve ser entregue ao referido' ins-
tituto, para a devida.'applicaçãò;

d) ¦'— Como detesa do c&fé der
vo-se considerar tambem a pro-^
paganda e o financiamento ao
•produetor,. o que poderá, ser au'
xiliado pelo Instituto, com a go-
rantia da taxa ourou para obter,
empréstimos, que seriam entre-
gues suo Banco que se encarregas-
se do financiamento.

II — Armazéns reguladores e
sua collocação: ¦ >'

a) Os armazéns devem ser col-
locados no Interior, ficando o ser-
viço do armazenamento a cargo
das estradas de ferro; ;.

t>) — Augmentar a capacidade
dos armazéns exlstenteg-e instai-
lar outros noB pontos mais con-
venlentes de blfurcação ,de li-
nhas; i

o) — Crear um typo especial de
conhecimento para os cafés, ar-
mazenados com todas as/garan-
tlaa do ""Warrant".

17/ — Impostos' :,e ' taaas no
mercado do Rto dei Janeiro}.

a)",— Exigir do exportador o
imposto ad valorem e a taxa ouro
de.3 francos, por oceasião de ex-
portaçib para o mercada, estranr
gelro, libertando o produetor çjíi-¦ses ônus; • ' . -.••*,

b) — um accordo éntre.bs Es-
tados de Minas, Rio, São Paulo.
Espirito Santo e*-.a União, ipara
quo a arrecadação .-dos impostos
e taxas devidas aquelles Estados
seja feita por uma sô repartição
artrecadádora em cada um dós
portos de exportação. .

c) — Conservar"iot.àotual .regi-
men de arrecadação no _ porto de
Santos, obselrvando-se, para oa
cafés mineiros, a mesma pauta
applicada aos cafés p.aullstas;

d) — Cobrança dos Impostos e
taxas sobre o peso liquido. •

IV — Impostos e taxas ,soore o
café oonswmiio na Capitai Fede-
ral: ,

O café destinado ao consumo
interno não deve ser taxado.

— Financiamento ao produ-
ctor mineiro;. \

a) — Organização de um banco
no interior, no ponto mais con-
veniente, para operar, sobro"¦Warrant". conhecimentos e ou-
tros-titulos, pertencentes ao pro-
duetor e que representem garan-
tias reaes.

b) — Auxilio do Instituto de
Café, de acordo.com a organiza-
ção lembrada na TheBe n. 1, com
relação aos empréstimos que fl-
zer com garantias da taxa.ouro.

c) — Installação dé agencias
dra Banco dentro e fora do Estado,
rios pontos mais convenientes aoa
interesses, do'produetor; £

d) —- Substituição dos do-
cumentos depositados por outros,'
para completar o praso de opera-
ção, nos casos da liberação doB
cafés correspondentes aos caucio-
nados.
¦ TI — Preferencia na liberação
dos cafés typos flmos:

a)— A liberação dos cafés <fe-
ve ser objecto de acurado estudo
na nova organização do Instituto
de,Café, afim de que, attendendo
ãs conveniências de cada zona,
possa esse serviço ser feito sem
fraudes;*

b) —Em.cada porto de expor:
tação deve haver cafés armazena-
dos, para fornecimento immedla-
to, em qualqueremergencla, obe-
decendo sempre âs datas dos co-
nheclmentos para a liberação.

VII — Exportação dos cafés
abaixo do typo 8:

Prohiblção da salda db Estado
de cafés abaixo do typo 8.

VIII — Acção do governo fede-
ral quanto aos transportes:

a) — Inter-càmbio de carros
em todas as estradas de ferro da
mesma bitola, no sentido» de evi-
tar as baldeaçBes;

b) — Ligação das linhas fer-
reas, nos pontos que mais se ap-
proxlmarem e. que sejam conve-
nientes aos Interesses da lavoura;

c) — Prosegulmento da Oeste
de Minas, de Angra dos Reis,
afim de que seus carros cheguem
ao porto.do Rio pela Linha Au-
xiliar.

d) —' Prosegulmento do ramal
de MercÕs até Plranga, na Estra-
da de Peruo Central do Brasil;
; e)/— Prosegulmento dos ra-
mães de. Petropolis e Cássia e de
Biguailnga a Jacuhy, ambos a
cargo da Estrada de Ferro Mo-
gyana;- f) — Apparelhamento das 11-
nhas da Leopoldina Railway,
afim de que o seu material ro-
dante possa trafegar livremente
em todas as linhas;

g) — Construcção de estradias
dé rodagem, ligando o Sul de Ml»
nas a São Paulo;

h) — Ligação da Zona da Mat-
ta á União e Industi-la por uma
estrada de rodagem pelo valle do
rio Parahyba.

IX. — Apparelhatmeiito flsoal
liberação do café em Minas:

a) — O apparelhamento flsoal
de Minas não satisfaz, pela sua
complexidade e por falta de uma
orientação segura;

b) — E' aconselhável a passa-
gem desse serviço para o Instltu-
to de Defesa do Café, de accordo
com a These n. 1.

— Limfínção ãa producção:
a) — Não se deve limitar a

pnoducçãoi. .
b) — Intensificação da propa-

Banda do café nos paizes estran-
geiros;'

c) — Procura aperfeiçoar oo
typos de café, por meios directos
ou indlrectos.

XI — Salários e braços ao ser-
viço'da lavoura:

a) — Fixar o trabalhador, dan-
do-lhe relativo conforto;

b) — Intensificar a entrada Oe
Im-mlirrantes:

A PARTIDA DA ESQUADRA
PARA A MA GRANDE

Vae ser realizado um novo
programma de exercícios

navaes
Sob o commando geral do al-

mirante Machado da Silva,.a es-
quadra deixou hontérn a Ouana-
bara, com. destino A ilha Grande,
onde vae realizar uma nova pha-
bo de exercícios;

Apôs-as despedidas das-altas
autoridades navaes, suspenderam
ferros, pela manhã, os couraçados
"Minas Geraes" o "São Paulo ,
oa cruzadores "Bahia" o "Rio
Grande do Sul", os oontra-torpe-
deu-os "Maranhão", "Faranfi. ,
"Plauhy", "Sergipe", "Pará ,
"Santa Catharina", -Pairahyba' ,
e o navlo-mlnelro "Heitor Perdi-
gão", com guarnições completas
o tochnlcos-espociallstas para as
diversas mánçbras que vã» ser
efft»tuádas. :¦¦' ¦ ,-'-_

Os capltaneas da divisão de
cruzadores e da flotilha de des-
troyers", réapèctlvãmente o "Ba-
hia" e o "Maranhão", levaram a
sou bordo os commandantes Tan-
credo dé Gomensoro e Henrique
Guilhen. ¦ .• A' noite, segundo telegramma
recebiãa pelo Estado Maior, a es-
quadra chegava ã ilha Grande,
fundeando fls 7 horas na enseada
do Abrahão. L .*

Amanhã, provavelmente, riferao
iniciadas as operações de bofti-
bardeio, oom a collaboração de
vários apparelhos da Aviação
Naval. _i

E' aceusado como incendiado
Ao juiz da 7* vara criminal, foi

pelo 5° .promotor publico, offe<re-
cida denuncia contra • João Cos-
tllhos Barbosa, aceusado como
responsável pelo incêndio ¦ oceor-
rido em seu estabelecimento, á
rua S. Pedro, 133, nodia.l7*de
maio ultimo.

NO MUNDO
DA TELA

CARTAZ DO DIA
CAPITÓLIO — "Isto 6 um Pa»

raizo", Uniter Artista, com. Vil-
ma Banky o Janues HalL

GLORIA -J- "Emquanto,:a cl-
dade Dorme", Metro Goldwyn
Mayér, com Lon Chaneye'Anita
Paíre. *

IDEAL — i "Deus* Branco",
Goldwyn Maler, oom Monte Blue
e. Raquel Torres.

IMPÉRIO — "Innocentes de
Paris v, Paramount, cóm Maurice
piieválier, Magaret Levingstone
o Sylvia Beecher.

ÍBIS — "Acabaram-se os Oo»
tarlos", fllm brasileiro, com Go-
neslo Arruda e Tom BlU.
- ODEON — "Os Quatro Diabos"
Fox, com Janet Gaynor, Charles
Morton e Barry Norton. -'

PALÁCIO THEATRO — , "O
PagfLo", Metro Goldwyn. Mayer,
com Ramon Novarro e íRenée
Adorêe. ¦ > -..

PHENIX — "A Carne de To»
dos" e "Aphrodlte".

PATHE' PALACE..— "AmOr
no Deserto", -Prog. Matarazzo,
oom Olive Bordeh* o Noalv Beery.

RIALTO — "A Maravilhosa
Mentira de Nina Petrowna",
Prog. Urania, com Brigitte
Helms.

8» JOSE' — "Follies ão 1929",
Fox, com Sue Carroll o Tpayld
Percy. . '"-K

NOS1 BAIRROS
ATLÂNTICO — "Um Opw-hoy

de Luxo",. Universal; comV'Hoot
Gibson' e "Creançiui não Cr-joçnm
Nunca", com Dorothy Devore,

AMERICANO —- "A Grande
Aventureira", Prog. Urania,
com -Lily Damlta . e ''iCpritmaft-;
dante da Sonhor^ Risonha!", Progf
Matarazzo, com Jack Hoit.

AMERICA —"Volga! Volgal"
Prog.\ Uratila, com. Lillian Hall
Davies. ¦'

BRASIL — "Ver para Crer",
First National, ..coni Collen Moò»
re e "O Telegrapho Tranaconti»
nontal", Metro Goldwyn Mayer,
com Tim Mo Ooy..

CENTENÁRIO — "O Morto
que Ri". Prog. Slerrador,.. c)om
Ivan Mosjoukine e "O Amor de
Apache", Prog. • Matarazzo, com
Don Alvarado.

FLUMINENSE <— ."Dolorosa
Renuncia", Fox ,com Alma Ru-
bens e ".Otrlgadq a Casar", com
Phyllis Haver: • -

GUANABARA , -*-,' "Helena»,
Metro Goldwyn Mayer, oom. An»
ny Ondra.e "O Demônio da.Sei»
la", Universal, com Ted Wells:

HADD0CK-L0BQ — "Attra-
ção do Alheio!', Prog| Matarazzo,
com Borth Lytell e "O Tumulto
de Broadway", com Donald Kelth

HELIOS —' "Broadway Melo»
dy", Mietro (3-oldwyn Mayer, com
Bessie Love, Charles King e Ani-
ta Page.

LAPA —"O Tumulto de Broad»
way", com Donald Keith.

MASCOTTE — "Lua de Mel",
Metro Goldwyn .Mayer, com Pol»
ly Moran e "A Desforra", Uni-
versai, com Bill Cody'.

MEM DE SA' —, "Rumo ao
An.Ôr"„Fox, com George 0'Brlen
e "O Homem e a Lei',- com 01a"
dys Brockwell» S

METER — Loura e Sapeca",
Pathé De Mllle, còm Phyllis Ha»
ver e "Algema, Cruel", Para»
mount, com Walter Huston.

MODELO — "Ninho de Ga*
vião", First National, com Mil»
ton Sills é Doris Kenyon.

NACIONAL — "O Medico o o
Monstro", Paramount, com John
Barrymore o "A Symphonia da
Metrópole". *

PARIS — "Regeneração",
First National, com Riohard Bar-
thelmess o Betty Compson.

POPULAR — "Submarino
com Jack Hoit.

PRIMOR — "Feras e PaixSes
Humanas", Prog. Urãriia, com
Harry Piei.

TMUCA — "Attracçao do
Alheio", cqm Bert Lytell e "Gra
tidão e Dever", com Waltor Mer»
reli.

VELO — ."Christina", Fox,
com Janet Gaynor ie "Surprezas
do Imprevisto", com Gaston
Glass.

VILLA ISABEL — «Presa de
Am6r", First National, com Do*
rothy Mackail.

CINEMAS/
Apparelhos para synchro-
nlzação de films. Mesas
duplas.

Program ma Rex
RUA DA CARIOCA. 6-1»

agradio, cte accordo com a nova
lei federal do Ensino Profissional
Muriahé, 12 de outubro de 1929. —
Agenor. Luãgero Atves, José Ma
riano Pinto Monteiro, Libanto- da
Rocha Vasa."

O sr. Washington Luis, presi-
dente da Republica, dirigiu ao sr,
Carvalho Britto o seguinte tele-
gramma, -endereçado para a cl-
dade de Muriahé:"Muito agradeço o telegramma
e mque v. excla. mo communica
a süa chegada a Muriahé e a bri*
lhante -receçüo que ahi teve. Faço
sinceros votos pelo pleno, exito do
Congresso do Café a realizar-se
na gloriosa terra de Minas, cujos
fÇhtos brlososi, trabalhadores' e
ordeiros, constituem grande base
da .nacionalidade brasileira, —
Saudações attenciosas. — Wos-
Kington Luis."

O Congresso do Café votou, poracclamacão, uma proposta,* justi-
ficada da tribuna, pelo sr. Carva-
lho Britto, no sentido de affirmar"inteira solidariedade e decidido
apoio ao governo federal o de ap-
plauao fi. orientação politica e ad-
minlstratlva do presidente ,Was-

Ultimas dò scort

UM INSPECTOR DA LIGHT
ASSASSINADO COM QUA.

TRO TIROS

0 facto óccorreu na rua
Barão de Petropolis

Estávamos a encerrar esta nrfíção, quando tivemos noticia ilum crime oceorrido na rua. -n,
rão de Petropolis. A Assista"cia foi chamada para soecornium homem que estava ferido!bala em fronte ao n. 85. E nua,,do ali chegou a ambulância ohoniem jã havia morrido Tnu,tarse do . inspector da Light. T.nomo Loclon, morador rmtmtAi.mosmo bairro. Foi qimtró viuzes alvejado por um IndivíduoDiversos moradores iocaos correrdm em soccorro' da victimamas nada ouviram delia quo e»claroça a oceorrencia. Si\bo»apenas que o inspector 6 do' cirl|,-anca e na companhia tinha a«asalficaçao V. O cadáver falremovido* para o necrotério ,uInstituto Medico .Legal. "*

ALGUNS PORMENORES

Conseguimos apurar que a vi.clima era um antigo empregada
da Light, já tendo desempenha,
ao o cargo de fiscal avulao ten*do então a chapa n. 119. Ainda*muitos o conheciam com essanumero. Chamavam-no o inm».ctor 119, deaprezando, assim asua verdadeira classificação, qmera V. Esse cargo de fiscal avul.
«o é de multa confiança, polifiscaliza os fiscaes communa >os inspectores.

Superiores e subordinados o es*tlmavam multo, porque" elle erauin homem honesto, trabalhador
c, sobretudo, absolutamente jus*to. Sua intransigência no rigordas punições attralam, por vezeaalgumas antipáthlas para elle!mas tudo desapparecla com aconsciência da.falta em que cadaum - cala. Não perdoava a nin*
guem, nem relevava falta algu.ma. Costumava assignar suas fl.ehas assim: A. E.. Loclu.

Residia com a esposa e dois fl.lhos &. travessa dos Prazeres,
para onde.se dirigia quando foiassassinado.' Deixara o districtode Bom Jardim, onde trabalhava,
á esquina da rua Marquez deSapucahy e Avenida Salvador itS&, mais. ou menos á meia-noite*

ÀS;' VERSÕES

Por emquanto, tudo o qui»"mdiga sobre o facto está no ttfl-ro.no das supposlçfles. Não se sabe
por que motivo teria Bido A. E.Loclu assassinado. Seria por al*
gum subordinado castltçodo peloseu rigor de chefe inflexível? Asua atttiude de inquebrantavel
intransigência poderto ter attln»
gido a um homem vingativo.

Ao mesmo tempo, sabe-se ause"ei.na temP"s, teve uma dis*
cusãâo com um cunhado, casada
çom uma das suas Irmãs, quetstâ gravemente enfermo. Adean.*ln.'se que esso seu parente- cor»
tara relações com elle. Teriaoutro facto nosterior a esse ag*
gravado a situação? _Tudo Isto cabe â policia do 9'distrioto¦• apurar. O quo narece
fera do.-duVida ê que A. E. Lo*clu tenha, sido, assassinado k
queima-roupa, do embscada. 0|assassino esperou, a-passagem da,
victima .noi1 '• uma rúa aue sabiater elle de passar e a horas fa-voraveis â execução do 'seu ter.
ri vel plano.
,- ¦•¦  *m »w»n —i ' '—'

j
í
Um/ proveitoso treno dí•football entre os prova--veis e òs-possíveis —-r Os

téàibs '"que trènàram
A Amea fez realizar hontem &

noite, no stadium do C. R. Vns-
co- da Gama, o primeiro treno
official dos seus jogadores selee*
clonados, em preparativos para o
próximo, campeonato brasileiro de
football. Folgamos lmmenao em
registrar que semente tres joga-dores — por motivos plenamen-te Justificados —.,/deixaram do
comparecer ao treno, que foi al*
tamento proveitoso- pára a repre"
sentaçâo cSriocà, tanto do pon»to de vista individual, como de
prnjunto. Os teçhnicos da Ameasrs, Arthur Mora,és e Castro
e Rubens Espozel — presentes ao
trono fizeram utlllssimas obser-
vaçõos e. se. mostraram perfeita*niente' satisfeitos, não só com o
resultado do ensaio, 'como,* com a
disciplina e. correcção dos joga*dore^, que attenderam., prompta»mente jxo .appeilo da Amea, para
ps trenós. ., ..

Alias, osr. Moraes o Caatro,
com, qúenv palestramos hontem S
noite, mostra-t» - muito animado
e acredita .poder fornnar um bom
team para o ..próxlnjo campeona-
to. Ficou cgualmente multo sa-
tisfeito o sr. Moraes* e Castra
com a delicadeza dos elementos
que não podendo comparecer, tl*
veram a. lembrança de dar uma
satisfação do sua ausência. Os
tenchnicos organizaram honteni
dois teams, que classificaremoscomo lembrou Welfare — o
dos Prováveis e o dos Possíveis,
do accordo cem a seguinte es*
cala: "'

Protriwcís —Waldemar (depoil
Joel); Pennaforte "e íliildegardo;
Hermogenes, Florlar,o e Molla:
Paschoal, Oswaldo,' Moacyr, Ar*
thur e Theophilo.

Posstvçls —- Jaguaré; Brilhan-
te e Itália; Domingos, Fernando
e Olaudionor; Tinduca, Ladlsláo.
Gradln, Sobral e Miro. v

Estes: dois teams fizeram ura
esplendido 1» halftime. O açore
foi de 2 x 1, 6. favor dos Pos-
si veis. Gradln e Ladlsláo flze-
cam os goals. Arthur fez o uni-
co ponto dos Prováveis. Nesss
primeiro tempo Joel substituiu
Waldemar e Coelho Netto entrou
nc logar de Celso.

Satisfeitos nas suas observa»
çBes, os teçhnicos mudaram os
teams no segundo halftime, fa-
zendo jogar os seguintes elemen-
tos:

Prováveis — .Toei';' Brilhante «
Hlldegaido; Hermogenes, For-
nando e Molla; Paschoal, Oswal-
de, Moacyr, Arthur e Theophilo.

Possíveis — Jaguaré; Domin.
goo e José Luiz; SanfAnna, Eu*
rico e Claudionor; Tinduca, La-
dfsláo, Gradln, Coelho Netto •
Miro.

Neste tempo foram feitos n"-»-1
dois goals, um de cada lado, P0'
Miro e Arthur.' Os-dois ataque»
conduziram o'jogo- com multa
efficiencia,-. deixando uma l»-1
Impressão de seus recursos. Otn'
dln, Bobretudo, agradou t>lena.'
tur-nte pela intelligente distribui»
•lo de Jogo.

Desprezado o resultado qi*e °
score de 3 x 2 aceusa a favor J°
team dos Possiveis, porque, <•¦••
geral, oomo hontem aconteceu,
os resultados de trenós são i1*"

'expressivos, podemos julgar es-
plendido o ensaio tanto nas de*
fesas, que jogaram» multo Wm'
como nos ataques, que ambos s»
conduziram com acerto o a ne-
cessaria energia, quando preciso.
A impressão geral é de que •"
cariocas -poderão constituir paf*
este anno um fortíssimo team d9
football.

Ultima Hora
a

Nelson Goulart
Francisco Valerio Goulart

esposa e filhos participam a
fallecimento-de seu inesquKi»
vel filho c irmão NELSON
GOULART, e convidam a«
parentes e amigos para acata-

panharem o feretro que sairá hoje,
ás 4 1|2.hora»,da tarde, á rua Jg.

t
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*J\tt BAND EM SCENA*

SANGUE
RICO

cheio de vigor e vitalic_à-
de, só se adquire com ali*
mentos sadios. A Emulsão
de Scott, além de tudo é
um alimento concentrado,

e rico em vita-
minas. Experi.
mente-o para
vepcer a Irai
queza.

EMULSÃO
de SCOTT

Compra o (mico grande, Proporclo*
nalmente custa menos.

poe Pa

~ãmmã~~

m$

OÈIt
SeXTÁ-f?e»RA- D.A 18

TWC^IR-D

GEORGE
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o famoso cantor
de Nova York —

— canta 5 VEZES í
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neste Hndo film da
TIFFANY STAHL

Venha ouvir- "MY

MOTHER'S EYES"

COs olhos de minha mãe)
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AMUADELHORT
I.OTA-/EI CANCIOMISTA MEXICANA

TEKESANAZOtKVGUAtlUIEÜKA-ILDAIVANOrF
BAILARINA SOUíTA ISGAIIADINA DE THEATpo COLON eAUAI.INA SOLISTA

JÜANITA F/UilAS-ÀGEUMO FARIAS
CANCI0NIST4 ARGENTINA .CANCIONISTA E BAILARINO .

AS 10 6IRLS PORTENHAS
CONJUNCTO DE BEL1AS BAILARINAS

MU Ml IHIIIIINONANIIÁ SERENADEf
. . COMPOSTA PE.Q PROFESSORES E DIRIGIDA PELO MAESTRO

J.D0MINGUE7

GUIRTEITO FARIAS
OUAPTETTO DE GUITARRAS E CANÇÕES SUL AMERICANAS. ACOMPANHAMENTO*

PELO BANDONEON CVILi.ÂNtJE^&
'C.CHA1EISKA-ARMANDO RIAL
DIRECÇÃO COREOGRAFICA I.EGI.SCUR

ORCHESTRA DE16 «PROFESSORES
DIRIGIDA PELO MAESTRO El. Ml AN NO ANDOLFI

Os tradícionaes Teste-
jos da Penha ,

Como correu o segando
domingo de romaria

-om eranfle concurrencla pro-
seguiram ante-hontem, os tra-
dicionaes featejos da Penha. As
7 e 9 e 30 da manhã, íoram re-•radas missas 'na Cupella ' do Sa-
arado Còrdçãb de Jesus, na Ca-
eu da Romaria; as 8, 9, il, e 12
horas, foram rezadas missas na
Santuário da Virgem Santíssima
da Penha, no alto da grar.kJe
montanha da antiga fazenda do
Irajá. A missa de molo dia, te-
vi- a presença da Veneravel Ir-
mandade o fez-se ouvir a orches-,
tra e um grupo dc cantores.

N'a caia dos romeiros, a zola-
Uor-a Jandyra Nosi, como sempre,
attendia aos devotos da Senhora
da Penha o Igualmente os j srs.
«\ifredo Bittencourt, juiz; Adol-
pho de Vasconcellòs. thesourei-
ro; commendador. José Rainho
da Sllva Carneiro, seoretarlo e
Antonio Ennes do Mattos, pro-'•"rilor e tambem o Dr. Moraes
Jardim o Amadeu Rohan.

Mm dois coretos armados no
pateo em frente á casa dos ro-
nioiros, as bandas de musica da
tlnlão da Pe*-*m, de Antonio Pi-
nha e Quatro de Novembro, de
Ju-stino J/.artlns, executaram
musicas ide sous repertórios, dns
ld horas díTmanliã até as 5 ho-
ias da tarde. Em volta dos coro-
los, multas famílias divertiam-
sò dançando alegremente e bi-
fr.üdo as musicas. A banda Qua-
tio de Novembro, lançou um
Mimba de grande suecesso. que
alem )«1e executado com mães-
tria foi entoado, . não só pelos
músicos, como tambem pelos ro.
mciros nue ali se encontravam.
O samba intitula-se "Meu cora-
ção é leu" e tem os seguintes
versos:

Core
Mulher! Mulher!
Meu coração é teu, (Bis)
mou bpm... srt teu!

Sola

O amor é tudo
e traz mesmo Inspiração...
Basta a, mulher ser bôa
e o homem ter coração 1

O amor quando é sincero
entre o homem e a mulher...
Ambos vivem felizes
e fazem o que quer!..,

— No arraial, muitas familia..
começam a realizar picnlcs,
entre enthuslasm03 « alegria,
comparecendo «grupos musicaes
que executaram marchas e sam-
bas. Funcclonaram as barracas
de fruetas, doces e café. Fura
do arraial da Penha, na antiga
Chácara do Capitão, foram arma-
dos os pavilhões da Hanseatlca
o da Antarctlca, qu* estiveram
repléctos de romeiros, além de
muitas barracas, ali tambem ár-
madas para receber os romeiros.
.o A Leopoldina foz circular en-
tre as estações d*s Barão de Mauá
o Penha trens do dez em dez mi*
nutos transportando romeiros da
Penha.

A estação Barão de Mauá, ven-
deu durante o domingo d? Lesta
da Penha, mais de 19 mil passa-
gens. Tambem circularam auto-
omnibus e os bondes da Light,
do largo de S. Francisco até o
portão do arraial da Penha.

O policiamento civil foi presidi-
do pelo delegado do 22 districto
e seus auxillares. Da Policia Ml-
litar, compareceram: capitão An-
tonlo da Sllva Carvalho, superln-
dente geral do policiamento mi-
litar, com 40 praças de cavalla-
ria, soh o commando do tenente
Martins e 25 de Infantaria sob o
commando do tenente Manfredo,
estando na estação da Penha, o
tenente Sá Benevides.

Da Marinha compareceram 10
praças do Batalhão Naval, sob o
commando do sargento Euclydos
Alcântara além de uma escolta
do Exercito e outra do Corpo de
Bombeiros.

Tambem prestou serviços na
Penha a Assistência Publica Mu*
nicipal, que soecorreu alguns ro*
meiros.

UMA SENHORA QUEIMADA
COM ÁLCOOL

Numa barraca no arraial da
Penha, depois de ter feito a sua
refeição, o sr. Antônio Carlos

Massif, jornalista no' Estado do
Rio em companhia dia sua esposa
a professora publica d. Carmell-
ta Gomes de Novaes Marslf. de
22 annos, residentes na rua Aqui-
daban 104, na cidade de Campos,
desejando café pediu a uma se-
nhora que o sirvia. Posto o
café na respectiva machina a ai-
cool a professora Carmelita se
iipproximou do fogarelro e tão
despreoecupada que uma llnguu
de fogo ateou-se ao seu vestido
«ie s«da e dentro.de um segundo
todo elle ardia. O sr. Massif cor-
reu em soccorro da esposa, ten
tando abafar o fogo e ficou com
as mãos queimadas.

A professora Carmelita Massif
que teve queimaduras de Io o 2"
gráos ,foi soecorrida p;la Assis-
tencia o cm seguida foi internada
no Hospital de Prompto Soccorro,

"Movimento Brasileiro"
Recebemos o ultimo nurnen_

dista; revista de cultura dirigida
pelo nosso collega de imprensa
ia-, Renato Almeida. Do sou sum-
mario constam vários trabalhos
Ca maior alcance intellectual,
dentre os quaes salientaremos Po
etflcação de Tspirltos, sobre io mo'
vimento brasileiro; a conferência
<lo sr", onald de Carvalho, Es-
thctioa; que é uma pagna de crlt!
ca; e o «artigo sobre José Verissi
mo, como precursor do movimçn
to de anthropophagia, visto atra-
vés da sua obra amazonense o do
estudo da fclrmação brasileira. .

Outros artigos e excellente no
tiniario completam k> ultimo nu
mero do Movimento Braslloíro.

E' preciso cobrir a
caixa (Tagua

Numa das calçadas da 'rua Barjo
da Taquara, em Jacarépaguá, existe
uma caixa de cimento que recebe águas
de tres procedências c que vão deságua,
na galeria. A referida ca-'xa que tem
mais de um inetro quadrado e tambem
inais dc um de altura, constitue nm
verdadeiro precipiclo a quem nella cair,
ficará com as pernas quebradas.

A ..ujidadc que nella existe, águas
paradas, lixo .,e o mais, constituem
grande fabrica dc mosquitos.

A caixa pfco.sa sçr -coberta mm
urgência, anles que se verifique ai-
gum desastre, quç pode ser evitado
c^m as . providencias que devem ser'omadas por quem dc direita".

Lloyd. Brasileiro
S-ERVIÇíO TDB PASSAGEIROS

a*SÍ©XSSJA__. SAMBDAS Bü 5S54S SiS? .SA_^'E355í>

Paru a EUROPA I Para, o NORTE I Para o Sul

3agé 15 Outubro

Raul Soares. ... 30 Outubro

Ruy Barbosa.. . 15 Novembro

Cantuarla Guimarães 30 Novembro

Cuyabá 15 Dezembro

Altc. Alexandrino. 30 Dezembro

Bagé 15 Janeiro
Rau! Soares. ... 30 Janeiro

Ruy Barbosa.... 15 Fevereiro

Cantuaria Guimarães 28 Fevereiro

Cuyabi 15 Março

Alte. Alexandrino.. 30 Mar;o
Bagé  15 Abril

"¦ S^«rt»S., . 30 Abril

LINHA RIO—BELÉM

Pedro I. 18 Outubro
Manáos 25 Outubro
Santos 1 Ijovemaro
Joio Alfredo 8 Novembro
Cte. Ripper 15 Novembro
Pedro I. *"2 Novembro
Manáos 29 Novembro

LINHA MANAOS-MONTEVIDÊO

Affonso Penna.. . . 25 Outubro

LINHA MANA'OS—B. AIRES

Rodrigues Alves.
Duque de Caxias.
Baependy. .' . .
Alte Jaceguay. .
Campos Salles. .
Santos

10 Novembro
20 Novembro
30 Novembro
10 Dezembro
20 Dezembro
30 Dezembro

LINHA RIO—RECIFE

Cte. Vasconcellòs..
Cte. Vasconcellòs. .
Cte. Vasconcellòs..

30 Outubro .
36 Novembro
30 Dezembro

LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Cte. Capella. .... 17 Outubro
Cte. Alcidio. . ... 24 Outubro
Cte. Alvim .... 31 Outubro
Cte Capella 7 Novembro
Cte. Alcidio 14 Novembro
Cte. Alvim 21 Novembro
Cte. Capella 28 Novembro
Cte. Alcidio. .... 5 Dezembro.
Cte. Alvim. . „ . , 12 Dezembro
Cte. Capella 19 Dezembro

LINHA MANAOS-MONTEVIDÉÇ

Duque de Caxias, -. . 26 Outubro
Bcependy. ..... 4 Novembro

LINHA MANAOS-B. AIRES
Alte.. Jaceguay.
Campos Salles.
Santos

13 Novembro
23 Novembro

3 Dezembro

LINHA RIO-LAGUNA

Asp. Nascimento.
Asp. Nascimento.
Asp. Nascimento.
Asp. Nascimento.

15 Outubro
30 Outubro
15 Novembro'
30 Novembro

(3363)» —«» » -.-.- -—.
í) general Wanderley inspec-

ciona corpos de sua região
militar

Chegou hontem ao Ceará o ET?-
réral Alberto Lavanére Wander-

ley, comandante da 7" região
nilltar, que anda em viagem de

Inspecção aos corpos subordina-
dos á sua região.

Em troca de um bilhete
branco* receberam a

sorte', grande !...
Como t do conhecimento (Io

;>ublico, a conhecida casa "Ao
ilúndo Loterico á rua do Ou-
vidor, 139 — mais uma vez ven-
deu na Sexta-feica a sorte gran-
dé, em um bilhete inteiramente
branco de n. 7.211, porém como
esso bilhete tinha no verso c
numero vermelho 45.056, premia-
io com a sorte grande, eis que
_s felizardos ppssuldores do bl
lhote branco iv. 7.211", tiveram
t agradável surpreza de recebe-

Vêm a "bolada" ppr Um bllheti
lite comprado em outra casa es-
rr.iria completamente branco. Os
relizardos que são os Snrs. Jos(
Rodrigues de, Souza, residente
l rua do Lavradio, 115, o.Álvaro
«Vunes. residente á rua •!,. nu-
mero 208 — Penha — receberarr
as notas no balcão n. 1 do "Ao
Mundo .Loterico", ondo ficou o
bilhete em exposição.

Hoje, correm 2 loterias sendo
federal, 100:000$ por 10$, meios
5$, fracçOes 1$ e dezeninhas a
10$, com os 2 numeros em cada
bilhete e os popularissimos en-
veloppes "Mascotte", 125:00O$00O
por 11$60Q e amanh"j 20:00.5ii00
por 2$, meios 1$, dezenas segui
las ou sortidas a 20$ e mais 200
Contos por 50$, fracçoes a 5$
rrom mais 10 finaes duplos. Sab
bado, 200:000$ por 25$, meios 10$
fracções 1$, sempre com a ex -
.epcionul vantagem dos 2 nume-
ros. em cada bilhete e mais IC
finaes duplos. (193S!

Foram designados pára servir
na esquadra

O ministro da Marinha dssl-
gnou hontem, os capitães- tenen-
tes Paulo Fernandes Machado
a Heitor Cândido Corrêa e. o 1°'enente Jos_ Borges dos Santos,
iodos) do quadro de machinistas,
.ara servir, respectivamente, nos
lontra-torpedeiros "Paraná" e"Alagoas" e no navlo-taque "No-
vaes de Abreu."

DM CIA, BP^SIL
CihEnA70.GRAPH.CA

DO ANDAIME AO SOLO
O operário Alfredo Pereira, reisidente

â- íua Theodoro da Sllva n. iü_, de
nacíunalidade por lugupia, - hontem, quan-do trabalhava' sobre um andaime ergui*
do. ém. frente ao predio n. £7 da rua
Rufino dè 'Almeida, 

perdeu' o equili-
brio é caiu ao solo.

Resultou dahi ficar Alfredo çomvários, ferimentos pelo corpo, jendo me-dicado no Posto Central de Assisten-

Foi dispensado de agente da
Capitania dos Portos

do Ceará
Por acto de hontem, o ministro•Ja Marinha dispensou Oseas Olin-

to das .funcçOes de agente da
Capitania dos Portos do Estado"o Ceara, em Camocim.

Victima de um anto falleceu
no hospita'

No Hospital de Prompto Soccorro,"allcdeu, hontem, A ((justo Feli* da
Rosa, que, como. notluünos, (oi victima
de um auto, sabbado á tarde, na rua
Jardim Ilotapico.

O seu cadáver foi removido parao Necrotério com puta da polícia' do
14* districto. •

dação fluaIipi
w «11»

Todo o seu for-
midavel stock de

¦i artigos finos
. soffreu grandes
rebaixas nos pre-
ços. Muitas mer-
cadorias estão se
esgotando. Apro
veitem a excel-
lente oceasião
que vae passar !

MM

ARROMBANDO 0 XADREZ,
OS PRESOS FUGIRAM

0 novo procurador da Repu-
blica na secção do Dis-

trieto Federal
Por decretos assignados, hon-

tem, pelo presidente du Republi-
ca, na pasta ,da Justiça, foi exo-
nerado, a pedido, o bacharel Al-
varo da Sllva Lima Pereira, do
cargo de procurador da Republica
na sece&o do Districto Federal, e
nomeado para esse cargo o ba-
i'ha I_uiz Gnllotti. .

JURUPITAN
Indicado nas congestões

do figado e cálculos hèpa-
ticos. Encontra-se em todas
as pharmacias e drogarias.

Deposito :
R. S. Pedro 38 e S. José 75.

(C 771) 0

a vingançÂVbagre
Amante da pesoa e apreciador do

peixe fresquinho o sr. Jayme José da
Silva, residente á ladeira do Leme, nos
djas em que nâo funeciona a repf.r-
tição publica onde trabalha, mune-se de
um caviço e vae para a praia pescar.

Ante-hontem, maia uma vez lá foi
o sr. Jayme á sua costumeira pescaria,
na' praia do forte do Vigia.

Desra feita, porem, a pescaria não
teve o mesmo resultado feliz, das ou-
trás.

Após ter apanhado alguns peixes de
boa qualidade, o sr. Jayme teve a in*
felicidade de ferrar um bagre. Nâo
conhecendo o peíx-s, ,0 pescador segu-
rou-o para o tirar do anzol, sem as

I precauções devidas e o terrível repre*
I sentante da fauna marinha vingando-se
j e vingando todos os out os peixes ate
(então ferrados pelo pescador amador,
| ferrou-lhe os dentes na mio.
{ Tão forte foi a dentada, que o se-
| nhor Jayme, depois de medicado, na
; Assistência, teve de ser internado.no
I Hospital de I Prompto Soccorro, poUi tão profundamente õs dentes do bagre

lhe entraram nas carnes que lhe pro-diiriram o seccionamento de vários' tendo». , 1

E, por castigo, quem fez a
faxina foi o "prómptidâo"
Presos — uns por vadiagem;

_utrps por terem praticado pe-
luenos furtos e outros, ainda, pcy.
naverem commettido outros de-
lictos achavam-se recolhidos ao
xadres da delegacia do 6° dis-
trieto, aguardando' o momento
de serem enviados ao respectivos
lestino, oito indivíduos de diver-*as cores e nacionalidades.

Hontem, porém, pela madru-
jada, um delles arranjou meios
le-modos de deslocar um dos
varões de ferro da grade da
irlsão, e todos oito, saindo peloispaço assim aberto, pé antepá,
i respiração'presa, o coração
batendo áocolerado, esguorian-
Jo-se pelas paredes, como sòm-
bras fantásticas, fugaces, se-
.'enolosas, fugiram. '", '

Tão habilmente os presos reãll-
zaram a fum, ql^, sfi pela ma-•.llu, quando o "prómptidâo"
lesceu ao xadrez afim de esco-'her alguns delles-para fazeram
i fajtina e o encontrou vasio, foi
lue se deu por ella.

Sciente da fuga, pelo "prom-
itid&o", que, muito sem geito,*or antever o estrillo, mas que,iao tendo outro remédio lh'a'oi communlcar,' o commissario
rayme, que ainda dormia, deu

d solenne desespero, gritando eesbravejando durante quasi umahora. '
Mas. afinal, — e que outracoisa havia a fazer? — abran-dou-se a autoridade e, depois detomar as neccessarias providen-

;las para que os fugitivos fos-sem de novo presos, determinou
que o "prómptidâo" fizesse a

fa-tini*. por castigo, e deu ordem
para que se chamasse um ferrei-
ro para concertar o xadrez.

j ¦ tsumiyauos, acnpmnos e B
![ -j firmas Commerciaes. x B

Para Heclamesem Geral
Numeração de Casas
nomenclatura de Ruas,
ftummçio de Automóveis
e licenças'Municipaes.
Para Médicos, engenheiros
Advogados, (scnptorios e

firmas Commerciaes ¦-¦'

MARCif SELECTA"* MEtHÒÍ

FUNDIÇÃO INDÍGENA
150 PUACSMtniNO* RIO DE JANEIRO

(12733)

Na rua Voluntários da PatüJa
foi atropelado por um auto, hoi\-
tem o menor Arthemislo Mari
ques Pereira, residente & ruà
Ypiranga n. 88, casa 8.

Tendo recebido contusOos ,e es-
coriaçOos generalizadas, o me-
hor foi soceorrido pela Assisten-
cia, recolhendo-se depois & sua
casa. : ma iii ¦ 
Um ministro do Supremo Tri-

bunal Militar foi recebido
pelo chefe da Nação

Foi recebido, hontem, em audl-
encla pelo presidente da Republi-
ca o srtr*. Pinto da Rooha, ministro
do Supremo Tribunal Militar.

Caiu do bonde quando tomava
trazeira

Victima de uma queda do bon-
lo n. 411, linha Águas Férreas,
quando tomava trazeira, hontem,
«ia rua da Larangeiras, um "gu
ry" ali desconhecido, recebeu
torlmeritos -''».. conêusSes pelo
corpo.

Depois de medicado numa phar -
macia naquella rua o pequeno
que apenas soube .dizer chamar-
se Jayr, ter 11 annos e residir â
i-ua Cosme Velho, foi levado para
a delegacia do 6" dfstrioto. .

, **--._l «OU tím 
Sociedade de Medicina e

Grurgia •>
Rcaliza-se ho'e, ás 8 l|2 mais

Uma sessão ordinária da Socie-
dade de Med'cina e Cirurgia.
Sessão especialmente dedicada
í "Semana antl-alcoolica"', E' a
seguinte a ordem do dia dos tra-
balhos:

Conferências: a) O álcool em
nourologia, dr. Gomes Pereira; b)
Alcoolismo e cirurgia, dr. Er-
nani Lopes; c) Alcoolismo e
obstetrícia, dr. o. Rodrigues Li-
ma; e outras.

A sessão é publica*.

Seguiu para Buenos Aires um
' navio de guerra argentino

Apôs curta permanência em
nosso porto, seguiu hontem pa-
ra. Buenos Aires o rebocador"Querandi" da Marinha de Guer-
ra Argentina.

Essa unidade regressa da Eu-
ropa, , para onde conduziu o"Bahia Blanca",. que vae sub-
metter-se aU, a diversos reparos
de urgência.

TÜSATRG S. JOSE ÜUPREZA
:: PASCHOflL SEGRETO r.

SESSÕES CONTINUAS DIÁRIAS; — 2 4 — 6. 8—10 horas:

HOJE Mais um triumpho do

CI_KTEÍ__VB_íA_ SONORO HOJE
(Nos mais modernos apparelhos da WESTERN ELECTRIC COMPANY)

A maravilhosa super-producção toda falada, cantada, musicada e -synchro nizada — FOX MOVIETONEFOLLIES" 1939
' uma espléndorosa super-

RlTVISTA emmoldurando um
encantador poema de

AMOR

Scenas feéricas ! — Faustosas apo-
thçoses !—Todas as canções da Bróad*
way ! — Lindas actriies I —- Eskm-
Itantea girls ! — Enscenaçôes. riquis-
.imãs !—Desfiles deslumbrantissimos I

SUE CAROL — DAVID RO
LLINS — LOLA LANE, noa princi
l-aês papeis

Cf-táplemenlosí — "Can$5e3 dos ma*
res do Sul", cantos e bailes haw^ranõsj"Fox Tornai Movietone", novidades in-
tpi nacionaes. faladas, cantadas c syn-
r**vnn"rn4as.

viluam roxa ÜMffl BBSHBHI ____movietoneB "wws'F-ae-8©. ¦•- gj

SEGUNDA-FEIRA
. A lindíssima producção da rA RAM OU Al', .nada,'. cantada e syrichroriiiada; com
. NANCV CARROLL, e GARY COOPER|

SEOUNDA-FEIRA

«ANJO ieCÒAOOR »

'.M

(Joan ÇRjWFOMm
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— um film synchroni ;ado METRO GOLDWYN M .VEU que fará V _9considerar a delicia que é um bom film '" ¦SONORO.! 1I I SEGUNDA-FEIRA no O O E O iM Ê

O AGONISANTE
A definição da politica do tra-

balho, que nos Institutos de Fo-
mento Agricola entenderam dar'a 

produegão do café, alterou o
caracter e ultrapassou o alcance
•que deviam ter os governos r>a
lntervençio e nus providencias,
destinadas a promover o desen-
volvlmento da riqueza nacional,
levando-nos a um fracasso certo
«3 inevitável, conseqüência natu-
ial da intromissão abusiva no
íunecionamento da machina eco-
nomica, cuja marcha, até hoje,'«-«inguem conseguiu regular com
.'.coretos e regulamentos.

Nâo somos dos qüe pensam que
108 governos cumpra apenas as-
«islirem como espectadores ás
uanifestações, evolução e cir-
rulação das riquezas; ao contra-
io, entendemos que aos dirigen-
ts. compete observar todas as
narchas da producção, auxllian-
in.a e desviando delia os' estor-
'us que se lhé deparam. Entre-
anto, dahi- até a intromissão os-
«.raiva, regulamentando e entra-
vando a circulação, impondo, re-
raindo, jogando e especulando,

.ia uma .barreira intransponível,

.iivantada pela organização eco*
icmica dos povos, em constante
hoque de interesses antagônicos.

A politica abusiva de reter
iara valorizai, vem da escola da
spectativa, que se diz liberal' em
ssumutos econômicos, mas que
ú pôde ser applicada em paizes
urazados, dominados pela pre-
ífiça, pelo egoismo, pelo jogo e
ela especulação, com o fim de

aoderar a velocidade do movi-
«ifcnto, para que não progrldam
apidamente. No nosso paiz, onde
s Impulsos e as anclas de pro-
,icd!r dominam as classes pro-
luetoras, sô cabe a escola da re-
•olução indomlta, com o esforço
io serviço da causa do progres-
ro, livre .dos nocivos monopo-
:os, com a livre e rápida circula-
;ão de riquezas amparadas pelos
governos, desde a fonte origina-
ria da producção, com o credito'.• 

o transporte, rápido e barato,
ité ao vasto campo da offerta e
procura, onde, geralmente, se
irnocam as duas correntes — pro-
ducção e consumo.

O systema de íegimentos, tu-
rela impertinente, desastrada o
contraproducente que os gover-
nog dos Estados cafeeiros, aju-
rlados pelo governo federal, .crea-

vam para a lavoura do café foi,
i intromissão directa do Estado
nos interesses particulares, intro*
missão tanto mais criminosa,
itianào propositalmente esqueci-"dos dos resultados funestos que
nou deixou a valorização da bor-
.acha, avançaram no mesmo ter-
¦er.o com o café, cujos resulta-
«os, pela situação a que chegou,
-•xprimem-se na negligencia, des-
•uido, insensatez, e imprudência
rom que são tratados pela nossa
¦lite diri*-*nte, todos os nossos
orincipaes elementos de riqueza.

O incondlclonallsmb político e
i opposição syaternatica que ca-
racterizam os nossos governan-
les, são outros defeitos de orga-
nização que concorrem efficaz-
nente para annullar a acção dos
'iomens, pois, mesmo debaixo da
¦uhmlasSo passiva da maioria,

sabemos existirem homens co*
nhe cedores do erro em que temoà
laborado, capazes de sobre ell8;í
discernir, e indicar-lhes os reme?:
dios de que poderiam carecer.
Ilas a abaorpação das forças,*,
das idéas, dos princípios, e, *5**|j
porque não dlzel-oV — da inde»,'
pendência moral e, intellectual da.___
maioria dos nossos legisladores,
feita pelo poder executivo, nio.
tíermttte o embate de pplniBea
que venham esclarecer a maroha 5
daa providencias, quasi sempr»;,
tomadas na melhor das intenções;
mas tantas vezes desastrosas -naij
pratica.

O café é a demonstração maja
cabal desse estado de..paBslvidt%3
de em que temos vivido, é em:í|
que viveremos por multo tempo.Y
Apenas as vozes da opposição.se..,,
têm levantado, para, sem Iras janepi apostrophes, avisarem da y|f
hecatombe que se avizinha. Maa
i«__as vozes, partindo embora,ds^j-j
homens que são lavradores eon- f*
soientes e conhecem a differen- :
ça existentes entre a theoria :.t
a pratica, são vozes suapelt.is,
são vozes da opposição, é como f
taes, vozes do ermo, quo não mé-,,'
recém a consideração do serem
ouvidas, pois, na opinião de
quem quer, pede e manda, taes
vozes são despidas de patriotis* .[«
mo que sé pôde estar do lado ^
da passividade e incondiclonalls-
iro da maioria, sempre alheia a^os]
magnos problemas que afíectam 

*

directamente a collectividade. ,
Esperemos o ultimo acto :d».;'!&

tragédia. Um dos actores, com-r'^!
pcllido a comprehender que esta**:i|
va representando' um falso ptt*:;
pel, achou por bem retirar-se dó.;
palco. Os outros, porque . ainda
não perceberam á vala qüe os -i
espera, ficaram tentando recon- ;|
stitulr a montagem da peça, mas .**
íeceiosos sempre de <jue o prin-rj
cipal personagem venha a süc**"'
cumblr antes de cair o panno.;

Aos homens políticos, que Vl-,.___
vem nas altas .regiões dos parti- ,:;
dos e se oecupam na considera-: '

çãc de uns grandes princípios,
qiie a nossa parca intelligencia
a)nda não conseguiu vialumbrOfi,
pedimos desculpas para a.nossa
ousada impertlnencla de vir ero r
publico tratar da _ situação do;:
café, assumpto de tãó pouca im-
portancia para um paia tão^riéo,
onde nâo chega a ter o valor ''(_»>
um dia de subsidio... ¦ , '

Apenas, com os nossas descúl-
pas, pedimos observar que cqmri
todas 'aa nossas riquezas, é, tall a ; t
miséria que reina nb molo daf;'|
classes trabalhadoras que, embo-.;
ra pese dizel-o, ha muita gente'
sem trabalho, passando necessi-
dades materiaes de toda a o,r-
rdom., E essa gente constituída
na maioria de chefes de familia,
devem ter solicitamente remédia.-
da a situação para que não con-
correram pois, no dia em que.s*»''
virem impossibilitados de ! daç,':
pão aos filhos, nâo haverá mer,
tralhadoras capazes dé detel-os
niil avançada que fizerem para.;
oxlglr-yos repartirdes corn.elles
o pão das vossas lautar, mesasvè
participar dos vossos festlns.

Nictheroy, 12-10-20. '

VIEIRA BAIÃO

rheumatismo! syphilis!,' --' JA EXISTE O
ELKIRM
0 VERDADEIRO DERURATIVO

..¦¦"

(1S99'!);

DR. SYLVINO P. ARAÚJO
INVK^TOH DA

FLUSO SBDATINA
Grande descoberta para a niulher

tt&EmüSZ mulher não precisa enxertos
12 1|2 milhões de moças e senho*

ras que vivem no Brasil'
estão salvas • •¦¦

Porque o dr. Sylvino Pacheco.'
de Araújo, eminente medico bra-;
sileiro, como o grande scientista
russo, tambem creou, com o seu
maravilhoso' preparado "FLUXO
SEDATINA", o rejuvenescimeu>
ta da mulher, fajisndo desappare*.
cer milagrosamente, ém msnos
rie .2 horas, as dOres mensaes,
ícalmando, regularizando e vita*
iiinpdo os seus.órgãos, facll.tan*
do os partos, som dores,' cujo
parlgo tanto aterroriza a mu.
lher.

E'r um preparado de real va-
lor, que se reoommenda aòs
exmos. srs. médicos e partelras,
como agente calmante e regula-
dor das funeções femininas.. • .

Está sendo usado diariamente nos principais hospitaes,
notadamente nas maternldadeB, casas de saude do Rio' de'
Janeiro e São Paulo. :

Encontra-so em todas as Drogarias o pharmacias.

Inventor da
(Fluxo Sedutina»

(3.68)

HYDROCELE
ratanipntn sem operação peln
Mt. LEONIDIO RIBEIRO —

Kua Gonçalves Dlns, 51, 3 As 4
(13816)

Condemnado por furto
O juiz da 1" vara criminal con-

demnpu Carlos Alves do Lima a
sete mezés de prisão, por crim_e
ío furto.

Remoções nos Telegraphos
O director dos Telegraphos re-

moveu hontem Aggripino Sllva
Mouro, de Bahia para Amaralina
desta para aquella, Ananlos Ga-
klino dos Santos; José Miranda
tia Cruz. de Campinas para Fio-
rionopoli3; desta para a de São

Paulo, «Albano Leal Junior; ro
Deoclecio dos Santos Pinto, d»
Rio Novo para a de Juiz de F5&.
ra.

i.

0 Tribunal do Jury con*

O Tribunal do Jury esteva,'
hontem, reunido para julsfar o
réo Constantino de Souza Rebel-
lo, aceusado de ter, em 10 da
;julho do anno passado, desfe-'. f;.
chado tiros de revolver contra
Durval Fernandes Mala, tentan-'
do-o matar.

Os trabalhos -foram presididos
pelo juiz Edgard Costa. A pio-
motoria sustentou libello e a
defesa pleiteou a absolvição pe-
Ia .nepitlva do facto..

O conselhou condemnou o ac-
cusado a IG annos de prisão.

'___,__'_._.,-.. 
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CO RREIO SPORTIVO
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I Footbail ¦ Turf - Athletismo - Remo -
I Waterpolo- Tennis -Basketball- Boxf J b !
I -Volleyball.- Cyclismo e outros sports | ; niuuuiutuw
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;}'"!¦!**.**O-Qulnto Campeonato Brasileiro de Atliletlsmo
, ¦ ¦ . .ii . 

— — — — ¦* -.. ¦¦-, -., ¦ ¦¦¦ s .

Epós um prelio brilhante, a representação paulista obtém a victoria
Í--1-- ..... ».ii»iii«uuumJLKj-H. " ' .* •

Lúcio de Castro^ saltando 4m.02, bate, mais uma vez, o record Sul-Americano
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A atmosphera demasiad>a.meiiie carregada impediu
que se registrasse-melhores restiltados
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No lotai de 17 provas, os paulistas obtiveram 9 pri-
meiros iogares, contra S dos cariocas

tfSVWSWWVWVWV

Nesse' portto cabe ao "Correio da
Manhã" 'a honra de ter agita-
do o nosso tmeio sportivo, dando
o-brado do alerta para a con-
gregação de -.esforços para1 o ale-
vantamcnto do sport base, com a
instituição' da taça que servirá
do premio ás 6 competições que
a Associaçãov do Chronistas Des-

portivos do Rio de Janeiro to-
mou a seu cargo para fazer rea-
lizar como certamens preparato-
rios, para a constituição da tur-
ma brasileira que concorrerá aos
jogos olympicos de 1932.

Teve um desenrolar brilhante
o Campeonato que ante-hontem
terminou. O que faltou ha par-
te technica, pois os resultados
verificados rião demonstraram o
progresso que' Já attlngimos, so*
brou em enthusiasmo do publico
numeroso que o assistiu. '

A' Federação Paulista de Athle-
tismo cabe a honra de- inscrever
o seu nome como vencedora deB-
se prelio, que será o marco de
uuro para o surto de progresso
que o nosso athletismo está fa.
dado a trilhar, mercê do esfor-
ço de pequeno mas selecto gru-
po de abnegados sportsinen.

A luzida turma athletica de
Suo Paulo conquistando o cam-
peonato de 1929, obteve a sua
mais diffieil e tambem a mais
brilhante» de suas victorias, isto
porque, dentre os. concorrentes
ao titulo máximo, a turma da As-
sociação Metropolitana foi o ad-
versario que se impôz e lutou
com bravura, disciplina e techn!-
ca eguaes aos paulistas. Vencida,
a* turma da A. M. E. A., pôde
orgulhar-se' de ter brilhado tan-
to como' a turma vencedora, |pols
a differença entre ambas fo! de
2 pontos, num total de 18C

¦ ¦üü^^

O dr. Max ue Barros .Erhart; coüoca no peito do athleta Carlos Joel Nelli a medalha offereclda
Chronistas Desportivos ----«.-

pela Associação de

applausos foi passando por todos
os concorrentes para vencer a
prova por pequena differença de
Virgilio Daltro, que tambem fez
chegada brilhante.

O transcurso da prova foi

1*'passagem — Benedicto Gui-
marães, Alfredo Gomes, César
Nunes Pereira, Aristides da
Hora- e Salim Maluf. _

2* passagem — Benedicto, Ce-
sar, 'Alfredo, Aristides e Sporan
Piegas. ^ .

3* passagem — Benedicto, Ce-
sar, Alfredo, Aristides o Salim.

4* passagem — César, Benedi.
cto, Alfredo, Aristides- e Virgilio
Daltro.

5* passagem — César, Benedi-
cto, Alfredo, Aristides e Virgílio.

6* passagem — César, Alfre-
do, Aristides, Benedicto e Virgi-
lio.

7* passagem — Benedicto, Al-
fredo, Aristides, César, que desls.
tlu alguns metros antes da pas-
sagem seguinte.

8* passagem — Benedicto, Al-
fredo, Virgilio, Aristides o Sa-
lim.

9* passagem — Benedicto, Vir-
gilio, Alfredo, Salim o Clemente.

10* passagem — Benedicto, Vir-
gilio, Salim e Clemente.

Io logar — João Clemerite da
Silva, da Amea; 2o logar — Vir-
glllo Daltro, da Amea; 3° logar
— Benedicto Guimarães, da Fe-
deração Paulista; 4o logar — Sa-
lim Maluf, da Federação Pau-
lista.

Tempo: 17* 3|5»,

/ Revesamento 4 x 400
\

Foi de todas as provas a que
foi vencida com mais facilidade.

A turma paulista correu mui-
to mal. Jamil Schouerl, Frasci-
no, Feria e Pugllsl, corredores
de classe e qualquer delles ca-
paz de fazer a sua etapa em 52"
no máximo, fracassaram lamen-
tavelmente, deixando a turma ca

Lúcio de Castro, recordista su americano dc solto com vara
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Está finalizado o quinto cani-

peonato brasileiro de athletismo,
uvcuja" realização a Confedera-
gio Brasileira de Desportos Oeu,
este anno, um excepcional bri-
lhantlsmo, promovendo e exe-
cintando com admirável preci-
«So, o programma prévio das so-
Jennidades com que foi aberto o

grande torneio nacional. Pro-
fundamente lamentável, entre-
tanto, é que o presidente da Ré-
publica não tenha comparecido,
para emprestar o prestigio do
neu cargo aquella bellissima de-

pionstraçâo de cultura cívica e

fathletica. Nos outros paizes —

que doloroso contraste — as au-
¦ipridades supremas não só pre-
sidem as solennldades daquelle
caracter, como facilitam e auxi-

illam o desenvolvimento do sport
por todos os meios. No Brasil,
o, governo sô se preíoccupa com o
spbrt para taxar os'espectaculos
sportivos e crear tarifas espe-
ciaes para o material Importado.

íí.i mentalidade dos nossos legis';
É jadores é multo obtusa. Elles

sô descobrem maneira de au-
gmentar a receita, augmentan-
do impostos e tarifas. Nos ou-
tros governos, o sport ainda ar-
ran java alguma , coisa, mas nn
actual administração publica pa-
rece que houve a preoccupaçâo
dè tirar do sport tudo quo elle
pôde dar. Possivelmente a C.

D. pagou imposto pelo espe-
ctaculo sportivo da competição
athletica do campeonato brasi-
leiro. Quando foi dà "Taça Cor*
relo da Manhã", em junho deste
anno, pagámos de imposto — se
bem nos lembramos — 5OS0O0 e
uma pequena fracção.

Além do desastre' de não ter
levado á mocidàde brasileira o

,;• prestigio da sua presença, num
.¦.,.. momento de magna significação,

b presidente da Republica cn-
carregou de' o representar, um
official de Marinha que da tribu-
na de honra, em vez de pronun-
ciar as palavras da pragmática,
disse este absurdo: Está iniciado
o quinto campeonato de sports.

Emfim, podia ter sido péor.
Podia perfeitamente não appare-
c*'* lá ninguém do mundo offi-
ciai. A C. B. D. deve prescln-
dir totalmente do apoio e prestl-
glo governamentaes, porquo estft
mais uma vez provado que ns
«iit.oridades federaes e munici-

paes — da parte do prefeito não
toi lá ninguém — não querem
ter relações com as autoridades
sportivas da cidade e do Brasil.

Com as provas realizadas an-
te-hontem, terminou o 5o Cam-
peonato Brasileiro de Athletls-
mo, o mais animado de quantos
já foram disputados.

Este registro dove causar sa-
tlsfnção aos que, no Brasil, com-

'? *AvKi?íif*

l.uiz Blanchl, director technl-
co da F. P. A,

prehendem a verdadeira finall.
dade do athletismo e notam o
quasi abandono em que vive
esse' sport, principalmente nesta
capital. Foi |preciso que o foot-
bali, decaindo technica e dlscl-
pllnarmento, afastasse de suas
competições um grande numero
do sportsmcn que procuram no
athletismo as emoções que o
sport bretão já não pôde pro-

A victoria de São Paulo foi
conseguida com o total de 80
pontos feitos em 9 primeiros lo-
gares, 8 segundos, 0 terceiros e ií
quartos. A A. M. E. A. fez 8 pri-
meiros, 9 segundos, 6 terceiros e
5 quartos. Ao Rio Grande do
Sul coube 3 terceiros Iogares e
5 quartos que perfazem o total
de 15 pontos. O Paraná fez ape-

'nas um ponto, do 4o logar no re-
vesamento de 4x100 metros. ,

Mais uma vez ds cathedratlcos
erraram os seus prognósticos

pois, com os resultados da
parte, ciuando os paulistas es-
tavam com -7 pontos na deantei-
ra sobre os cariocas, a opinião
geral era que a victoria de São
Paulo seria ,j>or mais ide 10 pon-
tos, podendo chegar a 15.

Com o decorrer das provas de
nnfe-honfem, os cariocas redo-
braram do energias e consegui-
ram fazer mais pontos que os
rapazes ^de São Paulo — 47x42
Os prognósticos falharam porque
houve surprezas de ambos os la
dos, sendo a.maior, a classifica-
çãp dos cariocas nos 800 metros
onde a turma da A. M. E. A.
conseguiu o 2o, o 3o o o 4° loga-
res; nos 5.000 metros onde o Rio
obteve as duas principaes cias-
sificações e finalmente, a sur-
preza amarga que foi a derrota
do Joaquim Duque, o homem em
quem depositavam as maiores
esperanças. Duquo está muito
abatido e mesmo incapaz de fa.
zeu sport.

Mesmo com esses contratem^
pos, o Rio teria vencido o cam-
peonato se Joaquim Duque ti-
vesse vencido a sua prova. De-
pendeu da victoria obtida; por
Germano Naschold o triumpho
do São Paulo.

A affluencla do publico ao
campeonato e as reclamações en-
dereçadas pelos que assistiram
as provas das archibancadas, of-
forecem azo a certas considera-
ções em beneficio do athletismo.

Assim, apezar de reconhecer-
mos que o stadium de São Ja-
nuario dispõe de uma pista ex-
cellente e de acommodações pa-
ra uma grande multidão, não
deixamos de reconhecer tambem,
o grande inconveniente oriundo
do seu tamanho, que não pro-
porclona ao publico que assiste
as provas a commodldade dese-
Jada.

Nesses dois dias em que foram
realizadas as provas do 5° Cam-
peonato, verificamos que a assis-
tencla não tinha onde se UDrlgai'
dos raios solares o que nem"se-
quer viam as chegadas dos con-
correntes, fazehdo por isso gran-'
de questão de quo fosse destaca-1
do um annúnciador afim de in-
telrar-se das finaes das provas
de corridas.

Urge, portanto, que a A, M.
El. A., a Confederação e o Flu-|
minense entrem em accordo pa-
ra que, de futuro, sejam as prin-
cipaes competições realizadas no
campo da rua Guanabara, isto se
qulzerem que o athletismo des-
perte no publico o interesse de-
sejado para o seu progresso e
diffusão.

mada os àthletas Carlos Reis,
Clovis Falcão e Leltfe Pitanga,
da A. M. E. A.; Mario Feria, da
Federação Paulista; Emílio Ml-
chol e Oscar G: Muller, da Fe-
deração Riograndènse.

Diida a salda, Mlchel e Férja
tomaram as primeiras colloca-
ções indo Reis em 3o, seguido
de perto de Clovis e Pitanga.
Aos 200 metros esta ordem foi
alterada passando Reis a oc-
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Sylvio Padilha,. o athleta que
conqniston maior numero de

pontos no campeonato

cupar o primeiro posto e fugindo
cada vez mais dos outros con-
«Torrentes, doiitacando-se ,dentre
estes Feria que vinha em 2°.

Na recta ílnal os gaúchos ce-
deram os postos que "Mnham oc-
cupando a Clovis e sô nos ulti*
mos momentos Pitanga conse-
gulu o i° logar que obteve. Reis
chegou a uns 6 metros dn Feria
e este bem proximo de Clovis.

Reis fez umn Jiella corrida
mas. talvez por termos em alta

conta as

grande athleta, achamu» que elle
não deu tudo, mesmo batendo
como bateu, o record nacional.
Tambem os competidores eram
fracos e por isso Reis não teve
quem o apertasse.

Io logar — Carlos Américo
Reis Junior, da Amea; 2* logar
— Mario Feria, da Federação
Paulista; 3° logár — Clovis Fal.
cão, da Amea; 4° logar — Ma-
noel R. Leite Pitanga, da Amea.!

Tempo: 65" 3(5 — o record;
nacional, do mesmo athleta Reis
Junior era 55" 4|5.

Arremesso (lo Disco

Mais uma vez o excellente
athleta Bento de Camargo Bar-
ros venceu, embora com um ar-1
remesso mais que medíocre.

Foi rápida a disputa dessa;
prova. Elysio Pimenta ãe Mello, j
que anda afastado dos trenós r I
esteve ausente ultimamente, ha- |
via resolvido nâo participar ão
campeonato, e assim mesmo ob-
teve a 2* collocação com o que
não contava.

O resultado foi fraqulsslmo.
Io logar — Bento de Camargo

Barros, da Federação Paulista.
37m,64;- 2o logar — Elysio P.
Mello, da Amea, 36m,86; 3" lo-
gar — Edwin Engelke, da, Fe-
deração Riograndènse, 36m,77'
4o logar — Salvio do Amaral Fl-
lho, Via Federação Haulista,
35m,355.

20Ó metros razos

Apôs as duas preliminares,
em que se classificaram Sylvio
Padilha, Floriano Pacheco e Ma-
rio Marques, da Amea; Arman-
do Marzullo e Domingos Puglisi,
da Federação Paulista e Adol-
pho Jungi da Federação , Rio
Grandense, houve o descanso re-
gulamentar.

lA's 4 horas houve a chamada
para a final, apresentando-se os
àthletas acima nomeados. A
salda fòl bOa e Padilha junta-
mente com Marzullo se desta-
cam logo dos demais concorren-
tes. Esse "destaque" não che-
gava a 2 metnos e a luta entre
jn outros quatro era tremenda.

Na entrada da recta, toãos vi-
raram ao mesmo tempo e a pro-
va teve um âesfoclio multo re-
nhldo, não se alterando a ordem
icima. Mario Marques foi bom
3» muito perto (Je Marzullo que
demonstrou ser, incontestável-
mente, o melhor "sprlnter" de
S. Paulo.

1" logar — Sylvio Magalhães
Padilha, da Amea; 2o logar —
Armando Marzullo, da Federa-
ção Paulista; 3o logar — Mario
de Araújo Marques, da Amea:
4° logar — Adolpho Jung, da
Federação Rio Grandense.

, Tempo: 22" 4|5.

Salto com vara

Foi a prova mais-demorada do
campeonato e teyé como epílogo
mais um record nacional e quiçá
sul americano.

Q extraordinário Lúcio de
Castro, após vencer todos os
concorrentes com um salto*- de
3m,70, continuando, pôz o sarra-
fo em 4m,02 quo logo na primei-
ra. tentativa foi transposto.

Esse feito do grande athleta
paulista foi recebido com frene-
ticos applausos de toda a assis-
tencla. Uma coincidência feliz:
pouco depois uma banda militar
nue puchava os atiradores do
Vasco da Gama, parava em
frente ao stadium e executava

sagração do record sul america-
no conquistado "-tão lindamente
pelo sympathico Luclo de Castro.

A representação da Amea não¦íppareceu nessa prova por não
conseguir pular mais de 3m,30,
pois, o 4". collocado, o gaúcho
Tietzpiann, saltou 3m,40.

1»! logar — Hello Blanchlni, da
Amea. ...

Tempo: 2' 4|5".

Arremesso do Dardo

Foi eBta prova que decidiu o
campeonato. Joaquim Duque,
visivelmente enfermo não conBo-
gulu lr além de 61m,636, arre-
messo que bem traduz o estado
physlco do nosso melhor homem
na prova.

Coube a victoria a Germano
Naschold, o athleta completo de
S. Paulo, onde representa o pa.
pel que Josô Augusto desempe-
nhou no Rio durante 5 annos —
ê athleta para qualquer prova.

Alberto Paes conseguiu um
terceiro logar dentro das suas
posslbllidaães, o que representa
crande coisa se levarmos em
conta o fracasso de quasi todos
concorrentes não só nesta pror
va como em todas do campeo-
nato.

1" logar — Germano Naschold,
In, Federação Paulista', 53m,03;
2* logar — Joaquim Duque da
Silva, da Amea, 51m,635; 3" lo.-
gar — Alberto Paes, da Amea
49m,63; 4° logar — Edwin Eu-
gelke, da Federação Rio Gran-
dense, 48m,055.

Salto em dlatanda

O favorito desta prova era
Cyro Falcão, que aliás, anda, ha
tempos, com uma contusão num
tornozollo. Sem contratempos,
Cyro tem saltado 6m,70, 6m,90 e
já saltou 7 metros.

Ante-hontem aconteceu o que
elle previa e não poude ir além
!e 0m,435 devido ao tornozello.
Seu Irmão Clovis, defensor das
cores.da Amea, conseguiu saltar
6m,525 logo hos primeiros sal.
tos e com este resultado venceu
n prova. O gauçho Panltz, recor-
dista da prova, foi bom 3° e um
outro Naschold "cavou" um pon-
to com o 4o logar.

í* logar — Clovis, da Amea,
om,525; 2o logar — Cyro Falcão,
da Federação Paulista, 6m,435;
3* logar — Frederico G. Panltz,
da Federação Rio Grandense
6m,39; 4° logar — Eugênio Nas-
chold, üa Feãeraçâo Paulista
6m,35.

B.OOO metros *

IIII^BIlilIS
'v*

;

4 51

Mario Feria e Domingos Pugllsl;
3o logár — turma da Federação
Rio Grandense de Desportos.

Tempo: 3' 29» ^IB.

AS 
'MEDALHAS 

DA TAÇA"CORREIO DA MANHA"

Antes do iniciar a disputa dos
provas de ante—hontem, a Asso-
ciação de Chronistas Desportivos,
por intermédio de seu presidente
o sr. Raul de Carvalho, qntregouas modalhas aos àthletas paulls-
tas vencedores das provas da
Competição de 23 de Junho ulti.
mo, e que teve como premio a
taça "CORREIO DA MANHA"

Reunidos no campo os athle-
tas, directores da Federação
Paulista de Athletismo, jornalls-
tas etc, o sr. Raul de Carvalho
fez um pequeno discurso allusl.
vo ao acto e solicitou do dr.
Max de Barros Erhart, presiden-
te da Federação Paulista, fazer
a entrega das medalhas, o que
foi feito sob applausos geraes.*
Os pontos marcados pela A. M.
E. A. e pela F. P. A. distribui-

dos pelos clubs seu filiados
A. M. E. A.

C. R. Flamengo. . . 39.3|t
Fluminense F. C. . . 24.314
C. R. Vasco da Gama 15.1|i
Botafogo 4.1J4

« pontoa

F. P; a.

C. A. Paulistano.. ... 48
C. R. Tietê 23.114
C. R, Saldanha da Gama 8.3|4
Club Esperia.. 7

86 pontoa

NATAÇÃO
PROVA EXPERIMENTAL

DE ANTE-HONTEM

Na manhã de domingo, foi rea-
Hzada na praia de Botafogo, mais
uma prova Experimental de Na-
tação para os novos remadores
que vão tomar parte na regata
do proximo domingo.

A' chamada, responderam os
seguintes:

Vasco da Gama — Humberto
Ferreira dos Santos.

Grupo de R. Gragoatá — Elbe
Tinoco Marques, Alldio J. Ober-
lander, Fernando D. de Carva-
lho, Hamilton B. Pimenta e
Mario Lopes Camarinha.
Todos estes nadadores comple-
taram a distancia dos 200 me-
tros exigidos pela Federação d»
Remo.

A TRAVESSIA DO TEJO

Lisboa, 14. (Havas) — ReaM-
zou-se, hontem, com grande ani-
mação a prova da travessia a
nado do Tejo, num percurso total
de tres kilometros. Saiu vence-
dor o concurrente Silva Marques,
do Club Belenense, que alcançou
a meta em 50 minutos 30 segun-
dos 2|5. ,

possibilidades desse o 'Hymno Nacional. Era a con

Germano Naschold, vencedor
do arremesso do dardo

1° logar — Lúcio de Castro,
da Federação Paulista, 4m,0-2;
1" logar — Carlos Joel Nelli, da
Federação Paulista, 3m,40; 4o lo-
çar — Emílio Tletzmann, da
Federação Rio Grandense.

O record sul americano é
3m,392 e o nacional era oin,!)05.

800 metros razo>

Mais uma demonstração das
aptidões athletlcas de Hélio
Bianeh^ii, que venceu esta pro-
va com relativa facilidade.

Dos concorrentes destacam-
se Blanchlni, Queiroz Telles,
Luiz. Henrique, Jamacaru' e
Rollm de Moura.

Os dois representantes de São
Paulo começaram a prova na
deantelra. Aos 400 metros Luiz
Henrique fez uma viraãa pre-
Satura e passou para primeiro
agüentado essa collocação até a
retac final, quando Bianchini re-
solveu reagir para vencer a pro-
va por uns 5 metros,

Jamacaru' quo era depositário
dns esperanças dos cariocas, ter-
minou em 4o logar custosamente
alcançado. Rolim de Moura
apresentou-se quasi na sua for-
ma antiga e portou-se galharda-
mente.

A collocação da turma cario-
ca, obtenão 2o, 3o e 4o Iogares,
causou certo âesapontamento aos
torcedores paulistas.

1» logar — Hélio Bianchini. ãa
Federação Paulista; 2° logar —
Luiz Henrique da Silva, da
Amea; 3° logar — Jullo Rollm I pequeno athleta carioca fez a sua
de Moura, da Amea: 4° logar —I "virada" e sob ensurdecedores

Carlos K<*is Junior, recordista
nacional de 400 metros comi

barreiras

Foi a prova mais emocionante
ao campeonato deste anno, pelo
desfecho Imprevisto que teve.

A representação paulista era
quasi a mesma dos 10.000, refor-
cada com Alfredo Gomes. Os
cariocas tiveram em Virgílio
Daltro, João Clemente e Arlstl-
des da Hora os seus rêpresentan-
tes.

Da salda até a décima volta, a
corrida não apresentou nada de
extraordinário. Foi na ultima
volta que se decidiram as posl-
i;ões, cabendo a João Clemente
o feito electrlzante de passar de
ultimo para primeiro collocado,
vencendo a prova em estylo im-
presslonante.

Desde o tiro de partida Cie-
mente collocou-se atrás de Sa-
Um Maluf, que devia ser o mais
Corte representante paulista,
correndo 10 voltas (4.500 metros),
nesta posição, não se preoc-
cupando cóm os que encabeça-
vam o lote de corredores.

Ao sei* dado o tiro annunclan-
do a ultima volta, Clemente es-
tava em ultimo a uns-70 metros
do primeiro collocado que era
Benedicto Guimarães. Então o

rioca vencer a prova no tempo
soffrivel de 3' 29" 3|5, chegando
o ultimo corredor paulista, que
foi Puglisi, distanciado de Fla-
vio, a espantosa distancia de 60
a 70 metros!

Por mais que se "torça" pela
victoria do athleta que lhe ê sym-
pathico, quando se tem a verãa-
deira .noção do sport, lamenta-
se o fracasso do adversário. Isto
aconteceu na corrida de revesa-
mento.

1° logar — turma da A. M'.
E. A. formada por Miguel josê
de Britto, Lauro Pinheiro Yama-
caru', Carlos Américo dos Reis
Junior e Flavio Pinto Duarte.

XADREZ
MAIS UMA VICTORIA DE

ALEKHINE

Berlim, 13 (A. A.) — A duo-
décima partida de xadrez entre
Aiekhine o Boguljugow, do tor*
nelo em que estão empenhados
foi vencida por Aiekhine no 56'
lance.

O CAMPEONATO MUNDIAL

Uma victoria de Bogoljubow

BerKm, 13 (U. P.) — O enxa*
dista Bogoljubow derrotou hoj»
o campeão mundial Alexandre
Aiekhine, num dos "matches"
para a disputa do campeonato
mundial.

RUGBY

O QUINTO BRASILEIRO DE ATHLETISMO

porcionar. Dahi a presença de
.1.11 — „ .„i*.! *\iuj ¦ (.' >t iti f-.ifin.tf t hiii i um.».? o *

um numeroso publico na-s ulti- Inscriptos 0%01. !sso „ao houve

MOVIMENTO TECHNICÒ
400 metros com barreiras

Nâo se apresentaram todos os

mas competições athlet.icas. preliminares, respondendo a cha-
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Dr. Max dc Barros Erhart,
presidente da. Federação
Paulista de Athletismo

2o logar — turma da Federação
Paulista formada por Jamil
Schouerl, Diogenes Franscino,

ÜM MATCH EM MILSO

Jfllõò, 14 (Havas) — Perante
enorme assistência, enfrentaram-
se, hontem, aqui, as equipes de
rugby da Bolsa de Paris o da
Associação Ambrosiana, desta ci-
dade. O quadro visitante, que,
desde o inicio, demonstrou a sua
superioridade sobre os jogadores
locaes, saiu, finalmente, victo-
rioso pelo scoíe de 20 x 3.

A" noite, a Federação de Ru-
gby offerebeu um banquete em
honra da equipe franceza. Ao
fim do agape, que decorreu num
ambiente de grande anlmiçâo e
cordealldade, foram trocados di-
versos e eloqüentes brindes. 0
sr. Cortese, secretario da Fe-
deração, e o barão Fontanges,
presidente da equipe franceza.
assim como os capitães dos doía
quadros, rejubllaram-se pela boa
marcha das relações esportivas
entre os dois palies ali represen-
tados ,e preconizaram a approxi-
mação cada vez maior da Fran-
ça e da Itália nesse terreno.

Briga de gallo
NA ESCOSSIA

Os apaixonados burlam todas nt
disposições legaes

Kondal, Escossia, setembro —
(Communicado Epistolar da
United Press) — Apezar de ex-
pressamente prohibidas por lei,
as brigas de gallo continuam
sondo um sport secreto muitis-
simo popular nas regiões menos
accessiveis aos mantenedores das
disposições legaes, proximo da
Lakeland occidental.

Os apreciadores das rlnhas,
burlando a vigilância aliás frágil
daa autoridadeB, reunem-se á
noite, nos pontos afastados das
montanhas, e, á luz tênue de
lâmpadas cuidadosamente abafa-
das, deleltam-se durante longas
horas apreciando o sport prohi-
bido.,- -
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MAJPÍHA.—' Terça-feira,'15 de Outubro "de 1929 xf

Guante levantou, ante-hontem, no Jockey-Club, o grande premio Guanabara
Dovldo, sem duvida, ao intenso

calor reinante, o grando premio
Guanabara, realizado ante-hon-
t-m. não conseguiu attrair ao
li.ppodromo do Jookojr-Club a
•insistência commum das tardes
dòs grandes clássicos. Não foi,
róis, multo numeroso o publico
que assistiu á disputa da tradl-
cional prova, na qual Santarém,
uimo grando favorito, tomou
rarte pela segunda vez. Na tem-
porada de 11)28 a victoria dcs3C
filho de Miss Florence no mes-
mo clássico impressionou pro*
fundamente a assistência pela
e.llflcante facilidade como a con-
seguiu, deixando Galiyplô a mui-
lo'» corpos; ante-hontem, pro-
curando repetir a façanha da ès-
tação passada, o crack enthusias-
mou o publico até ao delirlo pela
prolongada o severíssima luta
em que tevo de so empenhar com
Guante, nos ultimos trezentos
metros, para, afinal, no momeri-
lo decisivo, ser batido pelo filho
de Vandcrbllt por uma vanta-
gem muito poquona. Embora
vendo cair um dos seus craoks
predllectos, o publico applaudiu
cum calor o suecesso do re-
presentante da Coudelarla As-
siimpção, que om todo o per-
curso so portou com multa ga-
ltardia, montado por Carmelo
Fernandez, que pela segunda
vez panha o significativo grande
premio, havendo conseguido sua
iir.meira victoria em 1923 com
Álgarve, numa carreira tão me-
moravel como a em que acaba de
f.lumphar.

Santarém não é o mesmo ca-
vallo de 1928. A vlotorla conse-
guida este anno, ao reapparecer

. ainda multo guarnecido de car-
nes, contra Cascabellto parece ter
influído projudlclalmento no seu
erganismo. B' certo que ao ser
derrotado por Guante produziu
(¦ptima performance, pois a dis-
tancia foi coberta em pista um
pouco pesada em 191 3|5 segun-
tios, tempo pouco inferior ao re-
cuid, que pertence a Queixume
ao ganhar o mesmo grande pre-
mio em 1926 com 191 segundos,
e dois annos mais parte égua-
lado por Gahypió ao alcançar
teu ruidoso triumpho no gran-
do premio Washington. .Luis.
Mas nâo é menos verdade que
quando o filho de Miss Florence
te encontrava no apogeu o ca-

i vallo que ante-hontem o bateu
não conseguiria se approximar
multo delle em qualquer dlstan-
ria em que se'medissem. Depois
da carreira muitos attrabuiram
o fracasso do favorito a um
pouco de precipitação do seu jo-
ckey, o qual, entretanto, não se
mostrou-multo Impressionado com
a derrota. Acha que o cavallo
faltou exactamente quando o so-
licitou a um esforço mais sério
o teria faltado da mesma ma-
neira se houvesse iniciado sua
atropelada um pouco mais tarde
e refere â questão do tempo em
qno os tres kilometros foram
percorridos, no qual está. perfei-
tamente definida a cxcellencia
daa performances dos dois adver-
surtos. Guante, desde que Thom-
pson, ab cabo dos primeiros 1.000
metros, assumiu a principal po-
slçüo, sem conseguir destacar-se,
sicsuiu esse filho de Gallia sem
esforço, desenvolvendo uma acção
multo uniforme o desembaraça-
da, de modo que no momento
opportuno dispunha de muito
boas reservas de energia para se
empenhar corri efficiencia no
rude duello de resistência que
tfalghalou os ultimos trezentos
metros da carreira.

Clássico F. V. de Faula Machado

1.600 METROS — 15:000*.,000

(Poírcwiooa nacionaes de 3 anmos)

V, Ukrania, São Paulo, por
Sin Rumbo o Odaléa, do sr. Lin-
reu de Paula Machado (entrai-
neur José Lourenço), 54 kilos,
José Salfate.

2o, Utinga, 64 ks., J. Canales.
3°, Cuplssura, 54 kilos, G.

Greme.
Não correu Rhondda. Tempo,

103 1|5 segundos. Ganho por dois
corpos; o terceiro a tres corpos

• tio segundo. Poule da ganhado-
ra, 10.000; dupla, 11.500. Após-
tas, 1:440$. 000.

RATEIOS EVENTUAES

i* logar;

Cuplssura ... 49$000
(Jkranla-Utinga 41 10$000

Total .... , 4»

Duplas.

1 Cuplssura.

." Ukrania-Utinga.

13 - . . . 
~. %Í 

26$400
33 66 11$500

12 — .
13 — .
14 — . ..
Hi — .
23 — .
24 '—'¦-. .
25 — .-
34 — . .
35 — .
45 — .

Total

140 38(300
60 • 89$400

671.000
55 975000
179 29$90U
38 141Ç200
128 41S90II

766$800
44 122ÍOO0

766$800
1:073,600

G71

Total 95

Com a retirada dé Rhondda,
que voltou Bentida de São Paulo,
I-erdeu essa prova clássica todo
Interesse que poderia ter tido
com a presença daquella descen-
dente de Roxana, oujas perfor-
mancos anteriores a collocavam
m muito boa situação ao lado
das tres éguas que foram apre-
sentadas ao starter. Ukrania ga-
r»hou com inteira facilidade. Foi
a primeira a partir e nunca ce-
deu sua posição, mesmo quando
Utinga, que passou por Cuplssu-
r.v, porém depois de serem Inicia-
dos os ultimos 1.000 metros, se
empregou para dominal-a. Galo-
pando sempre multo a vontade,
aquella filha de Odaléa, deixou
quo sua companheira de blusa
se approxlmasse, chegando mes-
n-.o a consentir ná altura dos
2.400 metros ella se collocasse
ao seu lado, dando a Impressão
que a carreira se decidiria a seu
Invor. Nos 2.200 metros, porém,
um pouco solicitada, Ukrania
destacou-se de novo para ganhar
sem o menor esforço.

Premio Tucano

1.500 METROS — 4:000$000-

(•lninwci estrangeiros sciw victo-

ria no corrente, amno)

1*, Euponle, França, por Cia-
llsslmus o Eugenle, ão sr. Lin-
neu de Paula Machado (entrai-
neur José Lourenço), 51 kilos,
Julio Canales.'.", Belliqueux, 53 Ica., A. Feijô-

3", Rizière, 50 ks., N. Gon-
z.-lez.

i°, Knredo, 51 ks., N. Pires.
6', Arlette, 48 ks., O. Coutinho.
6°, Avlla, 52 ks., C. Fernan-'.ez.
Tempo, 96 4|5 segundos. Ga-

nho por um corpo; o terceiro a
trea quartos de corço do segun-
do. Poule do ganhador, 17$200;
ilnpla, 41 $9900. Placés, 13$200 e
3'5500. Apostas, 13:240$000.

RATEIOS EVENTUAES

1" logar:

Ó starter encontrou embaraços
para dar a partida devido á in-
docilldáde do Rizlére o quando a
ciiita subiu essa filha de Zagreus
1'trgou desfavorecida, em ultimo
logar. Avlla partiu na frente,
seguido de Belliqueux, que pou-
co depois da sota dos 1.300 me-
tros desalojou áquelle filho de
Smolensko, logo a seguir batido
lambem por Rizlére, que avan-
i.undo rapidamente pouco depois
passava a decupar a prlnoipa*
posição. A filha do Zagreus man-
teve-se na frente do lote atê os
2.200 metros, onde foi domina-
da por Euponle, seguida tle Bel-
liquetix, collocando-se na princi-
pai posição, a companheira de
blusa de Santarém con tevo. bem
òs esforços de Belliqueux, que-
derrotou Rizlére por menos de
corpo. Avlla,-que figurou bem
até a altura da setta dos 2.40U
metros, desappareceu no final,
entrando em ultimo.

Premio Queixume

1.600 METROS — 4:000$000

(Animaes nàoltmaes de tres an-
nos e mais)

Io, Dynamite, Pernambuco, por
Granlte e Media, do sr. Frederico
,T, Lundgren (entraineur Oscar
Leal), 51 ks., Guilherme Greme.

2°, Hlndú; 52 ks., C. Fernan*
dez.

3o, Pirata, 52 ks., D. Suarez.
4o, La Baronne, 64 Ks.. A. Mu-

noz.
5°, Graciosa, 51 ks., F. Bier-

naczky.
6o, Rolante, 50 ks., N. Gonza-

ll!Z. ,
Tempo, 103 3|5 segundos. Ga-

r.ho por tres quartos de corpo;
o terceiro a tres corpos do se-
gundo. Poule do ganhador, réis
37Í100; dupla, 18$900. Placés,
11?500 e 11$200. Apostas, ......
._:380$000.

RATEIOS EVENTUAES

Io togar;

3°, Neptuno, 54 ks., J. Salfate.
4o, Ubá, 54 kB., A. Rosa.
5o, Sem Prestigio--, 51 ks., J.

Canales.
6", Josephus, 54 ks., F. Gomes.
7o, Rico Dote, 54 ks„ G. Greme.
8°, Urubu, 54 ks., N. Gonzalez.
9o, Urgente, 54 ks., A. Feijô.
Não correu Xingu. Tempo, 96

3|E segundos. Ganho por cabe-
çu; o terceiro a um corpo do
segundo. Poule do ganhador,
2J $400; dupla, 26$100. Placés,
14.300; 17$500 o'20$100. Apostas,.
41:G60$000.

RATEIOS EVENTUAES

Io logar: ,.

Dynamite ... 276 , 37$100
Hindu .... 785 ' 12$800
Pirata .... 76 134$700
Kolanto .... 50 204Ç800
La Baronne . 70 146$200
Graciosa ... 13 7. .$600

Total

Duplos:

1.289

Dynamite.
Hlndú.
Pirata.
Rolante. *"
La Baronne-Graciosa.

12 482 18$900
13 — . . . ; 85 107$200
14 32 284$300
16 67 137$600
23 207 44J.000
¦U 65 140$300
25 143 63$700
34 — .... 1:013$300
35 27 337$700
15 12 7õl$600
55 11 829$000

Total . . ;. 1.140

Avlla. . .
Euponle .
Rizière .
Enredo .
Arlette . .
Bt-lilqueux

137 31Í200
248 17$200
77 55$600
11 3S9$000
16 267J500
46 931.000

Tot.il ... 53!»

Duplas;

Avlla.
Euponle,

•'¦ Rizlére.
¦I Enredo.
0 Ariotte-Belilaueus.

Pouco depois de uma tentativa
perdida, o starter deu a partida,
collocando-se La Baronne na
principal posição, seguida de Ro-
ltwte, Hlndú, correndo Dynamite
muito próximo desse filho de Ca-
leplno, com o qual se empenhou
era luta a partir dos 1.100 me*
tros. Ao ser iniciada a ultima
curva, Hlndú conseguiu pequena
vantagem sobre áquelle adversa-
rio o logo se collocou em se-
gundo por haver Rolante retro-
gradado. Na entrada da recta
La Baronne, Hindu e Pirata, en-
tão próximo dos leaders, abriram
a Dynamite, aproveitando a pas-
sagem, collocou-se rapidamente
na vanguarda, mantendo-a até o
tlliico, sempre atropelado por Hin-
dú, que não conseguiu quebrar a
rc-sistencla do pensionista da
Coudelarla Lundgren, que o der-
íotou com apparente facilidade.

Premio Sapho

1.400 METROS —- 4:000$000

(Animaes nacionaes sem victoria
ein prova clássica)

1',. Itaberá, Rio Grande do Sul,
por Dreadnought e Mlle. Du-
trion, da sra. Hermengarda Frei-
tan (entraineur Aggeu de Sou-
za), 55 ks. Alberto Feijô.

2", Lombardo, 56 ks., »T. Sal-
fate.

3o, Halo, 62 ks., L. do Souza.
4o, Lageado, 54 ks.', O. Ribeiro.
Não correram Geranlo e Redu-

cto. Tempo, 89 4|5 segundos. Ga-
nho. por um corpo; o terceiro a
uma cabeça do seg*undo. Poule
do ganhador, 42$500; dupla, rêls
21$600. Apostas, 28:450$000.

RATEIOS EVENTUAES

1° logar:

Itaberá . .
Lombardo.
Halo . . .
Lageado .

Total ,

Duplas:

257
816
228

06

1.367

42$500
13$400
47$900

16J>?600

Itaberá.
Lombardo.
Halo.
Lageado.

12 —.-... . 64Í
14  280
15 59
24  438
25 —*.•;...;... 99
45 •—..., 55

Total ... 1.478

Gravata ... 179 70$400
Urubu .... 112 112Ç500
Sem Prestigio. 87 144$800
Rico Dote . 60 210$100
Utlnga'H . . 589 * 21$400
Josephus ... 304 41$400
Ubá ..... 30 420$200
Neptuno ... 109 115$60o
Urgente . . .106 118$900

Total .

Duplas:

1.578

21$600
42$200

200$300
26$900

119$400
214$900

Dada rapidamente a partida e
em bom momento, Lombardo
apresentou-se na frente do ' lote,
precedendo Itaberá, Halo e La-
geado. Este, avançando, foi aos
poucos descotando o terreno que
o separava dos tres adversários,
até que, mais ou menos na altu-
ra da setta dos 1.000 metros,
conseguiu collocar-se na frente,
seguido do Lombardo. Na curva
os dois outros concorrentes oe
npproxlmaram, havendo Halo fei-
to sua entrada na' recta pelo cen-
tro da pista. Nesse momento,
Lombardo reconquistou a posição
r.ordlda, seguido de perto por Ita-
berá, que na passagem pelas po-
pulares, depois de breve reslsten:
cia. do leader, passou a oecupar
•i vanguarda, acabando por ai-
cançar uma victoria facll. Halo
atacou com energia, mas, nao
obstante, não conseguiu dominar
Lombardo.

Premio Ancora

1.500 METROS — 5:000$000

(Potros nacionaes de tres annos
sem victoria no paiz)

1*, Utinga II. Pernambuco, por
Dusky Boy e Itaplrema, do sr.
Frederico J. Lundgren (entrai-
neur Eulogio Morgado), 54 kilos,
K-dman Popovlts.

2°, Gravata, 65 ks., C. Gomez.

Gravatá-UruDu. >•:'
Sem Prestiglo-Rlco Dote. <
Utinga H-Josephus-Ubá.
Neptuno-Urgente.

11 — .... 100 176$300
12 89 198$00ü
13.— 673 26$100
14 — .... 178 99$000
22 « 25 705$200
23 — . X. . 218 80$900
24 — .... 114 164$600
?,S _,.'.', « 436 40$400
34 ..... 333 62*900
44 38 464$000

Total . 2.204

Apezar de ter de dar a parti-
da a um lote numeroso, o starter
foi feliz e nâo demorou em sus-
pender a fita. Gravata partiu
tia principal posição, seguido de
Rico Dote, mas Neptuno collo-
cou-se' rapidamente atrás do lea-
der e antes dos 1.100 metros pas-
sou para a frente. Feita a pri-
meira curva, Josephus appareceu
tm terceiro, chegando a collocar-
so na mesma' linha de Gravata,
que, entretanto, não consentiu
qi.e o adversário o desalojasse.
Na curva, Utinga II, que partiu
mal, começou a avançar o dean-
te das populares, junto á cerca,
já oecupava o quinto logar, e
quando Gravata bateu Neptuno
collocou-se em terceiro, atrope-
lando com muito Ímpeto, ao qual
Gravata, sobretudo por não ter
o seu piloto notado a presença,
cedeu, batido por insignificante
differença.

Premio Santarém

1.800 METROS — 4:000$000

(.-inimães estrangeiros sem victo-
ria em.prova plassica)

1°. Adriático, . Argentina, filho
de Remanso e Abbassia, do sr.
Constantino P. Coelho (entrai-
neur Oswaldo Feijô), 56 kilos,
Alberto Feijô.

2°, Gentleman, 53- ks., L. de
Souza.

3°, Lande Fleuri6, 54 ks., F.
Gomes.

4o, Percy, 54 ks., D. Suarez.
5°, Ventajero, 47 ks., J. Mes-

quita.
6o, Adios Amigo, 49 ks., J. Ga-

nales.
Tempo, 114 2|5 segundos. Ga*

nho por um corpo; o terceiro a
dois corpos do segundo. Poule
do ganhador, 16$500: dupla, réis
81$800. Placés. 14$000 e 18$100.
Apostas, 50:730$000.

RATEIOS EVENTUAES

Io logar;

Lande Fleurie. 78 254$500
Percy .... 289 68$700
Adriático . . 1.202 16S500
Gentleman . 476 41$700
Ventajero ... 242 82S000
Adios Amigo 195' 101Ç800

Total

Duplos:

2.482

Lande Fleurie.
Percy.
Adriático.
Gentleman.
Ventájero-Adlos Amigo,

12  20 962Í400
13 — .... . 210 91S600
14 — .... . 55 349$900
15  55 349$900
23  239 80$600
24 —¦'". . V'¦• :. 215 89$500
25  128 150$300
34 — ..'... . 605 31$800
35 —..... . 430 47$000
45 — .... . 373 51$600-,..  76 253$200

Total . .* . 2.408

A partida foi um pouco de-
morada, mas dada em bom mo-
monto. Gentleman collocou-se na
principal posição, que ao cabo
dos primeiros trezentos metros
cedeu a Lande Fleurie, que logo
ae destacou varios corpos. Ao se-
iom iniciados os ultimos 1.000
metros, Gentleman, seguido de
Adriático, approximaram-se rapi-
damente da leader, que, entretan-
lo manteve sua posição atê a en-
'.rada da recta, onde aquelles dois
cavallos, a desalojaram, passando
Adriático a oecupar a vanguar-
na*: A filha de Collaborator, po-
íém, apezar da tarefa desempe-
nhada, pflde conservar o terceiro
lozar, resistindo a um bom es-
forço de Percy, que derrotou
Ventajero, pouco antes da tribu-
ra especial. Adios Amigo que
nessa altura vinha bem, acabou
un. ultimo.

Premio Rivai

1.600 METROS — 4:000$000

(Animaes estrangeiros de tres
átimos e mais)

1°, Orne, França, por Cumulus
e Oceana, do sr. Llnneu de Pau-
l.i Machado (entraineur José
Lourenço), 48 kilo3, Julio Cana-
les.

2", ."Warlock.k 54 ks., O. Ri-
beiro.

3o, Negrinha, 49 ks., I. de
Souza.

i°; Economo, 53 ks., N. Pires.
5o, Mangouste, 64 ks., J, Sal-

fate.
Não correram Sealabrino, Ma-

rouf e Tea Service. Tempo, 102
4|o segundos. Ganho por tres
quartos de corpo; o terceiro a
corpo e melo do segundo. Poule
cio ganhador, 27$300; dupla, réis
11*5400. Apostas, 54:660$000.

RATEIOS EVENTUAE3

1" logar:
Negrinha ... 218
Warlock . . :V 1.892
Economo ... 252
M&ngouste-Ome 768

96$500
15$100
83$400'>7$300

- Total

Duplas,

2.630

Negrinha.
Warlock.
Economo.
Mangouste-Orna-

12 273 83S000
1_ 48 472$500
14 287 79S000
JS 197 115$100
24 — .... 1*468 16$400
34 202 112$200
14 360 63$000

Total ... 2.83B*

Ao ser dada a partida, Negrl-
r.ha foi a primeira a apresentar-
se, seguida de Warlock, mas
Orne logo a substituiu, sendo a
.«cgulr a filha de Saint Just des-
alojada tambem por Warlock.
Este, logo depois de attlnglda a
sutta dos 1.100 metros, collocou-
so ao lado da leader, que pouco
demerou cm cedor-lhe passagem,
Na grande curva, aproveitando
uma aberta, Negrinha avançou
rapidamente, collocando-se pro-
ximo dos dois adversários, cor-
rendo Warlock -severamente atro-
pelado por Orne, que o alcançou
e bateu a cerca de-duzentos rne-
tros do disco. Mangouste, que
era a indicada por sua coude-
laria para o primeiro posto, cor-
reu mal, terminando em ultimo.
Negrinha, que correu bem, arre-
matou-em bom terceiro, chegan-
do na recta final, em certo mo-
monto, a dar a Impressão de que
ganharia.

Grande premio Guanabara

3.000 METROS — 25:000$000

(Animaes nacionaes)

1°, Guante, São Paulo por Van-
derbilt © Dansarina, dos srs.
Erasmo & Antonio Assumpção
(entraineur José Lourenço), 56
kilos, Carmelo Fernandez.

2»,- Santarém, 56 ks., J. Sal-
fate.

3°, Tinguâ, 63.ks., J. Canales.
4o, Frivolo, 53 ks., D. Suarez.
6°, Thompson, 51 ks., F. Bier-

naczky.
Não correram Tenaz e Tuyuty.

Tempo, 191 8|5 segundos. Ganho
por cabeça; o terceiro a tres
corpos do segundo. Poule do
ganhador, 56$000; dupla, 25$700.
Apostas, 59:930$000.

I
RATEIOS EVENTUAES

. Io logar; |i

Guante ... .1 408 56$000
Frivolo .'-.. . .' 375 60$900
Santarém -

Thomp s oil -
Tinguâ ... 2.074 ttSOOO

Total .

Duplols:

2,857

1 Guante.
S Frivolo.

5 Santarém-Thompson-Tlng-uâ

13 — > ... 283 88$600
15 . . . ¦. 976 25$700
35 900 278800
55 977 25$600

Total ... 3.136

Aproveitada a partida pelo
starter em momento propicio,
Santarém desenvolvendo a sua
habitual velocidade inicial tomou
a ponta seguido, de Guante,
Thompson, Frivolo e Tlnguá, or-
dem esta modificada um pouco
antes da primeira curva com a
passagem do Thompson para a
frente. Na entrada da recta op*
posta Guante, que já havia dei-
xado atrás Santarém, collocou-se
nas patas do filho de Thermo-
gene, proseguindo a carreira nes-
tas condições até o fim da gran-
de curva onde Santarém forçan-
do obrigou a Guante a dominar
o ponteiro e entrar na recta na
vanguarda ao mesmo tempo em
oue Tlnguá avançava e derro-
tava "**Jf»*otÒ. Cerca da tribuna

•popular Santarém em plena atro-
pelada logrou sensível vantagem
sobre o filho de Vanderbilt que
ri-acclonando nos ultimos mo-
mentos derrotou-o por cabeça.
Tinguâ classlflcou-se terceiro dei-
xando a alguns corpos Frivolo
e o seú companheiro ãe coudela-
via Thompson. , 

Premio Pont

1.800 METROS — 5:000$000

(Animaes de qualquer paiz)

Io, Enervante, França, Ukase
e Enclume, do espolio do sr. Al-
fredo S. Rocha (entraineur José
Lourenço), 52 kilos, Domingo
Suarez.

2°, Pode Ser, 52 ks., A. Feijô.
5o Gentleman, 47 ks., L. Souza.
4o, Gefahrlioh, 48 ks., O. Çou-

tinho.
5°, Cacolet, 52 ks., K. Popovlts.
6°, Dolly, 62 ks. J. Salfate.
7°, Jubileu, 63 ks,, N. Pires.
8o, Tlara,' 48 ks.» J. Mesquita.
Nâo correu Spahis. Tempo,

113 3|5 segundos. Ganho por tres
quartoB de corpo; o terceiro a
meio corpo do segundo. Poule do
«anhador, 44$700; dupla, 541300.
Placés, 19)200 e 18$600. Apostas,
61:580$000.

RATEIOS EVENTUAES

Io logan

Gefahrlich . 
'.' "f? 338 62*300

Pode Ser . . 641 32$900
Jubileu. ... 169 ' 124$900
Cacolet ..... 508 41Ç500
Enervante . .., 472 44$700
Dolly-Tlam . 283 74$500
Gentleman . 229 92$200

Total

Duplas:

2.640

Gefahrlloh-Pode -"ler.
Jubileu-Cacolet.
Enervanto.
Dolly-Tlara-Gentlemat.

11 — .,.... 244 107$500
12 —..... 464 57$7UU
13 483 64$300
14 540 48$500
22 — . ,.,'¦• . '166 168$100
23 —..,.. 419 62$600
24 — .... 369 71$000
34 — .... 390 67$200
44 224 117$000

Total- . ,., 3.27»

Dada a partida, alguns metros
depois Gefahrlich estava na prin-
cipal posição, seguido de Dolly,
que nos 1.400 metros foi substl-
tulda por Tlara. O leader desta-
cou-se multo, mas ao ser Inicia-
da a ultima curva um grupo de
adversários, com Pôde Ser na
frente. Antos das populares, Ca-
colet chegou a se collocar n».
vanguarda, mas teve de ceder á
atropelada dos adversários que
o acompanhavam de perto, entro
os quaes Pôde Ser, que pouco
depois se collocava na frente,
sendo nos últimos momentos ai-
cançado e batido por Enervante,
que corria pelo centro dn pista.
Gentleman, que correu multo
leve, figurou bem, havendo arre-
matado a menoB de cqrpo de
Pôde Ser, por seu turno batido
por tres quartos de corpo.

Premio Regente

1.600 METROS — 4:000$000

(Animaes nacionaes)

V, 'Tenebreuse, São Paulo", por
Sin Rumbo e Nadlne, do sr.
Llnneu de Paula Machado (en-
traineur José Lourenço), 66 kilos,
Jose Salfate.

2°, Franco, 55 ks., D. Suarez.
3o, Cônsul, 56 ks., C. Gomez.
4o, Tyta^ 55 ks., J. Mesquita.
5o, Viola Dana, 64 ks., C. Fer-

nandez. ¦
6o, Pardal,'BE ks., G. Greme.
7o, Valete, 51 ks., O. Coutinho.
Tempo, 102 2|5 segundos. Ga-

nho por corpo e melo; o terceiro
a dois corpos do segundo. Pou-
le da ganhadora 12$900; dupla,
27$900. Placés, 10$900 e 41$300.
Apostas, 60:520$000. Pista, pesa-
da. Movimento geral das após-
tos.. 397:ESO$000.

RATEIOS EVENTUAES

l" logan

Valete .... 150 US$000
Cônsul .... 103 215$600
Viola Dana . .. 344 64$500
branco . . . 104 213$400
Pardal .... 366- 60|600
Tenebrause- ' '

Tyta .... 1.708 12$900

Total ,

Duplast

.771

Valete. ¦¦ '
Consul-Vlola Dano-

.3 Franco-Pardal,
4 Tenebreuse-Tyta.

12 — ... . . . 84 297T<!<<«
13 — 

 
96 280$000

14 — ... . 221 112$800
22 — .... . 68 430$400
23 ¦—....'. 224 1111400
24—  830 30$000
33  93 2Ü8$400
34 — .... ,. 894 27S900
44  621 40$200

Total 8.121

Tyta tomou a ponta logo de-
pola da salda, seguida de Fran-
jo, Pardal, Tenebreuse, Cônsul
Viola.Dana."e Valete, ordem esta
que 'íbm' pequenas alterações ¦ foi
mantida até a t entrada da recta
mde Tenebreuse passou para u
posição de6 maior • destaque e
íranoo oollocou»se em segundo.
Na chegada Valete em forte atro-
pelada pelo centro da pista do-
minou Tenebreuse que lhe ficou
a uns dois corpos. Franco aca-
bou em terceiro, precedendo Con-
sul,-Tyta, Viola Dana e Pardal.
Na repesagem foi constatada a
falta de kilo e melo no peso de
Valete, sendo por isso o filho de
Ravengor considerado ultimo e
proclamada vencedora Tenebreu-
so com Franco na dupla. /
ACQUISIÇÕES DE PRODUCTOS

EM BUENOS AIRES

Um dos ati comprados 6 esperado
hoje nesta capital

Deverá ser desembarcado hoje
um dos dois produetos ultima-
niente adquiridos nos leilões de
Uuenos Aires pelo sr. Guilherme
Fernandez. Esse potro, que se
destina á Coudelarla Seabra,
chama-se Flématico e ê filho de
Fisafuerte e Farfallá, havendo
sido arrematado nas vendas do
dia 4 deste mez. Pelo novo com-
panhelro d* blusa de UUses fo-
ram pagos 13.000 pesos, equiva-
limtes a 46;000$000, approxlma-
riamente, em moeda nacional.
Nas vendas daquelle dia o unico
vearllng que alcançou preço mais
elevado que Flématico, quo pro-
cede do Haras Maria Berta, foi
Tomborll, filho do mesmo repro-
duetor e da égua Tasmania;
adquirido por 15.000 pesos pelo
sr. D. R. Benzo, Intermediário.
Pisafuerte é um cavallo argen-
tino por Tour Majesty e Casio-
néa por Kendal, contando hoje
quinze annos. Farfallá é filha
tle Glnger Ale e Nlevo, por Ha-
nover,. irmã, pois, de Thals, mao
dei Cendrlnette. Além de Fléma-
tico, o mesmo importador com-
prou em Buenos Aires para. o
sr; Gervaslo Seabra um cavallo
do tres annos, que brevemente
será embarcado para esta capi-
lal. Nas vendas effectuadas no
tlia 30 o sr. Guilherme Fernan-»
de_« adquiriu um outro yearling,
oste por baixo preço: 1.900 pe-
sos. EVuma potranca lnscripta
no catalogo dos leilões com o no-
rne de Vejarana, filha de Bota-
fumero,' por Botafogo, e Juerga.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

O regresso do entraineur Horacio
Perazzo

De volta da capital paulista,
onde foi especialmente para as-
sistir ao grande premio Jockey-
Club de Buenos' Aires, no qual
tomou parte o seu pensionista
UUses, regressou hontem o en-
traineur Horacio Perazzo, sendo
e3perado hoje o jockey R. Frei-
tas, que montou o filho de Le
Temps naquelle clássico.

As inscrlpções dei*» tarde, no
D«eirby-Club

Sqrão encerrados hoje, âs 5
lioras da tarde, as inscripções
para a grande corrida que o Der-
by-Club levará a effeito no pro-
ximo domingo e em oujo pro-
gramma figurarão duas' provaB
clasBlcas de real significação: os
grandes premios Taça de Pro-
duetos e Condessa • Paulo de
Frontin.

Vem prestar sous serviços ao on-
traineur Américo do Azevedo

Deverá chegar.ao Rio de .Ta-
neiro depois de amanhã o jockey
Palustlano Baptista, que vem
provisoriamente prestar os seus
serviços ao entraineur Américo
de Azevedo. Salustiano Baptista,
que é Irmão de Th. Baptista e
conta jâ um bom numero de vi-
ctorias em São Paulo, montará
entre «-outros.ina* corrida do pro-
ximo domingo, o cavallo Cullnan,
concorrente ao grande premio
Condessa de Frontin.

NA CAPITAL PAULISTA

Realizou-se o grande premio Jo*
ckey-Club de Buenos Aires

São Paulo, 14 (A. B.) — O
Hlppodromo Paulistano correu
hoje a quadragesima primeira
corrida da temporada, com os se-
guintes resultados!

Premio Extra — 1.000 metros
— 8:000$000 — Venceram: Ma-
leva (T. Baptista), Predllecta
tS. Baptista), Canapvllle (O.
Mendes). Poules: simples, 44$600,
dupla, 43$900. Placés do 1°, réis
lí)$400, do 2°, 15Ç800. Tempo, 62
4)5 segundos.

Premio Initium — 1.609 mo-
tros _. 4i000$000 — Venceram:
Excelsior .A. Fabbrl), Grauna
(B. Gonçalves), Bandoleiro (X.
Gutierrez). Poules: simples, réis
M$900; dupla, 13Ç400. Tempo,
108 segundos.

Premio Consolação — 1.609
metros — 3:000$000 — Vence-
ram: Pretinha (E. Gonçalves),
Betty (T. Baptista), Floreio (R.
Freitas). Poules: simples
liia$900, dupla 84$100. Placés do
1", 62$300 do 2o, 13$200. Tem-
po, 106 2|5 segundos.

Premio Experiência — 1.700
metros — 3-.O0OÍ000 — Vence-
ram: Good By (A. Molina) e
Irlsh Poppy (S. Baptista), em-
patados; 3o, Lábia (R. Freitas).
Poules: simples, de Good By,
12$900; de Irlsh Poppy, 12$000;
tlupla, 25$200. Tómpo, 111 3)6
segundos.

Prêmio Excelsior — 1.800 me-
tros — 3:000$000 — Venceram:
Bôer (A. Molina), Sardou (T.
r.aptista), Sem Temor (A. Ar-
thur). Poules: simples, 15$800;
tlupla, 20$200. Placés: Io, 13$400;
2'', 26$600. Tempo, 119 4|5 segun-
t'os.

Grande premio Jockey-Club de
Buenos Aires — 1.700 metros —
650 ouro argentino o 4:000$000 —
Venceram: Itapeva (A. Molina),
Petulante (T. Baptista), Viday
(A. Arthur). Poules: simples.
135700; dupla, 41$100. Placés,
13$300; 2°, 23$300. Tempo, 111 2|5
segundos.'

Premio Combinação — 1.700
metros — 3:000$000 — Vence-
ram: Golden Boy (A. Molina),
Jucá Tigro (P. Mendes), Bilac
(T. BaBptlsta). Poules: simples,
255700; dupla, 39$300. Placés: 1",
14S200; 2o, 16$900. Tempo, 110
3|5 segundo». I

Premio Jookey-Club — 2.000
metros — 4:«00$000 —* Vence-
rum: Peplllo (T. Baptli*a), Pre-
tenedoso (X..Gutierrez), ICaratan
(A. Molina). Poules: • simples,
23$600;, dupla,. 112$600. Tempo,
131 4|5' segundos.

Fromlo Progredior — 1.609 me-
tros —x3:000$000 — Venceram:
Unlformet(X. Gutierrez), Defen*
sor (S. Godoy), Sem Rival (T.
Baptista). Poules: ¦ simples,, rélu
161$800; dupla, 77$200. Placés:
1\ 69$000; 2°, 12$700. Tempo, 107
segundos,

Movimento geral dos apostas,
r.5:374$000. Pista, optima.

*
NA CAPITAL RIÕGRANDENSE

A prova principal foi ganha pot
Penacho

Porto' Alegre, 13 (Havas) —
O resultado das «corridas fol.ò
uegulnte:

Io pareô 
'—1.100 metros —

Esperança e Fouvara. Tempo,
73 2|5 segundos.

2° pareô — 1.600 metros —'
Opala e Bayadera.. Tempo, 106
3]5 segundos. 1

3o pareô — 1.500, metros —,
D. Chimango e Trovador. Tem-
po, 97 2|5 segundos.

4o pareô — 1.400 metros —
Voadora e Curtz. Tempo, 92 2|B
segundos.

5o pareô — 1.400 metros —\
Ceará e Tabajora. Tempo, 92. 2|5
segundos.

6o pareô — 1.600 metros —
O-irolinda e Mystificador. Tem-
po, 104 4|5 segundos.-»

Grande premio —¦ 1.Í0O motros
— Pennacho, Escorpião e Cupl-
do. Tempo, 102 4|5 segundos.

8o pareô — 2.100 metros —
Primogênito e Barão. Tempo, 144
segundos.

O movimento geral das apostas
subiu a 85:460$000. A pista este-
v;.» boa.

NA CAPITAL* ARGENTINA

O grande premio Nacional foi
ganho pelo potro Laclo

Buenos Aires, 13 (A. A.) .-.-
Com grande concorrência, das
maiores que Be têm notado, rea-
lizaram-se hojo as corridas' offi-
ciaes no Hippodromo Argentino,
encerrando o programma tres
provas clássicas, inclusive o
Kl ande premio Nacional.

O resultado foi o seguinte:
Premio Slsley — 2.600 metros

5.000, 1.250 e 750 pesos —
Em Io, Hijoelpalz (Pelletler); em
2", Tataouá; em 3o, Lincopul.
Tempo, 157 segundos.

Premio Lombardo (para apren-
dizes) — 1.500 metros — 5.000,
1.250 e 750 pesos — Em Io, Car-
niencita (Martin); em 2», Fasti-
diosã; em 3o, Sorprendida. Tem-
\:0, 92 3|5 segundos.

Premio Macon — 1.700 metros
5.000, 1.250 e 750 pesos —

Em 1°, Ultrajo (Martin); em 2*,
Silenus; em 3o, Santos- Vega.
Tempo, 104 2|5 segundos.

Premio Quemao — 1.000 me-'
tros — 5.000, 1.250 e 750 pesos

Em Io; La Murra (Di Bia-
s?); em 2°, Eglanttne; em 3o,
Six Guineas. Tempo, 57 3|5 se-
gundos.

Clássico Hespanha (Para pro-
duetos nascidos desde Io de ju-
lho de 1926 — 2.200 metros —
10.000, 2.000 o 1.000 pesos —
Em Io, Espolln, Zíüno escuro, por
Lord Basll e Es Monona, per-
tenconte ao Stud Famatina e
montado por Canessa; em 2°,
Percance: em 3o, Flutter. Tem-
Í>o. 136 2|5 segundos.

Grande premio Nacional (Para
oroãuctos de puro sangue, nna-
cidos desde 1° de julho de 1926)

2.500 metros — 100.000 pe-
sos e um objecto de arte ao Io;
20.000 pesos ao 2', e 10.000 pesos
ao 3", além de 5.000 pesos ao
criador do vencedor — Em 1",
Laclo, alazão, por Iomond e Ma-
nita II, pertencente á Coudela-
ria Saavedra J. C, e montado
por Sola; ,em 2o, Cocles; em 3o,
Trc-siete. Tempo, 155 4|5 segun*
dns.

Clássico Eutloro J. Balsa (Para
éguas) — 2.200 metros — 10.000,
2.000 e 1.000 pesos — Em Io,
Catarata, 1926. zaino clara, por
Copyright e Guaca, pertencente
ao Stud T. I. E.» e montada por
Veclno; em 2°, Kali; em 3o, Te-
lefonlsta. Tempo, 136 4|6 segun-
tios.

Premio Bermejo — 1.600 me-
tros — 6.000, 1.500 e 900 pesos

Em í°, Guardiã Civil (Pelle-
tlrr); em 2°, Berenjena; em 3o,
Contento. Tempo, 97 1|5 segun-
doa. ,

Premio Fanfurrifia — 3.000
metros — 6.500, 1.625 e 975 oe-
sos — Em Io, Master Gin (Le-
gutsamo); em, 2°, Noemi; em 3°,
Alquitran. Tempo, 18 1|5 segun-
dos.

O movimento de apostos, que
bateu todos os records anterio-
ves, chegou á elevada somma de
4.240.080 pesos, ou sejam cerca
de 15.260:0005000, em moeda bra-
sllelra. .

Buenos Aires, 13 (Havas) —
An corridas hoje realizadas no
Hlppodromo Argentino constitui-
ram um suecesso sem preceden-
tes tal a affluencla de publico
que desde cedo enchia literal-
mente todos ,as dependências do
grande campo de corridos. A
partir da terceira prova a diff 1-
culdade de locomoção ora.tal que
a policia prohlblu a venda de en-
tradas, ordenando o fechamento
dos portões de accesso ao hlppo-
dromo.

Buenos Aires, 13 (U. P.) —
O cavallo Laclo ganhou hoje o
grande premio Nacional, em 2.500
metroB. O segundo logar coube
a Cocles e o terceiro a Tresiete.
O vencedor fez o percurso em
165 4)5 segundos, ganhando por
cabeça. Correram sete animaes.
Laclo pagou 

'21 
pesos e 56 cen*

tavos e 6.95 o placé. A corrida
foi sensacional pela- terrivel luta
sustentada entre os tres primei-
ros collocadoB,. Na recta final,
os tres corriam pescoço a pesco-
ço, de tal modo confundidos, que
os espectadores sô souberam qual
fora o vencedor, depois que o
nome foi escripto no quadro ne-
g.-ô. O tempo marcado sô uma
icz na historia do turf argenti-
no foi melhor: em 1924, quando
Lombardo ganhou o grando Na*
cional. •

Camizas de Seda, Tricoli»
ne e muitas outras, as mais
bem confeccionadas e. as
mais baratas, são as da
FABRICA CONFIANÇA DO
BRASIL, esta casa não en-
gana o freguez.
87 - RUA DA CARIOCA - 87
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Sprlnter levantou o grande pre-
mio de Honra

Montevidéo, 13 (A. A.) — No
Hlppodromo de Morofias, foi hoje
corrido-o grande premio de Hon-
ra, na distancia do 3.500 metros,
si-ndo vencedores em 1°, Sprln-
ter; em 2°, Marqulto; em 3",
A votar. O tempo foi de 224 se-
gundos.

A9 50 ANNOS
O Elixir de Cnnionilla Granjo,
doenças do estômago e intos*
tinos. Autorizado pelo Gover-
no Imperial o approvado pelo

D. ST. Saude Publica.
W40)

FOOTBALL
OS JOGOS OO BRASIL EM

GUARATINGUBTA'

Por falta de luz não terminou a
partida de football

(Especial para o "Correio ãa
Manhã")

Pelo .raplclo de sabbado 12 se-
guiu para Guaratlngueta, onde
deveria Jogar football, basketball
e tennis uma embaixada do
Sport Club Brasil, asBlm consti.
tulda:

Dr. Cello Negreiros de Barros,
Haroldo Cordeiro Oest, Lorls Vai-
detaro Cordovil. Leopoldo 'cte
Carvalho, João Augusto Fernan-
des, Amando Pelllcione, Manoel
Rodrigues, Solon Estlllao. Leal,
João Abreu, Alfredo Moreira,
Nevrton Campbell, Brilhante,
.Delphim, Modesto Ro"drigues,"Wlalter Fortes, CWtavIo AJber-
naz, Edmundo e Henrique Cor-
deiro, Antonlnho e um empre-
gado. |

Os tennistas, por motivos-lm.
previstos nao seguiram.

A's 10 e mela, hora que' ai-
mpçamos, a embaixada teve a
sua primeira' derrota, isto por-
que foi feito um "bolo" paro
ver quem comia mais; as após-
tos foram feitas em torno de
dois nomes — Joãosinho é Mo-
desto — que perderam longe pa-
ra o chefe da embaixada.

Venceu, pois, quem ninguém
contava 1

No final do almoço o sr. Lorls
Valdetaro Cordovil, procurador
do S. C. Brasil, em brilhante'
Improviso saudou os componen.
tes da embaixada e concltou os
amadores do seu club a empre-
gar todos os seus esforços paro
que a embaixada nada deixas-
se o desejar,' tanto na parte
sportiva como na social.

A's 2 horas e 5 minutos a em-
baixada teve o primeiro còntacto
com os seus adversários, que,
incorporados, foram & estação
esperal-a. Foram trocadas dl.
versos hurras, e por fim condu-
zlda ao Guara-Hotel, onde ficou
hospedada e em preparativo para
o primeiro encontro 'sportivo quo
estava marcado para as 4 horas.
« Precisamente âs 4 horas da
tarde deu entrada no rlnk da
Associação Sportiva de Guaratln-
guetü, o team do Brasil quo se
alinhou com a seguinte eonstl-
tuição:

Bianco e Octavlnho; Antonl-
nho, Edmundo e Henrique.

Associação — Hygino o Clpoí-
II; Romeu, Pequenino e Castro.

O jogo foi iniciado sob a nr-
bltrágem do sr. Haroldo Cordel-
ro Oest, sendo o primeiro tem-
po bem equilibrado, terminando
este com a vantagem do Brasil
por um ponto — 5x4 — cestas
dei Antonlnho 2 e Henrique o
lance livre, as do Brasil e da
Associação, Romeu e Castro, uma
cada.

No segundo tempo o Brasil
desnorteou o adversário conse-
guindo Henrique e Edmundo 3
-,cestas cada, emquanto ClpolU
fazia uma e Hygino outra, de
lance livre.

Terminou, pois. este jogo, com
a vantagem do Brasil por 17x7.

A nota Importante desse dia,
entretanto, foi o jogo de bas.
kotball das moças, jogando um
team com os côres do Brasil c
outro com os ãa Associação.

O team do Brasil foi o se-
guinte:

Aida e Maria "Weves: Helena
Passos, Luzia e Ruth Medeiros.

Associação — Zenaidel e Ma-
ria Eugenia; Helena Mello, Zézé
Meirelles e Aida Rios.

Antes de iniciar este encontro,
o dr. Cello áé Barros entrou no
rlnk acompanhado por todos os
jogadores que haviam disputado
o jogo de basketball, e fez en-
trega lis senhoritas quei iam jo-
gar com as côres do Brasil, pul-
seiras com o escudo desse club,
offerecendo uma fi. capita do
team adversário. A esta gen-
tlleía do S. C. Brasil agrade-
ceu o dr. Adriano de Mendon-
na, em nome ãa Associação Spor-
tiva.

l-ii-te jogo terminou com o
tscore de 15x10, a favor do team
quei defenãla as côres do Brasil
e teve como arbitro o dr. Aãria-
no de Mendonça.

Estava terminada a parte spor.
tivo desse dia.

A' noite, apôs o jantar, a em-
baixada foi ao Cine Parque as-
sistir a. um espectaculo em sua
homenagem.

No domingo, dia 13, a embai-
xada seguiu cedo para o Club de
Regatas de Guaratlngueta, onde
deveria jogar uma partida de
telnnls e um trenó de baskeball
com as equipes ãesse club.

Na falta de tennista para de-
fender fis côres do Brasil foi
Improvisado um, o amador Al-
freão Moreira, que foi abatido
por iDomlngos Rodrigues por 6x'4
e 6x2.

Terminado o partida dc tennis
e o trenó de basket algunB mem.
bros da embaixada tomaram bo-
nho no rio.

A esto hnra jâ a embaixada
estava dividido, indo parte ft Ap-
parecida e' outra oo Club de Re-
gatas formando completa, nova-
mente, no hotel ft horo do almo-

ço, onde nos estava reservada amaior surpreza de viapem.
Modesto, Joãosinho, Brilhante,

Newton, Delphim, João e Manoel
são opilmos músicos e Indo á
Appareolda, compraram instru.
mentos e formaram um "forml-
davel" jaze.

Dellclamo-nos, pois, com os
seus fox © mesmo com alguns
números clássicos durante todo o
almoço. Terminado o repasto,
a turma foi descansar, emquan-
to -Neiwrton Campbell' andava
atraz do nosso representante pa-
ra dar uma entrevista, isto des-
ãe a hora da partida no dia 12.

Satisflzemol.o como um pho-
tographo com uma) machina sem
chapa, e depois de1 ouvll*o por
uma hora, as annotaçôes tiveram
caminho multo rapió\o... Elle
julga-se o melhor do team el sem
elle o Brasil não teria feito o
que tem feito atê agora — o ul-
timo posto estfi garanti-lo — e
por ahi afora.

Afinal chegou a hora* Impor-
tante; tudo prompto para' ser ini-
ciada a grande prova entre os
quadros principaes do Brasil e
da Associação Sportiva.

A preliminar entre os teams
do Dom Bosco F. C. ts o 2o da
Associação terminou com a vi-
ctoria do primeiro por 5x1.

Os teams para a prova princi-
pai entraram em campo, tenão â
frente o professor Virgílio Alves
da Rocha, arbitro da partida,
carregando o capitão da Asso-
ciação uma corbeille. de flores,
e' o do Brasil, ium artístico bron-
ze. Trocadas os gentilezas os
tenms alinharam-se assim con-
stltuldos:

Sport Club Brasil — JoSosI.
nho; Manoel e Bianco; Solon,
João e Zezé; Newton, Brilhan-
te, Delphim, Mode&to e Walter.

Associação Sportiva — Lalau;
Siqueira e Franco; Isaac, Libe-
ralino e Braçüo Tidúca, Mel-
relles, Salles, Gradlm e Totó.

Por motivo do. doença ãos jo-
goãores Gam» é do extrema ãl-
reita da Associação, estes foram
substituídos por «Tldoca «e' S,alles,
ambos da A. A. Portugieza, de
Sao Paulo.

*
A salda do jogo coube ao.Bra-

sil, permanecendo este equilibra-
ão por uns 10 minutos, quando a
Associação forçou um«* pouco n
defesa do Brasil e Meirelles abre'
a contagem para os seus. Os
do Brasil reagem fortemente, e
aos 20 minutos, Modesto marca
ó mais Hnâo goal da tarde, em-
patando a partida. Poucos ml-
nutos antes de terminar o pri-
meiro tempo Gradlm desempata
a partida para os seus, termi-
nando o primeiro tempo com o
score ãe 2x1, a favor dos locaes.

Reiniciado o jogo os do Brasil
dominam o seu adversário até
que 

"Walter opôs passar por
Isaac recebe foul ãe Siqueira
ãentro ãa firéa penal. O jogo é
Intérromplão, abandonando o
campo o extrema esquerãa alvl.
rubro, entranão Octavlnho como
seu substituto.

Reiniciado com a penalidade
«mnixima ordenada pelo juiz, ê
convertida no ponto de empate
para os visitantes, ponto este fei-
to ipor Brilhante. Mais nliruns
minutos ãe jogo c alnãa Brilhan-
te conquista o 3o ponto para o
(Brasil. Ha uma 'ligeira :<*_esi'
.Intelligencia entre Delphim <>
Franco, e os directores'do Brasil
retiram o seu nmaãor ãe cam-
po, passando este club a actuor
com 10 elementos. E assim é
conqulstaão por Salles o ponto
fle empate ãa Associação. A tor-
de torna.se escura, dlfflcultan-
do multo o jogo. Faltando 16
minutos pára terminar o jogo,
Manoel procura defenãer a bola
com o peito, esta, porém, foi des-
vlaãa com a' mão poi- Salles,
que conquista o 4o ponto para os
locaes.

Era Impossível n continuação
do Jogo; a escuridão não mais
permlttia, motivo porque o juiz.
ãe necorão com os capitães, sus-
penãeu a partida.

A actuação do juiz, alifis pes-
soa de grande responsabilidade
e conceito na socledaâe ãe Qua-
ratlnguetá. foi optima. ,

Do team da Associação, gosta-
mos multo do jogo de Isaac, po.
dendo-se, affirmar, sem receio,
que é o melhor jogador de Glia-
ratlnguetá. Tldõra tambem jo-
gou bem, assim como Salles seu
companheiro de club.

Os demais actuaram em egual-
dade de condições.

Os do Brasil jogaram bem,
sendo que na ãofesa um elemen-
to sobresalu-se, foi Solon, o opti-
mo half do Brasil, que com r
seu jogo suppriu a def ficiencla
do center-half oJão. O trlangu-
!o final agiu bem. assim como os
componentes da linha, onãe não
ha nomes a ãestacar.

* '
A'b 8 horas ãa noite teve Ini-

cio o banquete, estando colloca-
da no centro da mesa a rica
corbeille' que foi offereclda ao
Brasil.

Preslãlu o banquete o profes-
sor Ferreira, sendo ladenão por
um dlrtíctor da Associação e
pelo presMentp do Brasil.

Ao champagne o professor
Ferreira saudou os componentes
da .embaixada, danão aos seus
membros os mais llsongelros
qualificativos. O presidente âo
Brasil, agraãeceu, terminanão fa-
zendo votos pela prosperidade
crescente da Associação Sportl-
va de Guarotlnpufllfi.

A's 10 horas dà noite teve mi-
ço o baue, que foi a nota má a^stinota de tão feliz jornada/Os componentes da embaixada ddBrasil ficaram immcnsamente
gratos ás famílias de Guaratln--
eueíâ, por terem /comparecido.*em quasi sua totalidade', ao re- :
ferlão baile.

O Sport Club Brasil levou ,1VGuaratingueta uma embaixadadistineta.
As dansas prolongiiram-se a,tôas 3 horas da madrugada, istomotivado pelo grande atrazo dòtrem em que ãeveria regressara embaixada.
iNúo seria Justo, entretanto,,terminar estas linhas sem des-cre ver a satisfação de todos osrapazes ão Brasil pelas provasãe gentilezas recebidas pela As-sociação Sportiva de Guaratln»

gueta, Club do Regatas de Gua.ratinguetâ e' toda a populaçãodessa cidade. Excedeu fi, qual-
quer espectatlva o gentil aco-
Jhimento que tevê a embaixada,
e muito especialmente da partedo presidente da Associação, ni.,
Adriano de Menãonça, que tudo \tez para que a rapazlaãa do ai-
vi-rubro tenha as mais gratasrecordações dessa viagem, o quecohseguiu plenamente.. *
O TORNEIO ELIMINATÓRIO

ENTRE , COLLEGIAES
Foi disputada • ^nte-hontem

a segunda parte do torneio eli-'
minatorlo de football entre col».
Ieglaes. ,

Os resultados:
Io logar — Collegio Indepen-

dencia x Curso Annexo da Es-
coJa Superior de Commerolo.-
Venceu este por 2 goals e 2
corners contra 1 goal.

2° jogo — Curso Auxiliar de
Preparatórios x Curso AndrewsV
Venceu o primeiro por 2 goal3contra 1.

3o jogo — Collegio Sylvio Lei-te x Gymnasio Pio Americano— Venceu o Sylvio Leite pôr 2corners contra 0.
4° jogo — Escola Wenceslau

Braz x Collegio Paula Freitas.
Ganhou o primeiro por 1 goalcontra 2 corners.

5" joe» — Escola Normal xCollegio Rezende. Venceu o Re-zende por 2 goa,!s e 1 comer.
6° jogo — Collegio Baptista.

x Escola Avalfred. Venceu o pri-meiro por 2 goals e comer.
7" jogo-— Collegio Ottati x Cur-so Freycinet. Venceu o Freycl-net, poi- 1 goal o 1 eorner contra'l eorner.
8» jogo — Collegio Santo' Al- ¦berto x Instituto La-Fayette.\enceu La-Fayette por l goal e1 comer.
»° Jogo — c. A. c. S. Com-mercio x Aret e Instrucção.

V enceu Commercio por 2 corners
10" jogo — Sylvio Leite x An»drews. Venceu Sylvio Leite por 2goals contra 2 corners.

<rr»Ll°SOi,~ Reze"<-e x PaulaFieltáS. Venceu 0 Rezende por-' goals contra 2 corners
12» jo03 — CoJleglo Wenceslào

b S™, 
1,rey°lne- - Triumphou

?nnh*V6 
r°' P,or * goal e - c°«*er,contra 1 goal. '

fitW 3°rS0Xr Co*nmerclo x Ins-tltuto La-Fayette — Ganhou osegundo, por 2 goals e 1 corne,contra 1 goal e 1 comer 
ürnel'

14" jogo — Collegio Rezende xCoUegio sylvio Leite - vênceío Rezende, por i goal e 1 ^ornceucontra 1 comer. ««ne.,
15° jogo — Instituto La-Favet-to x Escola Wenceslào - A 11

»o°r f Sbr-' 
An ES°0la WesceBlfio-

comer!." 
' 6 2 C°rnera' contra 2

A prova final entro o Colle-Sio Rezende e Escola WencesMo serfi. jogada como preliminar'Io jogo America x BotafoS nopróximo dia 3 de novembro!
*

OS CHILENOS EM PREPARA*
TIVOS

Santíago, 13 (A. A.) — A Fe-
deração Chilena de Football re-
sol veu iniciar a 20 do corrente c
campeonato nacional de football,
que será disputado entre as equl-'
deração. Dessas "equipes" ssrão
pes dos Ligas escolhidas pelo Fe-
tirados os jogadores mais aptos,
para constituírem o quadro chi-
leno, que ãisputarfi, o campeona-
to nacional de 1930.

O BOTAFOGO EM VICTORIA

Victoria, 13 (A. A.) — A dele-
gação do Botafogo F. C. du Rio
dn Janeiro, que aqui se acha, tem
sido muito homenageada, tendo
recebido a visita, de representan-
tes dio governo do Estado, do
prefeito e dos directores da Liga
Espirito Santense.

Amanhã haverá novo jogo, de-
vendo o quadro carioca enfrentar
o Uruguayano F. C.

0 BOTAFOGO VENCENDO EM
VICTORIA

Victorio. 13 (A. A.) — Reali-
zou-se hoje, aqui o encontro cn-
tre o quadro (io Botafogo F. C,
da Capital dá Republica e o se-
leccionado do Espirito Santo,
tendo servlão de, juiz o sr. Sario, .
que foi regular.

Os quodros estavam assim for-
maãos: Botafogo: — Germano;
Octacilio, Allemão; CanalU, Arièl,

I
L
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RECOMMENDADÓ HA MAIS DE 30 ANNOS PELA DISTINCTA CLASSE MEDICA
EM TODAS AS PIIARMACIAS E DROGARIA*

DEPOSITO: — DROGARIA SILVA GOMES & CIA.
LARGO S. FRANCISCO 42

OGíüymos

t LOPES, saí &c$
Benedicto; Edmundo,
Paulinho, Almlr, Celso.

Selecclonado: Manoel; Al\a-
ronga, Chinez; Romeu, Mala (ae-
pois Bala), Carneiro; Octacll.o,

-José, Octavio, Otto, Paulo.
O jogo, que foi muito anlmadu

e disputado com multo ardor,
terminou com a victoria do Bo'-"-
fogo por 4 a 1, sendo os goals ou-
tidos por Celso (2), Carlos e Pau-
Uno. O ponto dos locaes foi con
qutstado pelo jogador Carneiro.

OS JOGOS DA L. A. F,
SALTOS

EM

¦-;¦::

fl&iufil

Santos. 13 (Havas) — Na par-
tida disputada entre a Assocn-
ção Athletica Portugueza e j-
Hespanha F. C. em continuação
do campeonato da L. A. F., ven-
ceu o Hespanha pelo score d
Ul.

O jogo .realizou-se no camp.i
do Hespanha. „

Santos. 13 (Havas) — Em
disputa do campeonato da divisão
principal da A. P. Ti A., mediram
forças os quadros do Santos F. C
loca! e do Club Athletico Silex.
do S. Paulo. A"luta transcorreu
sem Interesse, terminando com -i
victoria do Santos por 6 x 2.

NO FLAMENGO:

Entre os aspirantes do dub ru
bronegro — Venceu o -téam

"Pará"

O team ."Pará" venceu o tor
niio eliminatório dos, socios ris-
plrantes do C. R. Flamengo, se-
guido do team "Pernambuco"..

Os resultados:
1° encontro — Districto Fede-

i-al x Pernambuco — venceu esi
por dois goals, dois corners con-
tra um goal.

2o jogo — "Pará x Minas Ge-
nles» _ o primeiro íol vencedor
not- um goal a zero.

j. j0g0 _ Districto Federal x
S. Paulo —• venceu aquelle. po-
i corners contra 1.

k: 4" jogo — Pará x Rio Grand
¦Io Sul — O Parâ trlumphou pot-
3x0.

Match final — Pará x Districto
Federal — Depois de um jogo et-
ficiente, obteve o titulo de cam-

•peão o team Pará, por 1 goal, :'
corners x 1 goals o 1 corner, sen-
do estes os seus jogadores: .1
Moreira. Peirelra. (cap) e-estler;
Carlos I. Ararlpe eCaulIraux.
Carlos II, César, Mario, Pbnce '
Walter.

O vlce-campeão estava nest.i
ordem: ¦

Altalr; Pires e Antonlo. Joel,
Tito e Adelino: Cyro, Stegomln,
Aguiar, Jacyr e Machado.

Findo o torneio, foram entre-
gues os premios aos vencedores.

*
CLUB ATHLETICO CENTRAL

•A directoria do Club A. Central,
em sua ultima reunião, resolveu
o se4guinte:

a)— Approvair a acta da se-
sçâo anterior.

b) _ Tomar conhecimento dos
seguintes officios: N° 237 e 242.
da Liga Metropolitana, off. s|n
do i Directorio Acadêmico da Es-
éola Superior do Commercio, off.
sin, do Rio* Petropolis A. C, off.

* s|n do S. C. America e proposta
dos srs. Arthur Reynaldo da Ro-
cha e Newton Coutinho.

0) — Acceltar os officios dos
associados, Sylvio Henrlques,
Othoniel Alves da Cunha e Sllvn
e Galdino Monteiro de Barros
pedindo exoneração de socios.

d) — Acceltar para novos so-
cios os srs. Joaquim Paim, Anto
nio T. Carvalho, Mario Faria do
Arauio. Matheus Gonçalves Tos»
¦ta, Floriano Peixoto Cardoso'
Santos, Sylvio de Souza Abrantes,
Francisco Xavier Flores, Albino
Pinto da Silva, Balthazar Pinto
de Almeida, Orlando Macedo dos
Santos, Franklln da Silva Cordel-
ro, Djalma yatyro Marques da
Silva, Walter Reis de Carvalhldo,
Arvey de Valneslo, Ublrajara dc
Taranto, Thyago da Costa Nunes,
Florestan, Annibal do Nasclmen-
to, Saint Clair Corrêa, Mario da
Rocha Araujo, Luiz Tupynambfl,
Francisco Freitas do Nascimento,
Francisco Andrade e João Gon-
cales Netto.

e) _ Organização do "Torneio
' Interno de Football", sobre a
. ílscallsação da Commissão dr

Sports, cabendo a esta apresen-
tar o regulamento na primeiro
reunião de directoria para ser

. dlscmldo.

EM S. PAULO

O campeonato da A. Pi E. A.

' Siio Paulo, 14 (A. B.) — Pe-
ranto regular assistência foi
disputada hontem, no campo do
parque Antártica, mais uma par-
tida do campeonato principal da
Apea, entre as turmas do Pales-
tra Italia e do C. A. Ypiranga'.' 

A partida preliminar transcer-
rou sem -Interesse,' saindo ven-
cedor o Palestra, pela elevada
contagem de 9x0.

A seguir, sob as ordens do
sr. Sylverlo Manlle, entraram
em campo os quadros principaes
dos dois contendores.

A'8 16, 15 os locaes iniciam a
partida, atacando contra o ven*
to, que sopra violento. Lara per-
do e Russo entrega a Rebello,
que faz o primeiro ataque do
Ypiranga, prejudicado por Pieri-
nl, quo remata mal.

Os locaes af firmam-se. Em
boa combinação Heitor e Mello
se approxlmam da meta adversa,
mns o juiz retém os jogadores,
apitando um hypothetlca bola
(óro. Estabelece-se certa con-
fusão na meta do Ypiranga, do
que se aproveita Heitor para
marcar o primeiro tento do Pa-
lestra, aos 7 minutos de jogo.

Passados 25 minutos de jogo.
O Palestra joga no ataque.
Osses recebe passe rasteiro de
Lara, emenda e conquista o se-
gundo ponto para p Palestra.

O primeiro tempo, após mais
alguns minutos de jogo, com a
victoria do Palestra, que já é
certa, por 2x0.

O Ypiranga da a salda para o
segundo tempo. Os palestrlnos
«tão mais decididos. Aos 7 mi-
autos Heitor recebe passe de
Pepe e marca o 3o ponto de seu
Jlub.

Aos 20 minutos da segunda
phase já o Yplrangvi estava com-
pletamente dominado, terminando
a partida^com a victoria dos pa-
lestrinos pela contagem de 6x0.

Marcaram os tres u.'timos pon-
tos .Lara, Heitor e Carrone.

TAÇA JULIO PRESTES

O spaiilistas venceram os cario-
cas por 5x8

São Paulo. 14 (A. B.) — Em
disputa da "Taça Jullo Prestes"
defrónt/aram-ae hontem, nesta
capital, o selecclonado da L. A.
F. e o da Metropolitana.

Os quadros entraram em cam-
po, assim organlsados:

Paulista — Nestor; Barthõ e
Djalma; Rogério, Blsoca e Omar;
Formiga. Dendy, Frlend. Araken
e Slleslo.

Carioca. — Jayme; Nelson "a.
Oswaldo; Cícero, Nervoslnl e
Màreelll; Mlca, Carango. Mario
Pinho, Hernani e Árantçs.

O toss é favorável aos cario-
eas. Os paulistas dão a- salda.
Poi- momentos o Jogo é de es-
peetiatlvii; permanecendo a bo-
lo no melo do campo. A um ml-
nuto de jogo, numa scrlmage ni
porta do goal paulista, o jui'.
pune um penalty. Hernani é
chamado a bater a penalidade
mnxinia, convertendo-a no pri-
meiro pontos dos cariocas.

O jogo tornã-se animado, ha-
vendo ataques recíprocos. O.-i
paulistas concedem um escanteio,
íue, batido, não produz resul-
tado.

Os paulistas reagem e assu
mem corta supremacia, sendo
uras as Incursões da linha vi-¦itante. Silesio escapa pela sua

ala, e, após fintar dois ndver-
•larios, entrega o balão a Ara-
ken, que com shoot alto conse-
T"e o primeiro tento dos pau-'istas.

Dada nova saida, os cariocas-rocuram reagir, porém a defe-¦»t local vigilante lnutillsa-lhes
-s ataques. Os paulistas agora
dominam, praticando o keeper
arloca bellas defesas.

O juiz prejudica /rvandemento
i partida, com sua actuação ln-
'-'erta.

A's 16. 22, Araken, burlando
i defesa carioca, marca o segun-

do ponto dos paulista. Poucon
minutos após, Dendy consegue o''roelro tento dos lafeanos.

Mais alguns minutos do jogo'iii que os paulistas demonstram
a sua superioridade e termina o-irlmeiro tempo com o resultado"nvoravol -aos locaes por 3x1.—¦

Iniciada a segunda phase, os
•nrlccas procuram desfazer a

•llfferehca, porém, não o conse-
•jueni. Dendy. de cabeça, apro-
veitando passe de Frlend mar--a um.ponto, que o juiz annul-
Inn. A assistência protesta, mai
, arbitro mantém sua decisão.

E' punida uma falta contra->s lafeanos c Barthf), ao pro--tirar defendel-a, corta a collo--ação de Nestor. A esphera, ãs
16. 50 aninha-se na rede Pau-
lista. FOra Nervoslnl, que com
forte shoot conseguiram o se-
Ttindo goal dos cariocas.

Nota-se certa reneção de parte-los visitantes. Mais alguns ml-
iutos e Mario Pinho, aprovei-
tando-se de uma confusão jun-*o a meta de Nestor, consigna o
terceiro ponto dos cariocas.

O jogo torna-se empolgante.
Os da Metropolitana, porém
mostram-se exhaustos. Disso se
aproveitam os paulistas que,
voltam a dominar a partida.• O qulntetto atacante dos pau-
listas, agora, netua em campo
adversário. Frlend, de posse da
esphera, flnta Oswaldo e entre-
ea. a Dendy,, que fls 17. 08 em
lindo estylo, marca o quarto
nonto do selecclonado da L.
V. F.

Os cariocas, reasrem. A parti--la torna-se equilibrada, haven-
do mesmo, Incursões iperipisas
dos dois bandos. Às defesas são
freqüentemente chamadas a' ln-
tervir, praticar do os keepers
magníficas pegadas.

Blsoca cortando passe de Ma-
rio Pinho, apodera-se de "esphe-
-a entregando-a a Frlend, quecollocado, escapa pe,'o centro da
defesa carioca e em bella forma-narca o quinto goal dos pau-'lstas.

Ante o feito de Frlend os ca-
riocas esmorecem. A partidatorna-se desinteressante e após
mais alguns minutos, termina
com a contagem favorável ao se-'ecelonado da L. A. F. por
5x3.

O BOTAFOGO EM VICTORIA

(Correspondência eplstolar do
representante de.Chronistas Des-
portivos do Rio de Janeiro) jun.
to á embaixada do club carioca).

Como Já é do conhecimento do
publico desta capital, a comitiva
do Botafogo embarcou quarta-
feira ultima para Victoria, onde
foi a convite, dos clubs Floriano
e Uruguayano, disputar uma
série de jogos. 

*•

A PARTIDA

Desde cedo o armazém 11, em
cujo cáes estava atracado o"Araraquara" apresentava mo-
vlménto desusado. A' 'propor-
ção que o tempo passava au
gmentava o numero de pessoas
que para ahi se dirigiu afim de
loxar os votos do "boa viagem"
aos que partiam. Dentre o ele-
mento de escól que ali vimos,
destacamos o dr. Paulo Azere.
do, commandante Viveiros de
Castro, dr. Flavio Ramos, Ma-
rio Pinto Guimarães, dr. Victor
nulzard e dr. Luiz Martins dn
Bocha.

• AS APRESENTAÇÕES

Logo após a^ sua chegada ao
armazém 11, o representante da
Assoclaijão de Chronistas Des-
portivos, apresentou-se ao dr.
Mario Pinto Guimarães, director
do Botafogo, que o apresentou
aos seus collegas de directoria
ali presentes, aos srs. Fernando
Dias, chefe da delegação o aos
demais membros da comitiva al-
vl-negra. Minutos depois a de-
legação se', despediu e foi parn
bordo.

COMO PARTIU A DELEGA-
ÇAO DO BOTAFOGO

Foi assim» constituída: chefe
— Fernando Dias; enviado da A.
C. D. Amadores: Germano,
Octacilio, Allemão, Canalll, Ariel,
Benedicto. Edmundo. Paulo, Mar-
tln, Carlos, Celso, Franklln, - Al-
mir o Fe-rnando; entraineur',
Charles William.

A PARTIDa

O "Araraquara" largou as
amarras ás 9 horas da manhã.
O sol forte reflectindo no casa-
rio da cidade, proporcionava a
quem se achava a bordo um es.
pectaculo ossás interessante. As
hellces começaram a se movi-
mentar e o navio foi aos poucos
se afastando da terra. A' pro-
porção que elle se approximava
da salda da barra novas sensa-
ções, novos espectaculos 'lnédi-
tos mesmo para aquelles que via-
jam asslduamente, iam appare.
cendo. Nós fri brasileiros jft
aprendemos tambem a admirar o
que temos de bello. A delegação
do Botafogo, e' a maioria dos
passageiros se encontrava espa-
lhada nas miradas do paquete.
Vencida a ultima etapa da saida.
uns passageiros foram se reco-
lhondo, uns aos seus "bellches",
outros aos salões do fumar ou
ao "bar". Alturma do "Glorio-
so" ouviu ns ultimas Instrucções
de seu chefe, o estimado Rportis-
la Fernando Dias, com a fidal.
guia que lhe é peculiar. Aos bo-
tnfoguenses cnptlvou logo a sym-
pathla geral. Allemão surgiu
logo do baralho e fichas em ,pu-
nho, convidando parceiros para

o pocker, jogo em.que ello diz
ser "principiante".

A "roda" foi formada e- mr.
Williams obteve permissão para
ser "peru" permanente. Os oui
tros membros da embaixada en-
entregaram-se ás varias diversôe.»
de bordo. A's 11 horas foi ser-
vido o almoço; começou então o
"mortyrlo" para alguns. Octaci-
lio não appareceu tendo ficado
espontaneamente na cabine. , A
"roda" de "pooeker" continuou
o funcilonar, agora oom par-
ceiros novos, porém o Allemão
sempreTIrme. Outros por "con-
venlencia" procuraram os cama-
rotes. A's 3 horas e' 30 foram
servidos sorvetes, doces, café, etc.
Quasi todos compareceram. Ou-
tros, entretanto, ainda por "con-
venlencia", ficaram nos.bellches,
desde a salda da burra. Octaci-
lio, que se conservara deitado,
por precaução, foi ini'.a uma voz
procurado pelo chefe da delega-
çfio, que providenciou pnrn que
o valoroso zagueiro carioca fi-
zesso a sua primeira refeição.
Passaram todos ao salão do '.bar,
ondo palestraram domoradamen-
te. A's 6 horas a delegação re-
cebe-u um radlogi-amma, onvln-
do pelos clubs Floriano e Uru-
guayano, assim redigido:

"(Jumprimontamos valorosa
embaixada formulando votes ex-
collente viagem." Mela hora dc-
poÍ3 a comitiva carioca radlogra-
phava para Victoria) nos se-
guintes termos:"EmbalxaiU ibotaíoguense
ngradece e saúda povo espirito-
santense." O "Araraquara" na.
vegava em marcha regular, mas
com forte vento pela proa, o que
provocava um balanço accentua-
,do, de modo que os "discursos"
aos peixes aUgmentaram. A'
hora do jantar accontuou-se o
numero de faltosos á mesa; con-
tlnuaya a "conveniência" de fi-
car nos camarotes. Outros fl-
zeram-se de fortes o foram até
ao salão de refeições, porém fo-
ram poucos os que terminaram
o jantar. Accentuavam-se os ba-
lanços do navio e' já alguns con
fessavam-se indispostos. Os pou
cos "bravos" que restavam, en
trogaram-se ao clássico passeio
pelos corredores da coberta. Com
surpreza para os "barões", no
salão de' musica, o pianista e
violinista de bordo deram começo
a um "concerto". Foram.ouvi-
das e muito applaudldas as ceie-
bres valsas "Tres da Manhã" (
"Condo de Luxemburgo". Alie
mão que' já havia tomndo todos
os nickels da turma, no pocker,
correu ao pianista e implorou
como admirador que é de Ramon
Novarro, que (tocassem a valsa
"Pagan Love Song"; o pianista
respondeu que desconhecia esta.
recente composição e o fullback
botafoguense então, pedlú-lhe o
"Gavião". Nova eXcusa do "as-
sosslno" da arte • de Beethoven,
que provocou uma" reacção pàci.
fica da turma; todos se retiraram
em signal do protesto, Fernando
Dias soube se' aproveitar do "ln-
cidente" e recommendou que pm-
curassem todos as suas cabines.
Todos obedeceram fielmente' af
ordens do chefe e anjigo e se re-
colheram.

A's 6 horas da manhã, a comi-
tiva já toda a postos no possodl-
ço apreclavqjo .bello panorama
que é a entrada do porto de Vi-
ctoria. A's 6 horas e 30 a dele-
gação' desceu ao salão de refei-
ções, ¦onde' foi servido o café. A's
7 horas e quinze, um escaler a
4 remos veiu no encontro do
"Araraquara" trazendo o pratico.
Meia hora depois o navio anco-
rava, el após ás visitas de praxe',
subiram a bordo os srs. Alcides
Machado, José Rablnowt, José
Leite, Elyslo Macedo, Manoel
Cunha e José Rolllnborg, mem-
bros da commissão promotora
dos jogos, Alfredo Cario, do Ban-
gú F. Club, Osmane RezeYidc,
do Victoria F.^C. e outros ele-
mentos de destaque do sport lo-^
cal. Em lancha'do Estado, gen-
tllmente cedida, a delegação ca-
rioca rumou para o cães, onde
a esperava o representante da
Liga Espiritosantense, sr. Ala-
rico Cabral. No Café Avenida,
foram servidos "cocktalls" í^os
recém-chegados; em seguida a
comitiva seguiu para o Hotel
Império, onde se encontra hos-
pedada. A's 10 horas, os rapa-
zes do Rio, sempre cercados dos
directores dos clubs Floriano o
Uruguayano, realizaram um 11-
geiro passeio pela cidade. Na
agencia da Western, o chefe da
embaixada carioca efcpediu um
telegramma para o dr. Paulo
Azeredo, communlcando-lhe a
chegada. Após o almoço o dele-
gado chefe corloca, em compa-
nhia do representante da A. C.
D., saiu para visitas. Estiveram
primeiramente no "Dlarlo da
Manhã" ondo foram recebidos
pelo sr. Francisco Escobar Filho,
ahi demoraram-se pouco, o, de-
pois delügelra palestra ambos sc
retiraram acompanhados do jor-
nallsta local. Em seguida esti-
veram na Bolsa de Café. instai-
lada em sumptuoso edificiq que,
sem favor, rivaliza com os meJ
lhores da capital da Republica.
AH foram pelo nosso collega ca-
plchaba apresentados ao director-
presidente daqutílle modelar es-
tabeleclmento, <dr. Luiz Calafa,
competente technico no assumpto
e flno"gentleman" que' os cumu-
lou das maiores attenções e lhes
prestou detalhados informes so.
brn o-café, na sua escolha, cias-
slflcoção, torrefação e prova. Aó
serem servidos chavenas da opti-
ma rublocea, o dr. Calafa, sau-
dou os cariocas em breves pala-
vras. Ao se retirarem, os visi.
tantes tiveram palavras de agra-
declmentos .ao fidalgo director do
Serviço de Defesa do Café. Como
recordação, d.a visita a este es-
tabeleclmento, foram offerecidas
latinhas com o melhor café que
o Estado produz. Voltando ao
hotel, os delegados cariocas fo-
ram Informados de que o gover-
nador da cidade, mandira um
dos seus officiaes de gabinete vi-
sltar a delegação, immediatomen-
te o sr. Fernando Dios e o re-
presentante- da A. C. D. diri-
glram-sis ao palácio da Pre.felt.ii.
ra, onde foram incontinente re-
cebidos pelo prefeito, dr. Moacyr
Monteiro Ávidos. No gabinete,
os representantes do sport e da
imprensa, carioca entretlveram
animada palestra com s. s. Ao
terminar, o prefeito acompanhou
os seus visitantes até á porta.
Proseguindo pelas suas visitas,
foram atê á redacção da "Gaze-
ta", onde foram tambem atten-
cinicamente recebidos pelo seu
redaetor-chefe. dr. Affonso Sy-
ilo. competente advogado local.
Neste' brilhante órgão da Impren-
sa espiritosantense, os cariocas
fornm alvo das maiores ntten
ções. Denols do jantar, a dele-
ração do Botafogo esteve na sédc
dos clubs Floriano e' Uruguay.-»
no. premios que promoveram de
qn|mmuml V accordo, la 'presente
temporada Interestadual em Vi-
ctoria. Ao champagne, falaram
em nome dos clubs locaes os srs.
Elysio Macedo o Eurico Aguiar
Gulles. Pela delegação do Bo
tafogo agradeceu' o sr. Alcebia-
des Monjardim. veterano botafo-
giíenso residente em (Victoria
Homenageando o dr. Attilio VI

(14882)

Publica, cujo anniversario trans-
corria nesse d'.a, íoi realizada
uma grande festa nos salões da
hjsooUi Normal. Federal. Para
esta reunião quo constituiu um
grande acontecimento social, o
chefe da delegação do Botafogo
e o representante da A. Ç. D.
receberam convites. Em agrade-
cimento a delegação do Botafogo
telegraphou ao anniversariante..
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BAIXA
06

PREjCOS]

\*-j^

rfBX^m&%? ° 0 A J$Fü °\ ^ tK. _£.. £2 1 {a* /f-V.Vv.'-''.--.•'•'¦'•;••¦ '¦•*•"• ••••'^
fr-» A^Bt» jáaPA.° Jl -\\ Z& T&2?gM2mími&m\ //¦•'•"¦ '•'.::¦. ¦•.¦•¦A)

\».Jrij « \ °i\^meSsmZMmWB.^Ê 
ij^wiriiiBi -iy\':^'-'::'.:^:-iv''jy

ANNIVERSARIO
NÃO COMPREM CARO

SEUS CHAPÉOS!
VEJA ANTES OS PREÇOS

DA

VENDA EXTRAORDINÁRIA
QUE INICIOU HONTEM

CHAPELARIA COLOMBO
Rua 7 - Esq. de Uruguayana

(0072)
NO MARANHÃO

O campAnato local

Sâo Luiz, 14 (A. A.) — Reali-
soii-so hontem perante uma os-
sistencia enorme um renhido
match de football entre os clubs
Santa Cruz o o Amerlea.

Venceu o primeiro por tres
goals a um.

OS CATHARINENSES EM
, VIAJEM

Florianópolis, 14 (A. A.) —
Afim do disputar o Campeonato
Brasileiro de Foot-Ball em Por-
to Alegre, no dia 20 do corrente,
¦enfrentando a equipe gau'cha,
sepiiu a bordo do "Commandan-
te Alcidio" a embaixada sporti-
va catharinense chefiada pelo
sr. Angenor Povocas, 1° secreta-
rio da Confederação Cathorinen-
se o Desportos.

Seguem com ,a caravana além^
do sr. Hypolito Pereira, thesou-
reiro; Asteroydo Arantes, dire-
ctor technico; os jogadores Mo-
rltz, Candinho, Sablno, Adão,
Enéas, Arthursinho, Perlquito,
Nanando, Slryllo, Zé Macaco e
Ruty.

UMA NOTA DO S. CLUB ,
MACKENZIE

O presidente convida os mem-
bros do Conselho Deliberativo,

-abaixo mencionados, a se reuni-
rem no proximo dia 18 ás 8 1|2
horas, na sede do club, á rua
Cordeiro, 434, afim do tratar de
assumptos de alta relevância e
Interesse- para a vida do club.

O presidente previne que, caso
não haja numero em primeira
convocação, ficam os, conselhei-
ros convocados para o dia 21,
no mesmo Jocal e hora cuja
reunião se dará com qualquer
numero:

Jorge Feliciano da Costa, João
Ferreira da Gama, Guilherme
Gomes, Bento Lopes Guimarães,
Oswaldo Lopes Guimarães, Ba-
roldo Dias da Motta, Euclydes
Motta e Silva, Ângelo do Abreu,
dr. Jayme de Araujo, Jayme
Martins Sampaio, José Motta
Souza, Rubem . Coutinho, tenen-
to Joaquim Soares d'Ascençâo,
José Cardoso, José Pamplona
Machado, Mario Coimbra,' Was-
hington Noves, Alcaclbas Gomes,
Renon Pereira da Costa, dr. Fé-
lippe Cardoso, João Garcia, Ma-
noel da Silva Moraes, Mario Bal-
lalai, Moacyr de Oliveira Bueno,
Carlos Mendes, José Soares Bar-
boza Junior e Waldemar P. de
Magalhães.

TENNIS

vacqua, secretario da Instrucção

TERMINARAM OS JOGOS DA
TAÇA MITRE COM AS VI-

CTORIAS DE BOY E MORÉA
SOBRE OS NOSSOS

Ricardo Pernambuco e Nelson
Cruz, os nossos melhores ten-
nlstas, foram ante-hontem nova-
mente derrotados na Taça Ml-
tre, sendo Pernambuco desta vez
por Boyd e NelBon por Moréa.
A partida Pernambuco x Boyd
foi Indiscutivelmente a melhor
de todas. Pernambuco com o sou
formidável Jogo de rebatidas es-
corou udmiravdimento os opti-
mos golpes do argentino Boyd.

O desenrolar da partida foi o
seguinte:

Io game — Serviço de Pernam-
buco: Boyd com bello "drlve"
faz o prlmero ponto, da partida.
0x16. Pernambuco fãz "double".
0 x 30. Novamente "double"
0 x'40. Ainda outro "double" de
Pernambuco, e .o juiz annuncia
"game" de Boyd.

2" game — Serviço do Boyd:"Double" de Boyd. 0 x 15. Novo
IJouble".. 0 x 30. Pernambuco

atira "outslde". 15 x 30. Novo
"double". 15 x 40. Pernambuco
faz "game" com acertado "Iob"
e o "placard" modlfica-oij para
IA. /,-;

3o game — Serviço de Pernam-
buco: Boyd joga "outslde". 0x15.
Pwnambuco manda na rèdc.
15-A. Boyd na íêdo mai^ia um
"voley" "outslde". 30 x 15. Ou-
tro -golpe de Boyd "outside".

,40 x 15 j Boyd novamente na
rede manda "outslde" e o juiz
iTlz "game" de Pernambuco. O
score passa a 2 x 1.

4o game — Serviço ide Boyd:
Boyd escora mal um "voley" na
rode mandando a bola "outside".
0 x lu. Boyd perde um "drlve"
"outslde". 0x30. Perde nova-
mente jogando na rede. ,0 x 40.
Golpe infeliz Ue Boyd na rede
dá "game" a Pernambuco. O
score modifica-se para 3x1.

5° game — Serviço do Per-
nambuco: Boyd respondo "out-
slde". 15 x 0. Pernambuco col-
colloca "outslde" 15 A. Bojid
faz o mesmo. 30 x 15. O juiz
erra lamentavelmente darído úma
bola do Boyd boa. 30 A. "Sma-
sh"' de Boyd. 30 x 40.x Outro
"smash", "game" de Boyd.
3 x 2 é o score agora.

,6" game — Serviço de Boyd
"Double". 0 x 15. Boyd perde
cm cima da rêdo um "voley"'.
0 x 30. Pernambuco perde na
rede. 15 X 30. Até na.rece men-

tira... mols um "double". 15x40.
Pernambuco perde na rede. 30 x
40. Novamente -a rede. 40 A.
Vantagem de Boyd. Pernambu-
co faz justo com. lindo "stop-
Mead". Boyd perde na rede e ti
i-antagem açora é de Pernam-
buco. Bola "outside" ãe Per-
nambuco e o scòre- passa nova-
"íente a justo. Pernambuco ob-
tem nova vantagem porqur
uuyd rebate mal na rede. Boyd
atira novamente na rede e o
Juiz grita "game" de Pernambu-
co. O score altera-se para 4x2.

7o game — Serviço de Per.
nambuco: Boyd joga "outslde".
15 x 0. Lindo "-drlve" de Boyd.
16 A. Pernambuco escora duas
lindas bolas na rede e faz. 30x16.
Boyd perde na rede. 40 x 15.
Pernambuco perde um "drlve"
"outside". 40 x 30. O mesmo
acontece agora com Boyd. "Ga-
me" de Pernambuco que au-
gmenta o score a seu favor para
5 x 2.

8° game — Serviço fle Boyd:
Boyd perde de "baskhand" na
rede. 0 x! 16. Outro "backhand'
na rede de Boyd. 0 x 30. Boyd
dá optimo "stop-deatd". ÍB x 30.
Bom "ovley" do Pernambuco.
15 x 40. Outro formidável "vo-
ley" dc Pernambuco para o juiz
asslgnalar "game-set" de Per-
nambuco, com o score de 6 x 2.

2o set
1° game — Serviço de Per-

nambuco: "Lob" de Boyd. 0x15.
Bola "outside" de Bostf. 15 A.
Bom "drlve" de Boyd. 15'x 30.
Pernambuco atira "outsldo" 16x
40. Agora é Boyd que perdi"outside". 30 x 40. Pernambu-
co retribuo e Bpyd ganha o "ga-
me"..  . _...-^

2° game — Serviço Ue Boyd:
Formidável "drlve" de Pernam-
buco. 0 x 15. Boyd atira na rê-
de. 0 x 30. Pernambuco tam-
bem. 15 x 30. Colossal "amostr
de Boyd. 30 A. Boyd atira na
ríüe com "backhand". 30 x 40
Boyd joga "outside" o "game"
de Pernambuco. Modlflc^-se o
"pv-ricard" para 1 A.

3° game — Serviço de Pernam-
buco: Boyd rebate mal de "ba.
ckhand" atirando na rede. 15 x
0. Pernambuco joga "outside".
15 A. Pè.-fle novamente em
idênticas condições. 15 x 30. Ou-
tra vez "outside". 15 x 40. Boyd
torna a. perder de "backand" na
rede, 30x40. Boyd joga "outsl-
de". 40 A. Pernambuco perdi
na rêfle e Boj.13 fica com vanta-
gem. Boyd joga "outside". Jus-
to. Pernambuco faz "double".
Vantagem de Boyd. Mais um
"backand" de Boyd na rede.
Justo Boyd joga bem e Pernam-
buco atira na rede. Vantagem

•»le Boyd. Bola "outslde" Justo.
Bonito "lob". Vantagem Per-
namb.uco. Boyd perde na rede
e Pernambuco ganha o "game".
O score ê agora de 2 x 1.

4° game — Serviço de Boyd.
"Double". 0x15. Boyd perde um
"smash" atirando "outside".
0x30. Boyd atira na rede Oe
"backhand". 0x40. Boyd atira
novamente na rede agora de
"forhand" e Pernambuco ganha
o "game". O score é modificado
ã seu favor para 3x1.
• 5° game — Serviço da Per-
nambuco: Formidável "drlve".
15x0. Boytf atira na rede. 30x0.
Pernambuco joga "outslde". 30x
15. Boyd faz o mesmo. 40 x 15.
"Drive" de BOyd perdido na rê-
de e "game" de Pernambuco
que augmenta o score para 4x1.

6o game — Serviço do Boyd:
Pernambuco perde "outsWe" 15x
0. Idem Boyd. 15 A. "Double".
15x30. "Outslde". 30 Á. Lindo
"lob" de Pernambuco. 30,x 40.
Boyd faz resposta egual. 40 A.
Vantagem de Boyd com outro
"lob". Bojid perde "outsldo".
Justo. Pernambuco joga na rê-
de. Vantagem de Boyd. Boyd
manda, "outside". Justo.. Per-
nembuco joga na rede. Vanta-
gem de Boyd. Boyd manda "out.
slde. Justo. Pernambuco perde
de "backhand" na rode e dá van-
tagem. Boyd ganha o "game"
com lindo "stop-dead". O "pia-
card" annuncia 4x2.

, 7o game — Serviço de Pernam-
buco: Boyd marlla na rede? 15x0.
Boyd perde um bom "voley" na
rede. 30x0. Pernambuco joga"outslde" 30 x 15. Novamente
"outside". 30 A. Boyd avança
para rede e Pernambuco passa
com lindo "drive". 4UX3U. «oyt,
manfla "outside" e l-'i;rn.-»'*í'e*:
ganha o "game" melhorando o
score para 5x2.

8" game — Serviço de Boyd:
Pernambuco atira "outside. 15x0.
fortíssimo "smash" da Boyd. 30x
0. Pernambuco escora " outslde"^
40 x 0. Boyd manda um "back-
and" na rede. 40x15. Outra para."oulsü.le".' 40 x 30. A bola dei-
xa de pular no campo e Pernam-
buco por Isso perde o ponto, fa-
zendo Boyd o "game". O score
modiflca-4Se para 5x3.

9o game — Serviço de Pernam-
buco: Pernambuco passa lindo"drlve" com Boyd na rede. 16x0.
Boyd mafllda d» "backand" a
"outside". 30x0. Lindo saque do
Pernambuco. 40x0. Pernam-
buco manda "outslde". 40 x 15.
orte "drive" de Boyd. 40 x 30.
Outro ainda mais violento. 40 A.
Pernambuco atira de "back-
hanM" na rede e Boyd fica com
a vantagem. Pernambuco iperdc
egual golpe e Boyd ganha o "ga-
me". O "placard" é modificado
para 6 x-4.

10° game — Serviço de Boyd:
Boyd perde na rede. 0 x 15. Bo-
la "outslde". 15 A. Pernambuco
dá opportuno "stop-dead". 16x
30. Pernambuco atira "outslde"
30 A. Boyd tambem. 30 x 40."Double". Justo. Pernambuco
passa com "drlve" por Boyd que
avançara para a rede. Vanta-
gem. Pernambuco manda "outsl-
de". Justo. Boyd perde um ba-
ckhand" na rede e Pernambuco
ganha a vantagem. Bola "out-
e\le" de Pernambuco. Justo.
Boyd manda "outside". Vanta-
gem de Pernambuco. "Double".
Pernambuco ganha o "game-
set" por 6x4.

3o set ¦
Io game — Serviço^de Pernam-

buco: Bola na rede. 0x15. Nova-
mente a rede. 15 A. Forte "dri-
ve" de Boyd. 15x30. Boyd atira
"outsUe". 30 A. "Double" 30x
40. Pernambuco erra o golpe de
vista e Boyd faz "game".

2° game — Serviço de Boyd:"Voley" de Boyd. 15x0. Pernam-
buco vem a rede o Boyd passa
de "drive". 30x0. Outro "drlve"
para o fundo. 40 x 0. Pernam-
buco perde na rede e "game-' de
Boyd. 2x0.

3o gamo — Serviço do Per-
nambuco: Boyd manda a rede.
15x0. Pernambuco perde um"voley" na rede. 15 A. Pernam-
buco manda para "outslde". 15x
30. "Smash" de Pernambuco.
30 A. Pernambuco manda "out-
slde". 30x40. Boyd manda para
rede. 40 A. "Voley" de Boyd.
Vantagem. Lindo "backhand"
de Pernambuco. Justo. Pernam-
buco manda para "outside".
Vantagem de Boyd. Boyd perde
na rede. Justo. Boyd para in-
explicavelmente e Pernambuco

UAI HUMIOO E UMA MISTURA
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QUIOA E GAZ. ISTO PREJUDICA
V A EFFICIENCIA DO MOTOR.

GA£ SECCO E UMA MISTURA
COMPLETAMENTE VAPORISAOA
DE GASOLINA E AR-, SEMI

GLÓBULOS LÍQUIDOS

V

Somente umgaz secco
é um gaz perfeito pára o
motor do automóvel.
GASOLINA TEXACO '40©
evapora completamente
formando um Gaz Secco,
sem partículas líquidas
que destroem a camada
de oleo nos cylindros
e contaminam o oleo
no carter*

Fabricada por ;
THE TEXAS COMPANY, E U A.

Distribuidores no Brasil:
THE TEXAS COMPANY (SoulhAmerica) LTD.

T EX ACO
GASOLINA MOTOR OIL

m. 9-29
Q£côe*>ÍU>cL

ganha vantagem i Boyd manda
para "outslde" e Pernambuco
ganha o "game". O score é ago-
ra de 2 x 1,

4o game — Serviço de Boyd:
Pernambuco manda de "back-
hand" "outslde". 15 . 0. Bom
"backhand" de Pernambuco na
rode mantando o ponto. 15 A.
Boyd manda na rede. 15x30.
Pernambuco faz o mesmo. 30.A.
Pernambuco joga "outslde". 40x
30., Pernambuco rebate mal de
"backhand" para "outslde" o
Boyd faz o "game". O juiz as-
signala o sepre de 3 x 1.

5" game — Serviço de Per-
nambuco: "Double". 0x15. Boy»1
tonta dar um "drive" de "back-
hand" e perde na requotte. 15 A.
Pernambuco manda prfra "outsl-
do". 15 x 30. Boyd manda "out-
tlde".- 30 A. Pernambuco man-
da de "voley" na rede. 30 x 40.
Outra vez Pernambuco perde na
rede e Boyd vence o "game". O
score passa para 4x1.

6o game — Serviço de JBoyd:
Pernambuco vem a rede e Boyd
passa com violento "drlve". 16x
0. Pernambuco manda para"outslde". 30x0. Outro ponto
perdido por Pernambuco, desta
vez de "backhand. 40x0. Vlolen-
to saque de Boyd que faz "ga-
me". O Juiz annuncia o score de
5 x 1 a favor do argentino.

7o game — Serviço de Pernam-
bueo: Boyd manda "outside". 15x
0. .Novamente. 80x0. Mais uma
vez 40 x 0. Ainda outra vez
Boyd Joga "outslde" e Pernam-
buco faz o seu segundo "game".
O score passa 5x2.

8o game 
'— 

Serviço ds Boyd:
Pernambuco perde "outside". 15x
0. Bola na rede de Boyd. 15 A.
Pernambuco atira, de "back-
hand" na rede. 30 x 15. Bola
"outside" de Pernambuco". 40x
15. Novamente e "game" de
Boyd qué vence o "set" por
6x2.

4" set
1° game — Serviço de Pernam

buco. Bola "outside". 0 x 15.
Nova bola "outside". 15 A. O
juiz dâ outro "outslde". 15x30.
Novamente Pernambuco perde"outslde". 15x40. 

"MaJf-.-uma.vez

Pernambuco rebate "outslde" e
Boyd vence o "game".

2o game — Serviço de Boyd:
Boyd joga "outside". 0X15. Pen
nambuco perdo de "backhand"
na rede. 15 A. Pernambuco
manda para "outslde". 30 x 15.
Violento "drive" de Boyd. 40x15.
Boyd atira na rêdo. 40 x 80.
Boyd manda "optslde". 40 A.
"Double" vantagem de Pernam-
buco. Bola "outslde". Justo.
Pernambuco mata de "voley".
Vantagem fora., Boyd perde"outslde" e "game" de Per-
nambuco. O score fica em 1 A.

3o game —- Serviço de Pernam-
buco: Bola "outslde". 0x15.
Idem. 15 A. Pernambuco perde
na rede rebatendo de "back-
hand". 15 x 30. "Double". 15 x
40. Pernambuco faz lindo ponto
depois de rebf>*«»r em "voley"
dois possantes -drives" de Boyd.
30x40. Boyd manda "outslde".
Justo. Vantagem de Boyd. Boyd
perde na rede. Justo. Pernam-
buco atira "outside" e vanta-
gem de Boyd. Boyd manda a
rede. Justo. Boyd perde devido
ao eff«lto da bola que tocou num
buraco. Vantagem de Pernam-
buco. Pernambuco não consegue
apanhar forte "drive" de Boyd.
Justo. Vantagem de Boyd obti-
da com possante "drive". Boyt'
joga "outside". Justo. Boyd
avança para rede e Pernambuco
colloca fortíssimo "drlve" e ga-
nha vantagem. A assistência ap-
plaude fortemente.' Boyd rebate
o saque "outsldeV fazendo assim
Pernambuco o "game". Ó score
fica em' 2 x 1 a favor de Per-
nambuco.

4o game — Serviço de Boyd

30x0. Pernambuco perde um
"backhand" na rede. 30 x 15.
Boyd lança "outslde". 40 x 15.
Boyd atira na rede e Pernambu-
co ganha o "game" fazendo
3x2.

0° game — Serviço de Boyd:
Boyd perde na rede. 0 x 16.
Faz com forte saque 15 A. Por-
nambuco imanda "outside". 30x
15. Novamente. 40 x 15. Boyd
dá forte soque e faz "game".
O score passa a 3 A.

7o game — Serviço de Per-
nambuco: Boyd perde na rede.
15 x 0. O mesmo faz Pernambu-
co. Estupendq "voley" de Per.r,
nambuco.'40 i'15. Boi a"òut-
slde". e "game" de Pernambuco.
4x3.

8o game — Serviço de Boyà:
Boyd perde de "backhand" na
rede. 0 x 15. "Double". 0 x 30.
Infelicidade de Pernambuco. 15x
30. Pernambuco joga na rede.
30 A, Boyd reclama porque Per-
nambuco está devolvendo a pri.
meira bola de saque quando não
é boa. Rede. 30 A. "Lob" d"
Boyd. 40 x 30. Pernambuco ati-
ra "outslde" e Boyd faz o "gn-
me" e 4 A.

9o game — Serviço de Per-
nambuco: Boyd perdo .na rede.
15x0. "Double". 15 A. Boyd
atira "outslde". 30x15. Nova-
mente. 40 x 15. Ainda mais
uma e "game" de Pernambuco.
O score agora e 6 x 4 a. favor
de Pernambuco.

10° game — Serviço de Boyd:
Lindo "voley" de Boyd. 15 x 0.
"Smash". 30 x 0. Boyd colloca
de "voley". 40 x .0. Boyd com
o saque faz "game" e o score
possa a 5 A

Serviço de Per-
. 0x15. "Smash".
. 30 x 15. Rede.

40 x 30. "Outsl-
. Vantagem de Per-
Boyd colloca "outsl-

"game" de* Pernambuco.

Serviço de Boyd:

ll" game —
nambuco. Rede
15 A. "Drive".
40 x 15. Rede.
de". 40 A
nambuco.
do" e
6x5.
.12° game

Rede. 15 X 0. Idem. 15 x 30
Lindo contra pé. 30 A. Rede.
40 x 30. Outra vezz 40 A. "Out-
side". Vantagem do Boyd o "ga-
me" de Boyd. 6 A.

13° game '— Serviço de Per-
nambuco: Pernambuco joga "out-
sido". 0 x 15. Idem Boyd. 15 A
Rede. 30 x 16. "Outside" e 30 A.
Itêde. 30 x 40. Tres lindos "vo-
Ieys" de Boyd e a seguir "ga-
me". 7 x 6 a.favor de Boyd.

14* game — Serviço de Boyd:
Pernambuco passa de "back-
hand" quando Boyd se acha na
rede. 0 x 15. Pernambuco joga
na rede. 15 A. "Outslde". 30 x
15. Idem. 40 x 15. Novamente
Pernambuco joga cm cima da
rede e Boyd ganho o "game-set".
8x6.

6° set'
• 1° game — Vencou Boyd a 30.

2° game — Venceu Boyd, com
uma vantagem,

3° gome — Venceu Pernambu-
co, a 30.

4° game — Venceu Boyd a 15.
6° game — Venceu Pernambu-

co, a duas vantagens,
6° game — Venceu Boyd a 30.
7° game — Venceu Pernambu-

co a 30.
8° game — Venceu Boyd a 30.
9° game.— Venceu Pernambu-

co a 0.
10° game — Venceu Pernam-

buco a duas vantagens.
11° game — Venceu Pernam-

buco a uma vantagem.
12° game — Venceu Boyd a

duas vantagens.
13° game — Venjoeu Boyd a

30..
14° game — Venceu Pernam-

buco a 30
15° game —7 Venceu Boyd com

uma vantagem.
10" game — Venceu Boyd o 0

NELSON X MORE'A

Em virtude desta partida ter
demos registrar-lhe os detaihee».
nue a de Pernambuco, nao pu
sido disputada ao mesmo tempo
Moréa venceu Nelson por 3x0.

TIJUCA TENNIS CLUB

Tijuca Tennis Cluh — A Com-
missão de Festas do Tijuca Ten-
nls Club houve por bdm festejar
a passagem do anniversario do
Descobrimento da America com
úma linda soirée dansante, que
resultou um acontecimento ele-
gante de relevo nò • aristocrático'
bairro.

Desde cedo o seu amplo rlnck.
ao ar livre encheu-se llteralmen-
te e nelle vimos desfilar, ao som
de magnifico jazz-band, lnnume-
ros pares.

Entre aa muitas senhoritãs
presentes, que deram a nota. chie
e alegre da festa, pudemos no-
tar: Sophia Spolidoro dos Santos,
Maria da Penha dei Cuore, Ada-
hyl Campo3 Pereira. Carmen
Bertuccl, Elsa, Alba e Lívia Es-
posei, Dulce, Odette e Carmina
Cardador, Allcinha Rodrigues,
Edylda Plalsant, Alda Simões
Coolho, Laurinha Pereira Ra-
mos, Zulnvira o Nair Pereira de
Castro, Inah Reis. Lourdes e Ce-
Una Bonifácio, Zilda Câmara, Zil-
da P. de Aguiar, Sylvia Bonl-
faclo, Maria Antonietta Telles de
Menezes, Diva e Déa Rega, Ma-
riallna Morris, Irene e Dulce Mi-
randa, Helena Carvalháes, Car-
men e Piá Cortez, Lucy Cai-nei-
ro, Maria Lyrio, Lucilla Frazãt,,
Olga Modesto, Heloisa Bandeira
de Mello, Isa Freire Braga, Cora
Hollanda, Luclola Noronha, etc.

Os srs. commandante Heltoi
Plaisant o dr. Álvaro de Mlran-
da Ribeiro, incansáveis ero gen-
tilezas com os socios e srs convi.
dados.

O sr. J. R. Simões Coelho,
tambem da Commissão de Fes-
tas, cumulou de attenções todob
os srs. Jornalistas presentes.

O Tijuca/Tennis Club teve no
sabbado uma das suas grandes
noites e a soirée dansante de ou-
tubro ficará marcada nos. annaes
da sympathica' sociedade Como
uma das melhores que se tem
realizado ultimamente, com exce-
pclonal brilhantismo, graças aos
esforços e á boa vontade da
actual Commissão do Festas.

O CAMPEONATO MEXICANO
RENHIDAMENTE

DISPUTADO

México, 14 (U. P.) — John
vaniRyn, dos Estados Un-ldos, le.
vantou o campeonato nacional
de singles do torneio de tennis
aqui disputados, vencendo Ben
Orchakoff, dos Estados Unidos,
por 6-3, 4-6, 6-1,6-8 e 6.4, em
presença de umal grande multi-
dão, inclusive o presidente , da
Republica. *

BOROTRA BRILHANDO NA
AMERICA

Londres, 13 (U. P.) — O ma-
tch de tennis disputado hontem
no court do Queen's Club o ten-
nisto francez Borotra • derrotou
Tilden, dos Estados Unidos, pelo
score de 10 a 8 e 9 a 7.

•1.

cAmpeonat OACADEMICO

Promovido pela Federação Aca
demlca e organizado pela E. N
Bellas Artes, reallzar-se-á nos
dias 16 e 17, quarta e quinta-
feiras, âs 3 horas, no C. R. dr
Flamengo.

pura força physica até agora
desconhecidas do Rlõ de Janeiro,
constituindo um interessante es-
pectaculo familiar e para a genta
sportiva que cultiva a força.

REMO
T

RET".iAO DA ASSEMBI.ÉA
_jQS CLUBS FEDERADOS
O presidente convida os mem-

bros da Assembléa dos Clubs
Federados, pára uma reunião,
amanhã, fls 8 l|2 horas, para
-tratar'da- segulnte-ordím do din;

Eleição para cargos vagos.

H-W O UTERO DOENTE
1 MARAVILHOSO NOS
\ NCOMMODOS DAS
* SENHORAS I

! REGULA. FORTIFICA E

\ REJUVENESCE A MULHER

(12245»

Volleyball
BOTAFOGO FOOTBALL CLUB

Para os encontros efficlaes da
volley-ball que serão levados a
effeitos no rlnk do Botafogo F.
C, contra os poderosos quadros
do Club Regatas Vasco da Gama,
o Departamento Technico solici.
ta o comparecimento dos amado-
res abaixo escalados, hoje, ter»
ça feira, dia 15 do corrente, na
sede do club, ás 8 horas:

Althemar, Armando, Aristides,
Adalcy, Dario, Heyder, Juju',
luclano, Luiz, Levy, Santlapi,
Maciel, Nestor, Oswaldo, Pom*>
peu, Raul, Theo e Victor.

Luta Romana

CABELLOS BRANCOS
JMTUOEflLEXÃtlDRk

Boyd perde um "backhand" n
rede. 0x15. Pernambuco perdr
jogando "outslde". 16 A. Boyd
manda na rede. 15x30. Boyd re-
clama porque o photographo pas-
sou no fundo da quadra. Per-
nambuco perde na rede. 30 A.
Pernambuco atira "outside". 40x
30. Boyd com violento "drive"
faz o "game". O score fica em
2 A.

5° game — Serviço de Pernam-
buco: Boyd perde'na rede. 15 x
0. Pernambuco mata de " voleyec

_w ^'*f and0S
rJy*V Suecesso— ¦
S& ContmaCasPaeuCalvicie

O HERCULES GOLDSTEIN
VAE EXIBIR-SE EM DEMONS

TRAÇÕES DE FORÇA

Será reolisoda esta semana,
em local ainda não determinado,
j espectaculo que o antigo cam-
peão de força physica M. Golds-
tein fará, demonstrando as ex-
jellentes condições eni que se
?ncontro para a sua annunciada
uta romana com o campeão
irasllelro José Floriano Peixoto.

Nessa reunião o hércules rus-
• Goldtcln fará exhibições de

PALMA
Fino Esmalte p* unhas.
Os 'irblhoros porfumios; Orlgaa

— Rosa — Bouquet.
— — A melhor loção — —
Segredo Palma vonülo-se cm

toda parto.
(265*

80X

mmm
X.0.W)

SABBADO PRÓXIMO TERG-
MOS MAIS UMA IMPORTAN- 1

TE REUNIÃO PUGILISTICA
A empresa J. Corrêa reallsará'

sabbado, dia 19 do corrente, mais
uma importante competição pu-
glllstlca com os elementos que
contractou em Buenos Aires e
com os que ha multo fazem par-
te da seleccão organlsoda pela
alludida empresa. Dois matchs
de fundo serão reallsados sabba-
do próximo. A revanche entre o
héspanhol Ramon Barbens e o
Uruguayo Andres Miguez, e o
encontro entre Joe Assobrad,
campeão nacional dos leves, a
Jack Tigre, cujo proryesso se
observa com os sous enérgicos
trenós.

Tambem a partida seml-finnl
será bastante disputada, pois Ar-
mandlnho, o. campeão nacional
dos pennas, enfrentará um bo-
xeador ainda desconhecido para
o nosso publico, mas que, fará
sabbado uma estréa auspiciosa.
Trata-se do penna uruguayo
Pietro Pasquale, discípulo de •
Andres Mlguez. Nos trenós ef-
fectuados perante. conslderavtJ
numero de afficionodos, Pietro
Pasquale conseguiu agradar.

O programma dc sabbado se-
rá Iniciado como uma IntereB-
sante luta de amadores.*
JOE DUNDEE DISPUTANDO

O CAMPEONATO ME
XICANO

Mcxico, 14 (ü. P.) — Jca
Dundee venceu por decisão o
match em dez rounds com Bert
Colima, collotandose para a
disputa do campeonato mexica-
no de peso médio,

/
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SENHORAS!
NAO IMPORTA A VOSSA IDADE

Evituo os vossos soffrlmentos com o saboroso c conceituado

ELIXIR DAS DAMAS
(Fórmula do Dr. Rodrigues ilo.s Santos)

V,' o medicamento mals efficaz para combater e evitar
todas as moléstias do Utcro e Ovarios, Colicas Uterinas, Ho.
iiiorrlinglns durante a menstruaçao, Falta do Regras, Mens-
truação exagerada, Corrimentos, Catharros Utcrlnos, Flores
Brancas, otc.

XÃO ESQUEÇAES s

ELIXIR DAS DAMAS
E1 O REMEDIO DAS SENHORAS POR EXCELLENCIA

A' VENDA EM TODAS AS PHABMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MaRTINS LIBERATO & C.

Rua Senhor dos Passos, 8
CAIXA POSTAL, 2147. —:— RIO DE JANEIRO.

Na Prefeitura
Foi dispensado o guarda municipal

interino, Euclydes de. Oliveira Bitten*
coert. „, '. •'¦ ..Foram concedidas as seguintes 11*
«ncas: de 6 dias, á professora ízabel
Marios*i de Medeiros; de dois mezes,
cm prorogação, á professora Lydia
Heital Naylor; de um anno, ao guarda*
florestal, Dcozilio Manoel Pinto c de
seis mezes, ao ""mestre da Direjtona de
Obras. Francisco Augusto Vailcr.

Foram dispensados do ponto: du-
rante seis mezes, em prorogação, o
trabalhador Thomaz dos Santos; du-
rante dois mezes, cm proropiçito, com
dois terços, o trabalhador Gaspar Vi-
cente e durante tres mezes, tambem
¦¦om dois terços, o continuo Manoel
Ferreira Fidalgo, todos da Directoria
rle Obras.

Para pagar aos titulados, srs. Jnno
Francisco dc Campos, machinista da
Directoria de Obras, Antonio Biraggio,
apontador da Directoria de Arborização
e Jardins; e José de Campos Cavai*
leiro, auxiliar- de escripta ' e Manoel
José Affonso, operário, ambos do Al*
tarifado Geral, o prefeito estornou as
seguintes quantias? dc 2:620*1967, da
.iibrica 4", da verba' "Pessoal da Di-
rectoria de Arborização"; de i :633$3*>8,
da rubrica 6» "h", da verba "Pessoal
ila Directoria de* Obras e Viação" e
dc 3:5695093, da rubrica 4", de verba1•Pessoal do Almoxarifado Geral".

O prefeito abriu hontem o credito
supplementar á verba "Addidos e em
disponibilidade", para attender ao _ pa-
pimento de vencimentos, no periodo
de s de fevereiro a 31 de dezembro
do corrente anno, na importância de
11:9423840, ao professor em disponibi-
lidade da Escola Normal dr. Jayme
Pombo Bricio Filho.

tmm ¦*.<»» *^' ¦;,

Fallecimento em Maceió
Bão Paulo, 13 (A. Av) — Fal-

ceu a sra. d. Amélia Saraiva do
Araujo Peixoto, esposa do . co-
ronel José Vieira do Araujo Pei-
xoto, ex-governador do Estado
o abastado proprietário no in-
terior, onde goza de grando
prestigio politico.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE EDUCAÇÃO

A segunda semana de
Educação ' '

Realizou-se sabbado, a visita ao Mu-
seu Histórico Nacional sob a orienta*
ção do respectivo director, dr, Gustavo
Barroso. S. s. que gentilmente se pres*
tou a acompanhar os visitantes, ía-lhes
explicando detalhadamente tudo que
lhes despertava a attenção, de sorte
que a visita foi, além dé agradável)
altamente ínstruetiva. „ .

O Museu Histórico, peto numero e
valor dos objectos expostos como pela
direcção que sc lhe vem imprimindo
merece, não uma' visita, apenas, porém
limitas de quantos tenham o gosto das
cousas autigas e especialmente das cou-
sas brasileiras. Foram percorridas, uma
a uma, as diversas salas em que se
acham dispostas em ordem admirável
as numerosas relíquias do BrasÜ-Rei*
no — Io e .a"' Império —.attestados
autlicnticos dc .uma grandeza que a
memória dos homens entre nés parece
que se empenha em esquecer e que o
Museu guarda providencialmenle para
edificação e exemplo das gerações que
se suecedem.

Secção de ensino technico e superior
-— Amanhã, quarta-feira, ás 5 lioras,
na Escola de Bellas Artes, o professor
Renato Almeida fará uma conferência
sobre: "A nova Poesia Brasileira" com
um concurso da sra. Eugenia Álvaro
Moreyra.

, Quista-feira, .17, ás 8 i\t horas, na
Escola Polytechnica o dr.. Arrojado
Lisboa, fará a terceira conferência de
seu curso sobre: "Henry -Goerceix e
a Escola de- Minas".

Sabbado, 19, ás 5 horas, no Au-
tomovel Club, o Conde de Key*
serlinç, fará uma conferência' sobre"Inspiração c Educação".

Secção de,educação physica e hygie*
ne — IScxta-feira, 18, ás 5 horas, ha*
verá reunião destas secções. Pede-se o
comparecimento de todos ns membros,
,í ruá Chile, 23, Io.

Secção de ensino primário — Quin*
ta-feira, 17, ás 5 horas, haverá reunião
desta- secção, Pede-se o comparecimento
de toíos os membros.

Um aviso
8 todos que soffrem
da pelle asar

POLYSANA1'OMADA

faz desapparecer qualquer inflammação em 24 horas Efficaz
no tratamento dos furuuculos — terçóes —— espinhas —
eczemas -j- abeessos -— feridas —— golpes —— empingens —
queimaduras — etc.

Cicatrlzanto — Desinfectante — Microbicida.
A' veuda nas principaes — Drogarias o Pharmacias.

CENTRO BENEFICENTE DOS
FERROVIÁRIOS DO BRASIL

Do ordem do Snr.. Presidente
convoco oa sócios quites para a
Assembléa Geral Extraordinária
ás 20 horas, dia 16 do corrente,
na séde.

Ordom do dia: InMresBes so-
ctaes e reforma da Lei de Apo.
sentadorias.

Rio de Janeiro, 13 de Outubro
de 1029. — Jacy Garnier do Ba-
collar, 1° Secretario.

(C 1485-
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Sabonete Marra
Indispensável para evitar e combater todas as

irritações da pelle
INCOMPARAVEL PARA RECÉM-NASCIDOS

üa InstrucGão.' • -*"
Portarias hontem asslgnadas pelo di-

rector:
Designando as direotoras de escola:

Odctte Regai da Rocha Braga para re-
ger a 7" escola mixta do 9" districto
e Iracema Torrcnts para reger á 8'
escola mixta do 9° districto.

Despachos* do director geral:
Algidia Lopes Bernacchi, André Bar-

tholomeu, Pagani, ítala Teixeira Marti*
ni, Luiza de Oliveira Ribeiro, Luiza
Marina da Cruz .'Moura, Maria da Glo*
ria Dias Martins, Sylvia de Oliveira
Fernandes Pinheiro, Viccntina César
Netto dos Reis e Clovis Rocha Salgado
-7 Deferido.

Olga do Carmo Netto — Justili-
quem-se.Despachos do sub-director:

Débora Margarida. Brandão, Octaci-
|io da Silveira, Carlota Villela Gomes,
Ceciiia da Costa Cunha", Alzira Brasil
Esherard e Maria Elisa Hungria Vi;
lhena de Moraes — Submettam-se á
inspecção de saude.

Exigências .feitas: — Pela 2" se*
cção — Nad.yr Martins Cardoso- Lo-
pes — Apresente attestado medico.

Irene' Celeste GonçaMj-s Comes e
Josina Guimarães Cardoso Machado —
Reconheçam a .firma do medico attes-

I

MATOU A ESPOSA E DOIS
FILHINHOS, NA PARAHYBA

A prisão do assassino que
quasi foi lynchado

Parahyha, 14 (A. B.) — Na
noite de sexta-feira oceorreu nes-
ta cidade um crime impresslo-
nante.

Oswaldo Parahyba, por moti-
vos desconhecidos, assassinou a
facadas sua esposa Maria Bu-
rity, de 24 annos de edade, ma-
tando, em seguida, dois filhos
menores que dormiam, .0 q,ue
tinham,- um anno e outro noye
mezes.

O criminoso ovadlu-ser
Ao que se presume trata-se

de um caso de loucura, pois Os-
waldo, tendo perdido o emprego
que exercia na' Great Western,
atravessava penosa crise, lutan-
do com as maiores difficuldades
para sustentar sua familia.

O crime abalou profundamente
a cidade.

Aclredlta-se que o ¦assassino
se. tenha suicidado, Pormenor
impressionante: Maria Burity
estava grávida.

Parahyaa, 14 (A. B.) — A
policia acaba de prender Oswal-
do Parahyba, que assassinou a
facadas a esposa c dois filhos
msnoers.

O criminoso estâ perfeltamen-
te calmo, não parecendo que ti-
vesse commettido o crime num
accesso de loucura, como se
conjecturou a principio.

Numerosos populares acompa-
nhniram-ldo até a Policia Cen-
trai, tentando lynchal-o.

Buick.
Limousine 1929
Vende-se um com pouco
uso, perfeito, 7 logares.
Ver Garage Texas, Aveni-
da Oswaldo Cruz; tratar
na administração desta
folha.

SEM FIO

SOCIEDADE UNIÃO COMMER.
CIAL SUBURBANA DO BIO

DE JANEIBO

De ordem do Snr. Presidente
convido os Snrs. associados qui-
tes a tomarem parte na A*sem-
bléa Geral Ordinária (2* convo-
nação), de conformidade com o
8 Io do artigo 84 dos novos Es-
latutos em vigor, a realizar-se
hoje. terçu-feira, ás 20 horas e
30 minutos, na sede social 6. i-Vve-
nida Amaro Cavalcanti n. 519,
Engenho de Dentro, para: leltu-
ra do Relatório do presidente e
Eleição da Commlssao do Exame.

Rio de Janeiro, 15 de Outubro
de 1929. — Antonio Corrêa fla
Silva, Io Secretario. .' C 1599)

ANNUNCIOS

Um negociante victimado
por trem

O negociante Adelino Bene-
dicto Theophilo, morador em
Merity, na estai-ão de Sãò Fran-
cisco Xaxler foi apanhado por
um trem, soffrendo fractura do
;>raço esquerdo e ainda esmaga-

I tento do pé do mesmo' lado.
Apôs ser soecorrido na Assis-

. meia do Meyer foi infernado no
Prompto Soecorro.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
Expediente do sr. director*.
Empréstimos — 107 -— Promova-se

a averbação da consignação, de' accor-
do com o requerimento de fis. io.

277 — Tendo em vista os novos
vencimentos do requerente,. reconsidero
meu despacho le fis. ti. para deferir

r> pedido. Officie-se, autorizando aaver-
bação da consignação e o pagamesto
do empréstimo.

304 — 504 — 1.022 — 1-031 e
1.073 — OÍficie-se, autorizando a aver-
liação da consignação c o pagamento
do empréstimo.

Requerimentos — Ramiro Getulio dos
Santos — Deferido de accordo com
o parecer do consultor. Eduardo José
Pinto — Cancellc-se a inscripção e a
respectiva consignação. Rcstitua-se . a
importância le 2io$ooo. Puertas & Cia.
— Pagttc-se a quantia de i8o$ooo. A.
Arthur Marity — Pague-se a quantia
de 78*000. -

Pecúlios — Elvira Francisca da Ro*
cha, Elvira Castilho dç Freitas, Bellar-
mina .Maria da Conceição, Jesuina da'
Silva Ferreira, Pedro da Silva Couto
Filho, Álvaro c Faulo de Fontenelle,
Olga de Carvalho c Maria Paiva de
Oliveira — Cumpra-se.

Seguiu para Bom Jesus um
conselho de guera, para

. inquerir testemunhas
Partiram hontem, á noite, com

destino a Bom Jesus do Itabapo-
ana, no Estado do Rio, o auditor
de guería Orlando Silva e 10 con-
olho convocado para proceax e
julgar o capitão Agenor de Me-
delros Corrêa e o sargento J^sê
Alberto de Moraes, pronunciados
por falsidade administrativa.

Tssa viagem 6 motivada por
ter o conselho julgado Indispen-
snvel aos interesses da justiça o
depoimento de várias testemu-
nhas de accunaqão residentes na-
quella localidade.

CENTRAL DO BRASIL
' A estação D. redro II forneceu
liontem, por conta dos diversos minis*
terios e outras repartições publicas, 28
passagens, na importância total de . .
1 :;43$soo.

A partir de domingo ultimo, os
trens SUO .1, n, 15, 23, 4, 8, 20 c
241 da E. F. Rio d'Ouro, circularão
somente até a estação de Del Castillo,
pelas linhas da Central do Brasil. Des-
sa forma aquelles trens tiveram o tra-
fego supprimido' entre Del Castillo e
Thomaz Coelho.—¦ Fallèceu quando secava um açude
de Corintho, na Central do Brasil, o
íoguista Eduardo Silva Maia. O dire-
clor da Central do Brasil permittiu o
transporte do cadáver e de sua familia,
para Sete Lagoas, onde residem os pa*rentes do mesmo.A Central do Brasil recebeu com-
municação, de que foi inaugurado na
Oeste de Minas o serviço de constru-
cção que teve inicio na localidade dc
Formiga. O acto ifoi solenne, teildo
a administração daquella Estrada tele-
graphado ao governo, congratulando-sc.Foi encontrado pelo manobreiro
dc Lafayette, um desconhecido morto
entre duas rodas do truck do carro
09 II, desviado na linha de rampa,
Immediatamente -foi o facto oommunt-
cado á polícia local que tomou as ne*
cessadas providencias.» ¦!¦ «

Feridos num desastre de
automóvel

O engenheiro civil dr. Edmundo Hus-
sagVingns viajava hontem, no automóvel
dc praça ti. 1.539, em companhia de
sua esposa d. Herminia Pinto Hussa-
gvingns e dois filhinhos.

Em caminho dc sua residência, á
rua Bellegarde n. 68, no Engenho Novo,
o automoyel foi de encontro a um
bonde linha Aldeia Campista, dc gueresultou ficarem feridos o engenheiro,
sua senhora e o chauffeur daquelle'auto Ccsar Goulart da SÍlva.

Os tres feridos .foram medicados na
Assistência.

Caminhão apanhado por trem
ém Jaboticgbal

São Paulo, 14 (A. B.) —
Communicam de Tayava que
um caminhão, conduzindo colo-
nos, ao atravessar o leito da
Companhia Paulista, próximo a
Jaboticabal, foi apanhado por
um trem, resultando quatro pes-
soas gravemente feridas.

Foi denunciado por peculato
um capitão de adminis-

tração
O promotor da 3* auditoria of-

fereceu hontem denuncia contra
o capitão de administração Aris-
toteles Corrêa de F*aria Casttro,
aecusaao do peculato o falsidade
rndmlnlstrntlvit.

0 AUTO FERIU 0 CYCLISTA
Um automóvel apanhou, na esquina

das ruas Sergipe e Paris a bicycleta
que era dirigida pelo menor redro
Ajuz, de u annos de1 edade, residente
á rira Senador Furtado ri. 52. O me-
nino que saiu ferido na cabeça e com
fractura do braço esquerdo, depois dc
medicado na Assistência, foi internado
uo Hospital de Prompto Soecorro.
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Esmagado por üm elevador
O operário José Galvão, portuguez,de 33 annos de edade morador a rua

Bcnedictinos n. 24, trabalhava nas
obras do edifício -da "A' Noite", na
praça Mauá. Cumprindo ordens do
chefe dos serviços, José, hontem, co
meçou a trabalhar antes de sete horas.
Foi ao sexto andar e poz-se a collo
car alguns mármores no desvão tio ele-
vador.

O ascensorista, aue não 'sabia estar
aquelle homem trabalhando tão cedo,
desceu com o seu carro do ultimo an-
dar. O operário, por sua vez, tambem
não percebeu a approximação do ele<
vador, que o pegou na cabeça, esma-
gahdo-o de encontro á parede lateral.

Foi immediata a morte do desgra
çado cujo cadáver a policia do 2° dis-
tricto fez remover para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

¦»<¦*»¦>

Victima de calumnias resol-
veu suicidar-se

Na casa da rua Sarah n. 195, mora-
vam, ha muito tempo, Firmo Paulino
de Vasconcellos c sua amante Mirando-
lina Gomes, de 32 annos de edade,
parda. O locatário do predio, Antonio
dc tal. portuguez, levado pela sympathia
que Mirandolina lhe despeitara, perse-
guia-a coni propostas amorosas. A jn-
ven, porem, sempre resistiu aos appel-
los de Antonio, cujo despeito nio se
fez esperar.

Começou elle a mover uma campa-
nha tenaz de. diffamação á pobre moça,
que mais se desesperava porque Firmo
parecia dar credito ao que Antonio
dizia. ...

Ante-hontem, não resistindo ao sol-
frimento que lhe causava a sempre
crescente . indifferença de seu comp»-
nheiro, Mirandolina resolveu suicidar-
se. Embçbeu as vestes com kerozene
e ateou-lhes fogo. Firmo correu ao seu
soecorro. Chamaram a'Assistência, sen-
do a tresloucada transportada para o
Posto Central e, depois de melicada,
internada no Hospital de Prompto Soe-
corrp. Scu estado é grave.

Hygiene e
Felicidade!

Pessarios Dr. Berg-man
Loelicho Sicherheitspessarlen

Longos annos de completo
suecesso,

Nas pliarmacias e drogarias.

Falleceram em Recife
Recife, 14 (A. B.) — Falle-

oeram nesta capital, á noite de
sabbado para domingo, o* desem-
bargador Flacrio Oliveira, irmão
do senador Archimedes Oli-
veira, e a senhora Maria da Con-
ceiçno Maia, esposa do prefeito
Costa Maia. [

Essas duas mortes foram bas-
tantes sentidas pela alta soclo-
dade pernambucana, de que fa-
ziam parte ambos os fallecidos.

PiSbéyT
O MELHOR

VICTROLAS, DISCOS...
das melhores marcas. Musicas, instru-
mentos de corda. Preços Módicos e a

prestações., Alugam-se pianos.
CASA OLIVEIRA

Rua da Carioca, 48. Tel. C. 3539

m *mmt tm

Fallecimento em S. Paulo
São 0P11I0, 13 (A. A.) — Fal-

leceu hoje nesta capital o dr.
Clementino de Souza e Castro,
ministro aposentado do Tribunal
do Justiça do Estado.

GUAriANESlA
Aos Exmos. clínicos

A Quaranesia ê o melhor
vehiculo para suas formula?
contra as doenças do esto-
ma*-o c Intestino.

Não tem contra Indicação.
Í3330>

Victimado por trem quando
abria uma chave

O manobreiro da estrada de
Ferro "Leopoldina, José de Frei-
tas Ferreira, morador á rua Ma-
gí n. 34, ao abrir uma chave
na circular da Penha foi victima
do um trem do que resultou

{joffrer fractura exposta do terço
médio da tíbia direita, e escoria-
ções generalizadas.

A Assistência do Meyer soecor-
H'eu-0 e em seguida internou-o
no Prompto Soecorro.

200$000 A 250S000
Ternos de casomlra pura lã sob medida, de cores, azul e

Dreto. ALFAIATARIA PARIS. — 52. Rua, Uruguayana, 52.

ESTA' REFORMANDO
. Oü CONSTRUINDO ?

Não esqueça da Hygéa
Tel. —- V. 0821

MORREU EMQUANTO ESPE*
RAVA 0 TREM

Aguardando a chegada de um
trem na cotação de Ricardo Al-
buquerque, afim de vir para a
cidade, Evaristo da Ressureição
Dastal, morador á rua Jose da
Matta s|n foi victima de um mal
repentino, fallecendo immdiata-
mente.

Sclenllficada, a policia do SS"
districto fez remover o cadáver
para o necrotério do Instituto
»»-„,ll~- T __. _i_ im

A PROPAGANOA FEMINISTA
PELO RADIO

A advogada senhorita Orminda
Bastos fara amanhã, quarta-fei-
ra. no Radio Club, âs 9 horas da
noite, uma conferência de pro-
paganda feminista, que serã irra-
dlada.

Nessa* palestra a conhecida
Ifatfw do movimento feminista
no Brasil desenvolvera interes-
sanle thema sobre a Idéa que tem
defendido em varias circumstan-
cias.,

AS 1BRADIAÇ0ES DE HOJE

Radio Club
(Onda 310 metros)

De 1 ã 1,10 — Boletim commer-
dal e noticioso.

De 1,10 as 2 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 4 ãs 5 horas — Program-
ma de discos,'variados.

Das 5 âs 5,10 —.Boletim com-
mercial e noticioso.

Das 1 âs 7,30 — Concerto da
orchestra do Hotel Avenida o
discoi.

Das 7,30 âs 8 •horas.— Pro*
gramma eBpeclal de discos.

Das 8 âs 8,80 — Programma
especial de discos.

Das 8,80 âs 8,45 — O micro-
phono do Radio Club do Brasil
será oecupado pelo sr. Medeiros
e Albuquerque, que'íará os com-
.nentarloB sobre os grandes faotos
dc dia, a serviço de uma empresa
de* publicidade e propaganda e
sob a sua responsabilidade ex-
oluslva. . .

Das 8,45 ás 9 horas — Pro-
gramma do discos,

Das 9 âs 9,15 — Primeira aula
do curso de educação moral e
cívica pelo dr. Lafayette Cortes,
director do Instituto Lafayette.

Das 9,15 em deante — Audição
do studio do Radio Club do Bra-
sil com o concurso da senhorita
Zaira de Oliveira, sr. Oscar Gon-
çalves ,e da orchestra do Radio
Club do Brasil.

Rndio Sociedn(l<*
(Onda 400 metros)

A's 12 noras *— Hora certa..
Jornal do meio-dia — Supple-
mento musical até 1 hora.

Á's 5 horas — Hora certa.
Jornal da tarde., Supplemento
musical.

A's 6 horas — Informações
commerciaes espocialmc nte para
o interior do palz^. . (À's 6,50 —: Transmissão em
riuilotelegraphia do programma a
ser executado amanhã no studio
da Radio Sociedade do Rio de
Janeiro.

A's 7 horas ¦— Hora certa,
Jornal da noite. .Supplemento
musical. Discos variados.

A's 8,30 — Programma especial
do discos.

A's 9,15 — Ephemerides Brasi-
lelras do Barão do Rio Branco.
Notas dò seiencia, arte e literatu-,
fa. Lição de francez pela senho-
nt a Maria Vellos.o Radlo-jornal.
Ultimas noticias do dia. Com-,

.mentarios. Notas de interesse
geral.

Concerto no studio da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro com
ó concurso da sra. Anna de-Al-
buquerque Mello, srs. Januário
do Oliveira, Edmundo André o
Mario de Azevedo.

Rndlo Educadora do Ernsll
(Onda de 350 metros)

Progranima de hoje*.
Das 6 ás 6;30 — Programma de

discos variados.
Das 6.30 ás 6,45 — Program-

ma dj discos variados., -
Das 6,46 ás 7 horas — Pro-

gramma do discos variados.
Das 8 ás 8,15 — Programma

do discos variados.
Das 8,15 ás 8,45 '— Programma

de discos variados.
Das 8,45 ás 9,15 — Programma

especial do discos.
Das 9,15 em deante será irra-

(liado do studio um programma
de musicas ligeira o regional, no
qual tomarão parte as senhori-
tas, Cândida Pereira Braga (vio-
lão), Carmen Miranda (canto),
Loslnha- Luis Carlos (canto),
Lucy Campos (canto), srs. Glau-
1:0 Vianna (violão), Randoval
Montenegro (piano), César Perei-
ia Braga (canto).
Mayrink Veiga
(Onda 4260 metros)

A Radio Sociedade Mayrink
Veiga transmittirá, hoje, terça-
feira, o seguinte:

Das 3 âs 4 horaa — Discos se-
lecclonados.

Das 8 ás 9 horas — Discos es-
colhidos.

Das 9,10 eni deante — Pro-
grammma lltero-musical em seu
studio com o • concurso da se-
nhorlta Gllde de Abreu, srs. Nas-
cimento Filho, Celio Castelmar,
orcheBtra do professor S. Pimen-
tol e A. Azevedo.

Soffrimeiito do estômago
COCCULOS

Encontra-se em todas as
pharmacias e drogarias.

Depositários:
R. S. Pedro 38 e S. José 75.

Uma cidade Naruegueza que
muda de nome

A Lef-.tção da Noruega nes-
ta capital nos communica que,
em virtude de uma lei votada a
14 de junho ultimo, a cidade de
Trondhjen passará a chamar-se
Nldaros, a partir de 1° de janei-
ro de 1930.

Trondhjem ê a mals septen-
trioneJ das grandes cidades da
Europa. Está situada no "fjord"
do seu nome e possue, na sua
velha cathedral, 'a mais bella
egreja da Scandinavia. Depois
de Oslo o Bergen, é o porto mais
importante da Noruega.

¦ttl «3-a-g» ¦ •¦ —

CAFE' CRUZEIRO
EXTRA

DOS MELHORES O MELHOR
(2139)

Predio com garage: 7 p^STE
construcçao recente, com dois pavimen-
los, dnco quartos, demais dependen-
cias e Earofee; á rua Derby Club, zu,
chaves no, n.' 209 --Trata-ses a rua
dos Bandeirantes n. 63. UeU*ph* Villa
1089. (C 756-

No r transatlântico
" Almeda"

. Chegou por este paquete o
rajah Kawachu', um dos princi-
pes mais rico da índia ingleza.
A imprensa entrevistou-o e a
majestade indiana disse que vl-
nha expressamente ao Rio para
aproveitar um lote de raros bri-
lhantes que estão nas vitrines
da Casa Roberto, o i qual estão
sendo vendidos por preços que
são verdadeiramente assombro-
sos, a saber:

Maravilhosos brilhantes dia-
mantlnos de 1, 2 e 5 contos por
kilate-pela metade do preço. Re-
loglos de platina com brilhantes,
desde 55OS000! Pulseiras largas
modernas, de platina com bri-
lhantes de l:50O$000! e de 3, 6
e 25 contos (noutras casas custa
o dobro).

Placas elegantes e valiosas de
platina com brilhantes desde
650J000 atê 5, 8 e 10 contos, ver-
dadeiros milagres! E ainda um
colossal sortimento de lindas e
valiosas jóias que se vendem sem
olhar o lucro. Todos á CASA RO-
BERTO, Avenida Rio Branco,
127. Teleps. N. 0716-8277. Em
frente ao "Jornal do Brasil".

(C 760)

EXCELLENTES QUARTOS
COM PENSÃO DE PRIMEIRA

ORDEM
A' rua das Laranjeiras ti. 147, tm

pénsSo familiar, alugam-se luartos
magníficos com agua corrente, easa

em centro de jardim,_ muito arejada e
fresca, cozinha dirigida pela proprie-
taria. Tratamento de primeira ardem.
Preços módicos.  (C 753)

SYSTEM A~tPÀSTEUR
/APPROVADO E RECÓMMENDADQ PELA SAUDE PUBLICA
^:-HADAP^CÀO_DA^ELAt«S^^ j.

PROPAGANDA COM MUSICA
Instullado ao lado da tstiçto da

Meyer, Ua um magnífico alto-falante
ouvido da rua, de dentro e de cima da
cstaciQi que, guando todo o povo etti
attento a sua musica, fai propa*
gundas commerciaes de- optimos resulta*
dos. Informações: Rua Archias Cor-
deiro n. 163. Tel. jardim 0746, das
17 às 21 horas.  (3189)

Livraria Alves
Livros colIegiMS e acadêmicos. —

KUA DO OUVIDOR, 16&.
. ("Q4)

Fraqueza sexual
Para impotência precoce em ambos

os sexos, debilidade orgânica, in-
h omn ias, esgotamento nervoso, o me*

lhor remedio c o afamado medicamen*
to EROSTONICO, em comprimidos
hom-eopathicos. Vidro 5*.000; pelo
Correio, 7*000. — Do Faria cV Comp.
Rua de S. José n. 74 — Rio,

(14216)

Toldos em lona
¦ Executa-so qualquer modelo, orça*

iricnlos grátis. Cattete n. 61. Tele*
phone BEIRA MAR 2288.

(B 27468)

PIANO PLEYEL
Vende-se um completamente novo,

pela metade do valor. — RUA ARIS*
TIDES LOBO numero 71.

(C 1520)

PIANO ALLEMÂO
Vende-se 1 rico e superior, quasi no-

vo c sem uso, preço de occasiSo. —
Av. Gomes JFreire n. 108, terreo.

 (C 1527)

Casa — Copacabana
Alitga.se ricamente mobilada. Ver

e tratar á rua Hermecilia, 41.
(C 653)

PREDIO NO CENTRO
Aluga-se o da rua de S. Pedro, 166,

com boa loja e dois sobrados; preço
razoável; traU*se á rua General Ca-
mara n. 76, Io andar, onde estao as
chaves. (C 489)

GUINDASTE "DERRICH"
Precisa-se de am, de preferencia

movei, para 2 1|2 toneladas -c raio de
7 ms. Informações ao sr. Gonzaga.
Telephone NORTE 7351.

(C 1609)

j. SALA DE FRENTE
A' rua Buenos Aires n. 109, ;ss*

quina do Mercado das Flores, própria
para. escriptorio ou consultório. Trata-
se na loja. (C 1600)

Passa-se uma pequena. Tem "boas
installações, servindo para . qualquer

.negocio; á rua Marechal Floriano, 6

PENSÃO HARDING
22, Marquez de Abrantes; para fa-

milias, dois quartos em communicaçâo;
preço módico: banhos de mar.

(C 782)

QUARTO MOBILADO*
Aluga-se um confortável com meia

pensão, casa de familia estrangeira,
logar elevado. Rua Taylor n. 96.
i (C 354)

PREDIO NA AVENIDA VIEIRA
-SOUTO-

Aluga-se n. 456, eBquina rua Qui-
teria; 5 dormitórios, terraço, «arage,
todo conforto. Trata-se Rio Hotel,
quarto 509. Das 10 horas ao meio
dia. Das 4 ás 7 horas.

(C 1466)

Compaonie Oenerale

-¦
fjrlr I

__ __ ¦ c ~ ^ *7liSÍ

1 áa}'11

I /,if/'ff/"*|itniillij^ •r|lB|
•*™G**SHSHH"HHBB'

(0962)'*' 
'm$È

, AGTflS RELIGOSOS
li

"Cm bom filtro é o melhor o mal» bello ornamento de mna casa
t %-.' BTMróAB A VOSSA AGUA

preferindo o FlI/tBO FDBIi — SYSTEMA PASTET3K

USAE ..SEMPRE EM VOSSOS FILTROS, SEJAM
ELLES"QUAES F0REM>FAM05AVELA $£/fá//\f
ConçeõMoPàrwóLJ.PJV^

CORREIO AERE0

AOS SABBADOS, ús
10 horas, pnrn:

NOBTE — Victória, Caravcl
Ias, Bahia, Maceió, Recife,
Natal, África Occidental,
nrarrocos c EUROPA.

Sabbado, ãs 12 horas parti o
SUL — Santos, Florianópolis;

Porto Alegre, Pelotas,
URUGUAY. ARGENTINA,
PARAGUAI o CHILE.

MALAS DB ULTIMA HORA
Para o Norte, até 12 horas.

Para o Sul até 13 horas de
Sabbado

INFORMAÇÕES
Avenida Rio Branco, 50

Tolephone, Norto 7406

(7516)

Maria ízabel Du
mont Goulart

Machado
- (.MARIQUINHAS)

t As familias Goulart
Machado e Carválhaes
Dumont convidam seus
amigos c parentes para
assistirem ú missa do 7°

dia que será celebroda no al-
tar-mór da egreja da Cande-
laria ás 9 horas, hoje terça
feira, 15 do corrente, pelo
descanço do alma de MARIA
ÍZABEL DUMONT GOULART
MAOHADO. Desde já se con-
fessam agradecidos,, , ,.
Cisei)

Dr. Oswald Macha-áV
(ESCRIVÃO DA 5» PRETORIA

CRIMINAL)
Maria Antonietta Macbada, 1

filhos, genros c demais p»" Í
rentes, convidam os amigos o
parentes de -seu pranteado -fi*-1;;
lho, irmão, tio, etc, OS*»''* WALD, liara assistirem .ií:

missa dc setimo dia que, para deacan-
so eterno de stta alma, mandam rezar
amanhã, quarta-feira, 16 do corrente,;
ás 9 lioras, no altar-mór da egreia d«,"
S; Francisco de Paula, agradecendo!
desde já a quantos comparecerem a
esse acto. (C 2015)j

t

D. Maria Eugenia
Saldanha da Gama

Frota

t
AS PESSOAS

IDOSAS OU NÃO

DORMITÓRIO
Vende-se um estylo moderno, com

poucos mezes de uso, por motivo de
viagem: á rua Uruguay n. 407.

•_ (C 460)

ALUGA-SE
a Í»a casa da rua Jardim Botânico
n. 107, cftn 6 qUartos, «tarage, jar-
dim o mais dependências. Trata-se no
mesmo a qualquer hora.

qus tom a bexiga profluiçoss ocuja
urina ¦« docompoo tacilmanto. de-
vido á retençiio, encontram na
UROrORMINA DE GIFFONI um
virdadfilro espoclllco, porque ella.
nlo .id toclllta e BUQmenta a DIU*
RESE, oomo dailntecta » BEXIGA
e a URINA, evitando a tetroonraçao
desta.e a infecçto do organismo
pelotirroductot dessa docompo-
siçao. Numnroios attestados doe
moi» notnvelt clínicos provam a
«ua «(llcacia,1 _ '""*•*? OopositoOerali*"
FRANCISCO GIFFONI & C.

i Rua do earmo 44- Rio -

O Dr. Guilherme Ero-
ta, seus filhos R«berto,
Fernando o Jayme, suas
filhas Eleonora, Beatriz
e Ruth Saldanha da Ga-

ma 'Frota, scu genro Sylvio
de Sousa, senhora e filhos' c
demais parentes agradecem as
pessoas que os acompanharam
na dite porque acabam de pas-
sar e participam que a- missa
de 7° dia é amanhã, terça-fél-,
ra, 1«, ás O % horas, na
Candelária, altar-mór, agrade,
cendo o comparecimento de
seus amigos. (C. 681)

Luiz Gonzaga Pessoa

f

Floricultura
Barbacena J

Coroas c Palmas dc flores na*:
turaes por pregos módicos .j
A «sembléa, 113. X. 183T C

(2Mtt;
LARANJEIRAS

Aluga-se, com contrato, bello predío
excellentemente mobilado, á rua Pi-.",
nheiro Machado, antiga Guanabara, ;
para pequena familia de tratamento;
informa-se á rua dos Ourives nume-
ro 54. — JOALHERIA.

(C 5M).

Lojas na Avenida e
Rua do Ouvidor 7

Alugam-se duas ho Edificio Portella
(antiga Casa Colombo). Avenida Rio ,¦
Hranco, esquina Ouvidor. Trata-se â'
Avenida Rio Branco n. 111.

(B 26791)i

<12379)

LOJA

B. (C 784)

DANSAS DE SALÃO
Lições particulares diariamente. ~

Quartas-feiras c domingos, das 21 ás
23 horas, aula geral, pela professora
competente, sra. Helena Keller*Ais.
Praia de Botafogo n. 412.

(C 786)

Hotel Pensão Esperança
PRÓXIMO AOS BANHOS DO

— FLAMENGO —

Dispõe de. optima sala de frente
e de um boril quarto com agua corren*
te c com mesa de primeira ordem; —
Preços módicos. CATTETE, 201.

(C 778)

HUDSON SPORT
Vende*se por motivo dc viagem, rm

bom estado, licenciado, modelo 1927.
Preço 3:000$000. Informações: Tele-

phone Norte 0619. (C 773)

Á"RMAZEM
Offercce-se .bom armazém cm condi*

ções vantajosas o situado no :entro
commercial. Tratar á rua Theophilo
Ottoni n. 3S. . (C 766)

DECTETIVE PARTICULAR
Encarrega-se de t*ua!quer serviço

com absoluta presteza, sigilo e serie-
dade; telephonar para Nicio — B. M.
2779, das 11 ás 3 da larde.

(C 764)

APARTAMENTOS
Aluga-so um magnifico, na

rua Doutor Pedro Rodrigues
21. Trata-se na "Casa Gar-
cia", Avenida Rio Branco 07.

(C 458)

PENSÃO
Vende-se uma por preço de oceasião,

muito -bem installada e com bastante
pensionistas, pagando pouco aluguel.
Rua S. Pedro n. 184. — Telephone
Norte 3495. (C 769)

PENSÃO NOVA CINTRA
Fara familias e cavalheiros. Rua

do Cattete n. 233. Dispõe de quar-
tos com agua corrente, cozinha de
primeira ordem. (C 747)

Pensão Milton
Alugam-se quartos para familias e

cavalheiros. — RUA MARQUEZ DE
ABRANTES numero 26.

(C 2003)

SAUDE
Aluga-se a casa nova da rua do

Monte n. 60. Chaves na rua do LI-
VRAMENTO numero 75. ;

(C 696)

CHEVROLET
Troca-se um double-phaeton de 4

cylindros por uma barata da mesma
marca ou Ford 1929. Cartas nesta
redacção a W. A.  (C ___)

OPTIMAS SALAS
Alugam-se salas no 2* andar í rua

Gonçalves Dias n. 30, com elevador,
desde 140*000.  (C "8)

Rua Gonçalves Dias
Aluga-se optimo predio á rua Gon*

çalves Dias n. 30. TraUr no Incal
com o sr._Machado. (B 26977)

EPILEPSIA
Uma pessoa que soffreu longos an-

nos dessa terrível enfermidade, ensi*
na gratuitamente o, remédio com que
sc curou radicalmente. Remetter car*
tas com envcloppe subseripto para res-
posta a L. Ludovina Macedo; á rua
Maxwell n. 95 — Aldeia Campista.

Águas S. Lourenço
— Veranistas —

Aluga-se a pessoas distinetas, lin-
do palacete mobilado, com 8 quartos e
todas as commodidades modernas. —
Praça Floriano, 55, 8" andar, aparta*
mento 16 •— Edificio Fontes.

(C 380)

OPTIMOS ESCRIPTORIOS
Alugam-se á rua da Quitanda nu*

mero 59, séde do Banco Popular do
Brasil, onde se trata. Preços mo-
dicos e servidos por elevadores.

Í0042)

AVENIDA PASSOS
Aluga-se loja de esquina. Tratar

. rua S. Pedro, 82, com sr. Santos.
 (C 741)

DECLARAÇÕES
A' PRAÇA

CUNIIA, PINHO & CIA. con-
vidam a comparecer, dentro do
prazo de 8 dias, em sua casa
commercial, o seu ex^represen-
tanto Snr. Antonio Josí Ribeiro.

Rio de Janeiro, 14|10|29. -

MEYER - TERRENO
Vendem-se cm prestações dois lotes

planos de 10 x 30. Juntos 10 predio
n. 68 da rua Gustavo Gama, -í rua
dos Ourives n. 51, Io andar.

(C 749)

URCA - PRAÍA VERMELHA
Vendem-se terrenos nas melhores

ruas, inclusive á beira mar. Pecam
plantas á Companhia Nacional de Tm-
moveis, á rua Ourives, 51, Io indar.

(C 749)

APARTAMENTO DE LUXO
Àiufra-se um no ralaceíe Lafcnt, á

Aiisnida Rio Branco n. 255, com
accommodaçoes para familia regular e
provido de todo o conforto moderno.

(C 755)

CASA DE SAUDE
S. LUCAS

Medicina, cirurgia e nervosos. Pre-
dios separados conforme o sexo. Medi*
cos residindo no estabelecimento. — A
gerencia tem particular prarer em
mostrar aos visitantes as actuaes ins-
tallaçóes, mobiliários, jardins, parques,
etc. —Preços de quartos de ií$ooo a
;o$ooo. — Voluntários da Pátria, 6a o

O CRUZEIRO
Ventle-so uma collecçü» co'iu'.

ptfeta, desta Importante revistai
desdo o 1° numero até o ultínv)

publicado. Preço 100$<JOO. Pedi-
dos ao Sr. Almeida, n' "A Or-
ganizadora" — Gonçalves Dlaa,
75 _ io _ Ttl. N. 6625. (1948)

ASTHMA - ROUQUIDÃO

JATAHY
oiPOViARios adaujoirb-tas a cs '
Ourives 08 mo oe janeiroj

(1654)

ACADEMIA SCIENTIFICA DE
BELLEZA
Av. R. Branco, 134
Io. Tratamentos Es
thetleos por umá.
autoridade em as-
sumptos de Belleza e 4uu Kspc
cialldadcs de Belleza de fama
mundial quo embollcsuni, rejuve-
nescem, ctcrntsam a mocidade.
usando diariamente os produetos"Rainha da Hungria. Peça cata-
logo grátis. (19361

Thercja Costa Pessoa
lhos, Newton d'01iveira, se*
nhora e filha, Ivan, d'01ivei-
xa, senhora « filhos (ausen*
tes), René Haushccr e senho-
ra (ausentes), viuva dr. Deo*

cleciano d'01iveira (ausente), José
Pessoa da Costa (ausente), desembar-
gador Santos Estanislau Pessoa de
Vasconcellos, senhora e filhos (ausen-
tes), Benjamin Pessoa da Costa, se*
nhora e filhos (ausentes), convidam
seus parentes c amigos para assistirem
á missa de setimo dia, pelo descanso
eterno de seu inesquecível è idolatra-
do espo», pae» tio, cunhado c irmão
LUIZ GONZAGA PESSOA, que se*
rá celebrada no altar-mór da egreja
de S. Francisco de Paula, ás 10 ho*
ras do dia 17 do corrente, quinta-feira..
Desde já se confessam agradecidos por
este acto de religião. ..(C 1534)

¦IIIMIIIIilMilIUIIII
Baroneza de

•S. Joaquim
A "Princeza D. Pia de Or-

leans e Bragança e seus tres
filhos, -os príncipes D, Pedro
Henrique, D. Luis Gastão,

l). í.ia Maria, fazem celebrar
uma missa, na egreja matriz

Petropolis, amanha, quarta-feira,
16 do corrente, ãs 9 horas, pela alma
da BARONEZA DE S. JOAQUIM,
e esperam o comparecimento dos pa-
rentes e amigos a este acto de piedade.

(C 676)

í
de

Primeiro andar
Aluga-so próprio para grata**.-!

des escriptorios. Trítta-se rua
S. Bento, 15,

. (0 384)

ESCRIPTOBIOS^Í
NO

Edificio Portella
(ANTIGA CASA COLOMBO) V ?

Avenida Central, esquina Ouvidor, j
Alugam*se salas, para ¦ escriptorios, com,;
todo o conforto moderno, agua e gas .
em todas as salas, elevador "Otis Sil-',;
cro". Trata-se Avenida Rio Branca,-;
numero 111.

(B 267!»1).

PREDIOS NOVOS
Alugam-se á rua Dr. Agra n. 43,

Bonde Catumby: Itapiru c Coqueiro..-
¦ . ¦ . . (C 0279)

.CAS-A.S
Alugam-se casas 'acabadas' de eon*

struir, óom todo: conforto, á' rua Pro-I'
fessor Valladares'lis. '51,.'142, 144 fl .
146; trata-se no 43 ou i Avenida Ria
Branco, 61, sobrado, das 11 ás 4.

. <C 31»)'.

Cortinas e Stores
Exfcut*i-se_ qualquer

mentos grátis. Cattete
phone BEIRA MAR 22

modelo,
n. 61.

orça-
Tele*

(B 27467)

SEDAN CHRYSLER
Royal 75 ultimo modelo quas'
novo, vonde-so a preço d"' oceasião.

SENADOR VERGUEIRO
N. 174

11(47)

70. — Tel. Sul 3176.
(C IS197)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se boas salas para escripto*

rios ou consultórios, inclusive sala dt
(rente, no i° andar do predio da rua
S. José, 74, próximo â Avenida.

(11.306)

TYPOGRAPHIA
Vende-se, preço de occasiSo! uma

machina de impressão allcmS, formato
A, com todos accèssorios; uma sullbo*
tina com 60 cm. de bocea; tres prelos
manuaes de 26 x 27, 20 x 30 1
10 x 20 cm., tudo com pouco uso 1
uma' collecçSo de typos de fantasia no-
vos. Negocio urgente. Rua das Mar-
recas numero 43, das 3 ás 4 horas.

(C 2023)

6 Ternos por Semana!...
O Club de Roupas da Alfaiataria

Ferreira, á rua do Ouvidor, 56, sobra*
do, a prestações semanaes de lOSOOQ
c com direito a sorteios todos os dias,
distribue 6 ternos de roupa por sema-
na a seus freguezes prestamistas, a
10$, 20(, 30$, 40$, 50$ e 60$000...
A outros até ao seu justo^ valor em
todas as semanas até á ultima e ain*
da a outros, ternos e calças completa-
mente grátis. (1954)

Flamengo — Apartamentos
Optímos apartamentos a partir • de

40O$0OO, mobilados, excellente restau-
rante, absoluta moralidade. Edifício
ffdfn:— Praia Vlin-fn-rn n 'l

CASA - TIJUCA
Aluga-se optima casa acabada dc

construir, com todas as accommoda*
ções para -familia de tratamento. Tres
quartos, duas salas, banheiro comple*
to, copa, quarto para empregada. —
Ver á rua Guaxupé n. 28, das 8 is 11
e das 2 ís 5 horas. Preço módico.(C 697)

hÉíííí3PSmE11iI

A SLiinont tein falta, de leito ?
USE O

OALACTÓPHORO
que obterá resultado surprehendente,
Far augmentar, melhorar e fortificar
o leite da senhora qiip amamenta, cm

poucos dias *¦

' (178O

D. Manoela Guisan-
de Gonçalves

Francisco. Ferreira Gonçal*

tves 

e filhos, d, Jesuina Gon-
çalves Guisando, communicam
o' fallecimento de sua idola-' trada esposa, mãe c filha D.
MANOELA' GUISANDE

GONÇALVES, e convidam as pessoas
de suas relações a acompanhar o en*
terro que sairá da sua residência à
rua Pontes Correa n. 25 (Andara-
hy), para o cemitério de S. Francisco
Xavier, ás 5 horas da tarde. E por
esse afeto desde já antecipam os seus
mdliui ci agradecimentos.

(C 750)

Antonia Rosa Garcia
(30 DIA)

i Abilio Garcia, filhas, gen*
ros, nora c netos, convidam
os demais parentes e amigos
para a missa dc trigesimo dia
quc por sua alma mandam
celebrar no; altar-mór da egre-

ja da Boa Morte, á rua do Rosário,
esquina de Avenida, hoje, terça-feira,
15 do corrente, ás 9 1|2 horas, agra*
decendo antecipadamente aos que com*
parecerem a este acto religioso.

(C 740)

Augusta Ferreira
d'Almeida

t

PERMUTA
Automóvel de luxo Auborn
Carro Sedan Convertivel -0J'i,

timo modelo de grande luxo,
com muito pouco uso, permn-'
ta-se por predio bem situado
èm bairro bom, ou por terre»1;
no na "Urca,. 

yoltando-so 'a. dif*v;
fcrença que <se combinar. Tn»
formes telephone Sul 1644'.

(B 27836)

MERCADORIAS
a DINHEIRO

Compra-se qualquer quantidade nt,'
Alfândega; pagamento contra trantfe.
rencia do conhecimento, ou fora da
Alfândega contra entrega da merca*
doria. Rua São Bento n. 10.

(C 1046)

OCULISTA
O DR. GABRIEL DE ANDRADH.

communica aos seus amigos e dicnlc-,
que já reassumiu a. sua1 clinica áo .
moléstias de olhos,
n. 37.

Rua Uruguayan»
(C 1370) ,

(2* ANNIVERSARIO;
Manoel José Ferreira d'Al**

meida c filho, ; Faulo José
Ferreira d'Almeida: e senho-
ra, convidam seus amigos pa*
ra assistirem á missa que
mandam celehrar pelo 2° an-

niversario da morte de sua extremosa
esposa, mãe e sogra AUGUSTA
FERREIRA D'ALMEIDA, amanhã, i
quarta-feira, 16 do corrente, ás 10
horas, na .matriz de S. José.

(C 682)

Alberto de Oliveira
7 Coelho

t
CASA EM BOTAFOGO

Aluga-se casa nova na rüa Marechal
Bento Manoel n. 8. Tem duas salas,
4 quartos, garage. Preço 800(000 —
Kxipe*se fiador Idôneo; tratar na mes*
ma rua n. 18. A rua Marechal Bento
Manoel começa na rua Farani, 66.

... (C 1388)

Leiam o livro
CONTRA 0 ALCOOLISMO

-do-
Dr. Francisco Prisco

Na Livraria Alves — 4JO0O.
(C 1576)

CASAS
Alugam-se casas novas a ru» Jockey

n,.K „«. ,-, . ,co. .... ->—,-¦-

•Tt-ndBs feridas, es-
pinhas, manchai, ul-
ceras, eczemns, em*
fim qualquer moles*
tia provftiiento d'um
sangue Impuro?

USAE O PODEROSO

[in oe nua
Grando depurativo do sangue

«USB*
is-aSíK2íE

(3442)

REZ-DE*CHAUSSE'E, NA AV.
RIO BRANCO, 257

Próprio para
Aluga-se no
-*fiiflliinn*i*W«!***'

a familia Oliveira Coelho
cumpre o doloroso dever de
participar aos seus amigos o
fallecimento de seu extreme*
cido chefe ALBERTO DE
OLIVEIRA COELHO, hon*

tem, ás 4 1|2 horas da tarde, no Hos-
pitai do Carmo, de onde sairá o fe-
retro hoje, ás 2 horas da tarde, agra-
decendo desde já a todos quantos se
dipn.-trcr^ acompanhal-o até á sua ulti-
ma morada. (C 720)

Dr. Oswald Machado

f
(ESCRIVÃO DA 5* PRETORIA

CRIMINAL)
Eloy Victor de Mello, es*

crivâo interino, Numa Pom*
pilío dé Mello, escrevente ju*
ramentado, Thyldo Machado,
archi vista* Eugênio Antonio
de Aquino, fiel e Elect-a ile

Oliveira, razista, funecionarios do car*
torio da 5a Pretória Criminal, convi*
dam os parentes, collegas e amigos do
inesquecível chefe DR. OSWALD
MACHADO, para assistirem á missa
de setimo dia que para descanso cter-
no de sua alma mandam celebrar ama*
nhã, quarta-feira, 16 do corrente, ás 9
horas, no altar de N, S. das Dores
da egreja de S. Francisco de Paula,
confessando a todos que comparecerem
a esse acto de profundo reconhecimen*
to, a sua gratidão. (C 2013)

CONTRACTO
Traspassa-se o do predio da rua gGeneral Camara n. 163. Trata-se n»

sobrado- (C 472)

Fabricio de Souza ,
Pessoa amiga na rua da Passagem,

n. 90, Botafogo, precisa falar' urgen- ;
temente com o sr. Fabricio de Sou-.-,
za, que ha tempo trabalhava na sccçJo
de encadernação da Imprensa Nacic»«
nal. (C 1S24**

Casas baratas np
Meyer

ALUGAM-SE esplendidas e
grandes desde 360$000, com;
4 dormitórios, 2 salas e todo.
conforto moderno. Rua Dias
da Cruz, 186 a 190.

(B. 2S404)J
JANUÁRIO DOS SANTOS

MARCINEIRO
Concerta moveis, lustra moveis e pio*

nos. Avenida Gomes Freire nuraen
106. Telephone Central 4589. "i

(B 279*12?

PHAKMACIA
Vende-se uma em esquina, af regue

zada, zona populosa, por preço do -
occasiSo. Dirigir ao dr. Euler, á rua
URUGUAYANA numero 91."

(B 27961)

NITRATO DE PRATA
Rival, a qualquer marca estrangeira,

vende-se qualquer quantidade. Rua
Visconde do Rio Branco, 64. Pbon»
Central 1568. Rio de Janeiro.

<C 1571)

APARTAMENTO
Elegantemente mobilado. ' Alum-se

no F.DIFICIO BRASIL, apt» 123 —'
BAIRRO SERRADOR. (C 698)

LUTO COMPLETO
ira instituto de belleza. Telephones: Central,Palácio Lafotit. Informa- /*,_«_ j-„ EV„„..,í.

EM 24 HORAS
Manda-se a domicilio

5491 o 4780
ná^istJL-ísi-t^.nr.

BRILHANTE HOTEL
Diárias sem -pensão desde €$000 -V

Familias e cavalheiros; perto da esta- *
ção D. Pedro II. BarSo S. Felix, 129.(B 25887)

BOM CONTRATO é
Traspassa*se o da rua General Ca»

mara n. 228, loja c sobrado. Trata*se
á Praça Tiradentes, 34, sobrado, cons
Medeiros, ou rua da'Misericórdia,'39,
com Silva. (C 688)

MOVEIS f OM POUCO ]
-USO-

Por motivo de viagem vende-se uni
piano ^ Essenfclder, um dormitório do
imbuya com 10 peças e uma sala de
f ¦*;" ¦a *• /¦ •* '•¦¦'•" .YtJírofíffill^mflWi Ãi il^Íft*fi
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Hontem, este mercado funccionou^m SuÍ55;l ...... .»6jji« ..640 SM BeMimaBfeff A| ^^flf«\jgl|y jjjfflÜ Q&imã.A099'â§'W IfWrWMMfJÊ l j[';{; ;

. cambiaes a taxa de 5 63|6-t J- e nu! Suelio» Aires' (|x> jf ÜíBi- 
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Londres 
"ouve'" 

nhen-o :i° 5 «Slj5« <1- NwáVork.!. ÍÍ4.».a "«4 •• j $$«;':. i;',- ¦¦'¦ '&.,* 
IjímUyí jll --'¦P^Kf! uOVÍJrtLNlO %MwímiÍ^llhlWinie sobre Nova York cie U$^5 a 8J250. Montevidéo. . . . S»3"»f» »f*«° j»^' HÍP/flf 

JP P^ StS^ãlM **0 MF.KCADC ' ^^Sg^JMpWirPWliHÍWHy

«-s- ----- "' "** Desde 
'r'dó 

mez ]!'.'. i.2<5 ./^ J^^t <-A^A>l"
Stock aclual 3-59' r /V^v"rV*wjRl

Londres,

Paris.. .
:'-' Portugal.

AI1»-munha

d*
(pe-

¦[-Allemanha .'¦fi,. 
llalia

C. Montevidéo. . .'"Bélgica (papel) .
Bélgica (ouro) .
Slòvaquia . • •
JTova Yórlc. . .
Guiada ...'lliun.,.- Aires"'-. ab ouro), .
Uufiiu.i Aires
/ so papel).
Suissa . . ."llcspanlia . .
Áustria . ,'Rumania, . .
.Suécia . . .
Noruega. . .
Dinamarca .

•Hollanda. .
Japão (yen)
Syria  *
-Palestina
1'liile

iVulés ouro, pur it'Vales, 
caie. . . •' MORDAS

¦Libras (ourol, , ,
Libras (papel) . ¦
i)oMnr« (uurel . .
Dollars (papel) , .'Peso uruEiiayo . .
tsCudes (papel). .

Tícsetas' (panei). .
'1*61(0 argentmu <pa-

fpel). .....'.yiras (papel). .• .'Francos (papel). .
CABO

Londres

A 90 d'»
5 61I64 a jíí|64
(40$3>'5)-(40f'<>-ll

S.1--7 a $3^
- 8.320

8ÍJ90 a 8$j;o
V lisla

5 55)64 a 5 3716-1
(4O$96o)-(40$7-43>

$3-9 a »33l
.5377 »
2$ooj a

$140 a
S$..oo a

$J34 a
1$170 a
S-'jo a

SJ390 a

*.|85
J$oi-t
Í44-

8$37"
ts3J

ií\7S
i'S-

8*4"
8-4JU

8$i10

3$55" a
l$6--5 a
i$-'49 a
i$igo a

2$.-6o a
-t-53 a
a«35. a
3$3So a
4S050 a

V5K-
l$6.'ò'
I..-65
!$'9i
Soíj

j$j6o
.'*.'6u
.-f.-6o
3Í4UO
4$o6c

8.13"
533°

4*56:
1331

4'$35<J

S»5io

Í4"1!
1$3'J;

$4i;
$J3'J

S/Londres ...»" Paris. ...." Nova York. . .
i* líftiifs Mrcá((pe«

90 papel). .:. •' Huenos Aircsfdie-
so miro)...." Italia" Portugal. . • ." Slòvaquia . . ." Hcspar-lia . . ." Syria" Palestina. , . ." Alleman'h.. . . ." Sütssfí ...." Canadá ...." Áustria ...." U»nvuii:t. . • *" Hollanda. . • •

" Suécia ...." Noruega. • . . ." Honanuuca . . .
" Montevidéo. . ." Helgica (ouro) ," npl"iea (nanei) ." Japão (yen) . ." Chile. ¦ . . . .
^ ales ouro, !'or 1$  -

EXTREMAS

— SB $44'
_ % $381

- 'M ^

Bélgica (ouro)
Relgic.i (papel)
Hespánha . .
Slòvaquia . .

5 a7!33 *• 5 55101
lilo?o)-(.io$96ol
1S-1 76 1 i$i8<-

Sm:
i$aj6 I. i$26i-

It.-mcaria. . .
Caixa matriz

. _ JÍ007
_ Çjí3i$6;8

M? $054
M .,$383ip 2$268

''^ itíSS
!lS 8$.HI-íf '*'»

- M. *-'3í
4Í035
i$040

,i ií56;í
SC1I64 afcü 63l64

5 3»U-* —

MOEDAS

Libras (miro) . .
Li-bras (papel) . .
Dollars (papel). .
Francos (papel). .
Reiohsinark (papel).
Escudos (paptí). .
Liras (papel). . .
rv^ftas fouro> .
Pesetas (papel). .
"-•io irgciuhui ip*'

pel). . . ¦ ; •
°eso uruguayo (ou-
ro)

-I 41 í 500
.1*330
8*500

JS040
ÍJ95

«18 SE CII SE $185

¦'

¦i; 
'¦- ¦

kÜrA

SANTOS

DANÇO DO BRASIL. '
w- ———~— •
mtiv+J 'Indeciso S*| «"'I ^ \m°h*

CÂMBIOS ^^^««^^

A fonte da eterna èefteza
e da alegria -de viver, é o somno são e reparador. Um
pezar é mais fácil cie ser removido quando nos refugi»
amos sob o manto protector do somno que nos faz es»
quecer mais depressa as dores e misérias da vida. Não
vacilíap j Não temei à noite I Dois comprimidos ftófwfc
de Adalina proporcionarão tranquillidade aos vossos
ncivosie um somno são e profundo.

Comprimidos fôayjeidedalinaf A \'^
(BAYER, %V E > ..

t:orArrtb.<*
Fibra longa .— Typo $*+idò

Typo li 
i)pu 

Syrtúvsi
r"no ,i, - . - ...
Typo 5.

. media

curta

curta — Paulista;

taboa e alguma procura. Nas primei'
ras. horas foram .apuradas vendas dc
4.960 . saccas' cá tarde dt- <)S,>; dita:-.,
ao preço dz J-5 por arorbu - d-i

*.Ú.I,i\i£,u.à .
Vax arroba

33*J00
.14? I'J"
33$tíoo

¦ 32$80O
' 32*000

3!$000

1'ypo 3. . . . .
Typo 4.
Tj-po
Typo
Typo 7. . . . .
Typo

Pauta mineira, ;$3-'°-
Imposto mineiro, -4$âÓ7l»por s.icca

;».OVÍ«tlMIÜ fJOBcArt
A-TERMO f

mmaiRA bo'.sa-.
V. C. Da cot.

anlerior
Por; iii kiloa

Outubro. . . S/v, 19*500— $350
Novembro . , 52$ooo ^i $050,4* $^5°
Dezembro . . 24*_'uu .-j$8oo-i- $300
Janeiro . . . S/v. « 20$200+ $joo
Fevereiro . . ziS.íoo ^o$ooo-f $400
Março . . . S/v- Jojooo-j- $500

Vendas: ,7.000 saccas.
Mercado: íirme.
ibuUNÜA i>uLS.li

V..

> LONDRES, 14;

í*OlíÍVuKS 
"•/ 

N. Yoik. ã »lsia por Z
_ vista pur £•
á vista por •*>
vista por £-..•¦¦

ã vistai escudos

m

i/Gcnova,
1/Madrid,
i/1'aiis,
í/iilsbuui

por £. ..,*•"* *
i/lltilini,' i visla i'ur í
e/Auisteidain, a villa V- *•
c/liciite. i vista l">r i ;

m " i/Hrilxellu*. a vi»w por -
i LONDRES, I-i-

¦¦: m . ,/Madrid* á. visln l'or *

por *••••••• ;'-W • i/llerliui, â. vista P»r *
. f/Àmsterdam, a ,visla p- -^

c/Bcrne, á vista por * •
,/Uruxcllas. a visw po- •«¦

i&NWMSS s/AuisteuluIU, » *•""><
por £. • ¦ ¦¦. • • " i

!*' ,/CupeiiliaBcn à visla p. -fc
. 5. . s/StockUolino. i vista p. £

ãfiT-i síCliristiauia á vista por *•
'"'i 

NOVA YORK, 13. •
,. ' i-rcliatntntoi ¦¦ -

¦'¦K. YUlUv s/Londies. tcl-, por fc •
'" » s/Paris, tel., P°r *• ¦ '~SL ¦ -¦* s/Cenova, tel.. por I'. . •

'. .>'¦¦' i/Madrid. lei., por 1- • •
¦¦¦ . ' ¦ ,/Anisterdan.. lei.. P»r H.

' ./Berne, tel., por F. . .
i/llruxellju, tel., por I'. »
i/llrrlitii. te!., upr M.- .

'NOVA YORK, M.
'.-*¦¦, 

>0K14 s'Londres. (el., por » •
i/1'ari», to., por F. . •

.• e/Ceiiova, tel.. por F. . •
¦A •¦ ./Madrid. tcl., por 1. • •

./Aiusterdam, lei., por 1»
- s/Ueiae, lei., por t. . •

s/Bruxella». lei-, por V. .
s-llciliui, tel., «pr «.. .

' PARIS, u.
ivfi.Uiiiiiiiv:

fAPIS ./Londres i vista por f. . •
i ¦ <• a/llalia à vista por mo L- •

¦ " i/ilespanlia i visla por ioo l.
• a/Nova Yorlt k vista por * •

, ' s/llrnie J. visla nor i. . •
BUENOS AIRES. i4.' ,-ibi itnrui ,

Buenos Aire» s/Londres, laia telegr».
rlilea. por t ouro, t/veud» . . .

Bi-e/us Aires s/Loiidrc», taxa lelegra-
ehiea, por t ouro, l/cumpra . . .

' Momevidéo «/Luudics, lasa ttlcgjapíu-
ca, por $ ouro, t/tenda . • • •

Woiii-viiluo s/Londres, laxa Iclcgraphl*
•- jt, por í uuri. t/coiiiiii-A. , . .

$ 4.86 ll|l6
I,'. oa.?5
V. .14.5"
V. 123-93 '

ICjc. 108 11-1
M. ao.39
H. u.wj
F. 25.17
B, 3-1-87

* il!85 j|4
L. -I3W5
P. 35'- '5
F. U3-93

Esc. ioS i|-4
M. 20.40
Fl» i--'."9
V. 25.17
B. 34.87

Kr. ia.o»
Kr. 18.14' 
Kr. 18.20
Kn. 18. ji

lloj,

$ 4.869I16
1.; 92.95
V. 32.45
F. 123.93

Esc. 108 i-U
M. 30.39
1-1. 12.09
F. 25-17
B. J4-»7

% 4-86 23132
L. 02.95
P. 33-4o
V. U3-9'3

Esc. 108 i|t
M. 120,40

.1-1. i-.iiO
V. 25.17

.B. 34-8/

Fl. 12.09
Kr. 18.14
Kr. 18.20
Kn. 18.21

Anttr'"

Outubro.
Novembro
Dezembro
..Taneiro .
Fevereiro
Março .

Vendas:

Da cot.
anterior

Por 10 kilos
S/v; I9$55"+ t"5°

21 $;oo+ $450
z2$8qo
aÒ$2aà
J0$000
.!0$[00^

i22$000
23$200

S/v.
S/v.

2Ó$500
3.000 sacca»

Mercado; firme.

NOVA YORK,
Aberlura:

14.

Hoje
Contratos do Rio:
Café nara entrega i

qpi dezembro , . H.$x
¦Cale para entrega

era março . .. . . 'M-44
Can- para entrega

em maio. ~, 
, . . 11.20'Caie ií»ra entrega

cm julho. . ..' 11.00
Mercado: -liojc, muito firem;

rior, apenas estável.
Desde o fccbanielno • anterior,

dc 66 a TJ4 pontos.

NOVA YORK, • 14.
Intermediária:

$100

Ff chamei!
to anteriot

io.4o

10.30
ante-

Hoje

Coníroloí do Rio: '
Café nara .-iitiirga

em dezembro , ,pi .-'8
..alu piii'íi entreça

cm março . . ¦ 10.93
entrega

em maio. . . . 10.?8
i.Va ¦• Liittega

cm julho. . . . 10,5^
.Mercado: hoje, estável

«penas estável.
Desde o fechamento- ¦'olerioi

Ide ^s a 83' pontos. .

Fechamen-¦ to anterio:

LONDRES,
Ft-L-ÍMUicmu:

Typo
' > po ,. .

. 
* *-(ll

I Typo 3.'lypo 
5.

I hibra
ITypo 3,

Typo 5.

LIVERPOOL,

.Mercado. ....
Pernambuco Fair. .
Maceió Fair , . .

1 , ,
Middling. . ¦ .

Vmerlcui. l-utul-cs,
para janeiro . ¦

i\, • uai. t-uiurea,'para março. ,.' .
Ai.u-i-iciiii futures.

para maio . . ¦.
.lUtiCJ»

para julho

.Walla:

M. Ii.ie
Estável

9-93
9-93

, 10.18

9.87

9.95

10 M**
4155"
395=01

37$>00
34$ooo

3j?aoo
3--J000

34$noo
31$000

34$oco
JI$000

Anterio*
Estável

9.93
. 9.95

9.87

9.94

nispo.nil I Hoj;l Adi.

tríçd nr» tyur* 4. •upfrlor,' J
S:'n*«*. i-nntpic it.ara* '
embarque lo*/—\o?/—

Vui. ., t.-i-u : tti't prum
pto para embarque. . .[06/—[66/—

SANTOS, 14. 
~~ ~

Ft^i.üniJii.-.. ,
Mercado : hoje, firme; anterior,

firm<-; mesmo dia no anno passado,
foi domingo.

N. i,; „,:i.oniveL |mr lo ;-.ilo«: tole,
«í$5.0n: ;u»t^ri-*r. * :?'«'*• . fti*.*rao di>
no anno passado, foi domingo.

i\l ;. úíi„u.i"i.l.., |..i- - ••"•«! "Olf.
,,.->-?•...• ;.it-.-.-:'r. -. J-oit: mesmo di»
no anno passado, foi domingo,

Embarques: hoje. 6..1-9.Í. sacas; an-
teri r. 4.0.SOO sa;:en<- ~i-«-no dia no
anno passado, foi domingo.

|.'--,ia,ii. a: ho;e.
31.983 saccas; anterior, 11.460 sacciis:
mesmo dia 110 anno passado, foi do-
nii"<?o, . ,

Existência •- de hontem p. cmb.: hoje,
836.517 saccas; anterior, 808.960 sae-
càs; ' meamo dia no anno passad-j,
foi domingo. -v

Saidas:

brasileiro, baixa

baixa'

10.01
de 2

de
Disponível

pontos.
Disponivel americano

pontos. ...
Termo americano, alta parcial .de

ponto.

LIVERPOOL,
FccíiumeiHo;

i4.

900 iíliaeé

CTPlTW.R£AU2rfD0
^#29^900,900,00

/fUNDO PE RESERVA.
F>3V31QH%3Éf

J

Hoje Fechamen
to anterie

9.94

10,01

10.01

Para os Estados Unidos.
Para a Europa, ... .
Para outros portos. . .

. Total. .

SANTOS.

('até lypo 4,
niirega cm
bro. .- . •

ii,.!. typo .4.
entreea em
vembro. . .

Ca.L ijjiò 4.
ciftf*iifi em
zembro. . ¦

Cate 11 po 4.

Sàeeàs
.1.1-562
25-755

60.541

para
outu*

para
no-

pura
de-

Feckamemcs
Hoje Anterio:

33$775 33$775

32Í375 3=$475

3l$97ã_ 3IÍ975

31*375 3IÍ775

10.85

10.40

10.30
anterior,

alta

llnfr
S 4-8S 3.4
c 3.92.75
c S.23-62
c r4.oo
e 40.24
c 19-33
ç 13-96
li 23.84

ÍÍOJ»

liei»

i 47 3|j>

d 47 i',8

.1 4S SJ16

d 48 3i8

Anterior
$ 4-»69l-i6
c 3.92.62
c 5.23.S"
n 1-1.86
c 40.24

•-- 19.33
c 13.95
c 23.84

Anterior

¦- 

fi/'

.IfiteHst

d 47 3'|3»

(1 47 l|S

i 48 114

d 48 5|i6

NOVA YORK, 114
Fechamento':

Conlraloj do Rio»
Hoje Fechamen.

to anterior
Café para entrega

cm dezembro
Cau* nara entrega

em março ...
Caie- jmr:i entrega

em maio. . . •
C:iif piu-H entrcjru

cm julho
Vendas do- dia .

Mercado: hoje
apenas estável.

Desde o fechamento anterior,
paicif! -;- ; a 55 ponto»,

HAVRE, 14.
Aijeilura: ..

Hoj»

11.00

10.65

10.45

IO..JO
S0.000

.c.it.ivtl;

10.S5

10.40

10.30
150.000

anterior.

3i$6as 2i$625

30$775
I3.OOO

Fraco

alta

TTELEeHAMMA
FINANCIAI

LONDRES, 13.
To-ioj ie Cesconloll Holt

Do llanco Ue luijlalerra 6 1/2 %
Do Banco de França 3 1/2 %
Do Banco de llalia 7 %
Do Banco de Hesp-.nba 51/2 %
Do Banco de Allemanha ...... 7 1/2 %
Em Londrea, Ires mete» 6 1/4 %
Eiu Nova York, tres mezes, l/compra 5 1/4 '.„
Ed Nov» York, tre. mezes, t/venda. 5 1/3 %

Camfei»: ,1 , .Londres a/Bruxclla». a visla por £ u. 34-»7
uenova a/Londres, á vista por £ . Feriado
Madrid i/Londres, á visla por £. P. 33.45
Gênova e/Paris, i vista por 100 Fr. Feriado
Lisboa. s/Londres, i vista (t/venda),

for Esc. 99.0»
ll,Uu si i.un-lrcs, i vista (t/couiprn),

> vul a. « . . . Kíc 98.75

Anteriot
l/a %

3 1 ls %
% 

'

1/2 *
7 r/i %

i/4 %
5 1/4 -,'c
i 1/8 %

B, 34.87
L. 92.94
F. 32.76
F. 74-97

Esc. gij.vt

Esc. 98..-5

OÀFIS
«a»)

dc- outubro

r
Rio de Janeiro, cm

jie 1920.-,-Movimento do dia ti do cçi-rçite:
ESTATÍSTICA

ENTRADAS
Siutm':¦, 

fei- I.tf.poldinn:
Dè "-Mina* 775
Uo h. ^aulo. .

Tfh Maritima:
De Minas , . .
De São Paulo, .

. líc boyái. . A .

«Reg. E. Santo. .
;.'Rcg,, Mineiro . .
pleg. Flum. (Rio.)" Cabotagem . . .• íor Ali. Mau. .

Kefulador Flumi-
, nense (Q. S.>

::».». Flui... iNI-
itheroy) . . ,

Estrada de Roda-
gem

Ai i.Kirrm autori-
,alis

209

i--'35
4 .ooí
2.679

I.a32

TotaL-

Entradas por Niciheroy»
conforme lista de saida»
Ho Regulador Fluminense"Rio", desta data. . .

Idcm
Desde
Média',
Desde
Média.

Tolal. .....
anno passado
do mez . .

1 dc julhu.

667

10.899
12.204

123.629
u.239

SSS.1 Si
936.756

(CMBARQUE3

. . . 6.44.
. . . 7.659

ÍJ.i Unidos . ,
Europa. . . .
t aho
Ratifico ....
Antilhaj. . . ,-
Cabotagem . . ,

Tolal. ... 13.
Idcm õ anno passado
Desde 1 do mez . .
Desde 1 de julho. .

•tem o anno passado
Stock. . . 
.... ,1 consv.mo local

dia 
Existência. ....
ídem o anno passado

¦>l-95
95..10S

838.749
845.-'04
269.027

500
268.52?
"4.660

Fechamen
to anterioi

i*;it* narn entrega
em dezembro . . 363 :72 

'/i
-. llll CJJil

era março . . . 3" 3=3 íj
- entrega

em maio. . . . 36° " 36o
elllicjli ¦ ,

em julho. ... 361 356 Vi
Vendas , ... -. 13.00o - 10.000

Mercado eslavel.
Desde o fechamento anterior, alta

de 1I2 a 3 3l4. francos e. baixa de
i|a a, 7 1I4 francos. |

para
ia-

neiro . . ... •
Qiie lypo 4, paraeni rega em teve-

rciro' . . • • •
Cafe lypo 4. par»

entrega cm mar-
ÇO 2Q$0/5

Vendas ilo dia . • 3,-.o°o
Estado iln ine-cailo Calmo

S. PAULO, 14.
Entradas uc cale: . ;.
Em Jundiahy, pela Estrada Paulista,

hoje. 11.000 saccas: dia anterior,
11.oon saccas: mesmo dia no anno
passado, foi domingo. : '

lim São Paulo, pela Estrada Som*
cabana'. etc: hoje. .30.000 saccas; dia
anterior. 20.oon saeeas; mesmo dia Jio
anno passado, toi domingo.

Tolal: hoje, .ii.oou saccas; dia an-
lerior, 31.000 saccas: mesmo dia no
anno 

' 
passado, foi domingo.

•l.iVlMENTft" ll» INSTITlTfl
T)0 CAFB'

O movimento de entradas, saidas t
existência de café, hontem.. foi o se-
iuihte':línlradns:

Pela Central do Brasll 300 saccas
de Són Paulo e 1.338, dc Minas; |«l»
Leopoldina. armazéns geraes de hso
Paulo, armazéns geraes Mineiros c ar-
mazens geraes do Com. do Cafe, res-
pectivamente. 1.113. 1.1S1, -i.i49 «
1.450, de Minas; pela regulador R
R., armazéns autorizados A. M., ).. L.
B. A.. A. (i. M, R. e B. S., e Ni-
ctheroy. respectivamente, 1.487, 240,
335, 269, 333, 25 c 667, do Estado do
Rio e pelos armazéns geraes Belgas,
1,333 do Espirito Santo.

iiliril.-J.lU

American Futures,
para janeiro . . 9."

.ti. íi- 1'utures,
para niarço, . . -9.9»

Ai.i- iiüii.. 1'utures,
para maio ... 9 •17

Atiií. .vai- Fulures,
para julho . . * 9.97. ¦
Mercado: afrouxou depois da aber

tura. devido á pressão doa operado-
res do Hedge. Vendas do estranseiro.

Desde o fechamento anterior, taixz
de 4 a 5 pontos.

NOVA YORK, i.i
Abertura: Hoje Fechamen.

to anlerior
American 1'utures,

para janeiro . •. 18.43
An.ei a-ali Futures,

para março. . . i8.73
Ani-rieau , Futures,

para maio . ¦• • ^O***1
American Futures,

para julho . . .. i9.°o
Mercado: coinmcrciii de earacicr m .

mal, devido á pressão dos_ operadores
do Hedge. Os altistas estão reahzan-
do negocioa. , . .

Desde o feohainento anlerior, oaixa
dc 3 a 7 pontos.

18.50

18.77

19.04

19.03

RECIFE, .14.

i ks.-.
vch-

Mcrcao. . *
1'reço por 1

^limeira aorte,
Jcdores. ....

Í*'i;i.H-tHi sorte, com-
pradores . . . •
limiailas:

irsde liontcm. em' «ni-c-.» de 80 kl-
los . . . . • •

Deniie 1 de setem-
bro próximo pa»
«ado. rm ' sacca»
dc 80 kilos. . ¦
Kxiiurtação:

Cara o Uio de Ja-
nrlro,- fardos de
180 kilos. | . . •

1'nra Santos, fardo»
de 180 kilos . .

Tara Liverpool, far
dos dc 180 kilos

i'..i . uuii-us porlos
du Europa, lardos
de 180 kiloa . .

Caia u Uio Grande
di. Piil. fardos de
180 kilos. . , .

Paia a liahia, 'ar-
dos de.lSo kilos

Existência cm sac-
cas dc ,80 kilos

Hoie
Firme

Anlrrlef
Firme

42)000 4i$noo

800

J7.400 36.600

CASA MATRIZ EM MONTI.é«.
IN5ÍITUIÇÃ0fUNDADA 1869

Este Banco esta
habilitado a fazer
toda classe de írans-
acçofesdesiiaespe-
cialidadéem^lPki-
tes, e convidais,
a consultai-o sobre
o assumpto finan-
ceiro em que este*
ja interessado»
A ¦ % .'

Solicitemos depósitos'
em Contas Correntes.
'Mantemos uma Sec-

çabespedalparaparU-cudares,pagandojiiros
de4%a.a.solire saldos
diários desde 500#oot>.

livros de cheques fon
necidos aos Senho-
res deposiièntes.

Os Senhores deposi'
tante&sâo atíenaidos
com toda a rayidet, é
corfezia devidas.

wê

MV5?

The Royal Bank
of Canada

(BANCO REAL DO CANADA)
AvenidaRioBranCofôfá-BiodeJdneim

YA. A'¦¦?::'¦ A-¦fiJv^^U*^^^. i
"^^^- ¦- -., --- IM™^—" ~ ~^—¦¦—:^jfr:

. Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada Nada

Nada
'Nada

8.700

Nada

Nid?

7.900

Htrta anterior -- dl»

Mi.il das eiu.adas uu
14, ... . . tfi.

ili a

ior.-ai

268.527

ii.110

Somma, ,
.1

diária (3). .
'.i, ,1 ' "llla ue»-

ta data. . .

existência .âs ;
tarde. . . .

1.50»

15..08

horas da

279.637

17.208

ASSUCAR
26».429

A BOLSA
Funecionou o mercado . de Títulos,

hontem, em condiçScs regularmente
trabalhadas, com as apólices Unifornu-
radas c as Diversas Emissões esla-
veis. Os pape'» da Prefeitura tambem
permaneceram em calma e, destituídos de
importância, aebando-se fracas as ac*
ções de bancos o de olgumai compa-
nhias, tudo como se infere do movi*
mento de vendas e , offertas em se-
guida:

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas, de 200$ooo,

tm

M
(Rio }

Este mercado funecionou hontem «.m
posição frouxa, com os compradores, re-
traidos e' os preços em declínio.

MOVIMENTO
DO MKíttADO

Mee de outubro;
Seecol

Stock anterior. ...... -5'*5S3
Km nula*:

De Maceió 3.5<io
Dc Natal ~
Us Sergipe ...--••
Dc Pernambuco. . . .
De Campos, . . . >\
Da ilah.a,,

Total. ....
Desde 1 do mez . .
Saídas ... . - • •
Desde 1 do mez . .
Stock actual . . . .'

Crvstaes, . . .
.:. ..-ie

Crystal amarello
Mascavinbo . .
!•¦ jaitu. . .

Mascavo . ¦ -.

LONDRES,
Fechamento.

13-033

16.533
88.329
n.894
81.096

155.192

¦JOrAÇOES
Por 60 kilns

.... 2S$ooo a 34$ooo

28$ooo a 3o$ooo
l\onuu:>.' *

26$ooo a 28$ooo

Hoie

Assucar para tntrtf.
ga em outubro. . "/—

Atnucai para entre-
ga em ' dezembro 11/3

As ica'- pala entre-
ga em março. . 11/9
ga cm maio . • i-iiYi

..v... ;-.i..i t-iurr.
lUsucar do Brasil

com /o67í» de tase
o a r a embarauts

Mercado firme. '
tíeiúc o terhumento

de 1 1I2. a 4 1I2 d.

Fechaibu
to anterior

it,/,'/,

10I10V1

Assuc.t' pa :i t-ntre
ga em marco. ,

A- iCíi |. . , i.uliç
ga em maio , ,

A^jiicji. pitrii entre
ga em julho .

Mercado,
Desde

ije 2 a ,

l.ll 2.29

'¦3S ».33

2.45 2.41
....... Ap. est. Estável

i fechamento anterior, alta
pontos.

Ditas de 500$, 2, a. . .
Ditas de 1:000$, 6, 22, a
Ditas idem, 4, 2, 8, a. .
Ditas idem, 1, I. t* !>

28, 
Ditas idem, 2S, ss, a, -.
Diversas Emissões, de reis

200$, nom., i, .1. a. •
Ditas de 1:000$, nom,, 29,

100, a.
Ditas idem, 1, 8, 8, 16,

20, 28, 54, 5*. 150, a
Dilas port., 5, 5. 5. >o<

14, 20, 
Ditas idem, 7, »• • • •
Obrigações Ferroviárias, 1.

emissão, io, a. , . •
Ditas 3' emissão, 5. 30.

45. 95. 
M umri vaes:

Empréstimo de 1906. port.,
a.

RECIFE, iH.
Mercado: Jioje, firme ; anterior,

firme.
, ''".-ro"» nnr i = liílos:

Usina, de primeira: hoje, njeotado;
anterior, 0Ç950.

Usina, dc segunda: hoje, nlcotado;
anterior, pjaoo.

Crystaes: 5$6oo a 5.9.-5; anterior,
5$.;oo a 6$.-)Oo.

Demeraras: hoje, 4$8oo a 5$3oo;anterior, sjioo.
Terceira sorte: hoje, 4$6ás a: 5Ç050;anterior, 4$925 -a 5*425* ¦ i-
Somenos: noje, n,cotado; anterior,

anterior, nfcotado.
Brutos ceccos: hoje, 5^300 a 5Í800;anterior, 5^500 a s$9oo.
Líltt üiiiij.

11/7'/*
12/1 Vi

Nominal

anterior, alta

Hontem este mercado tunecionou em
jxtsicão calma. «¦»» iastahles lotes na

NOVA VORK,
Abertura:

Assucar pari entre.
aa tm dezembro

14.

II oi. Fíchamen
tu aníerio*

a. 28

n*sde honiem,
1-111 -¦ iyjju ilr
60 kilos , ,

a.'uc 1 de se
iriiiLio proxi-
ntu pa3ia'io.

-*•>¦> de ou
kilos. . , .
i:rf.yftat;iiòl

¦ um u Kio de
í.itieiro, iic-

de n^ kf.
los

ltilos. . . .'/ara outros
prrtos t'o sul
ds Ilrasil eac-

••< de 6ü ki-
los

I'atu 1.1'l.os
purtoi dc nor»
te do Brasil."«1 (íe 60
kibs. . . .

-'iu., a Euiiip»,
vitecás de Co

-kiles. . . .
Para 01 Bkti*

dos Uniúo.s,
laccas de 6o

k.'x.-.. L , ,

Hoje

43-900

Anterior

566.50

Nsáa

5.000

7.000

Nada

Nada

Kld»

i', a, . 
Empréstimo de 1917. port..

t, ' '_,'
Decreto 11. 1.535. port..

10, 16, 
Decreto n. 1.933. port.,

5. ' '
Decreto n. 2,093, port.,

19, 
Hsiõduart:

Espirito Santo, de 1:000?,

6 %, 2, a. ... . .
Minas Geraes, de 1:000$,

' 1. 4. 
Ban ros:

Funecionarios Publico», 5.
5..a

üras-l. 17. •
Debentures;

Mercado Municipal, 6, >
C. Brahma, 3. a. . . .

:44Íooo
tl6o$ooo
766$00o
/6?$ooo

?68$ooo
770$ooo

4'5$ooo

7645000

?6s$obo

7t7$oqo
7ig$oóo

(187S000

q87$ooo

ISO$000

Ij0$000

I7SÍ500

190)000

ÍQO^OOO

yoo$ooo

749$0OO

61Sooo
4Í5$Ò6o

Jlü$000
1 :ooo$uoo

liiuii. de igtjb, pur*
tador 

Ditu nom....
Dito de 1914. port.
Ditas nom. . . .
Ditu dc 1917, po".
Dito nom. . . ¦
Dito dc 1920, port.
Ditas decreto 1.535
Ditas decreto 2.097
Ditas decreto f.948
Ditas decreto 1.550
Ditas decreto 2.093
Dito (titulos defini-

tivos). . . . .
Ditas decreto 1.933
Dito I titulos deum-

tivos). . . ,' .
Ditas decreto 1,62;
Ditas decreto 1.999
Petropolis, de 1 q i S
Ditas decreto i .933
Ditas dc Uberaba
Ditas dc Bello Ho-

monte, ,'. ; , '.
Bancos: >

Brasil. .....
L-tiH-iiíbnarioj» Publi-

cósVt .... .
Pu: iiinucs do Bru*

sil, port, . . .
Ditas num. . . .
Ditas com 50 %. .
Commercio ....
Commercial. -.-, . - .
Mercantil. . . .' ¦
Brasileiro-Allemão.- .
Velòtehse ....

Caw te 'fiados:

Bom Tastor . . . '
Allianca

l54$ooo

I5o$oo0

lj5$o'oo
i76$ooo
i7Ó$ooo
175$50o
I7tí$000

'150(000

I40$ooo
Hgjuuo
140^000,

175$5"0
174$ouo

I90ÍOOO

igí$oo ¦

íQofooo

I92$U00

t7o$ooo

i8g$50u

i7H$ooi)
i7i$ooo
jSoÍooo
igo$ooo

90$000

i6o$ooo

4^6$ooo

. ói$ooo

i6g$ooo
ijfOíobo
74$O0O

i86}5oo
5-*u>uoo
]6ü$oor.
200$000

415.000

6o$ooo

7^$ooo
160J500

S00$0C0
145(000

7o$ooo
32$000

bVú .ittliu de Al-
cantara. ....

Brasil Industrial. ,
Lam. Jmliíbtna.. ,
Prog. .Industrial. .
America Fabril . .
Tijuca . . . ; .
Corcovado ....

Comp. Oe Segurosi
Brasil
Cvtííjança. .....
• laiantia. ....
Sagres 
Argos Fluminense .
Previdente . . • .,

L.y» f. iU H. de ft
Goyaz. .' . . . •
Minas S. Jcronymo
Victoria a Minas
Jardim Bolanico. .

Comp. 'diversasi
Docas dc Santos, .
Ditas nom. . . .
Docas'da Bahia. .
IJiaraantiícra . ., .
terras e Coloniza-

ção. . '-. . . .
Phyinatozau, . . .

Debentures:'
Docas dc Santos. .
Coni. Industrial. .
Fluminense V. C
Mestre 5c Blalgc .
Bellas Artes , , .
Tec. Allianca. . .

1 loteis Palace. . .
Brasil Cincmatogra-

phica .....
Mercado Municipal
Tec. Magéense . ,

Docas da Babia, ¦

450ÍOOO
370$òoo

215$000
175J000
I5o$ooo
70Í000

¦2J0$000
-'30(000
110S000

2:200$

7->)ooo

i6o$ooo

275)000
272JOOO
4o$ooo

i68$ooo

aooSooo
¦222$n00
150)000
200$000

25o$ooo
409t.UU

6o$ooo

270)000
1:8oo$
1:800?

I0$000
6s$ooo
35$ouo

2Ó0$000
35ÍOOO
i$5oo

ãíSoo
58o$oo

i6o$ooo
i6o$(joo
Ó8Í000

i9_*$ooo

128(000

i :ooo$
208$000
I30JOOO

l03$ooo

LUIZ CARLOS PRESTES
I M PO R T A D O R

Produrtps brasileiros eni gpral. Espccialmcnto café,
herva malté e madeiwis. Kepresentações, commissões c
consignações. Bueiwl Aires (Republica Argentina) .
Callo Gallo, 140G. Esquina Mansilia. (1649)

B1VERSAS

VENDA JUDICIAL

76|ij000
l60$00O
400)000

7Ú7?oòo

Na-ij

Apilices Diversas Emissões
de 1:000$, nom., 150, a

Ditas de 2000$, 2, a. . *
Ditas de 500S, 2. a. . •
Dilas de 1:000$, nora.,

89, 
UH'tKlA*

t:*á
Obrigs. do Thesouro 9«;$ooo oíníooo
Ditas Ferroviárias 987(000 986(000
Ditas 3*  —
Ditas port. .'".'".• —
Unii('ri"izada3, de

i;VM% ?70$000 766(000
hitas nvudas . . .
Div. emissões, nom.
Ditas port. . • •
Obras do Porto. .
Rio, 100$ (Popular)
.mu. m." 1 :uiiv'*.

8 %, dec. J.4H
Ditas decreto 2.316
Ditas de sr.o$, *í«*

port. . . . • -
Dilas nom. . . •
E. de 1 íinaa Gr-

raes, liooo). .
Espirito Santo, de

6 %. . . .
. a: ihyua, Je

100$

766)000
718)000
745(000
102)000

1 :ooo$

764)000
717)000
730)000
100)000

Mi 'il • dt i:2o.

/90)000

390(000
360(000 —

750$oco —
1 :ooo$,
70o)uoo —

io^Íooo 98)500

port. . .
H»ÃI Ditas nom. CQQÍQOQ

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 15 — Directoria de Obras e
Viaçào, para a installação de campai-
nhas entre os seis postos de banho da
Avenida Atlântica. ...

Uia 15 — frimcira Companhia de
Administração, para o fornecimento de
lenha. ..... - j r.Dia 15 .— Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro,
Nictheroy, para o fornecimento dc ma-
terial "artigos dc expediente, etc",
constante da concorrência permanente
n, 52,

Dia 13 — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para o fornecimento de
carvão de pedia europeu c norte-ame-
ricano, concorrência permanente ni I.

Dia 17 — Directoria <le Fazenda da
Marinha, para o fornecimento ao Mi-'nisterio da Marinha, durante o anno
de 1920, dos artigos constantes do gru-
po 56 — "munições de boca", e sub-
grupo "açougue". '

Dia 18 — Direciona dc Contabili*
dade do Ministerio da Justiça e Ne*
«ocios Interiores, para o fornecimento,
durante o anno de 1930. ás reparti*
ções dependentes deste Ministerio, cx-
cepto os Departamento Nsaciouaes do
Ensino e da Saude Publica, a Policia
do Districto Federal, o Corpo de Bom-
beiros do referido Districtc. e a As-
sistencia Hospitalar do Brasil, dos ar-
tigos constantes dos grupos ns. i a 9.

Dia 18 — Assistência a Psycopathas,
para o fornecimento dc fumo c arli-
gos para fumar.

Dia 18 Directoria de Fazenda do
Ministério da Marinha,í para o fome-
cimento dc diversos artigos, n. 31.

Dia 20 — Directoria de Intenden-
cia da Guerra, para o fornecimento de
diversos artigos, confiantes da concor-
reneta permanente n. 4 A

Dia 20 — Hospital Central do
Exercito, para a venda dc resíduos do
rancho.

Dia 20 — Inspectoria de Agua9 e
Esgotos, para o fornecimento de di-
versos artigos da concorrência perma-
ente n. 12.

Diat 20 — Primeira Companhia Fer
roviaria, para o fornecimento de ma
terial electrico— empo í; material
de~.-JU/Ciliente r—_srupo- -II _ - çombusti-

veis, lubrificantes e accessorios —- .trn*
po III; metaes,. madeiras c matéria
prima para officinas — grupa IV,;
ferramentas, utensilios e material di*
verso para officinas — grupo V,

Dia 22 — Estação Experimental de
Combustíveis c Minérios, nara o for*
ncoimento de um grupo electro-boipba-
um conjunto Firmell. systema dè dois
quadros trumbull.

Dia 22 — Directoria de Faienda
do ^Ministério da Marinha, para a exe-
cução de obras de que carece a rebo-
cadcJ "Marcilio Dias".

Dia 24 — Irmandade de Nossa Sc-
nhora do Rosário e São Benedicto
dos Homens Pretos do Rio de Janei-ro. para as obras externas da egreja.

Dia 24 — Directoria de Fazenda
da Marinha da Marinha, para u for-
necimento ao Ministerio da Marinha,
durante o anno de 1930, dos artigos
constantes do g^upo n. 55 — farda-
mentos.

Dia ís — Assistência a Psycopa-
thas/ no Engenho de Dentro, para o
fornecimento de livros e revistai me-
dicas, f

Dia 25 — Alfândega do Rio de
Janeiro, par a o fornecimento de com-
bustivel ematêrial de custeio das ian-
chás, officinas da ilha de Santa Bar.
bara, expediente c demais serviços
desta repartição.

Dia. 26 —¦ Primeiro Regimento dé
Artilharia Montada, para a venda de
resíduos do rancho.

Dia 26 — Assistência Hospitalar do
Brasil, para a acquisição de seis instai-
lações com betoneiras, guincho e torre
dc aço: para distribuição de concreto
necessário aos serviços de construcção
do Hospital de Clinicas.

Dia 29 — Capitania dos Portos do
Estado de São Paulo, para a acqui-
sição de uma lancha a motor, para o
Centro de Aviação Naval de Santos.

Dia 30 — Assistência Hospitalar do
Brasil, para acquisição de seis instai-
lações com betoneiras, guincho e torre
de aço para a distribuiçoã de con-
creto necessário ao serviço de constru*
cção do Hospital de Clinica.

Dià 29 — Câmara Municipal da ci'
dade de Januaria , (Estado de Minas
Geraes), para a execução dos servi-
ços de alvenaria e mãos de obra do

.-abastecimuta. d'agua -o-rede - de ..e.'S»-

tos :i cidade de Januaria, orçados em
517:000(000.

D(a 30 "—• Quarto Batalhão de Ca*
çadores, para a Vnda de resíduos do
rancho.

ASSEMBLÉAS
ANNUNCIADAS

Companhia Constructora Nacional, dia
15, áa 3 horas da tarde. *

Companlhia Commercial e Metallur-
gica, dia 15, ás 3 'horas da tarde.

Empresa Industria e Commercio, dia
16, ás 3 horas da tarde.

Companhia Popular de Immovcis, dia
17, ás 11 horas da manhã.

PAÜAMENTÕíT
ANNUNCIADOS

Dia 15 — Companhia Progresso In-
dustrial.

Dia iii — Empresa de Águas dc
Caxambu'.

Juros:' APOUCES MUNICIPAES DO
DISTRICTO FEDERAL

Dc s a ;i"5 de outubro: Empréstimo
dc 1917, dc jõ.ooo:ooo$ooo.

De 11 a 20 de outubro: Empréstimo
de 192a, de 50.000:ooo$ooo.

Dc 17 a 25' de outubro: Empréstimo
de 30.000:000$ (Decretos ns. 1.535 e
1.550); Empréstimo de ó.ooo:ooo$ooo
(Decreto n. 1.948).

De 26 a 30 de outubro: Empréstimo
de 16.500:000$ (Decreto n. 2.097);
Empréstimo de io.ooo:ooo( (Decreto
11. 2..1.19).

Dividendo:
Dia 15 — Companhia Brasileira de

Immoveis e Construcções, 12 cl*.'

FALLENCIAsT?
CONCORDATAS

ASSEMBLÉAS ; Aí.
Em face da confissão de insolven-

cia, foi decretada hontem, pelo juizda 3* vara eivei, a fallencia do ne*
gociante Luiz Pizarro, estabelecido no
Mercado Novo,; á rua Seis ns. 2 a
10. O termo legal da fallencia foi
fixado a partir do dia i de setembro
ultimo, sendo' marcado o prazo de 20
dias jiara os credores se habilitarem
e designado o dia 14 dc novembro en-
trant* para a reunião de credores.
Foram nomeados syndicos os credores
Carmomt & Cia..A, Têxtil S. A., credora da
quantia d« 4:400$, requereu hontem,
no juizo da. 1* vara cível, a fallen.
cia da firma S. R.Soares t, Cia., es-
tabelecida á rua Theodoro da Silva
n. 180-A.

Foi nomeda syndico da Fabrica
de Tecidos São Miguel, a A. Com-
mercial de Anilinas Ltd.R. Tanure foi nomeado syndico
da fallencia de T. Andrade.O juiz da 3' vara civel nomeou
syndico da fallencia de N-, Verrier,.o
credor Jeronymo Morteiro,

EMBARQUES DE CAFE'
Em 14 do corrente mez:
Para Nova Orléans:

Companhia Nacional do Com-
mercio de Café
Para Barbados:

Magalhães & Cia. ....
Companhia NaW-^al do Cóm-

mercio de Café
Ornstein & Cia
Mc. Kinlay & Cta

Para Rotterdam:
Ornstein & Cia

Para Antuérpia:
Ornstein fi Cia. . . , , .*

Para Lisboa:
Mario Telles & Cia. '. . .

Para Tricilc:
Ornst-in ft Cia
Mc. Kinlay & Cia. ....
Castro Silva & Cia. . . .
Theodor W;lle & Cia. ...
Pinto 4 Cia. ... . . .
E. G. Fontes & Cia. . .
Magalhães jc- Cia. . . , ,
Companhia Nacional do Com*

mercio de Café
Para Buenos Aires:

Pinheiro Ladeira & Cia. . ,.Para Stoclcolmo:
Companhia Nacio*nal do Com-

mercio de Café
Vivacquâ Irmãos & Cia. .- .

Para portos do sul:
Theodor Wille & Cia. , . .
Serafim Fernandes. ....
Ornstein a Cia. ......
Castro Silva & Cia. . , , j,Para portos dn norte:
Mc. Kinlay ,-, Cia, .

Para Marselha;, ,

Saecui

3.850

Soo

1.000
375.
235

'=5

250

520

1 - '45
I .oíío

680

378
313
250

' I.124

1.000

Companlhia Nacional do Com- ., .
mercio de Café. ; -. . . ,*»

Total. . . .....' • ¦ 15.708

alfãnSeoa
Renda do dia i4 do corrente mez:;

Em ouro  181:3051691'
Em papel. .... -226:o69M87

407:37S>078

Renda de r a n+ li, L fi
corrente . .... 4.56S:6o7$ooj

Eni e*ual periodo de
.1928 í.48i:3HÍ537

Ui.,,. euça a inaiur em ¦„-,
1928. ...... . . • 3.913:704$53»

OABNE8~V»ílíl>J2»
MATADOURO DE SANTA CRUZ

No Matadouro de Santa Cruz foram
abatidos — 359 bois, 14 vitèllos e 10
porcos. .

Vendidos para . os subúrbios —. zlj
bois, 14 vitcllos c 10 porcos.

Vendidos para os subúrbios —• 47
bois. . - . •

Foram rejeitados '—-. 6 bois. -
Vigoraram os seguintes preços:

Rezes. . . . .... Ifsoo a i$5&»
Vitèllos -i$6oo ¦
Porcos .'._, . .V. .;".'' 3$ooo .

Existem:
Recolhidos aos curraes— 611 bom

14 vitèllos e 34 porcos?'
Nos campos de Santa Cruz — 611

bois, H vitèllos e 34 porcos. '
Nos campos de Santa Cruz — 2,654

bois, 107 vitèllos e 210 porcos.
FRIGORÍFICO ANGLO

No Matadouro de Mendea foram
abatidos — 204 bois, 104 vitcllos e 4
porcos.

Vendidos para a cidade — uo bóiii
101 vitèllos e 4 porcos.

Vendidos para os subúrbios — H
bois e 3 vitèllos.

Vigoraram os seguintes preços:
Rezes i$5-i*
Vitèllos 11 $70*
Porcos ... ... 3|ooo

CAES DO PlfO DO RIO
DEJANEIRO

Navios e pequenas embarcações atra-
cadas no caes do porto do Rio de Ja-
neiro, hontem, ás 10 boras da manhã:

Arm. 1 — Chatas diversas eom
carga do "Montevidéo Marti". •

Arm. 1 — Vapor nacional "Icarahy*
-— Cabotagem.

Arm. 3 — Vapor nacional "Anna*
Cabotagem.

Arm. 2 — Vapor nacional "L»gtm«*
¦— Cabotagem.

Arm. 3 — Vapor 'nacional "Ori».
ne" — Cabotagem.

Arm. 3 :— Vapor nacional "Alies*
Cabotagem.

Arm. 4 — Vapor allemão "G«nin%
Arm. 6 — Vapor -inglez "Strtin*

gton" — Descarga de carvão. . 
'...

Arm. 8 — Vapor allemão "Niedex*
wald".

Arm. 10 — Vapor nacional "Ama*
rante".

Pateo 10 —Hiate nacional "Coral*
Coral.

Pateo -11 — Vapor sueto "Fale»*
Descarga de trigo.

Arm. 17 — Chatas diversas ca»
carga do "Northern Prince" — De»-
carga pat. slagua.

Arm. 10 C — Chatas diversas com
carga do "Alcântara".'

Praça Mauá C — Chatas diversa»
com carga do "Pan America".

425
50

375
*o

FEIRAS LIVRES
Durante o perio... de 13 a tç tU

corrente mez. vigorarão, nas feiras li*
vres do Districto Federal, o» preçosabaixo, p»ra os gêneros de primeira
necessidade:
Assucar, kilo. • • .
Arroz, kilo
Banha, lata de 2 kilos
Banha de Itajahy, lata

de 2 kilos. . . .
Ilatatas, kilo. . . ,...
Bacalháo. kilo, . . .
Café, küo. . . . .
Carne secça, kilo. . .
Cebolas, küo. . .
Feijão mulatinho,
Feijão preto, kilo. . .
Feijão manteiga/, kilo
Feijão branco (grau-

do), kilo
Feijão de cores, kilo
Farinha de mandioca,

küo. ,-'. . ... .**«M~de xaHho. kilp».

$000 a

kilo —

$800
1*500
5$90°

6$5«»
$700 a :$io»

.•$,100 a rióòo
3$6oo a 3$>eo
3J100 a.jij.0

ijjoo
$800

$800 a $900
l?4o»

it50»
$900 a 1.joo

*5M.
IttO



fi

Lombo de porco, kilo
Hilho, kilo. ..-. ._.
fouclulio (mineiro çom

saI), kilo. . .".. .
Abóboras, uma . . .
Agrião e bertalha, mo-

lho. 
'.. . •;•••¦' •

Aipim, vagens e toma-
tea, tampa. ....

Aliace repolhuda, uma
Alface braçal. uma. .
Banana ouro. prata e

m.i, duila. . . .
Bananas d'agua, duzla
Balala doce. gilo c ma-

lixe, tampa. . . ..
Ileringe tresça, dúzia
Ceuiiurai, niullio. ,.. .
Pimentão, dúzia.. . .
Ervilhas e nuiabos,

lampa. . • • • ,¦•;¦¦
Repolhos, um. . * • •
Xllx\ um- - •:•¦ • :--
Laranjas, dúzia. . .
Laranja selecta, duzla
Manteiga, kilo. . . .
'luliutiuii fili*. . • •
Na»a. kilo. . . ...
Queijo de Minas, kilo
Sabão (typo Rosa)

kilo. . •. • •• •
Sabão especial, kilo, .
Sabão virgem, kilo, .
Francos crandca, U1U
Gallinhas, uma . . .
Ovos, dúzia. ....
Camarão, l<üo. • • «
Garoupa, kilo. . . .
Garoupa postejada, kilo
Linsuado, kilo. . . .
Ccrvina. pardo, cavalla

c enxova, kilo. . .
Vermelho e pescada

amarella, kilo . . .
Pescada amarella, pos-

lejaiia. kilo
Arraia, bugre o .. aar-

dinlia, kilo. . . .
Tainha, kilo. ....
Varatys, ki!o . ..-.'.

$800 a

3>40o
?40»

3S000
ajtiob

—. . íioo

$400
Siot*

— $100

$700 a Í900
$600 a $700

$400
15500 a a?joo
JfcUO il \t,X)l
$800 a iÇsoo

•— , $500
$úoo a iSjoo
$100
$800

iJíoo a

4J500
5Í500

ÍJOO
I$000
1$.|00
9ÇS0O
itiUB
1*3»
.J$300

i$5°o
1*500

$700
sSuoo
7J500
J$I0Ü

89ooo a ijSuih'
-tisoo
6$Q0O
Sfoio

jjooo

3)1500

4$50o

ISoot
a$ooo a 2$$ou

,i$oou

/ \t//Tí MPREZAX^X
/ 
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/DEPUBLICIDADEV \

IrÃSÃI E PROPAGANDA YnõrÚ

\ V Teleph Norte J J

Encarrega-se da; organização,
distribuição e fiscalização de
propaganda ein. todos os jor-

naes e revistas do Brasil.
RÜA DA ALFÂNDEGA, 69

(8395)

MOVIMENTFdO PORTO
."RADAS . DK AtfTE.pONTEM

De Buenos' Aires e escs., vapor,
inglês " Almanzora'*. -,

Dc Buenos Aires' e esca., vapor
ingiei "Voltaire". •- .

De Santos; .vapor nacional "Taqua-
ry". ','.' ¦'¦¦¦'"

Dc Iguape ts. escs., vappr nacional
Iraty". ' • .'?'-¦.. • •„..- í

De Santos, vapor nacional "Bagé".
De Buenos Aires e escs., vapor

france» "Krakus". ¦¦-'.
De Porto Alegre e escs., vapor na-

cional "Commandante Capella".
De Itajahy o escs., vapor nacional"Etha".
De Santos, hiate nacional ".Pha-

roux".
De Tutoya e escs., vapor nacional"Uno".
De Porto México e esca,, vapor ln*

glcj "Graigncm".
De Mlddlesborg e escs., rebocador

inglez "Stora". ••, . ,-\\ :'-
eD Macáo c escs., vapor ••nacional,

"Camaragibe". '' " *"*'
De Recife e escs., vapor nacional"Araranguá",

SAIDAS DE ANTE-HONTEM

Para Nova York o escs., vapor in-
(lei 

"Voltaire".
Para o Havre e escs., vapor fran-

eer. "Krakus".
Pata Montevidéo e escs,, vapor in-

glei Newton".
Para SojSthjippton e eses., vapor in-

«lei "AlmaMzpj:^*..*.^.. .,
Para Aruba- « escí 1'. "•ivapor ameri-

cano *F. II. "Wlcketi". ¦-, ' '"-S

Para Por.to Alegroc escs., vapor,
nacional "Itaúba". v

ENTRADAS DE. HONTEM

'De Antuérpia e escs., vapor allemão"Genrin",
De Cardlff, vapor ingiei "H. H.

Asmiith".
De Santos, vapor nacional Itane-

( ma". : .' ¦'.¦¦.-
\ De Franíborg e escs,, rebocador no.
I ruegiiei "Busen IV".

Sé Oslo e escs., rebocador norue-
,' gues "Busen XI".

De, Hamburgo e eses., vapor alie-
j mão "Gotha"'.

De Antuérpia eeses., vapor belga
| 

"Ionier". .
1 De Penedo é escs., vapor nacional"Itajubá". • ' , .

De Geova e escs., vapor italiano
! "Diillio".

De Cardiff. vapor inglez "Zenada".
1 De .Nova. York c. éscs., vapor, ame-' ricano;, ..Múnorleares".

¦ De -Belém e escs., vapor nacional'"Itapé".

"MDAS 
DE HONTEM

! . Para Buenos Aires e escs., vapor' italiano "Duilio".
Para Buenos Aires e escs., vapor

i allemSo "Gotha".
Para South George; rebocador no-

ruwtuez "Busen IV".'Para South Gcnrpe, rebocador no-
rueguez "Busen IX".

Para Bahia/ Blanca e escs., vapor
(infles "Winborg".

Para' Belém e escs., vapor nacional"Douro".
Para Recife e eses,, vapor national"Campciro*. . ••
Para o Rin. Gronde e escs.,' vapor

nacional "Cabedello".
Para Porto Alegre e escs., vapor

na^onal "Uça"-.
Para Hunston e escs., vapor nacio-

nal "Poconé".
Para-South George, rebocador inglez

Stora".
Para Caravellas e escs., e eics.,

vapor nacional "Alice".

-.MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Porto Alegre, e escl., "Aratimbó" 15
Buenos Aires e escs., "Cop Po-

lonio". . . ;,• ...... . . 15
Juenos Aires t "tini. "Almeda" 15
Porto Alegre e escs., "Itaberâ". 15
Belém e escs., "Duque de Caxias" 16
Bordeaux e escs., "Lutetia". ". 16

Portos do sul,'. "Portugal"
Bu'"M, Airei.;e 'e»ca„ "General

Recife o escs., "Mantiqueira".' ';'.
Hamburgo c ; escs., "Monte Sar-• miento". . I ... ~
Buenos Aires e-.esca'.. "Weiér"'.',-

wn0ti *¦"".. c "*'¦•¦ "Martha
Washington". . .Liverpool e escs., "Darro"",'' * '

Nova York e escs., "Americai Le-glon"
Bolem e escs., "Manáos". . 

* '
LabcdcIIo e escs., "Itapema". . ,Porto Alegre o escs., "Itapura". '.
Buenos Aires, "AlblngU". .Porto Alegre e escs., "Affonso

Penna". .......
Londres e escs., "Andalucia". '. ','¦¦
torto Alegre e escs.. "Bocaina". ,linbltub». e escs., "IUoacy'!
Porto Alegre, c escs.,. Itaquicé". •';
Santos, "Tapajoz". : -.¦ t . .llucnos Aires, Conte Verde". . 

¦.
Hamburgo e escs.. "Cap- Norte", .Recife, "Araraquara". . , , ,Gênova e esca., "Principessá Gio-vanna
Porto Alegre e ' 

escs., "Itassucè"
Huenos Aires. "Eubée". ;•'-,Hamburgo e escs., "Belle-lsle". .'Buenos Aires e escs., "Florida"
Portos do sul, "Ckrl Hoepecke". .Por os do norte, "Victoria". '. »Belém o escs., "Itansgé". . . .Helsinki c escs., "Valparaiso". .
Hamburgo e escs., "Ruy Barbosa"
Buenos Aires c eacs., "Sierra Ven-
tana"

Loijdres e escs., "Highland War'.'
nor". . ,-,

Porto Alegre e escs., "Araçatuba"
Antuérpia c escs., "Hainaut''. . .
Amsterdam e escs., "Orania". . .
Porto Alegre, "lbirfpaba". . . .
Buenos Aires e escs., "Western
World"

Antuérpia e escs., "Astrida". . .
Hamburvo e escs., "Cap-Arcons"
Nova. York c escs., "Eastern

Pimce". . . . . . . ..'* . i .
Porto Alegre e escs., "Itaquera"
Hamburgo e eícs,, "Vigo". . . .
Huenos Aires :e escs., "Alcântara"
Cardiff, "Llanwcrn". , ....
llremeu "e 

escs., "Sierra Morena"
Hamburgo, "Argentina". . . ,
Huen.is Aires, e escs., "Ionier". .
liueuus Aires, "Pacific". . . ,
Antucriiia e escs., "Lady Char--

lotte*. . . :-,-
Rio Grande e escs., "lahoat&o". .
Gênova e eacs,, " Valdivia". . .
Hamburgo e escs., "Ceylan". . .
Sonlbampton c escs., "Arlanza1'
Buenos Aires, 'IVauban?. . . ,
Buenos AircB, "Duili"
Gcnova e escs., "Conte Rosso". .
Nova York, "Vandyck". ,-;. , .
Hamburgo e escs,, "Bayern". . .
Antuérpia e escs., "Eiíenaoh". .
Hamburgo c escs., "Atemisia". .
Porto Aleprre, "Araranguá". '. 

.
Cardiff, "Transilvania"
Hamburgo e escs.', "Monte Cervon-

tes. . •. . .... , . -¦¦:..
Buenos Aires,. "Northern Prince"
Buenos Aires, "Formose". . . .
Liverpool e escs., "Deseado"... .
Hamburgo c escs., "La Coruüa"
Nova York, "Ayuruoca". '. 

.• . .

VAPORES A SAIR
5. Matheus e íses., "Belmonte". .
Porto Alccre e escs., "Araran-

guá". . . . .'
Imbituba e cscsii "Itaipava". . .
Camocim e-osc^,-. "Taciuary", . .
Hamburgo e escs., "Cap Polônio"
Londres e escs., "Almeda". •. •• •
Nova York e escs., "Atalaia". .
Lacuna e cies., "Aspirante Nasci-

mento". . . . . . . ; . ; .
Hamburgo c éscs., "Bagé". . ., .
Recife c escs., "Murtinho". , .'•Laguna-c esc»., "Miranda". . . .
Imbituba e'escs., "Itaituba". . .
Aracaju' e escs., "itapuhy".- .' .
Ponta d'Arcia e escs., "Icaraby"
Porto Alegre c escs.,. "Itapé". .
Buenos Aires e escs., "Lutetia"
Buenos Aires e escs., "M. Sar-

miento". 
Bremen e escs.. "Weser". . . ,
Hamburgo e escs., "General Oso.
rio",

Laguna e escs., "Anna". . . .
Porto Alegro o escs., "Itajubá"
Recife o escs., "Aratimbó". . .
Hamburgo e escs., "Sllarus"'. . ,
Buenos Aires o escs,, "Darro". .
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Capella", . ... , . .
Buenos Aires c escs., "American

Legion". '. ./..'.'. . . .'-..
Trieste e escs.,. "Martha Washin-

gton". . 
'•. 

. , :-. ....
Cabedello e escs.,'"Itaberâ". . .
Hamburgo e escs., "Albingia". •
Maoáo e escs., "Portugal". . . .
Iguape e escs.; "Iraty". 

, .. .
Belém e escs., "Pedro 1?. .''. ,
Recife c esca., ^Bocaina". . :, .
S. Francisco e'escs., ^Etha"."!-.. •
Gênova é- escs., "Conte Verde"
Hamburgo e escs., "Alpherate". ,
Hamburgo o, escs., - "Cap. Norte"
Buenos Aires c escs., "Andalucia"
Buenos Aires e escs,, "Principessá,

Giovanna". -, . . ^, ,« ¦ t- ; ;¦ .
Porto Alegre e escs.', ''Maria
Luiza"

Cubcdcllo t escs., "Maranguape"
Gênova' e escs., "Florida".'.'..":..*-;:./..
líaVfe' e 'èses., "Éubée'.'. . . .
Buenos Aires e escs., "Belle-lsle"
Tutoya e escs., "Uno". . , .
Pará e escs., "Itaquicé"
Buenos Aires, "Valparaiso". . .
Porto Alegre e escs,, "Victoria"
Bremen e escs., "Sierra Ventana"
Buenos Aires c escs., "Highland
Warrior"..

Buenos Aires e escs., "Cap
Arcona"

Buenos Aires" e escs,, -"Orania"
Nova York, "Western World". .
Buenos Aires c escs,, "Cordoba"
Porto Alegre o escs., "Comman-

dante Alcidio". .......
Buenos Aires e escs., "Eastern
Prince"

Southampton e escs., "Alcântara"
Buenos Aires e escs., "Vigo". .
Laguna c escs., "Carl Hoepecke"
Birdeaux e escs., "Lutetia". . .
Helsinki e escs., "Pacific". . .
Belém c escs., "Manáos", ¦••••, •
Iguape e escs., "Piraby".'; . .
Maranhão c escs.,. "Providencia"
Manáos e escs., "Affonso Penna"
Buenos Aires e escs., "Sierra Mo-

rena". .... 
Montevidéo e escs.", "Duque de
Caxias"

Buenos Aires e escs., "Valdivia"
Buenos Aires e escs., "Ceylan". .
Buenos Aires e escs., "Arlanza"
Gênova e escs., "Duilio". . , ¦
Nova York, "Vauban"
Buenos Aires c escs., "Conto
Rosso"

Buenos Aires e éscs., "Bayern"
Nova Orleans e escs., "Jaboatáo"
Hamburgo e escs., "M." Ccrván*
tea"

Porto Alegre e escs., "Araran-
gui". ..........

Buenos Aires e escs.. "Vandyck"
Portos do Pacifico, "Laguna". .
HanivurÍP'. e escs., "Cap Norte"
Hav'*'.- L- escs., "Fprmoaé". . . .
Recií c escs., "Commandante

' Vasconcelos"
Hamburgo e escs,, "Raul Soa-

res'
Nova York e escs., "Õabedello"
Londres e escs., "Highland Mo-
narch" 30

Buenos Aires e escs., "La Co-
iun»"  31

Buenos Airea a escs., "Southern
Cross"  . -. 31

AUTOMÓVEIS
Antes de comprar seu carro, visite

á rua Mariz e Barros n. 3.18 A., ou*
de se encontra boas marcas, a preço
baratissimo; a prazo e a dinheiro.

(C 1294)

•CORREIO DA MíEVBLít--.Terça-feira, 15 de Outubro de 1929> 13

apenas 10 DIAS
Leitão

Grande liq[ui<Í£àÇâo de lodo
o «stocK» paradesoecupação do predio

Abatimento 23 °i0 nos preços
de todas as mercadorias

4 - Largo de Sanfa Rifa - 4

^ía^ça econômica
can TURBINAS

ÍHYDRAULICAS

jTDlg
Rèfflonovocalofogo
<— Ns 136 M.—

HERM.STOLT2eCO. RIODEJANEIRO
AVENIDA RIO BRANCO. 66-74. CAIXA POSTAL 200

,(0325)

HACHIHAS FRIGORÍFICAS

B»jMA ^____w__^____\_____w_\\__m BBW 6 MjHM

C1931)

Tossís Tomae BRONCHITAL
Ap. D. N. S. P. — N. 396 — B|10l912.

- Deposito: RUA URUGUAYANA, 111
PHABMACIA BITTENCOURT. (52")

fiíiíifiírílS no3,"'crãvos7'E8pínhkü, Buoroa abundantes ou,VUUUUUafétia<»s, Frúlras, Caspa. "BOBOS.\LYI/' pode-
roso antl-sepüco-clcratlzonta.

Fraqueza osgptamento, falta de appetite,' falta de memo-
ria, rachltlsmo. AGUA INGLEZA 1'HOSPIIA-

TADA "MOBEIBA" — Grandes promios e medalhas de ouro
na Bxposle&o int. de Roma de 1926. Deposito; Drogaria A.
Octelra — Gonçalves IJlas,

FORTALECENDO
Restabeleço todas as

funeções o
Vinho Tônico Phospha-
tado das Tres Quinas

Bittencourt.
111, R. Uruguayana, 111
Àp. D. G. S. V. n. SI, 17-Ç-90p
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iAüifas criancínnas padecem sede W^3pl

' 
i^jiifas criancínnas padecem sede

no verão por ignorância dás-mães.
AíflTtunas chegam a ler "febre de sede",
que só desapparece com alguns goles de
agua.. Tambem os adultos devem beber,peío
menos, um libro por dia, pára manter o sangue
no seu estado normal e a urina não se tornar
muito concentrada.

Algumas semanas durante o anno é de
grande vantagem tomar uma ou mais limo-
nadas feitas com o Helmitol da Casa Bayer,
para auxiliar a desintoxicação geral do or-
ganismo e para a desinfecção das vias uri-
narias. O Helmitol dá-se, tambem, com
grande vantagem, ás crianças, cuja urina
mancha as fraldas.

H^__^H / BR fl^^t. v^V*^R'

,Tr=*sef

laraidbter;

Bon
Ami

'Limpa
Banfitirai r Atulejol,

- IcMMat r Esfxlfiail
Utad^.#í« Cobri' 
lata .i.iNicltcl

': 
Alumínio» Aj nuloí

x.{Sapaui hanau'

HELJVIITOL
(19Z.)

I ^___ml_______\
0 melhore o mais barato ~ RÜA GENERAL CÂMARA, 290

MOBILIÁRIA BRASILEIRA
Dormitório, 1:000}000; aala de jan-

tar, liJOOJOOO. A Maior Cau do.Rio
dc Janeiro. Morei» finos. Vendas a
nraeo é a dinheiro—Rua Senador Eu-
iehlo ns. 73|?9. (B 27374)

LARANJEIRAS
For rent a richly íurnlshed house,

with contract, for small faraily, at
Rua Pinheiro Machado. Information

at Rua dos Ourives, 54, jewelry «tore.
(C 593)

_ííü?)

O melhor remédio para os VERMES é o

BOMOEVERMIL
Dispensa purgante, facll ão tomar, do effeito seguro e
sem damno á sande. Preparação em tabletes do Grande
laboratório Homoeopathico de De Paria & Olá.— Bua
de S. íosô n. T4 — PiUal: Bna Archias Cordeiro nu-
mero 12T-A — Meyer — Bio de Janeiro.

IA __w_\S_ -il^SSk

¦ 'I II II t-TT-^íiMmiMlWi

éspeliios scintilíaiueá
iBon Ami tópiTof espelhos"tãci betn como,
os demais objectos—deixa-os resplandeça**
tes e sem uma mancha ou ponto embaçada
Em alguns segundos Bon Anil remove todo
o pó e sujeira, e fal-o com tal perfeição qui
os espelhos permanecem limpos duranto
multojnais tempo """ r 2^

Baíta esfregar'ura pouco ae oon /uni num'
panno humido e applicar uma fina camada
de espuma á superfície do espelha Deixe-»'
seccar um minuto e depois liraoe-se com.
[um panno sêcco., Nada maislj ^

:Simples, nüo lhé parece?—e"3ctraòrdinartaí
Jmente rápido e econômica Nunca arranha '

fc-nunca queima asmâos. Êxperimehti
Lum tüolo de Bon Ami hoje mesma

/A venaa rias boas meriear.at\
¦ lWr'\

(6083), ;

Terrenos na Urca
A Empreza da Urca cowí sédc á Av. Alem de Sá, 131, sob. ¦

teleph. Central 6150, ostá vendendo.os últimos lotes a bal-
xos pregos, a vista ou a prazo. Terrenos em ruas internas a i
partir de 15 CONTOS E A BEIRA-MAR A PARTIR DE 85
CONTOS DE RÉIS. (1682)'

MUSCULOS FORTES E
VIGOROSOS SO' COM

$tm

UDÒU8)

CASA GRÃO TORÇO —
dor, 86. Telephone Norte

lí
s
ê

Ouvi-
4034.

(3314)

ÓCULOS
Nickel c| íjráo  6SOO0
Nickel c| côr ..... . 3$000
Turtarns» iralt. c| côr . 48(100
Tartaruga iltllt. c| gráo . 10ÇOOO
Plncc-noz c| gráo » ?. . 4SUD0
Pince-ncz chapeado ... 10ÍOS0
Lorgnos platinln .... . 20$000
Lentes de mão  SJOOl)
Aviamos receitas médicas, eom
todo" o rigor, por presos módicos.

CASA IDEAL.
55, RUA 7 DE SETEMBRO, 56

. 
' 

.- (14880)

Motores Electricos com Mancaes de Espheràs

O MELHOR TÔNICO
. NEURO-MUSCULAR

A 6A4E oeGLYCERO-PHOíPHATOÍ

(12810).,

OS MAIS

Temos 30 dias...
Para liquidarmos todo o nosso

vastíssimo stock de MÚVEIS,
TAPETES e CORTINAS

'i

NAO PUDEMOS REFORMAR O CONTRAGTO, DE AR-
RENDAMENTO •'• ;"..•' -' ? ,'

PECAM PREÇOS VENHAM EXAMINAR
GLOSSOP & C'ü CANDELÁRIA 59 - RIO - |

(3336)

Mais graça em todos
os quartos

ELIXIR
— DB —

Chapéo de Couro
Rheuiuatlsmo, syphilis, im-

purezas do sangue, etc.

\_U MÜu-il)

PI» L
6 o melhor e o mnis barato

rendas a dinheiro, a presta-
(ües só na Capital Federal.

Fabrica: Avenida 28 Setembro
il. 311. Telephone Villa 3228.

(7S18)

^KmmmW^mu u _^^

Moveis de quarto de cama, de
cozinha, accessorios de casa de
banho, mesas, cadeiras, cestos,
bocycletas, a tudo se pode dar
nova e brilhante apparencía
com o ESMALTE "SAPOL1N"
ACABADO PORCELANA.
Fornecidos em lindas cores
modernas, os esmaltes Sapolin
iião afamados pela sua super-
ficie dura e fina, a facilidade
com que cobrem a superfície e
a simplicidade da sua appli*
cação.

• Recuse imitações ^$tf
SAPOLIN CO. Inc, New York, U. S. A.

ESMALTES - TINTAS - DOIRAOOS - VERNIZES

POL1MENTOS — CERAS — LACCAS — PINTURAS

(6971)

O LUCRO NAO COBRE OS ALTOS ALUGUEIS E PESADOS
IMPOSTOS COM QUE SOMOS CRAVADOS

J. P. da Cunha Pinto & Gia. Limit.
9/11 Rua de Sâo José 9/11
Accesliam-^se, por ordem do

proprietário, ofíerfas para o
arrendamento dos predios em
bloco ou separados.

U7Ü3)

CASAS ANTIGAS
Transformo em casas ¦ modernas, da

fôrma mais tarata possivel. Procure
sem - compromisso o engenheiro archite-
cto Cândido de Albuquerque. — Kua
Uruguayana n. 119, 1°, dc * ís 6.

, ... (B. 27852)

Moça ingleza
Precisa-se de uma quc saiba escre-

ver i machina,' á rua Sete de Setem-
bro n. 107, sobrado, com Mario Lemos.

._ (C 
445)

TO LET
Furnislied or unfrunrished Iiouse.

Rua Montenegro, 58, Ipanema. Eight
twro minute» from sea. Kent iwerhy
months contrat, 800(000 per mouth.
roomed house with excry convenience
Room, Bed Room, & Draving Room
Suítes. Any reasonabie offer acoe-
.petd. (B 24451)

Predio Avenida Rio
Branco, 31

Aluga-se. próprio para com-
pnnhlas de'vapores ou grandes
emprezas. Tratar rua S. Ben-
to 15. (O 382)

PROFESSORA
Precisa.se numa fazenda no Estado

do Rio, para ensinar português,
arithmetica e geographia. Trata-se no
Real Hotel com o gorente. — (Rua
Clapp, 3)., (C 516)

SANTA THEREZA <
Aluga-se bu vende-se , facilitando »

pagamento, o predio 470 da rua Mon-
te Alegre. E' de cònstrucção moder-
na, 3 andares indcpendentesi podendo
ser habitado por mais de uma familia
de tratamento. Tratar com Villa 3788a.'

(C 503)

Verão em Therezopolis
Para pequeno hotel aliiga-se uma

casa nova, com 16 quartos, etc. Tra-
tar na rua Delphim Moreira, 437.

(C 438)

AVENIDA NIEMEYER |
Aluga-se o de n. 3, antigo, com

boas aceommodações o praia particular;
trata-ae! á rua General Câmara n. 76,
1° andar. . . . (C 487)

HYPOTHECAS
Particular empresta de 8 a .100 con-

tos sobre predios em qualquer bafr*
ro. Juros minimos. Adianta dinheit
ro. Rua Uruguayana n. 96, 3o an-
dar. — ALEXANDRE. r-.:

(C S54)

QUARTOS MOBIIADOS^-
Alugam-se bons quartos sera pensS&f'

a rapazes do commercio, em casa' it-'
familia. Rua Bento Lisboa, 131.(C 

441)

PIANO — COMPRA^E
Com urgência, embora precisando

reparos; paga-se hem. — Tclephono
Central 4307. (B 27818) 

'

ÂSTHMÂ? Solução de Jlarímann (Formula allema) Unico medicamento que combate a origem da enfermidade
Vende-se nas drogarias Depositários: OESTEIRA & C. — Rua Gonçalves Dias n. 59 — RIO-

Ap. D. N. S. P. n. 286, em 4|7|918).

as

Ü) rOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

BLI3STOR. Q-LY2ST

TRESSEMANAS DE AMOR
(Traducção para o "Correio da Manhã")

Estava so -no mundo, não ha-
'ia. duvida!'.

O vinho comôcou a accsndsr-
he oa sentidnR.

Por que estar assim tão só?
Era joven...
Bi lio...'
Rico!
Sem duvida naquella cidade

laverla tambem...
Maa...
Não!
Tinha que dominar a sua bes-

tialldade...
Por algum motivo olle era um

cavalheiro inglez!
De repente, o coração palpitou-lhe com mais força e uté elle

chegaram um auave perfume de
rosas c o eco de um suspiro.

Voltou-se violentamente nara o
terraço e distinguiu ontre as
sombras o rosto da'desconhecida,
que parecia surgir do uma nu-
vem de tulleB pretos.

Os olhos enoontraram-se-lhe
com os delia.

Deus de misericórdia, _\xs
olhos!

O ooraçâo de Paulo quasi dei-
xou de bater, pela emoção que
esse olhar lho produzia.

Parecia que o utlrala, o absor-
via, o paralysava, e emquanto a
olhava, embevecido, olla sem fa-
zer o menor ruido, desappareceu
do terraço, ficando ello só, com
os seus pensamentos, na noite es-
trcllada.

Teria estado sonhando?
Seria realmente aquella tal

mulher a que o havia olhado?
Estaria louco?
Pois, apezar de sé haver mi-

rado naquelles olhos divinos por
espaço do alguns minutos, nao
saboria dizer se olles eram ver-
Üês, pretos ou azues. ' -'

. Só sabia gue jamais, os. seus

tinham encontrado outros seme-
Ihantes.

Olhos divinos de mulher!
A carta começada com tanto

enthusiasmo para Isabel, não foi
acabada essa noite.

Elle tinha tanto em que so-
nhar!

Pobre noiva da vigalrarla!

II

Amanheceu um ara. «syienmuu.
Mas a Paulo custou um traba-

lho enorme levantar-sp da cama,
pois as emoções da noite anterior
o tinham fatigado

Quanto a humor seguia de mal
a peor.

Sentia-se triste...
Taciturno...
Incommodado ato com o sol

Séilo unioo facto de que brilhava
demasiado.

Que esplendida Impressão ex-
perimentou horas depois, quan-
do, jâ dissipado o mao humor,
ataviado com o seu trajo pára
remar, se preparava para dar
umas voltas pelo lago!

Sua mãe, lady Henriqueta, tí-
nha sobrada razão para se sen-
tir orgulhosa do filho.

Paulo, realmente, era um ra-
paz perfoito, com uma elegância
natural.

As montanhas, essa manhã, pa-
receram-lhe esplendidas, e sen-
tia-se feliz e contente agora de
visitar tão delicioso recanto.

A temperatura era agradabills-
stjiiá.
_-J?.eEfite__de_iu

metros', abandonou os remos para
contemplar o formoso panorama.

O hotel com n. sua brancura,
parecia uma pomba pousada, en-
tre a verdura e as flores do bel-
lissimo parque.

O pensamento voou-lhe outra
vez para a desconhecida, para a
dama dos incomparaveis olhos.

Que faria ella num dia assim?
A's vezes pareoia-lhe ter so-

nhado e que nada era realidade
nessa mysteriosa mulher.

Mas...
Não!
Não queria pensar mais nisso...
Não queria preoecupar mais

sua monte com tal pensamento I
E, para se distrair, tornou a

remar.
Ao regressar ao hotel, a pri»

meira coisa que fez foi acabar a
carta começada na noite ante-
rior para Isabel."Hoje, segunda-feira:"Temos um dia maravilhoso e
acabo de fazer um bom exerci-
cio, que me reconciliou um tanto
com estes logares."As vistas não são tão mfts,
uma vez <pie o nevoeiro se tenha
dissipado."Creio que me dedicarei a es-
colar as montanhas mais pro-
ximo."Trata-te bem, minha querida,
e não esqueças o teu — Paulo."

Summamento nervoso o excí-
tado, entrou no salão para oi-
moçar.

Estaria lâ a dama de seus pen-
samentos?

A pequena mesa que ella oç-
cupara a noite anterior não se
achava preparada para a rece-
ber.

Ter-se-ia ido embora do hotel?
Ou, apenas! jantaria em pu-

blico?
Quem sabe se ella não estaria

tomando o seu almoço em algum
salãozlnhb ao lado do terraço,
onde a vira na noite da ves-
pera...

E Paulo incommodou-se com-
sigo próprio, ao ver que tinha
soffrido uma decepção.

A juventude de Paulo impoz-
se-lh.e, fazendo-o esquecer tudo
aquillo que o incommodava, e
èlle dispoz-se a gozar do maravi-
lhoso dia e do bom menu.

Dspciâ uu aiinoço desceu ao
jardim a fumar o seu charuto
sob a sombra das formosas ar-
vores.

A vista do Burgestock attrala-
o, e elle alugou uma auto-lancha
para ir até ali em exploração.

Que feliz seria se tivesse oom-
sigo o seu bom cachorro "Pike"
que o acompanhasse, ou, pelo
menos, a súa Isabel!

Que inclinado a desagradável
era o funlcular, o que sensação
estranha sentia ao ser transpor-
tado por cima das copas das ar-
vores!

Andou do um lado para o ou-
tro, contemplando a formosa na-
tureza, até quo por fim desceu
do tremzinho entre as esplendi-
das arvores que o rodeavam.
- Isto era,-realmente, mais'dl-

,itert.iiJ.o..Etti!i..Eif.nis.„—-».«..-... »-^_™

Um ruído entre a folhagem fez
que o coração lhe palpitasse vio-
lentamente, palpitar esse que au-
gmentou quando elle divisou, por
entre a verdura das arvores, a
negra silhueta da dama desço-
nheclda.

O rosto da senhora era de ln-
fnita doçura, e ainda parecia
mais .bello, agora, emmoldurado
na negra gaze, a formar contras-
te com a sua admirável bran-
aura.

O coração de Paulo parecia re-
bentar de emoção.

Por uns instantes, os seus
olhares se encontraram, e Pau-
lo pôde ver, afinal, que os olhos
delia eram verdes, de um verde
delicioso, e de uma admirável
fôrma de amêndoa, com uma
tendenoia obliqua, que mais es-
qulslta fazia ainda a Bua belleza.

Olhou-o sorridentemente, e pro-
seguiu seu caminho, com ares de
soberana, por um dos atalhos
que a rodeavam.

; O rapaz ficou oxtasiado, sem
poder reacclonar e com vehemen-
tes desejos do correr atrás delia.

Obedecendo a um Impulso su-
perior, assim fez.

Mas...
Pouco conhecedor daquelles lo-

gores, achou-so em um labyrln-
tho de tres caminhos, ignorando
por qual a dama havia tomado.

Lançou-se, â sorte, por um
delles, e, depois de voltas e mais
voltas, chegou ao fim sem que
tivesse encontrado alguém..* 

Feü-;o mesmo pelo segundo, e

resultado, tomando depois pelo
terceiro e ultimo, até chegar a
uma planície de onde pOde con-
templor o funlcular que desola,
e, através das vidraças de uma
das carruagens, a silhueta do
dama de preto, quasi oceulta por
outra, na qual reconheceu o
creado dos cabellos brancos.

Paulo tinha aprendido nos seus
tempoB de collegio uma boa col-
lecção de palavras chamadas
fortes, msis qüe èm certas cir-
cumstanoias alllvlam aquelle que
as delta da boca para fóra, e as'
verdes arvores que o rodeavam
não mudaram de cór quando elle
soltou uma das toes...

O peor dò caso era que não
poderia deBcer senão quando o
tremzinho o viesse buscar, e
quando Isso acontecesse, onde es-
taria olla jâ?

Em realidode, a sorte tinha-lhe
pregado uma boa pegai

Esquadrinhou com o binóculo
tudo o que a vista lhe podia
abarcar, e por fim divisou-a, re-
cllnada nos nlmofadOes de uma
auto-lancha, a dar ordens, sem
duvida, para o seu passeio.

Depois, viu partir,a auto-làn-
cha, como uma bala, pòr sobre
as azues águas do lago.

Começou a falar de sl para si.
A raciocinar...
Por que seria que aquella mu-

lher o perturbava tanto, a ponto
de lho causar uma emoção tão
violenta?

Por que?!
As mulheres eram qualquer

divertido, mas sem Importância,
(oom excepçao de Isabel.

Esta, sim...
Era importante para elle.
— Sinceramente, disse elle

comsigo, á luz do dia parece
multo mais moça, não apporento
ter nem trinta annos, e aquelle
chapéo, tão bem posto, derramo-
lhe uma seduotora sombra no
rosto."Que estará ella fazendo por
aqui sozinha?

) "Tem fatalmente que ser al-
guem, pelo respeito que a cir-
oundo."O seu próprio oreado tâo cor-
recto, tão digno, foz pensar os-
sim!

Não podia ser umo dessas o
que chamamos demimundána.

Não...
Elle conhecia multas de tal ca-

tegorla, e não tinham essa dis-
tineção.

Ouvira dizer que havia mulhe-
res dessa ordem, francezas, que
se dão grande chio e viajam fei-
tas princezas, mas a dama de
preto não podia ser dessas.

Voltou ao hotel com o desejo
de averiguar o possivel sobre
essa mulher, e para Isso tomou 'o
primeiro tremzinho que descia ão
Burgenstock.

Uma voz chegado ao hotel,
percorreu febrilmente o parque
com a esperança de a encontrar,
mas seu desejo não foi satisfeito.

Ardia em desejos de averiguar
o mysterio da desconhecida, jnas
receava que o seu Interesse por

s~4
Vestlu-se com o maior esmo-

ro, e desceu' â sala dè jantar as
oito e mela em ponto. ' _ii$

A mesa, hoje, jâ estava cornai*
da outra vez, preparada para a
receber dignamente, cpm a uni-.,
ca differença de que, em logar de','
rosas, eram esplendidos cravos
vermelhos o que a adornava.

Ella não chegara ainda.
A. ello parecia-lhe que os gar-,,

çons 6 serviam com demasiada'
pressa, e, comquanto tratasse, de
se demorar quanto possível, pas-
sados uns minutos das nove ho--
ras, tinha terminado o seu jan-
tar. :.;.,

— Pedirei um jornal, pensou. 
""

"Qualquer coisa que me sirva
de desculpa para poder prolon-
gar a sobremeso. <l.

E uma espectativa anclosà .
passou a domlnal-o! . i

Que extravagância de mulher!
Fazor-se esperar tanto! y~-
Não era» possível que ella hou-

vesso mandado prepararem-lhe o
jantar para depois das nove hò-
ras da noite.

Entreteve-se uma meia hora';
mais com o jornai, o depois de>,
haver tomado uma segunda óhi<
cara do café, abandonou a sala-
de janta, fracassado nas suas es-,.
peranças. ,*-.

Ao atravessar o "hall" deu aé':
cara com a dama qúo se oncâ.-.'
minhava pam lá.

Que raiva!
Por quo não esperara dez mi-

nutos mais?

ü-iisstísssmiíism
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CORREIQ DA MANHÃ--.. Tcrçíí-feira, 15 dc Outubro de 1929

LEILÕES
I Leilão de Penhores

J08I_'CAHÉN¦0m 
19 de outubro de 1929

LEILÃO DE PENHORES"
Em 16 de Outubro 1929

líia A ECONÔMICA
Rua dos Andradas, 26

VEB CATALOGO N'"0 PAIZ"
(11 24)

Leilão de Penhores
Em 23 de outubro de 1929

A'S 12 HORAS
Veuve Louis Leib & Cia.

. Successores dc A. Cahen Sc Ca.
K-tV * Ruis Imperatriz Leopoldina ri, 22 c
.. íLuir dc Camões n. 62, esquina.

(175!)

i Leilão dc Pçnhoues
f Em 25 de outubro 1929

!5 '.. CASA GONTHIER "'¦•(-¦
' (MATRIZ) .-.

1 HENRY, FILHO & CIA.
!;47, Rua Luiz de Camões, 47

(1935)

Implorando a caridade
«"ANGELA PECURANO. viuva, com

16 annos de edade, completamente lega'.« parulytica,
ffl MARIA VENTURA, de 96 annoi
jlc edade, viuva.
íi, PAULINA DE FIGUEIREDO,•¦Raiva, com. tres filhos e impossibilitada¦Se trabalhar.
ii ENTREVADA,' rua do Chichorro
JV -íy, casa XVIII, doente, iinpossibi-
fitada de trabalhar, tendo duas filhas•¦lendo uma tuberculosa.
& ELVIRA DE CARVALHO, pobre.-Bcga e sem amparo da familia. . \B VIUVA SANTOS, coin 08 aniios de
idade, gttveiilelllc duenl*: de moléstia.!
incuráveis.' Bj FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
1'AKHOS, te-ja d; ambos iis olhos e
lleijada.
S/VllEKEZA, pobre ceguinha sem au
,*ilio.' ALZIRA MURTI. viuva, com 5'Jüiiüá, -impossibilitada de trabalhar.

í~GÕZINHEIROS
JTtOZINHEIRA — Offcrccc-sc (mu
\J para o trivial, cm casa d: boa
familia; tratar ú rua ''Paulino Fenian-
ides n. 65, ca_:i s — Bolafog-a-, .
v ¦¦- ,__(C 1587) A
ipRECISA-SE dí uma empregada
JL que saiba cozinhar, para casa de
pequena familia; rua Haddock Lobo
if; i's. (C :òirt)"A

CREADOS
jftOPElRA — Precisa-se á rua Cam-
%> pos Sallcs n...'jt. Tratar das S
Çm deanle. (C 774) B

EMPREGOS DIVERSOS
_____..

OFFERECE-SE 
nm casal portuguezelle para copeiro ou encerador; ella

para arrumadeira, coser, para pensão
pu casa de familia, <jt jii pr 'isar c fa-
vor dirigir-se á rua Cattete, «_•*:. Tcl.
¦Beira-Mar : 09J.¦ti " (C M) C

EMPREGADO paro limpeza c rèca-
dos, precisase na rua Treze dc

Maio n. 44-r:"- .. (C 1585) C

f 
RECISA-SE dc uma boa colladeiraipara collarinos brancos", na fabrica

<ra rua Senador Furtado, * 39, ¦
¦."!'-. j. ..;m(C ¦ 403)

FRECISA-SE 
de um huiucni paralimpezas de cocheirr. c mais ser-

V«os; dorme fora; rua Darão dc Gua-
rètlba 11. 195 — Cattcti.*;•'  (C ISÓl)_C
CEN HORA faland* bem o portu-guez,¦jfi? asseiada. desembaraçada, offerece-
fie para dama de companhia ou tomar
,CTn*(i dc casa. Optimas .roferenoias.
Ordenado, 2-,a%. Rua Uo Corcovado, 30,
Qavea, ou cartas a *csta redacção paraS. F. M. ; (C 7oj) C

CENTRO.

ir rr

i 
'¦

AhVC, 
\-SE gabinete denlario terças,

quintas e sabbados. Telephone Cen-
gai 3997. , (C 461)« D
ik LUGA-SE por :oo. a casa da Ia-¦ÁTL deira do Barroso 11. j-jg. A chave

PP »• 227. IC ,'tsro) D
:A LUCJA-SE mobilado" com penaão, 2J7\\. quartos juntos ou separados a ca-1 sal qu ,t moços. Rua S. Bento, 19, _¦>«pdar. Tem telephone.

Ã3** (C 

699) O
LUGAM-SE salas de frente bem

mobiladas com boa pensão, paratí?al ou rapazes, casa de familia. Tra-vessa Ouvidor n. 4,' a» andar. Tele-
p>on«5.-725i. ... (C-468) D

k Experieiei

EDITH

PROCURAR invaria.ve'mento A
MEGIANA, Ouvidor, 141, na'-'-
compra dc calçados para homonf:
..'.ercheras c cicançao. CliãpctiH <

li.lsah para irimlioras.

ALUGA-SE 
em casa di: famiiia á

rua Carvalho Monteiro ji, 37» un™
espaçosa sala de frente com magnífico
mobiliário c pensão excellente.

(C 76i) K

ALUGA-SE 
uma sala independente u

senhor de alto trato, com pensão.
Largo do Machado n.,'43.' (B =7i>38) )¦:

A I UtiAM-SE sala de frente e~ quar-
/*- *os para solteiros. Tratamento cs*
pec-'J. Pensão dc «i» ordem. Rua Silvei-
ra Martins n. ;o.

(B 37884) E
ULAMENGO — Alugam-sc sala c
X quarto mobilados com pensão, casal
ou rapazes distinetos, Corrêa Dutra nu-
mero 32. ' (C1390) E

FAM 
IMA aluga quarto fresco e mo-

bilado. Ladeira da Gloria n. 14
(casa 8). 'Ç_ií«)_E

FLAMENGO 
— Alugam-se uma sala

c um quarto , bem mobilados, em
casa de familia; rua Silveira Martins
11. «50, (<_7Í_;LE

I^LAMENGO 
— Aluga-se quarto com

pensão a casal ou rapazes distin-
ctos, eni casa de familia. Rua Conde
dc Baependy ti. 63. B'. M. 1759.
Dá-se pensão avulsa.

(C_75a)_E
ÍTOTEL-PENSAO 

B E N J A MI N
1 CONSTANT dispõe de optimos

aposentos, com esplendida e variada!
pensão, estrangeiros, a preços .módicos.
Rua Benjamin Constant n. 39.

(C 691) E
DRAIA HOTEL — Flamen-
* - go 13. Diárias 10$ e 12$.
Comida excellente.

 (0 496) K

SALA 
e quarto junto independenlc

com 011 sem mobilia a casal ou sc-
nhor. joo$ooo. Cattete, :i7, «i°. B. M.

(C 720) E2Í08.

LARANJEIRAS
ALUGA-SE 

um? esplendida sala,bem mobilada, com café.pela. ma-nhã, a cavalheiro dc tratamento, casade todo conforto e asseio, pôde ser vis-Ia a qualquer hora. Laranjeiras, 20.
(C1369) K

IFAMILIA de tratamento aluga quar--». to mobilado e pensão, a rapaz,.210$ mensaes. Laranjeiras, 'ií,
. — __•_.-_• (C 30J9) V

¦PASA PARA CASAL _ Unica 110vy gênero, luxoe conforto; rua Uru-«guay n. 6, esquina de Pereira da Sil-va,' onde estão as chaves no n. 11 •
lr.-1t.-1.se com; Abel. Tcl. Norte 4140.RahiflUUt- ,j . -íC-78.*)') F

íplJUCA. AI»sa-se a pessoas sem
A. creanças um aposento com optima
pensão, ent casa de familia do maxiniu
rwpeito. Dão-se e exigem-se referen*
cias. Informa-se pelo telephone* Villa
«Í178. (1789) K

ALUGAM-SE 
os predios da rua Rad

acker, 46 e 48 (Muda da Tiju*
ca); ohaves no n. 44. Trata-se lelepho-
ne Villa 4626. (C 709) K

* LUGA-SE uma* sala c dois quartos
-TV. a casaes, á rua Haddock Lobo
11. 94. s. (C 7.1*5) K

SAO CHRISTOVÃO
ALUGA-SE 

um «bom palacete á rua
S.. Luiz Gonzaga n. 190, para. ta-

milia de tratamento, com 2 salões, ¦'
quartos,'banheiro com os pertences ne
ce: sario», despensa, boa cuniuha, fogãu
a paz c grande chácara. As chaves ria
quitanda. (C 695) í
\ LUGA-SE andar terreo, 2 sala? c -

£%. quartos c nuis dependências, a ca-
tal de tratamento, sem creanças. Preco
230$, Mariz e Barros n, 154,

 (C 3009) L
ALUGA-SE! a casa da rua

General Bruce 270-1% com 3
quartos, 2 salas, saleta etc
Chaves poi* favor no andar ter-
reo, e tratar na administração
desta folha.

(0387)

VILLA ISABEL
SOBRADO. 

Aluga-se com 5, quartos,
2 salas, cozinha com fogão a gaz

e grande quintal á Avenida -*8 de Sc-
tembro n. 3h\, Tratar á rua Souza
Franco, -172. (C 2002) M

ALUGA-SE. 
o optimo . sobrado tia.

Av. 28 de Seetmbro, 19, com todas
as installações. Excellente moradia, sc
dividido. 300$

(C I5fi6) M

ESTACIO
ALUGA-SE 

sÕ a familia,» o sobrado
da rua Machado Coelho, 119, tini-

po, saudável, 4 quartos, etc, por 550$taxas e contrato de 3 annos.
(C 776) O

A 
LUGA-SE s caaa n. 157 da rua D.

Laura de Araujo. Trata-se á rna
J<t de Maio n. 69. Tcl. jardim 0109.

(C 44IS) o

Hoie Balneário ía ta
Avenida Portugal

ItESTAURAN-F A' LA CÀRTJ3Magníficos quartos o appartamentos a preços módicosDiárias desde 20$000 com pensão. Omnibus da lilKl»tdesde o Pavilhão Mourisco de 15 em 15 minutos.Iflf-phoiiios Sul 2638 Sul 0615.

BOTAFOGO
A LUGA-SE espaçoso-quarto mobilado

x\. com boa pensão, cm casa conforta-
vel de familia dc tratamento. Paysan-
d". 147-  (C lios) ü

ALUGA-SE por 450^000 c taias a
casa 93 da nia Menna Barreto

(Botafogo); as ühaves por favor no
armazém,, da esquina, cm frente; tra-
ta-sc á' rua General Camara h. 24;
Peixoto «St C. (C jq-io) G

ALUGA-SE 
casa confortavol, 3 quar-tos bons, porão, quarto creado,

qi-intal, etc. Rua Maria Eugenia, 54.Hotafogoii*r«Ghavcs na -padaria.
¦ «" ** (C 7.1*5)" U

ALUOA-SE 
o predio da rua Real' Grandeza n. 37, com 5 quartos, ii

saias ç -mais dependências, para ver e
mais informações na mosma rua 41,com o sr. João, jardineiro da Villa
Montevidéo. . (C 739) G

ALUGAM-SE 
toas vagas dc frente

com optima pensão e telephone.« travessa Ouvidor 11. 14, ,° andar.
y-'a: -¦' tc 64-1) d

}4 LUGA-SE o excellente 3°. andar do
:4*- predio n. iíS da rua S. Pedro,
com optimas accommodações para jran-<$ .família. Chaves no. 1? andar, onde

, » 'rata. (C 646) U

ALUGAM-SE para rapates quartosde frente c vagas-com" boa pensão,Artrm Ouvidor n. 55, .a" andar.
, (C 762) O

ÂLUGAM-SE 
no Edificio Gávea, á

rua Visoonde da Gávea ns. 48-50,ptjoximo á praça da Republica, em pre-
, d(6 recentemente construído, exceflentes
qiárt» cara casaes e solteiros, mobila-

.7' itt. «a»ua corrente, etc, a preços bara-Hisimos. Trata-se na loja.'"';¦ '?.  (C 7^7) D

ALUGA-SE 
um escriptorio com te-

lephone. Ruá do Oufidor 11. 131,11 "andar. 
(C 7-6.5) D

ALUGAM-SE 
a módicos ou dentis-

., taa salas dc frente a '250$ mensaes.
Avenida Rio Ilra-t-o, 143, 4» andar.
(Casa Bazin)? (C 758) U

OLHOS
j lnflammaqões o purKacjõea-
% Collyrlo ' Moura Brasil. Em
í todas as pliarmaciaa o dro-

párias.

'fcJALA dc frente. Aluga-se a 2 ou 3
VJ senhores do commercio, com ou sem
lieflsão, em casa estrangeira. Rua Paulo
Frontin, 45.
¦' (C ;o25) D

UALA" e quarto. Aluga-so com todo
O ò conforto cm casa de familia. Av.
Henrique Valladares. Tel. Norte , 0557,¦¦- 1148, 2- andar. (C 137*1) D

-"¦iQALA dc freaite aluga-se com duas
: ÍJ janellas, R. 7 de Setembro, 190,

junto á praça Tiradentes. uoofooo.
(C 770) Ü

CATTETE
A,LUGA-SE 

uma sala de frente pc-
quena para rapaz, a rua do Cat-

<cte. n. 247, casa 8. — Villa Elite.
(C 780) K

A.LUGA-SE um quarto mobilado boa
¦il mesa, preços módicos para rasai
ou solteiros. Rua Silveira Martins, 118.

(C 790) E

ALUGAM-SE 
as casas das ruas Ica-

tú, 3i c SaVapuhy, 48, novas parafamilia de tratamento; tem 2 salas, 7
quartos, jardins, garage, cie, ]oca|
aíto, 'fresco c saudável, com linda -vista
para Botafogo. Informa-se no local ou
na Avenida Rio Uranco, 90, i» andar,
com o sr. Aquino. Áquella rua começa
na rua Alfredo Chaves c esta na rua
São Clemente, 4Ó0.

. (C 1*575) ti
A LUGA-SE uma sala dc «frente

A. direito á cozinha, á rua Sâo
mente 11. 1ÍI7.

(Cr 1577) G

com
Cie-

LUüA-SE a casa da rua. Capitão
. Salomão n. '-63. Botafogo. '

(C C-.I--) I.

BIG 
ROOM — To let, nici and

eonfortablc furnished, good board,
for married couplc or 4 single gcntlc-men. raysondu' 147,

(C 1603) G

QUARTO 
com pensão, para casal de

tratamento, aluga-se á rua Marquez
de Abrantes n. 31, próximo aos banhos

COPACABANA
ALUGA-SE 

por contrato o predio
novo da rua BarSo da Torre, 278

(Ipanema); seis íxms quartos e gara-
ge; está aberto e tratar no n. 274 da
mesma rua, S ás lo e 13 ás 13 horas.

(C 2008) H

ALUGA-SE 
em casa de familia unfí

sala de frente para o mar c um
quarto mobilados a casaes ou eavalhei-
ros. R, Gustavo Sampaio n. -158, Leme.
Tel. Sul 3148. (C 719) H

ALUGA-SE 
esplendida sala c quarto'

de frente, mobilados, com jantarou sem, a cavalheiro distineto ou casal,
á Avenida Atlântica n. 480.

((H 156S) II

ANDARAHY
A LUGA-SE o predio da rua Barão-_A.'dc Mesquita n. 434. Tem 2 salias,r quartos, cozinha, dispensa, banheiro,

dependências de empregados, jardim c
quintal. Aluguel faojooo, Está aberto
c trata-se á Av. Henrique Valladares.
'48, loja. (Ç ,48) «N

LAPA
ÀLUGAM-SE 

2 quartos mobilados, a
cavalheiros distinetos, casa soce-

gada; á rua Joaquim Silva n. 83, loja,Lapa. Tratar dc 1 ás 4 horas.
(C 1601) P

ALUGA-SE 
um quarto mobilado in-

dependente em casa de toda a li-
herdade a moços solteiros, á rua dos
Arcos 111 &3-A, Tel. Central 2352.

(C 757) P

ALUGAM-SE 
quarto c sala, indepen-

dentes, a senhor, do commercio;
bella vista para o mar e cidade; á rua
PiiUo"Martins ií.' n, 5 minutos do lar.
go da Lapa, subida pcic rua Manoel
Carneiro, tscadinhas.

(C 1495) "V,

\(\ UARTO com pensão, a casal ou
<qí solteiros. "A Mineira". Marrecas,
22, sobrado. ((C 75.3) P

>ENSÂO MA Mineira", á mesa e a
domicilio. Marrecas, 22, sobrado. -

(C 793) P

SANTA THEREZA
ALUGA-SE 

a um casal distineto sem
filhos uma.sala -bem mobilada em

casa dc família estrangeira. Lindo jar-dir, agua cm abundância. B. M. 1*645.
R. Almirante Alexandrino n. 537, San-
ta Thereza. (C 5I2) S

MANGUE
A 

LUGAM-SE os predios da rua Vis-
conde de Itauna ns. 467 e 469.Está aberto de 1 hora ás 4 i|_. Trata-

se á rua Bario de Ubá n. 45, com
Villela. Telephone V. 6i«>4.(C 

734) r

SUB. CENTRAL
ALUGA-SE 

casa com 2 quartos, 2
salas, etc., cm centro dc terreno.

Chaves R. Ten. Costa, .223, T. os San-
tos. Tratar R. Rodrigo Silva, 7, sob.

(C 73Í) U

ALUGA-SE 
um quarto a senhor sol-

teiro, á travessa Avaré, -i-6, Co*
pacífana.  (C 1383) II

ALUGA-SE 
uma sala de frente Inde-

pendente e um quarto mobilado,
com pensão a casal ou pessoas de tra-
tsmento. Rua Copacabana n. 834.

(C 704) H

RIO COMPRIDO
A LUGA-SE por 700$ o ta-

*» xns o magnifico predio á
rua da Estrella 36, está aber-
to. (C 1596) 3

TIJUCA
ALUGA-SE 

uma boa oasa á rua José¦Hygino n. 53 com cinco quartos,sala de jantar e de visitas e cozinha e
dois banheiros e um esplendido quartoindependente, tudo por &4o$ooo, contra-
Io. Trata-se á rua da Assembléa, 77,com o sr. Edgard.

(C i«p7) K

4 LUGA-SE apartamento com pensão.xV a casal distineto; rua Andrade
Pertence n. 27, Cattete,

*  (C 2016) E
•1A PARTAMENTOS modernas salas¦¦£»£« quartos todos' bem mobilados alií-
fiam-se com on sem pensão de i" ordem
;• preços módicos á rua Santo Amaro
»s. 79-81. (C 726) E

. A LUGA-SE um quarto cm rasa de
-CV\'familia estrangeira. Tratar rua
Silveira . Martins n. 122,

¦¦ (C 7J8) E

ALUGA-SE quarto com ou sem mo-
veis a (.-asai ou moço do commer*cio. Rua Cândido Mendes, -«, Gloria.

(C 705) lí
A LUGA-SE uma giandc sala de fren*SX le independente a casal distinetoou a. cavalheiro, dá-so preferencia á cs-trangeiros, á rua Cindido Mendes, 116.

Tèl. 3367. I!. M. Gloria ou uma sabtr,m ou ^ein inoveis,
(Ç 1470) K

VLUGA-SK 
iiiiih sala dt (rente c

mais uni optimo quarto com hoa
pensão. Preço módico. Cândido Mende»u. 32 (Gloria). , (C 478) E

í7:rr*ry S .*-..,,íj.:. .,_ *.. ._¦_.,- ¦ _„¦

àLUGA-SE 
uma casa 3 quartos, *

salas e tudo mais, rua Carlos Vas-
concellos n. 89, casa 4. Tratar Conde
de Bomfim n. 246. Villa 4831 (está
aberta), próximo á praça Sanez Pena.'

(C 779) K

ALUGA-SE 
o predio da rüa Silva

Guimarães n. io (Fabrica); cen-
tro dc terreno, seis quartos; diaves no
ti. 36 da rua Bom Pastor e tratar i°
dc^ Março, 20, sala -5, 13 ás :i5 horas.(C 

2010) K

ALUGAM-SE 
as lindas casas novas

da rua Torres Sobrinho, 34 A e
341* Fogão a gaz «Tjanhcira esmalta-
dn, pé direito, 3,80. Bonde Josí Boni-
facio á porta, perto estação Meyer.
Tratar no n. 36.

((C 1574) U

A 
LUGArSE sala e quarto, porão ha-

bitavel, rua Daniel Carneiro, 132,
Engenho de Dentro.

(C 15773) U
A LUGA-SE o predio n. 22 da rua
A. Silva Mourão, Todos os Santos,com 3 quartos e a salas. Aluguel 200J.

(C 434) ü

ALUGA-SE 
a casal á rua Pedro de

Carvalho n. 81, casa -8, 110 Meyer,
com dois quartos, duas salas, cozinha,
etc. Aluguel 200$ j chaves por favor na
casa 4. Trata-se na rua S. José. 16,
sob. Tel. C. 0388. .

((C 4S2) U

A LUGA-SE em Icarahy, Canto do
^"V Kio, uiiia casa com 3 quartos, -3
sala*) c demais dependências, á tlia
Coronel Moreira César 11. 438, antiga
rua Vera Cruz, perto da rua Prefeito
Sodré, antiga Santa Bimana.

(C 1.07) u
•i LUGA-SE com pensão sala c quar-f\ tos com agua corrente. "Pensão

Roma". Praia de Icarahy 11, 407,
 (C 1194) W

ALUGAM-SE 
salas e quartos cm

frente ao mar, aaua corrente e,
cj!n;paíniha electrica; comida boa Ç- va-
riada. Preços moucos. Telephone 1928.
Uua Dr. Nilo Peçanha, 1.'¦ (C TS09) W

ICARAHY
* A' Prulii de Icarahy n. 453,

aliianin-.se confortáveis apar-
tamentos para familias. For-
npceiii-sc refeições a domicilio
t- á mesa. Cozinha dc primei-
ra ordem, — O melhor pon-
to para banhos de mar. Pho-
ne 2049 Nictheroy.

(B 27830)

ALUGA-SE 
uma casa com ou sem

mobilia, coni todas as commodida-
des, fogão a gaz, telephone, etc. De-
fronte ao mar. Ver è tralar á rua Vise.
do Rio Branco n- 673, a qualquer hora.

(C 1433) W

ICARAHY— 
Trasbassam-se 14 me-

zes do contrato 'áj casa nova, per-to do mar. Aluguel 3S"$. Rua G. Pe-
reira' da Silva n. i46. \¦ (C_?07 )_W"WrõFolis

ALUGA-SE 
ou vende-se â' familia de

tratamento, bella vivenda mobilada
cm Itaipava, próximo de Corrèas; fa-
cílita-se o pagamento; informações
completas por teleph. Vitla 2936. Af-
tonso Penna n, 49.' -. -y (B «7960)

MENINOS 
ANORMAES. Tratamen-

to medico-pedagoglco, sob a dire-
cção dos drs. A, Leitão da Cunha e M.
Souza. Proc. Dr. Drecoly. Petropaüo.
530. Mons. Bacdlar. Tcl, 119.

(C 1355) X

VENDAS DE PREDIOS
E

BOM 
emprego de capital — Vende-se

sc. em Oloria, o prediò de es-
quina das ruas Lydia c Leonidia, de
boa construcção, já arrendado por con-
trato, e os dois terrenos que o ladeiam
nas citadas ruas. Informações na rua
São Pedro n. 122, loja,

' . . (B 27621) 1

BOM 
emprego de capital — Vende-

se uma avenida nova, no Meyer;
trata-se com Ferreira, rua dos Andra-
das_n._ 7. (C 1590) 1

(10MPRAM-SE propriedades . bem lo-> catizadas. Detalhes c preços á
caixa 2 do "Jornal do Commrcio'', á
Empresa. (B 25827) 1

CTHACARA 
— Vende-se uma com

) magnífico predio á rua Barão de
Mesquita, próximo ao largo dc Ver-
dun, prestando-se o lerreno que tem
5313 m3. para (construcção de avenida
ou garage. Informações e photographiàs
á rua S. José, 57, loja.

(C 457) '
i-flfMflnn ° lote depois
•).UUU<pUUV DO LEBLON—Praia
dc Banhos, em prestações mínimas.
Luz e agua. Lotes de. 10 x 40, sem
entrada inicial. Trata-se..á rua Gene-
ral Camara, 68, 1° andar, das 10 ás
11 1(2 horas e das 2 ás 6 lioras. (Pro-,
ximo á Avenida). (C 2001)

PREDIO 
— Vende-se o da rua Her-

meneÉpldo dé Barros u. 51, an-
tiga do Cassiano, Gloria, em leilão;
pelo PALLADIO, quarta-feira, 16 de
outubro de iq=9, as 4 11 _* horas da
tarde.__^ (B 27715) 1

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vendejii-se no Bairro Novo Campo

GiMtidc, os melhores terrenos das rs-
tações .de Senador Vasconcellos e Cam-
po Grande, a prestações sem juros, —
Informações com Alfredo no botequim
Bandeirante, cm Campo Grande, e èom
Felippe Damazio, em Senador Vascon-
cellos.- Trata-se á rua Primeiro de
Marco n, 51, 3° andar. (C 1,186)

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vendem-*****! no Bairro Gloria, esta-

ção de Cnl'egio, E. Fi Rio d'Ouro,
os melhores c maiores terrenos de to-
da a zona de Irajá, por preços razoa-
veis e prestações mínimas. Trata-se
no local, no escriptorio' junto .á esta-
ção ou á rua Primeiro de Março nu*
mero 51, 3o andar. (C UC*)-

CASA-GÁVEA
Vende-se uma á rua Pery n. 90,

(transversal a Lopes Quintas), por
j0:000$000. Entrada de 15 contos; d
restante, em prestações de 500$000 —
Tratar á rua' Uruguayana n. 52, so-
brado. Telephone Central 2294.

. (C 1298)

FAZENDA DE CAFE'
Vende-se negocio urgente, de ocea-

siào, producção- 6 mil. Escreva a
Mendes Sobrinho — Ubíi — Minas —
Estrada d- Ferro Leopoldina.

TERRENO
A venida Maracanã
Vendi-s? excellente, nivelado, pro-

ximo José Hygino. Villa. 5517.
(C 1594)

CHÁCARAS
Estação Prof. Miguel Pereira

— (Estiva) —
Vendem-se lotes pfoprios para ehaca-

ras no melhor logar da estaçSo Prof.
Miguel Pereira, Linha Auxiliar, da
E. F. Central do Brasil. Informações
á rui Primeiro de Março, 51, 3° an-
dar. (C 3006)

CASA EM IPANEMA
Vende-se uma acabada de construir,

com um pavimjento, 2 salas, ¦¦ 3 quartos,
garage e demais dependências, á rua
Barão da Torre n. 332. Chaves á
rua Visconde de Pirajá n, 480. Po-
dc ser vista todo o dia.

(C 2019)

CASAS A PRAZO
Edificamos casas'a prestações, so-

bre o terreno dos respectivos preten-
dentes. Informações á Avenida Rio
Branco, 46, 5o pavimento, sala 12.

(C ni,

PREDIOS NOVOS - TIJUCA
Vendem-se lindos, acabados de con-

strtiir, na rua Maria Amalia. Ver c
tratar na mesma rua 11. 55,

(C 700)

TERRENO -20:
'Compraise á vista, um terreno na

Urea ou Copacabana, medindo 10x25..
Resposta urgente para O. A. R.,—
Largo de S. Francisco n. 42.(C 1563)

VENDAS DIVERSAS
RMAZEM.' Optima oceasião. Ven-

de-se um optimo, de esquina, Ia
zerido bastante negocio, num dos me-
lhores pontos do subúrbio, desta capi-
tal, com contrato de locação feito ha
dias por seis annos de dois predios,
barracão e grande quintal e com am-
pias accommodações para familia sran-
de. O motivo da venda é ter os proprie-
tarios negócios no Interior, não poden-
do estarem á testa dó mesmo. Informa-
ções, á rua S. Josc, 18, Casa Abel.
França Gomes tc C.

(B_j39)i

^y§_L m^5e_^_^_S^^iEp
PREDIO 

—i Vcnde-sc o da rtia José
Hygino ii. 258, Conde dc Bom-'fin» Tratar -no local ou á rua São

Josc n. 57. loja. (C 453) 1

(it 259u.

t^iviiLuu — Vcndc-sc o da travessa
JL lícrnardo n. jo, estação do Eu-
cantado, com duas salas, dois quartos;
cozinha, W. C. dentro dc casa; fora,
banheiro fecbado fe .tanque; centro de
terreno. Ver e tratar 110 mesmo ou
á rua São José n. 57, loja.

(C 459) 1
TITAGNIFICOS lotes no Engenho de
_TJL Dentro, Villa Junqueira, Junto ao
reservatório d'agua. Trata-se com o se-
nhor Felinto, no local ou na rua da
Quitanda n. iij^i" andar. Junqueira
*.• *C. .Limitada. (C 34o) '

TERRENO. 
Vende-sc o ultimo lote

da rua Campos Sallcs, distante
Vim,00 da rua Sattamini, tratar á ru..
S. Josc, 57, loja, onde estA a plauU(C tu) •
¦\TENDEM-SE optimos lotes nas Vil-

•. V' las Rangel, Mimosa c Bairro ln-
dlanopolis, em Irajá, junto ao' bonde
electrico.; Trata-se no local ou nav rua
da Quitanda 11. 113, i° andar, coni Jun-
queira & C. Ltda.

(C S4Q) 1
"TTENDE-SE o predio da rua Netto

V . Teixeira n. 15, cm centro dc
terreno tendo 11 metros de .frente por
38 de fundos; trata-se na rua Vis-
conde dc Inhaúma n, 25, com Carlos.

(C 1588) 1

VENDEM-SE 3 lotes dc terreno,
tendo cada unt ri metros de

frente pcx 38 metros, mais ou menos,
de fundos, á rua Vaz de Toledo, en*
tre os ns. 191 aau; trata-se na rua
Visconde de Inhaúma n. 25, com Car-
los. (C 1588) 1

ALUGA-SE 
boa casa á rua Dr. Fer-

rari n. lã, Todos os Santos, tres
quartos, tres saias e todas as commodi-
dades; as chaves no armazém próximoá rua José Bonifácio n. 254. Tratar Ro-
sario n. 83, com Guimarães.

(C 481) U

ALUGAM-SE 
duas casas acabadas

dc construir com z salas, 3 quar-tos, copa, cozinha, banheiro, gaz, ele-
ctricidade, rua Nazario, ai e 27, São
Francisco Xavier. Tratar com Oliveira
Figueira de Mello, 313, Villa 2126 uu
Sul -•384- (C 594) U

A LUGA-SE o predio da rua Maré-<-~\. chal Machado Bittencourt n. 133,
estação dc Riachuelo, todo reformado,
tendo 2 salas, 4 quartos e mais depen-
dencias. Aluguel mensal 330(000. Tem
fogão a gaz e luz electrica.

(B 27975) V

«A LUGA-SE a casa reformada da rua
£\. Haddock Lobo n. 283, com 14
quartos, duas salas, dois banheiros,
copa, cozinha.' Vc-se a qualquer bora.
Informa-se pelo telephone Villa 0798,
das 9 ás M horas.

(C 20:1) K
* MAiA-SE boa casa tom tres quar-a\. tos c mais ri c pen de 11 cias. Travessa

da Luz 11. rt. Trata-se Barão de Ubá
n. 4«. Tel.. Villa. 5.84o.

(C 1586) |<
A LUÇAiSE unia grande casa com 4

ÀY\- quarlos, completamente reformada
c prompta para qualquer negocio. Tra-
ta-se á ,rua Haddock Lobo n. 37.¦' (C 683) X

aUARTOS. 
Alugam-se dois, sem mo-

bilia, por 150$ e .ij^íooo, só a se-
nhoras distinetas, cm casa de muito
respeito e socego. Rua Conde de Bom-
fim n. «155. (C 746) K

ALUGA-SE 
a Estrada da Freguezia,

561, Jacarépaguá, um sobrado e
loja em baixo. Aluga-se á rua Pau Fer-
ro n. 112, uma. casa renovada a poucotempo. Tratar á Estrada da Freguezia
11. 617, Jacarépaguá.(C 1461) u

ATENDEM-SE tres bons predios em
Botafogo; rua Conde de Irajá,

80:000$; cm Haddock Lobo, 280:000$;
na rua do Bispo, 60:000$; tratar com
o proprietário, sr. Moraes, na rua An-
dré Cavalcanti n. 161, das io ás 13
horas, todos os dias; motivo de nego-
cios,_viagem urgente. (C 734) 1
"TTENDE-SE um predio, superior Io-

gar do Meyer, á rua Dias da
Crur n. 8o; ver c tratar no mesmo.

(C 1564) 1
TTENDE-SE o terreno da rua Frei

Caneca n, 274, antes da rua Mar-
quez de Sapucahy; mede 4,20 por 30
de fundos; trata-se Casa Sol Nasceu*
te, Uruguayana n, 93.

(C 72?)_l
XTENDEM-SE magníficos terrenos a

prestações, na Urea, Leblon,
Mcycr, Irajá e Realengo. Peçam plan-
tas e prospectos á Companhia Nacio-
nal de Immoveis. Ourives, 51*1° and. 

(C 742) 1

TTENDE-SE 
uma especial moagem

dc canna, marca Stamato, n. 3,
com motor de 3 cavallos e installação.
Ver e tratar á rua " Visconde do Rio
Branco 11. 39 — Nictheroy.

___ ___ _ (CJ562) 2
"TTÉNDE-SE uma geladeira allemã

V* por 100 mil réis, pouco uso; rua
D. Julia n.13^ (C 686) 2

BOTEQUIM — Vende-se, Rua do
Carmo 11. i_.  (C 1545) 2

NAO_. 
comprem nada além de -¦íooo

ou por menos, antes de verificar o
sortimento da Casa Faulhaber; 119, rua
Marechal Floriano n. 119, defronte á
ruar Camerino.

¦ -'¦ ' '•• (C 608) %

VENDE-SE, 
com urgência, esplen-' dido piano Pleyel. Rúa Seriripc

n-„94 <C_7ÍS)_2
TTENDE-SE, urgente, um bom pia-
J 

'¦ no, Erard; preço 8:;o$ooo. Rua
S. Luiz Gonzaga n, -20.

w 743) --

\CHAD0S E PERDIDOS
CB. 

Áurea Brasileira — Av. Pas-
. sos, 11. Perdeu-se a cautela

n. 157.659. da serie A, da secção dc
penhores desta Companhia.

¦". " -•; (Cj_565) 4
«•TUA. ÁUREA BRASILEIRA —Rua
\J 7 de .Setembro, 187. Perdeu-se a
cautela n. 47941, da serie A, da secção
de penhores. (C 436) 4

L*~IBERAL, BÊRLÍNÈÍT *~ C. 
~—

Rua Luiz de Camões. 60. Perdeu-
se a cautela n. 282478, desta casa.•V ' , . ÇC_S42) 

4

PERDE-SE. 
a caderneta da Caixa

Econômica do Rio de Janeiro, 3»serie e dc h.' 537.393.
. (C 1579) 4

TTI ANN A, Irmão S*Cia.— Rua Pc-
V dro I, antiga Espirito Santo, 28

e 30. Perdeu-se a cautela n. 172.988,
desta casa. (C 1560) C

TRASPASSA-SE
TRASPASSA-SE 

aprazivcl sobrado
com mobiliário novo, composto de

2 salas, 3 quartos, área bem ventilada
e .perto dos banhos de mar. Preço réis
10:000$. Facilita-se o pagamento. Tra-
ta-se sr, Ricardo. Telep. B, M. 1645.

¦- (C 7«i) 5
CpRASPASSA-SE casa mobilada ne-
X gocio vantajoso; rua Andrade Per-
tence n. 27,' Cattete. • (C 2018) 5

/i :ooo$ooo — Homem do commercio,'i de edade, ejeangetro, muito sério;
«possuindo esta importância, procura
existência solida. Off. a E. W\, nefVe
jornal. (C ui;) 1

JENCERADOR 
— Raspa, c/afeta e

-li encera. .Ncrte 3150.. José Francisco.
Rua Senador Pompeu n., 2?i.
__• JC 759) 3

)FAULHABER, 
Cramophoncs, discos,

perfumarias, novidades, etc. U
melhor sortimento, os menores preços.
no, rua Marechal Floriano, defront'

á Camerino. (C 606) ?

HYPOTHECAS 
rapas. Uruguaya-

na 11. 96. Casa Sol Nascente.
FKiUEIREDO. (B 25828) 3
i-JUSTRAÇAO, armações, empalhação
-Li e concertos dc moveis. Lamartine.
Tels. Villa 1081.011 B. Mar 0113.

, (C 1602) j

MAniINAC Remington e Under-
lllntiUllmj v/ood portáteis; Remin-
gton. 12, silenciosas; Royal e Under-
.wood modernas, perfeitas e garantidas,
largo do Capim n. 8, E.. Magalhães.

(C 728) 3

PIANOS novos, allemães
de 1* classt
com rlous cai
xas, vendas â

vista e a prazo, preços âe' fabri-
ca; s'ó na CASA FREITAS lio
Ensenho Novo em frente á es-
tação. ¦  (Cin0)-3

IIHIIUi) r^o/r^
Brasil, mu-

dou-se da rua S. Francisco Xa-
vier 388 para Mariz e Barros 391
Não comprem sem vlsltal-a ou
pedir cutalogos. (1650)

PIANOS' 
BICHADOS — Faienvse

de velhos novos, em estylo mo-
derno, com madeiras que não biqhain;
perito em pianolas; vendem-se mate-
riacs para pianos e fazem-se bordões,
na Renovadora de Pianos, de Luli
Paiva da Rooha, rua do Lavradio, 51.
Phone C,_2&66. (C 785)_3

PRECISA-SE 
de um sócio para ne-

gocio de botequim, com diversos
addicionaes, bom ponto e de futurí/,
unico no Iogar, sendo competente para
tomar conta do . mesmo; informa-se c
trata-se á rua Visconde do Rio Branco
n. 39. em Nictheroy.

(C 1569) 3
ATENDEM-SE, compram-se e concer*

T tamse jóias e relógios com serie-
dade, na "Joalheria Valentim", rua
Gonçalves Dias, 37. Phone 0994 C.

(B 26986) 3

MÉDICOS
PRISÃO DE VENTRE

Tratamento pela massotherapia e ele-
ctricidade, — Drs. Leme e Aidcr M.
Carioca n. 28, (terças, quintas * sab-
bados), 4 ás 6 horas, (B 23948) 6

D0EHCAS SEXUAESHD HOtiEI
DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE

Olnjjnostlco e lr«Um«tnto das tHver«*
doenças e afrecções aexuaes no homem e dl

IMPOTÊNCIA R. Cvioca. _- D. 1 t. t,
' 

(B 26674)

Raios X Consultas
com . 'exame
ou photo.
Clinica ge-
ral. Tratn.

mentos modernos das doenças
do estômago, intestinos, rlns,.^fl-
grado, pulmão e coração.: Cura ra-
Ural dá blonorrliagla, Dr. Jorge
V. Franco, do Inst. Oswaldo Cruz.
Uruguayana, 104, 3" andar, elev
las 4 ás 7 horas. N. 7832.

(B 27858) 6
.'UNICA JULIO l>K SÍÃÕEDíl— ORGAOS GENITAES

(Vias Urinai-las)
*y T r.a t a ni e n t o
I ¦«AOfIPQC cuidadoso o ra
I/UCllV-Udpido quanto pos

sivel da GO-
e;. NORRHÉA cVpiiprpüc (,:in su*is r,in>

T vllvlvOiSpllcacõcs. no ho
mem e na mulher: cancros mol
Vs c iiilenltcn; syphilis lir.
IUI,IO DE MACEDO, rua da
Carioca 54-A — Das 8 ás íl —
Tel. C. 3051.

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos -t£3%,
em dentaduras parciaes c duplas, pon-tes, plvots, blocos,'coroas de ouro,
tratamento, obturações e extracções
sem dôr. Preços módicos; á rua' Sete
de Setembro n. 194.

(C 685)

Hontícla — Heitor Corrêa — Espe-
VClllISId. cialista em trabalhos a ouro
e dentes artificiaes. Travessa São Fran*
cisco, 12. Tel. 3440, Central.

(2137)

AS QBDiSQUf3S feituosas rcparani-sc
cm horas, ficando conio novas, no cniy
Mtltorio do laureado especialista Dr.
Silvino Mattos, á rua Sete de Setem-
bro n. 194. - (C 685)

DENTADURAS i&l5^.
camente clinica de dentaduras, Rua
Uruguayana n. 22—5". Phone Central
mz.  (15846) 7

DENTADURAS trabalhos dentários,
confeccionados pelo laureado especialis-
ta dr. Silvino Mattos,, gozam a lama
de perfeição absoluta. Rapidez e modi-
cidade nos preços. Rua 7 de Setembro
n. 194, - . (C 685)

Dr. Silvino Mattos -esSsIâ
cm dentaduras parciaes! de justa-posi-
çío c duplas, bem como em pontes.
Uua 7. de Setembro, 194.

(C 685)

VENDE-SE 
um compressor Electro-

Dental, á rua Sete dc Setembro
11. 134, sobrado. (C '54°) 7

ESCOLA IDEAL «J£

TIACTYI.OGRAPIIIA — Mensalida-
L/de, io?i ,Escola Rojai, Carioca 41
e. Archias Cordeiro .159. Tel. C. 36.6.

: íSL?3i)J
Dactylo-

3
vezes por

semana, 10$ mensaes. Tachygra-
phia ou Escripturação ,20*. tsjW
Josí, 11.8..' Em .'frente' fi 

galeria.

INGLEZA 
ensina seu idioma. Rua

Riachuelo n. 169, app. 12. C. 1375-
' * (C S"S) 9

ÍNGLEZ 
pelo methodo llerlitz. Pro-

fessor americano. Particularmente c
em curso. Rua, Uruguayana, 6j, = •
Tel. Cintral 041'¦ (B 367451J

INGLEZ, CONTABILIDADE
Ouvidor. 58,'2».

(B^7909) 9MR. UAMMEr.

INGLEZ 
.— Lições por prtrfessora in-

gleta competente. Praia do Bota-
fogo xx. 4". Sul 0,50. 

(C 78B) g

IIÇOESde 
francez, inglez e.este-

J nograpliia por methodo facilimo,
sem abreviaturas para decorar; infor-
ma ò sr. Luiz Martinho, rua da Ca-
rioca n.' 28, sobrado. . (C 536) 9

OPROF. 
aue em ¦9|22 morou d

rua da Quitanda lí. 72, c que, an-
iuincia neste jornal desde 191.2, conti-
núa a ensinar portuguez, «rithmctlca,
cie, s6 a uma pessoa de cada vez, na
rua.S. José n.*.34-2». Tel. -Ç. 5537-*¦ 

(C 7'2) 9
DROFESSOR dc portiÇuez, francez,

X Inglez, arithmetfc»; »tc.* Travessa
da Luz n. 24. Rio Comprido.

(B 1198) 9

PROFESSORA 
muito : paciente lec

ciòna portuguez a senhoras e
creanças. Tel. B. Mar 1624.

-(O 33jJ 9

PROF. 
BARBOSA. Leceiona portu-

guez, francez, inglez e contabilidade.
Preços .módicos. Becco do Carmo, ao.

TACHYGRAPHIA: A d» tachygra
I pho da Camaar Armando poz eíia

arte ao alcance de todos. Livr. Alves.
(B 27397) !¦'

TACHYGRAPHIA. 
Innumeros attes-

tados recebidos pelo autor provam
a excollencia do livro do taohygrapho
Armando Oliveira Carvalho. Livrarias
Alves e Leite' Ribeiro. Srjooo.

_ (B 27396) t

PARTEIRAS

S A SENHORA
'ROFESSORAS V9

AULAS 
para exames de prepatato-

rios c concursos individuaes e em
classe, no "Curso Propedêutico", fun-
dado ent 1911, pelo dr. Washington Gar-
cia. R. Ramalho Ortigão n, 24 (2').

(B 25805) 9

Está triste? As
puas regra& são
Dolorosas c ir-
regulares, tome

CAfdUI-AS SEVENKRAUT
(jplol Sabina Arruda) que fl-
cará bôa. Tubo 7$. A'' ven«da
nas Drogarias Huber, Rua 7
Setembro, 61 e Andradas, 43.

'. (C o.4)

Gonorrhéa
1'anrros duros o mollei

Estreitamento da Urethra
.. IMPOTKNCIA

Tratamento rápido c nifldcrno
OR. ÁLVARO MOUTINHO.

Buenos Aires, 77-4°, 8 as 19 hf
(13457

L~_já __ta_. Escola 'MIELOX''
(Fundada em 1911)

LARGO S. FRAN CISCO, 36 !¦>' ANDAR

Cursos Commerciàes — Linguas —
Tachygraphia — Dactylographia.

Ensino theoricopratico di Portug uez, Francez, Inglez,. Arithmetica, Cal-
culo, Cambio, Escripturaçuo Mercantil, Tachygraplua e Correspondência. —
Curso completo dc dact-ylograpliia em Jo lições com os dez dedos e em todas
as machinas. — Conferem-se diplomas de guarda-livros, tachygraçhos e da-
ctylographos. — Aberta dai 8 ás 2: horas. — . Iqteressa-so. pela «illoMçao

1 dos seus alumnos.. ¦ ^ '¦"*'

(134ti7t

DR. BRANDINO CORRÊA
Jfolestias do apparelho Genito-Uri-

nario. no homem e na mulher. OPE-
RAÇÕES: — Utero, ovarios, hérnias,
appcndice, próstata, rins, bexiga, ctc.
Cura rápida, por processos modernos
ücni dôr, da

GONORRHÉA
e suas complicações: Prostatitcs, orchi-
tes, cystites, estreitamentos, etc. Dia-
lliermia. Darsonvalização. Rua Repu-
blica ilo Peru'. 23. sob,, das 7 ás 9 c
das 14 ás 19 tis. Domingos e feriados,
das 7 ás 10 hs. Central 2634.*

 
¦•* (B 26748)

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sem operação daa

faltas, colicas, hemorrhagias otc.
diathermia, Dr. César Ksteves.
Largro de S. Francisco, 25. Pho-
ne Central 1591, do 9 ás 11 o de
1 ás 4.

(B 27133) 6

GONORRKEAS c suas com*
plícações em

V~7 ambos os tse-
xos. Cura radical por processos segu-
rns e rápidos. DR. IOAO ABREU ¦—
DK. DUARTE NUNES. Das 8 ás 19
lioras — Telep. 5803 N. — Rua São
Pedro numero 64. (3106)

MOLÉSTIAS
Das i&nhoras o das vias

urinarias
Diagnostico e tratamento

«los corrimentos; perdas san-
{,'uinoas, colicas, tumores, do
ventre e selos, estreltamen-
tos da urethra, miegões fre-
quentes e dolorosas, hemor-
rhoidas, hérnias apendlcltos.

HYDROCELE
Por mais antiga e volumo-

sa. (|uo seja. Cura radical por
processo benigno, com mal?
de 30 annos de consagração,
sem d8r e operação cortan-
te, o sem precisar o afasta-
mento de oecupagões habi-
tua cs.

DR. CRISSIUMA PILHO
7 - RUA RODRIGO SILVA - 7
das 13 ás 16 horas, C. 57.li>

VTIRASPASSA-SE a -quem comprar
X os movois a casa da rua do Re-
zende ri. 72, propria para casal. Tem
tcler&one. Aluguel 400(000.

(C 603) 5

DIVERSOS
A NNULLAÇAO de casamento. Fro«

jt\. move-se; cartas neste jornal para
Advogado. (C 15S4) 3

TTENDE-SE 
a boa casa da rua

Christovão Penha 11. 80; para
tratar na travessa do Ouvidor n. 12,
com o sr. Cardcira — Piedade.

¦" (C 67j) 1
ATENDE-SE uma casa á rua S. Fre-

t derico, 26 (Estacio, morro), com
.1 quartos,a 2 salas, frente de azulejo;
preço minimo 21:000$; inf. r. Maré-
chal Floriano, 57, sobrado.

(C .1389) 1

NIÍTHEROY
ALUGA-SE jtmto aos banhos de mar

em IcaraSy, predio novo de dois
pavimentos com todo o conforto, á rua
Coronel Moreira César 11. iao; as cha-
ves na casa n. 7, da Praia de Icarahy,
-'¦». (C sou) W

ALUGÀ-SE 
casa com 2 salas, tres

quartos, banheira, etc. Rua Gene-ral Pereira da Silva, 184. Icarahy. Alu-
guel 280$ c impostos. Informações tele-
phone Sul i-s*}. Rio.

(C 703) \V
A LUGA-SE-Jou vende-sc a boa casa

-fi. da rua Tiradentes n. .ioS. próximoá praia de Icaraíiy.
ÍC 6;8) W

TTENDE-SE grande predio, em cen*
T tro de terreno todo murado, com

frente para duas ruas, com todas as
commodidades, grande jardim, extensa
varanda, etc., á rua Tavares Ferreira
(Rocha); informações á rua D. Anna
Nery n. 46o-A, padaria,

(C 577) 1
TTENDE-SE ou aluga-se uma casa

V inteiramente nova, á rua T-ia-
non n. 12; entrada pela rua Bar-
roso n. 135; tres saias, trcs quartos.
entrada para automovel, ctc; pode ser
vista das 3 1(2 ás 6.' Trata-se á ave-
nida Rio Branco n. go, sala 6, com o
dr. Bulcão, das o âs it c das 3 ás

< horas. (II 4.ig1 i

A Pensão Tijuca, á rua Conde de
jtX Bomfim n. 50, dispõe de quartos
para casaes a preços módicos.

. (C 1580I 3

CASAS A PRESTAÇÕES
Optimo clima, hcal fresco e saúda-

vel; vendem-se duas, perto do bonde
electrico que liga Madueira a Irajá,
com entrada e prestações módicas, em
centro de terreno que serve para
avicuitura. Informações com Junquct-
ra & Cia. Ltda., á rua da Quitan-
da numero IU, primeira andar.

(C 541)

TERRENOS — BOTAFOGO
Vende-se optimos lotes, rua nova,

situada á rua Real Grandeza n. 141;
para mais informações na " A Com*
pensadora", á rua Ramalho Ortigão
n. 20, Io andar, com Pedro Nunes 311
Freitas. íldiu

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET \Z™Tuaa
Mariz e Barros 391. Fabri-
cantes das carrocerias "Reci-
fc", para caminhões.

(1655)
CARMEN, 

chiromante e scienciasoccultas, revela o segredo humano
pela Rrapholojia e psycholo-zia experi-mental; grande poder, traTjalha portiansmissio do pensamento; lê toda asina da pessoa pela ch,''omancia scien-
tifica; consultas sobre qualquer sentido,
particular e commercial. Tira-se horoscopos completos. Attende-se todos osdias, do meio-dia ás 3 \', da tarde, me-nos aos domingos. Nictheroy. Rua Vis--lide i-n Rir, Branco n. 633/ em fren-t!_as_BafcasJ (C 156;) 3
CARTEIRAS ESCOLARES I|
para todos os misteres e poltronas paracinema, fabricadas em lmbuya. Gene*
ral Camara, 10s. Tcl. Norte 1736.(0252)

DORMITÓRIOS 1:000$
1:400$ — 1:800$ — 2:200$ -— 2:500$
3:000$ — 3:800$ — 4:600$ — 5:000$

6:000$, etc. etc-
SALAS JANTAR 1:300$
1:800$ — 2:200$ — 2:500$

3:000? — 3:600$ — 5:000$, etc, otc.
NAO CONFUNDIR

CASA PORTUGUEZA
Faclllta-se pagarnwto sem al-

teração de preço. Antea de com-
prar visite nossa
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88

(1586)
JAINHEIRO — Hypotheca.s, descon-•*-' tos, inventários ou outra garantia.Kua H. Ji.sc n. 7. sobrado, sala j.

(Ç 159S) 3

DRS. E. BANDEIRA DE MELLO
eZEY BUENO ^22SS
ti. 70, 2' andar, ás 2 horas,
C. 5289. (9427)

HVDItOCELE, ORCHITKS,
TUMORES ÜOS TESTÍCULOS

E ESTREITAMENTO DA
URETHRA

HYDROCELE — Cura radi.al
som dôr, sem operação cortante
e sem privar o doente de suas
oecupações habltuaes.

DR. LUIZ DE MARCOS -
Urug-uayana, 105, das 2 âs 4.

(2136)6

Doenças das Senhoras
Tratamento das infiammáções doutero, ovarios, bexiga, urethra, corri-mentos e perturbações de menstruação

pela diatliermia c raios ultra-violeta.Processos especiaes permittindo a curaradical, com poucas applicações indo'o-res, (technica de Nagelschmith, Ber-1lim e Kovarschik, Vienna). Evitaoperações cimrgicus, (mutilações queacarretam os mais desastrosos resul-tados — nervosismo, obesidade, frieia,esterilidade, velhice precoce, etc).Dr. Cocio Barcellos, ex-assistente daFac. de Med. e medico da Polic. ' 
dcBotafogo. Das 9 ás 11 c das 3 ás 6.Av. Rio Branco, 33.

Aviso — Consultas e tratamentos —com hora marcada, das 9 ás 6.
(1583) 6

Dr. Eurico de Lemos j^fSEsp. «garganta, nariz, ouvidos,boca. Cura ozena (fetldez nasal)Rua Rep. do Peru', 19 (Antiga¦w-emblea), de 12 ás 5. (Ç 15821 6

Fraqueza sexual
genital ou viril, psychica ou funecio-
nal do homem. Debilidade ¦ orgânica.
Acção «'temporária, tardia ou prema-
tura. Exiguidades ou insufficieneia do
sexo por mais recôndita que seja, usae
Elixir é cápsulas Meinicke. Peçam
por carta, prospectos ao Laboratório
Meinicke. Rua Marquez Samicahy.

314. — RIO. (C 717)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se bonito, claro, cepo metal,

cordas cruzadas,, por preço de ocea-
süo, devido retirada, podendo faciHtar-
se pagamento. Barão Mesquita. 507.

•,.*.. (C 1580)

SÓCIO COM 20
CONTOS

Para um negocio novo', e cm fran-
ca. prosperidade, que dentro pouco tem-
po rende 8 contos mensaes, acceito so-
cio idôneo, preferindo rapaz fino s
activo, para ficar cpm a caixa e admi-
nistração. Trocam-sc referencias. —-
Carta neste jornal a S. C' C(C 722)

l°e 2° ANDARES
Alugam-se próprios para familia ,e

escriptorios. Largo da Carioca, 15.
(C 732)

ENFERMEIRA
Precisa-se. Dedicada e carinhosa —

Telephonar para B. M. 0621.
l*i' (C 724)

Apartamentos — Botafogo
Aluga-se um elegante com banheiro

privativo e 2 salas dc frente. Mesa
de primeira ordem. Praia dc Botafogo
numero -124 (C 737)

CASA MOBILADA
COM GOSTO

Aluga-se uma em ponto central t
fresco, tendo sala de visita, sala de
jantar, escriptorio, dois dormitórios,
quarto de vestir, quarto de banho, c»
pa, cozinlia, quintal, telephone. Bóa
oceasião para familia de tratamento.
Aluguel barato — Rua Cândido Men-
des, 75 A. Diariamente aberto das 2
ás 5 horas da tarde. Trata-se nas ho-
ras indicadas no local mesmo ou pòr
telephone Beira Mar 4179.

(C 713)

ENVELOPES
Subscriptam-se envelopes a
preços módicos. Escola Re-
mington, rua 7 de Setembro,
ns. 67 e 59.

COSINHEIRA
Pr«KÍsa-sc de uma para bom trivial,

para íóra do Rio — Barra do Pirahy.
Tratar na rua de S. Clemente nume-
ro 168, casa XXX. (Ç 1591)

MOÇAS
Precisa-se de moças babeis, intelii-

gentes, para entregar amostras e ven-
der um bom produeto. Paga-se bem.
Rua Barão de Mesquita n. 588, das
8 ás 10 horas. (C 2017)

SILVA
Unhapply I have not news, ind

thank god to give you independence.
Perhaps I shall go there in the next
month, but with M. — Oderf.

(C 1593)

CASA MOBILADA
Aluga-se uma, para :sta temporada,

cm Copacabana, para familia de trata-
mento. Tem dois pavimentos, cinco
quartos, mais dependências, inclusive
entrada para automovel e telephone.
Trata-se com B. Fonseca 6- Cia. RuaBuenos Aires n. 15, 3" andar.

(C 2012)

INSTITUTO ^S1^
ORTHOPEDICO S^É^â;
RARRÍI7A entorses, csteomyelite, tu-UniUIUUl berculoses ósseas, turno-
UIAMRJA res, atrophias musculares,
Tinillin ctc). __ RAIOS X, ul-
tra-violeta. infra-vermelho, diathermia,
electricidade medica, massagem vibra-
toria c manual, banhos dc luz, gymnas-
tica orthopedica, etc.

Completa officina para fabricação de
apparelhos dc prothese (pernas e bra-
ços artificiaes, colletes de celluloide
para desvios da columna. etc.)

Director PROF. BARBOZA VIAN-
NA, Cathcdratico de Clinica Cirurgi-
ca Infantil c Orthopedica da Fac. de
Med. do Rio dc janeiro. Chefe de
Sirviço do Hospital S. F. de Assis,
e da Crur Vfrmelha,

AVENIDA MEM DE SA'. 183. —
Tels. C. 0606 e C. 0914. Dc 10 ás 6.

(C 706)

COMPRA-SE PIANO
Urgente, para particular, mesmo

precisando alguns reparos. — Phone
0241 Villa. (C 1S81)

VICTROLA ORTOPHONICA
Vendese uma, typo galynete, iweçobarato, para desoecupar tosrar; á rua

Escobar n. 105, S. Christovão.
¦ (C 1S95.

PALACETE PARISIENSE
Alugam-sé.vdois quartos juntos ou

separadamente, . a grande familia ou a
casal. Magnifico jardim para crean-
ças e perto- dos banhos, de .mar. —¦
RUA* LARANJEIRAS, 21. *, '¦; .¦,.... (C 1582)

CORTINAS E MOVEIS
Adriano P. da Rocha, faz cortinas,

sanefas, * reforma qualquer mobilia;
preços módicos. • Telephone C. 1331.

(C 1578)

ENXERTOS DE LARANJA
Vendem-se 2.000 no Sitio Allemão,

na Fazenda ' Ypiranga, estação Quei-
mados, E. • F.' C. B.,.e daqui com
omnibus ¦ até á fazenda Çabuçú. Mais
informações na travessa dos Democra-
ticos n. 8, Ramos'— E. F. L. •

(C 299)

CUN1CA PE VFAS-UI-tlNAHMii
Dr. Hodolifliii Jusctti — i«;x.,i|,

dector do Dlupenuurlo Central dtProphylaxia das Doenças Ven»
roas (Saudo Publlou). Longa prg.tica dos liospitaes da Allemanha.
Trata pelos, mais recentes nr».
cessos, riodernos mctliodos segu,
ros o efficazes do diiiRnustkos atiiarapeutlca. Uretlirosconlns ;___,lerl"r e posterior. Cystociplm,
Diatliermia o alta freqüência,
Cura radical da; Rota iitiiliar.
cystites, prostatltes, crchltoa, iiy.drocelo, tumores, impotência pj,nltal, o'c. —, Kua 13 de Malu
n. 44. Diariamente tius 8 ,1s \\hs, ain., das 4 ús 1 u dus 8 ,'is ti
borai). Tel. 1UUU Central.

DOENÇAS ggg «CKBAMÜÃSâ

INDICADOR
MKrorns

Dr. Luiz Rimos — Conde Bomlim
J00. (Granado), ics. n. 685. V. 16.19

Dr. I. Malagueta — R. do Carmo. 5,
(Esq. ue S. José). Tel. 3652, C.

Dr. A. Pampiona — Medeiros 1'assan
35,' Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13
N. 53031 das 15 às 1> horaa.

Dt. Henrique Duque — Rua Chilr, 11.
Résd. 1 K. Ibituruna, 73.

Dr. W. Sthiller —(Mentaes e nevr.)
R, M..Olinda (1-3). Tel. S. 1404.

Dr. Joio Pacifico — Frei Caneca 273.
T- Central, 1298. I

Dr. Augusto Tavare» — Res. e cons
Cattete 186 e 133 c B. M. 3327-2045.

Dr. Dauro. Mendes — Kn, -mblca, 70
(C. 0935). P. Boto 204. S. 2846.

Dr, Oilberto Gonzaga Romeiro—Cons
S. José, 69 - Res. üui, 2111.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.

prof. dr. Austregesilo I— Doenças ner-
vosas. Traça l*'loriano. Edifício do
Cinema Gloria, 3* andar.

DR. FERREIRA CHAVES — Cons.:
R. Chile, 13. C. 5444, ás 4 lioras,

Dr. Thompson Motta — Consultório i
S. José, 80 — A's 2 hs. Kes.i Ale-
xandre Ferreira, 10. Tel. Sul 1698.

Dr. Victor Jayme de Si — Rua Ra-
malho Ortigão, 9, 3o; 3's, sas e sab-
bados, áa 3 horas.

OUN1CA MEDICA
ÜR. BASTOS DE ÁVILA

Res. General Polydoro
n. 185 — tel. Sul 2748.
Rua 7 de Setembro 184.

Tel. C. 1555.
Tratamento pelos Baios X

Dr.' Nelson Miranda. — Dir. dn Inst.
Rad. e I'hys. do Rio de Janeiro —
Mol. das sennhoras, syphilis e viai
urinarias. Tumores malignos, fibro-
mas bocios, gânglios. Epilação sem
operação, r. Carioca, 48. C. Is25.

MÉDICOS ESPECIALISTAS
DrT Renato Souza Lopes, prof. da Fac.

Doenças do app. digestivo c'nervo*
sas. Raios X— S. José, 39.

)r. Guilherme Eiseulohr — Tuber-
culose, com 34 annos de pratica.II. Mar. Floriano «44, 13 ás 18 hs

Dr. Montenegro Villela — Doenças in-
ternas coração e pulmões. Cariou, 48.
3.»s, S."» * sab. (2 ás 4). C. 1S25.

Dr. Jayme 1'oggi — Cirurgia geral, cl-rurgia plástica; rugas, correcção dl
•elos, do ventre. Uua do Carmo, 5,
Tcl. C. 0490.

DR. DEI SI FILHO - Ultravioleta
Syphilis 43, Ourives. N. 2879.

Dr. Cícero de Manos — Especialista
em hemorrhoidas e varizes ,sera ope»ração e sem dor). Das 11 á 1 e 2
âs 4. Rosário, 136. Phone N. 1653.

BARATA ESSEX
Vendo-se uma em bom estado deconservação e por preço convidativo.

Informações com sr. Luiz — Telepho-
nc Central 2415, das 11 ás 4 1|2 ho-¦""¦ (C 1597)

MASSAGENS
Enfermeira diplomada applica mas-v.iretis manual e vibratória com per-feição. Instituto Orthopedico BarbozaVianna. — Avenida Mem de Sâ nu-

mero 183. C. 0914, das 10 is 3.

ALUGA-SE GRANDE CASA"
com entrada, saleta, s. visitas, s. jan-tar, 7 quartos, 3 banheiros, copa, des-
pensa, corinha, quintal e peq. jardim,a rua Sâo Francisco Xavier n. 723.
Chaves no n. 721. onde tambem ietrata. Alupiel 8001000. Exige-se fia-
4«> (C 723)

DR. BOTELHO — Autotherapia
Curativa Caride — Tratainuu-
to aas enfermidades pelo pro-
prio sanguo do doente tornado
vaccina immunlsante — epile-
psia, tuberculose, asthma, can-cer, bodo, moléstia da pelle,diabetes, pleurisias, ascites, tu-mores, etc. Praia de Botafogo,
296. Sul 0575. Das 9 èB 11 h-s.

MB. ABAUJO PQ8 SANTOS

llr. Araujo Custa (da l"ac. de Medic,),
J0. Ass-uib. 2 ás 5. T. ics. Ip. osoo

Dr. Wlttrock — Dus hnsp. creanci»,
Berlim. Ourives, 7•— S. 0972.

Ür Massüuh'Suboia — Kiihseil, 52, }horas — 3"s, 5's e sabs. 11. M. 1603,
Or. Mario G. Ramos — Chile, 2J, i«

3 hs. Chamados Ip. 0J19.
Dr. Moncorvo •—¦ Uodrlgo Silva, 13-

C. 4.105. Moura Brillo, 58. V. 1267,
Dr. Mario de Alvarenga — I)0 Scrrt

co dc creanças do Ií. S. J. líai.tijti— Assembléa. 88. Sul 2815.
DOENÇAS MKNTAES ÉT*

NUKVQ8AS
Prof. F. Esposei—Lm exem. das clinfi

cas Neurolopia é Psychiatrica.da F*a,
Medic. do Rio Doenças nervosas. Pr,
Flor., 23, 3"s, 5"s e sabb., ás 4 lij,

Dr. Murillo de * Campos—-Kosario, US
nas 2.*s, 'A.ãs e- ú.'s,. as 2 bs. '

"MOLÉSTIAS 
DOS 1'ULMÕÜS' E 1)0 CORAÇÃO

Ur. Cunlia e Mello — Chele de ser,,
de tuberculose do H. D. Pedro II —
K. Carioca, 40. Tcl. C. 0767.

Dr. Baclier l''i.lio — Chele Sei»,
Mol. do coracl*) e pulmões ua PolicL
Ger.—R. Caricca 40 (2°), C, mj.

MOLÉSTIAS IIE SENHORAS
E CREANÇAS

Tuberculose (pneuinothorax),
pulmões. R. Curloca, 48. (4 hs.)Tels. C. 1B2D e v. 4337.

DOENÇAS UA TELLE E
SYPHILIS

Dr. Oscar da SUva Araujo —
It. 1° de Março, 18, ás 3 1Í2 hs°j m Jerrl _ p,r,rt' dl '««aiaidede Medicinai rua Uruguayana n. 22,

¦n i* j "•.AppIiiaçÍM de radium.Prol. dr. Ribeiro — Trata de tumorese doenças da pelle peto radium e ou-trei agentes pliyucoi. Ru» 7 je s^tembro, 81.
Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa-
_ culdade. Rua S. José. 118. C. 2245.ur.,A. F. da Costa Junior — (AsS. dj.Fac.). Pelle, Svphilis. Tumores, Phy.siotherapia. R. Rodr. Silva. 7. C. S730Dr. Joaquim Motta — doe. dn Facmembro da Acad. dc Med.—R. tlru-

guayana, 104, 3,'s, 5.'s e sabs., ás

Ur. Abelardo Alves de llarros--- Coni,
It. Conde Bomfim, 300 (V. 3225).
Res. lArauios, 59 (V. 3550). Co*
sultas: 2's, 4's e 6's, de 1 ás 3.

TUBEKCUIjOSE, d. DOS 
~

PULMÕES
tlr. Heitor Aclulies — Prat. dos Hu»,

e Sanai, da Dinamarca. Assembléa t>l
Dr. Juliò Monteiro — Prat. Mosp. Eu-

ropa. Urug. 37. 4 lis. 3"s, 1's e sab.
Dr. Roberto Santos — Da Voli. geral—Pncumothoran. Carioca, 40. (3-5>"MÉDICOS HOMOEOPATUAS"
Ur. Josc de Castro — Mol. de cicaa»

çis e adultos. Carioca, 33, ás 3 lis.
3"s. 5's e sãos. II. Lobo, 279.

CIKUKOIA OEItAL
Dr. J. U. Canto — -ix-aa-is-ten.

te do professor Uusset 1'uur.het,
l"arls, cirurgião da Aaaiatoticia
Publica. AnslslenlB da Kauiililadu
de Medicina. Cirurgia geral, sem
especialidade; appendice, estorna'
go, vesleula blliar,' mnlcutlua d,
üenlioraa, vias urinarias, iippare-
lhos em geral: Kua da Quitanda,
83. Tel. N. 3U6. Sul 3145. Con-
sultas grátis, na Policlinica d,
Botafogo, fis terças, qulntau i
¦ttbbados. 8 &¦? 10. '
CLINICA CIKCltUICA, VIAS

UKINAKIAS
Ur. A. Costallat - - Uua Carioca, «i,

3*> and.,' 4 ás 6 hs.. C. 3950. ,
Dr. Lincoln dç-Araujo — Assembléa, 81

(3 ás 5 hs.) Tels.: C. 3551 e V. 326.
Dr. Guilherme Vianna — Assembléa, ?6

(C. 935). M. Olinda 104. (S. 1453).

OPERAÇOES
Ur. Fernando Vaz, 

' 
do Hospital SSo

Francisco de Assis. Operações cm.
geral. Diagnostico e traiamenlo d?j
alfer.cões dos app. digestivo, urinario
e genital. lí. Conde Uomfim, 668.
(V. 1223). Assembléa, 27. (C. 0730).

CIRURGIA GERAL lí OVNE.
COLOGIA

Dr. Rocha Maia — Uruguayana, 6L
(2 ás 6) — C. 0411. Rcs.t, Cond,
Bomfini, -87. (V. 1575).

Dr. Leão $c Aquino — Cons.: Rama-
lho Ortigão. 9 (C. 5502).

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS

DR. JAYME DE ARAUJO — Com.
Casa dc Saude Maternidade S. Paulo.
Assembléa; 98,'4° and. Tcl. C. 4582,
Jardim 1124.

Dr. Daclano Goulart — R. Uruguai»
na> 35. (4 ás 6). Tcl. C. 3762.

Dr. Camacho Crespo — 1(. Conde dl
Bomfini, 577. Tel. V. 1171.

Dr. Miguel Feltosa—Da S. C»sJ. 0.
Camara 328. (N. 8233); 4 ls t lt

Dr. P. Carvalho Aievedo — da Bcntl.
1'oitugueza, Pr6-Matre c S. Casa-
Cins.: Av. Almirante Barroso, 11,
1», 3 ás 6. Tel. C. 52*)4. Res.: P.
Saenr.Pena. 33. Tel. V. 627.

UEAIORR1IOIUAS, DOENÇA?
UO UliCTO E AM CS

Ur. Kaul. Pitanga Santos — 1'ajitio
.56. )Do 10 ás 12 c 2 ás 5). C 2,169,

CIRURGIA GERAL, PARTOS B
U. UE SENHORAS

Dr. Antonio Amarante—Cons. Fn Fio** riano 55-4», 4 1|2 li. Res. Ip.0108, .
CIRURGIA, MOL. SENHORAS

VIAS URINARIAS
Dr. K. Decourt—1 Uruguayana, 104,5

ha. Res.: 16 Novembro 40. ,Dr. Osoriü' Mascarenhas — Av, Kl»
Branco, 257 (3 ús 5). C. 0940.

Dr. Oswaldo ¦ de Arauio—S. José, 6\
(1 ás 4). C. 0515. Ip, 0211.

DOENÇAS UOS RINS, BK.VI
GA. PRÓSTATA E URETHKA
Dr. Álvaro Moutinho — R. Buenos AÍ*

res, 77. 4» andar. De 8 is 6 1|2.
DOENÇAS VENEREAS E DAS

VIAS URINARIAS
Ur. Julio Ue Macedo—lt. Carioca, 54-A
_(8 ás 21). Tcl. C.3051. Res. V. 5S8Í.
CIRURGIA ABDOMINAL, OVi

NECOLOGIA. PARTOS
DR. ASSIS RIBEIRO — Do

Hosp. S. Francisco dc Assis. —
Cons. Assembléa, 98 — 3" and.
S. 35. Telp. C. 2161. 1 ás .'I. Res,.
Bulhões do Carvalho, 143! *'

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente fll
Fac. Medicina: r. Assembléa 87, dil.
3 ás 5 hs. C. 2604 e B. M. 1815.J.

MOLÉSTIAS UE SENHORAS.
E OPERAÇÕES

Ü.r H. Machado Siiva — Cons.: 7 í«
Setembro, «4, 50 and. Diariamenta
de 9 áa 10 e 2.«s, 4:«s e 6.'s Je 4,
ás 6 hs. Tcl. C. 3464. Kes.: Vise.

_ Pirajá. 508. Tel. Ip. 7064. _.
OCULISTAS

Dr. Gabriel de Andrade — Urugua;»'
na, 37 (1 ás 4).

Dr. Chaves de Freilas — ConiulUI
das 3 ás 5. Rua Assembléa,' 56.
Casa Kocha — Tel. C. 2928.

Dr. L. Jc Gouvéa—rRüá 1" de Marca,
7 (3 is 5). N. 7008 e Sul 0«t._

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Kaul David Sanson—S. José, 4Í.
1", das 2 is 5. Tel. C. 5197.
(2"), 1 is 3 112. Tel. N. 1174.

Dr. Gilberto Goulart, de 2 ás 4. T>
tamento moderno. Preços reduzido*
Assembléa 14. C. 0264.

GARGANTA, NARIZ B .
OUVIDOS

Dr. Sousa Mendes — Rodrigo Silrs,
28, de 2 as 4. C. 1838.

Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda —A»
sembléa, 70, 4o l)a« 15 ás 19 !»•

Dr. Francisco Eiras — S. Josí, 61.
Tel. C. 4625 (3 ás 6 lis..)

Dr. Antonio Leão Velloso — Assiste»*
te do prof. Kaul D. de Sanson. Lar-
RO da Cirioca, 18, dc 1 ás 16 lu.'

-Si!'_£. ?705. Resid: Tel. S. 2051.
ANALYSES CLINICAS,

LABORATÓRIOS
Drs. E. Lindemberg e A. Madeira —
_ Assembléa. 58 (2 hs.). C. 045'- -

CIRURGIÕES DENTISTAS
Octavio Euricio Álvaro—Av. Rio Bran<

co, 137. 8" and. Ed. Guinle. N. 1275.
>'rof. A.* Guedes de Mello — _sp«n-

lista em pyorrhéa alveolar. Fra?'
Floriano. $5 Cr°>. ^

ADVOGADOS
Dr. Álvaro Goulart de Oliveira —Ru»

Rosário, 129, 4° and., sala 7. Tel ffe2082, das 4 is 5: hs. (provisória-
mente).

Dr. Salgado Fillio — Rua Rosário, 84,
resid. S. 0142. escríp. N. 5304.

Veríssimo .Mello e Domingos LousIOS.
Ed. Odeon. S. 703. Cent. 1884.

Dr. João de Almeida Rodrigues — iv-
sericordia n. 6 — Tcl. C. 0693. ,*Carlos da Silva Costa e Veríssimo dl
Mello — Edificio do Cinema Gloria,
¦alas 2 e 3 — Praça Floriano, 33.

HOMOEOPATHIA
Almeida Cardoso s, Cia. — R- Marf

chal floriano. 11 — Tel. N. 099Í.
Coelho Barbosa a Cia. — Kua Ouri.

ves, 38 — Tel. N. 3731.
Alionso Corrêa Bastos • Cia — Fu,

S. Pedro. 247. Tel. N. 3048.
PREPARADOS PHARMACEU-

TICOS
Xarope de S. Brai—Para tosse, S[if

pe e moléstias do apparelho respira*
torio. -Em todas as pharmaciaa •
drogarias, j,^CORRETORES 

DE FUNDOS
PÚBLICOS

Lucrccío Fernandes de Oliveira —;'Ru*
l» de Março, 83. Tel. 4468, Nor'*

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais imporlan» '

do Brasil- End. Telegr. -Avemjjj

OS MELHORES CAFÉS í
MALA REAL — E' o . aelh"'. &',

«dura Cgbtal, m» ljí4 T, Mt ''">.
-¦¦>•'¦ - v.'.,*.**v-:..*.^V.::.:.V;
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RUA DA QUITANDA N. 7
Fundado em 20 de Setembro de 1890 pelp decreto n. 771

Capita! realizado
Fnndo do reserva
.Fundo com applicação especial

IO.OOOiOOOSOOO
826:4705879
•10.739J848

mmmwtmm—mmwm
s DEBITO

AntiçHi-eses ...... ¦____ 44:572»881
CauQSes '..... 265:267*602
Hypothecas 1.637:8095344
Cessões .... 1*.062:909$241
Bens patr.nonlaes 606:102(640
Despesas geras •,**•¦ 17:7775301*
Honorários da Dlreotorla e C. Fiscal 25:8005000
Imnoyeis . 2:3405000
Impusto sobre consignações  41:6465325
Premios .....;. *.-. 221:4525617
Letras a receber ................. 103:3825622
Mutuários ., 18._236:3235967
Ordenados ........_ ....,, 84:6825876
Quota de fiscalização ^ 6:0005000

Caixa:

Em moeda corrente no Banco .. 121:796593'8-
Em diversos'banco3  2:5065359,, 124:3035288'

Impostos diversos 18:659(690
Diversos oontas *,.... 2.857:0465158

25.256:9565542

CREDITO

Capital ....* ..* *..  10.000:0005000
Fundo de reserva' ?26:479?879
Fundo com appl.. especial /, f 40.7395848

Depositantes: », ».• "*,,'',

. Em1 c|c* com Juros .'...
Em depósitos a prazo
Em letras a premio .. ..¦*.

1.373:6185016
6.316:7765003

787:3685183

Obrigações*- a pagar 
Còmmissões .......
Juros .'.'
Liquidações externas 
Rienda de cartas de fiança
Renda a classificar .......
¦Receita eventual
Ludros e perdas 
Diversas contas 

8.477*7625202

2.200:0005000
69:9735843

798:7475641
15:4785900

2795384
400:0005000

7:0695460
7:635544?

2.412:7895947

25.2M.9565542

Rio de Janeiro,
tntlor» ,"

9 de Outubro de 1929. —* C;.'Aug. Naylor Júnior» Blrector-Presldente.. Gladstono Rodrigues Flores, *Con
(1940

LOTERIAS
Loteria da Capital Federal,
Lista geral dos prêmios da 231"*

extracção de 1929, realizada em
14 de outubro de -1929, 133" do
plano n. 40.

Prêmios «orteados
22.180  20:0005000
;>6.MI2 .....,.-..:.;.... ¦ 5:0005000
iü.023 ......'....;... 2:0005000
11'.0111 ....*.* .*.. * 2:0005000
29.024 *.' 1:0005000
tíiitt  1:0005000
07.956 .*;....;. 1:000$000
62.046 ....'....:.:...* ' 

1:0005000
5 preinios.do 50fl$O0O\ ,

11662 1182(1. 53472 6602O*; 73510
15 prêmios de 20OSOOO'•-.»

1938 13620-20785 21233 21562
51-197 2Ú177 26289 .35381 48305.
4SC4S 49001 49080 '68533 72935' 

58 prêmios do ÍOOSOOO
1476 5918 10231 10532 1Ò647:»

16950 17198' 18741
21171 23683. 26078

29992
36044
42392
46506
52272
59844
67383

30771
40972
43691
49983
67667
64152
72925

25479
36891
10922
12030
59023

17198
23683
29664
31673
41515
44254
50967
57697
66440
74823
77932' Approxlmações

Q 22481

20824
27622,
30054
37982
42640
47339
62297
60703
68535'

74915 ••¦ 77395
79165 79179

20693
27844' 
30300
39099-
43459
48174
55765
61668¦709211
77729

40.05000
e 36898  3005000
,e 10924 ',..»,' . 2005000• e.,120?2 •....,...,.., 2008000
e 29025. ......*.., "1005000

e 42329 ;.....,.. 1005000
57.955- e 57957 '.  

1005000
62045 e* 62047 .. '... 1005000

Dezenas
22471 a 22480  505000*
i"*»Hll a 36900 ...... 408000
10921 a 10930 ....*.*...., :»3850,00

¦3-1131 a 12040 ......... 'ffÕ|í 0p
29J21. a 28030 '..-.. 205000
4*2331 a 42330 ............ 205000*
67961) 'a 57960 ,.\..:.... 2O50Õ0
62041 a_62Ò50* .......... 20$0.00

Terminações
Tados os Tiumeros- terminados,

em 80 têm.45i em 0 iêm 25000

exeeptuando-se os .terminados
ent» 80. •

O ajudante do escrivão da fis-c.-.lização,' I. O. Pinto — Pelodirector assistente, Manoel. LutzPereira Bernardino, sub-chefe ¦ ducontabilidade — O escrivão,'' Fir-
mino de Cantuaria.

Terminações de propagandaTodos os números terminado**"m 23. 24, 26/28, 31, 46, 56, 62..72 o 92 tendo o carimbo do bal*«.ao do "Ao Mundo Loterieo", <•:;ão estando premiados,' têm di..'
rèlto a metade da quantia de seu
preço acqulsltlvó, em« bilhetes deoutras loterias: (••'•¦ .*..;• ».'; Todos os bilhetes que tiveremimpresso nó- Verso,- em tinte ver*melha, outro numero com "a 

mar-¦-•a: dois números em': cada .ljí*lhete. que é registrada pelo "Ao
Mundo Loterieo" valem dez porcento (10 .%) em todos os'pre-
mios destji, lista exceptuando asterminações de propaganda) ln-o-uslve, approxlmações. dezenase o mesmo dinheiro no final dú«>!o do Io premio. • •

—. O "Ao Mundo Loterlco" —
paga os premios pela lista acima.¦-Isto a mesma ser official.

HOJE! 100 -CONTOS
IMO; S.OTERíCOt»avessa; no otiyiwiiuf..

Loteria dó Espirito Santo
SaW-sò» pòr talegramma

Extracção' de hontem:
3;769 (Macahé)...... 100*00050006.946 (GjiàSupê). ¦*..'...¦ .'6:0005000'
a •«! (I'ct°rià>."'' ¦ • •¦' * «ÔOoJo-006.795 (Figueira .'de., '.,¦"¦

¦ ¦ St*. Joanna) lrlíohtnnn

^granaes-so ;;siej '
obtém no

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO, 1

OSCAR & COMP; ,.--¦:
______¦'' 

" ' ¦¦¦ '¦ '(1*6521

Loteria do Estado do Mio
Systemii «de urnas e espheras — Fisoaliiailii pelo Governodo Estado..*—Extracções âs 3 horas.

HO-iE Z -:•¦¦•'•.'*.'- ...

$
MeloInteiro, l|jt>00 $800•* SEX'1'A-FEIHA .

40:000l000
INTEIRO, 8S80O — QUARTO. 5800

Fazendas ¦aíacado
PARA LIQUIDAÇÃO DE NEGOCIO

Vendas a dinheir*.
A PREÇOS BARATISSIMOS

.123 — Rua da, Alfândega — 123

S

a

e n ti d o, ne g r ada 1
Chegou a hora da Fuzarca I

Quem nao sabe ler, vê figuras.,.
Poyownlgo, nãò épredsa atropelo. O que ha drega-para todos.-O puma^azons^ o^braço-forte" doicommercitffhoii.Kto,:i.

continua mandando na nunca assa? decantada **

8

~ r* f

CABA
lpl~ Avenida Passos-103

 , — * .._______
_______i' ': ' 

•" * * ¦ ¦ Uliíu.- \ ~" * '""'' * * '"
<^g3P^BgBBM___B___BB______________________a__________BTM —ib^^»>.Bliiiliíl

.«^ Tinge 'é laVa chimi cumento roupa de homem "e

senhora. São especialidades da Casa as finas o ricas toi-
lettes de senhora, sedas, flanellas. volles, eto. — La-
va. e tinge reposteiros, cortinas, cortinados,, tapetes, etc.
TINGE PARA LUTO em 24 horas—Serviço a domicilio,

Avenida Salvador de Sá, 46 — Teleph. «Oentral 3657.

ItUO.ul
•¦¦SWB

AUTOMÓVEIS
,..pos melhores, fabricantes todos garantidos perfeitos, ven
(lom-se a preços de oceasião.

SENADOR VERGUEIRO, 174i

(1/48)

Pagamento^ na Companhia Integridade.. Flumúicnsè, runUsçonde flo Rio Brando» 499. NICTHEROX - Em frente¦&'¦••«jin ilas»»b8rcn.*i.

RODA DA
FORTUNA

*AA_A*A*0WMÍH0i__m^toV'*^VVVÍ0ÍfWWSf

1" Premio.
T " .
3o "

5;« „
Moderno.
Rio. . .
Salteado.

• • • •

2480-20
6892-23
0923- 6
2031- 8
9024- 6

350—13
332-

Para hofe:

1043

3746

^ãSz^S;

M04P * y*: ••

¦ k/rli(193.1) \UM
I '¦¦ lTjf / f\

¦ Jã'496 ' Mw
376 sa
829 ——
248 i
800 1

l^ISB03\r£3lSriSl_S'a
* 
,'- (POMADA CONTRA OS CÁLIíOS) --* Alllvio inrírtiedlato das dores e cura rápida e infallivel 'do

qualquer callo, frlélraB e suores dos vãos dos'dedos e unhasencravadas. ' ¦ *•*
Nio oôrte-seus callos, que é perigoso. -Use "A* LISBO*NBNSB".1. ¦','»*- *' . *.«*¦• ./,":'¦

Depo«itarios: J> BLUM 4 Cia.— R. Theophilo Ottoni,' 1. '¦ \
(9986)

GRANDE FABRICA DE FERRO Í8MALTAD0

Nova Garantia. . .
Flnrninense.. . .
Operaria.. . . ,
Noite,. ... ./.
Caridade.. ... .
Mineira. ... :.

N. p.
Nictheroy, 14-10-929.

PltCÍS PARI AUTOMÓVEIS E OUTROS VEHICUtOS. RUO £ HUME*
RUClO-DE PREOinS, PREíEITüRÍS, CASIS COMMERCIAES. ME0IC0S,:—r 

HOTÉIS. HOSPITAES E J00OS OS FINS'=--==
FetflcíiTCí cuiitutr 'tvpn 0» o-ícas- dc aecordo cem os modelo! oun nqj cnvlanmvj

- . F/TBPIC» DC.CAPIMBOO DE BORRACHA
PAPELARIA, TVPOGWPHii; £(.*C»DERi.'*C»0 t 0FFICIN» 0E GRAVURA*,:¦; 

CARDINALE & £?.
ItSerpz^

_ i«iuaçáu rapiilíi a preços módico»
r»7»..—--3*,^

acceitaremoã Agentes de casas estabelecidas
(0018)

BILHETES PREMIADOS
Adquiram no'
THESOURO LOTERICO

Galeria Cruzeiro
Salão do Caído de Canna
ANTÔNIO A. DOS SANTOS

(03 66)

6452

JíSl
~ 2319

VARIANDO..,

-15 63-
INVERTIDO

ZANOÃ0

A' Garantia.
Fluminense..
Operaria.. .
Noite..-. .
Caridade.. .
Mineira. . .

923
393
760
204
914
194

Nictkroy, 14-10-929.

A Sorlo quem dá é Deus
Nas Loterias

CAMÕES & C.
Becco das Cancellas, 8

(9082)

tia
PLANTAS DE CASAS

j D«^ aecordo com o regulamento/rcicitura faj p0r preços módico» oas. arclutecto Cândido de Albuquer*1««. Rua Uruguayana, 119, .1" andar,«• lioras. (JB 27853)•1 í.

Radio - Viialisadop
X1VAIM

SANATÓRIO 810 COMPRIDO
Direcção do Dr. -.KISSPJMA FILHO

SITUADO EM MEIO DE. PAHQUE AJARDINADO
PARA CONVALESCENTES, PARTOS E OPERAÇÕES -. tóxico*

manos, podendo o* docite tratar-se com seu medico particular. Sccçao
especial para tiatamenfo medico e churgico nó .tteance de todüs.

, / » DIARIA3 A PARTIR DE l£J00O» Naa segundas, quartas e sextas, das 9 ás 10 o Dr. Crissiuma Filho
dá consultas da sua especialidade (moléstias das,senhoras * das v'as uri*narías) por prtron tnodicos-. Duchaí, banho de Ittr p raios tiltra-violeta.

«im Snntn Alexandrina, »it*fl —Til.V:Jla4001

allemão)
Captor

(Invento'
leia do electro magnetismo, ter-'
rostre, Apjjllcavel no interior do
«mlfiado. Poderoso tonifiibante do
systema. nervoso,. especiallmente
effliMz no í-heumutismò.'. Com*
pensador immediato do desgaste
de energias physlcàs. — Remet.
te-se folheto giiatis. —. DliL
RIO Ci CIA; — Rua S. Josí
n. 74 —¦ 1" — Rio de Janeiro. •

(1749)

Pintura de cabellos
Madame Ribeiro, tinge cabellos com

um preparado vegetal inoffensivo, de
sua propriedade. Trabalha tambem
com Henné. Rua. S. José n. 70, 1°.
Telephoné Central n. 1289.

* 
. (1M88).

-: ÇA.SArS .
Aiugam»se casas á rua 'Barla,"'217\"t

219, Jacarepaguá, e Senador, ' Mtmjz*
Freire, 26, Andarahy; trata-se na
Avenifla Rio Branco n. 61, sobrado,
das 11 ás 4 horas. (C 317)
Casemiras Inglezas
Vendem-se em' cortes, pi-oprias paraverto, i'»i rua São Bento a. 10.

«*C 1048Í

fT^3S 6EBaM CAfE GLOBO

^FARELLO SERTÃO»
(DE GAROÇO UE ALGODÃO)

Alimento Hem» rival para os animaes. Augmenta consi-
derávelmente a producção do leite. O mais rico em

proteína e o mais econômico.
COMPANHIA INDUSTRIAL B VIAÇÃO DE PIRAPORA
Pirapora .-- É. P. O. B. •- Minas — Escriptorio: Praça
Mauil n. 7, 2° andar. Edificio da "A Noite".

U-H?)

O MELHOR E O MAIS
SABOROSO

(3472)

Teu é o mundo
INTELLIGENTE LEITOR OU

FiNCANTASORA LEITORA-
Queres conhecer os meios quete guiarão a. conseguir Fortuna,

AmOr, Felicidade, Exito em' Ne*
goelos, Jogos e 'Loterias? — Pede
GRÁTIS meu llvrlnho "O MEN*
SAGBIRO DA DITA". Remette
300 réis: em sellos para resposta

Direcção: Professora Nlia Mnrn— Calle Malhou, 1934 — BuenosAires (ARGENTINA).

I

(84711,

I Amarelo -Opilação t
À„2i',B!"SS}?nt0 seBuro e sarantlao com os comprimido*» d»PHENATOL — considerado ha a.nnos, entre os eeus con*
generes, o* especifico da Opilação. Preparado com produ-ctos fornecidos pela firma alíeriiâ J. D. RIEDEL  BER*LIM— BRITZ. Não exige diito nem purgantes. A cura *confirmada pelo exame das fezes.

, 
'* Com o emprego do - PHENATOL — e em seguida doscomprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-se absolutacerteza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essamoléstia; A' venda em todo o Brasil. Depositários GeraesPara todo o Brasil Araujo Freitas & Cia. — 88. Rua dos 

'
Ou.rives — RIO DE JANEIRO.

Cá estou novamente trepado. Mesmo porque, com o:Mathias é *alto lá com elles". Àssovlar não é tocar gaita. Façam co-,
mo faz o Pae dos pobres, o invencível campeão da barateza desde 1914. ........ ¦' • ^.«'

Aceusam o Mathias de viver á tripa forrai de comer do bom e beber da boa Champagne.
É é' Isso mesmo. Cá o degas tem a bolsa recheiada è não soffre de dyspepsia. Qúe culpa temos nós de que elíes,"os

beldroegas, comam no "China" e ainda lambam os pratos ? Questões de gostos não se discóte. E' ali no páo da goiaba !1 Mas isso de quererem voar para cima do povo, isso nunca. Elles têm que se esbarrar com o colosso que é a CASA MATHIAS.
E' ali que se encontra o formidável stock de tecidos de todas as côres e qualidades, enxovaes para todos os estados civis,

comprados por milhares de contos e entregues á freguézia por preços Ínfimos.  -.-£f-».-.—-f-
E isso é só para moer a caniçalha que vem ladrar aos calcanhares do Mathias^ . -í fA venda do grande stock neste começo de verão é uma coisa maluca, verdadeiramente phantastica. O Mathias ; empregou

uma fortuna em "voiles", linhos em todos os matizes, palha de seda, seda lavavel, roupas para creánças, enxovaes completos pa-ra baptisadòs e casamentos, artigos de cama e mesa, secção completa de artigos para homens e rapazes, etc, etc, para evitar
que o bom povo cala no "conto", comprando gato por lebre nas mãos criminosas dos fabricantes de michas.

Povo ! E' preciso muito cuidado com os gaviões. Esses pategos querem vender pinto com gosma, dizendo que é ttallinha da
Angola. E cantam atraz da porta: Estou fraco, estou fraco, estou fraco...,-

Pois, o Mathias cada vez está mais fortea *—--•- • --

Não tenho medo do gallo*. Nem do frango de topete
O gallo "chamo" na faca,

O frango no canivete.
E ahi esta por que os rráldiqueiros principiam mostrando a dentuça famelica. mas aeabam ganindo com o rabo entre as

pernas. Perfeitamente. ~

Caranguejo não é peixe, 
*.

Caranguejo peixe é,
Caranguejo só é peixe
Na vasante da maré.

' ¦ ** ¦ ¦/ ¦. • 
_ 

.¦'¦'..

Mas a vasanle ho arraial delles representa a enchente na Casa Mathias que, no capitulo do respeito ao bem 
"estar 

e á bolsado povo, está sozinha, pois, como é sabido, não tem filiaes. —— •

íi'

^''^^^^^^^^^'^^'^^'^'"^¦«^^^^^"¦'iS^nr^^ — ¦%*<*>^i^#>AA fVV»*

J3AZ-U

Aos nossos distinetos freguezes, que sempre nos têm distinguido com a sua preferencia, pedi-11108 aue tenham calma e paciência pois todos serão bem servidos com ordem e sem atropelos.
As mercadorias chegam para todos.

é uma sò
AVENIDA PASSOS, 101 E 103, vindo de baixo

é AVENIDA PASSOS, 103 E 101, vindo de cima.

Casa Mathias
IB
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lm ll OJE —• o grand
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CÒKRÊlO DA MANHA — Terça-feira» Í5 de Outubro de 1 929
' ' '• ui ' ' •'

".".J.T»"."! ¦'" ¦ "7'T"'"» "—

G&QTVÚh

.'•'&

•J

A LON
SCHANE

fiueaeiM

í:
ANITA PAGE

;"3
uo; seu: primeiro film sjmchronizado,, tU

. METRO GOÍ.DWYIÍ MAY!»-»»

: • Ntt novaiversão:-.>iiçnronií«da, - du 'POX-FILM, com

JANÈÍ G^^OR-CHAIÍLI^ MORTW
ii^SJ^SS- -DUNCANh BARRY'NORTON
>:''"¦ "Largo al Ínc-Jótuir»" pelo barytono RONELLI — e FOX MO
\VlETON_ JORNAL.N. 8'.. .. '.-••

' HORÁRIO;'—-'(Complemento: 55.00 —4.15 — 8.00
10.151 OS 4 DIÍH0B: 2.20,— 4.35 — 8.20 e 10.2.5.

EMQUANTO A
CIDADE DORME

Complemento: ORCHESTRA JANE
VHOS ANIMADOS. . • .-,.

GARBER •— e DESE»

HORÁRIO Complemento: 2. 00
8.00 é 10.00. DRAMA: 2.20
-— 8.20» e 10.20. '

3.45 —. 5.30 ~
— 4.05 — 5.50 —

tfpÉ

Aluda HOJE e por estes dias
com ENORME SUCCESSO

Ramon
var ro

ao film grandioso üa METRO GOLDWYN

¦ no programma — THE REVELERS è METRO NEWS n. 102

Horário: Complemento: 2.00- 3.35 - 5.30,- 8.15 - 10.00
•P^AGAOs 2.15 - 3.50-5.45^-8.30 e 10.15.

»ÍW(W«»ÍW»»VM»«MWII»»ylWWWW<»«l«'^^
- SEXTA-FEIRA ~ o PROGRAMMA SERRADOR vae apre»

f sentor o artista formidável'GEORGE JESSEL^ em

Rapaz de Sorte da» TIFFANY
STAHL

HOJE, H *./
pi nulil uj <H i da grandiosa 

¦iroiiuo-ào
'.. 

.Insuperável» da UKA

A maravilhosa mentira
de Nioa Petrowna

Nctavel creação da estrella
DlllUI _ Ti.' BÍEB.M junto a 

'

Warwick Ward— Frnuz I.edorer

tWA-.ÍOHNAI. «7,'eV valiosa película
cultural'din» 1 paite «fij uimietica fHodcr-

na». . y y 
». —. ¦ ¦>

Horário: 9 • 4 - 6 «8 -10 horng.

! QUINTA-FEIRA, VqUINTA-FEIRÃI
. i ¦»» '
A tíihpnda alta-comedia

A nação-quer uma creança
coa EIpo Brlnk-We ',«•¦'¦-.* " u*xI»©re»'

WMWfáM-&0'?M°\P&PcWm':'WRAÍIQ:2W*^*8^-JQ.»

' — Expôs! çío Nacional cinadcnsc hospeda 30.000
i, fcrwMíjai .'-?:• Carraciolã (fanha a,'òoríjUa, Mntcr»

•'vnacÍo)l{lt" He» -Automóveis: >—•'¦' Só.'íCanailai' —
: Ot,nàuirai'iv<:do "Sjin Jiián"..—¦: A "Marathopa
:do1ií(lòi -'-• Folgiicdtfs dc ICrtudantes. — Pres-,
¦ tito• Carnavalesco Infantil sobre ' o salso ele»

. imento.» '¦ i. '¦ - '

áÍTED)^Tl5TS

fmi s>o banjo
PHftNTASIR MUSICAI HU-

\ MOWST1GA POR )

O UJOtOMiSj
•e.vr-1 jfM

tttiffl

PHENIX I
,H0 JE HOJE

íístoé um Paraíso! M Mft
j|uw PtLM TODO fÃCftOOo E MUSlCftPQ ||^_ 1 yl^JL/3 JL

'HmIi ii^^^S___i_____ii-K!-^i---! ''f^^,00 tiost'0ft!?^á

t-\_?HPjÊ?T

H 6,8»/O
àíoi» sen<i-cionae$ fllms em

um programma!

THE ATROLYRICO
.... : . . j * 

v. ¦¦' '¦' '

Grande Companhia '.Portugueza de Revistas

EVA ST AC HIN O
EMPRESA JOSE' L?UR-gtO»rN.:VI.GGIANl

¦A'*'7 3|_- HOJE - A's 9 3|_'
O MAIOR EXITO DA ACTUALIDADE

Ilua di mel
UMA REVISTA QLE E' UMA MARAVILHA

ESPEOTACUliOS QUE ENCANTAM E -SATISFAZEM
A* TODOS i SENSACIONAES E SURPREHENDENTES.

AMANHA é todas.', as noites —¦ ,
Mel,

^^v.*^^vA__B__BpS| y____9y "¦'A 
pedido»

ultimas
exl-lblçôes

' de . 
'

THE/yT^O

RKÍRKIO
_ O THEATRO DA PREFERENCIA.

-—— DO PU8LICO ——

A ^eLhoí^ ^e-viv/ta

IA'íí

SENHORAS
Eminagrepei

Rigorosamente prol_lbldo
para menores e senhoritas.

NW^MV^M^WAM^^^^WWAt^WW^WX^VVW^W^'

Kmpi-cin ; itt.• vrivro A CIA.

l-J' Orando Companhí» dé Bevistas Margarida Ei %x

.B0ÍE;:1» - .-* ;ás;7/3i4í;è^3i4^^r4:í>;''"~~HOJE

POR CONTA DO BONIFÁCIO
'':Oi*J'Írit^^do|i'':"^Mià";;fJ«ttlo8 

Bittencourt, Cardoso de Meneze» .e. Atforino do ¦ Carvalho. -

1 I y» 'if' '¦'.-:¦ 
Õ delírio d<>,,luxo e da.gxaca no>palco do maior theatro da cidade. .'

Esplendido triumpho de Margarida Max tm sete
magníficos papeis. '

... Estupenda creação cômica dó.popular Pinto Fllhò.
. AlaraYij.liqsos bailados: e marcações :núnca vistas

de Lou tí. jáhot: '
Açtuaçao original da Orchestra Brunswick com J.

Thomaz,18 números bis idos e trizados! Duas apo-;
théoses com 50 mulheres em scena ! '

1 Suecesso absoluto de Edith Falcão — Elza Gomes
--- Guy Martinelli ---Dora Brasil — Judith de Souza
— Danilo Oliveira — Grijó Sobrinho — João Mar-
tins — Calazans — Ratinho •— Rubens Lorena —
Oswaldo Vianna e Pedro Dias.

'III, I 'II w

IB ^:í">'V:-'"^';""' -''.""; ' •

NACíONA
RUA' V. DA"-PATRIA;,335.1... S» 0972

I HOJE» 1 Últitno! Dia! [ HOJE
JOHN BAKRYMORE, em•'¦' : .. ¦' '¦'¦_,

0 MEDICO E OMPSTRO
PAULO, A SYMPtifjNIÁ IW METRÓPOLE

- ' ¦ ' . FÀRÀMOÚl»lT';"';.»"i' ' » ' •'
Amanhlt'— .MARCHA iÍIIP.CkAL.,.1.'.:¦-.-.» J ', .. '. •. » (C 2007)

O desejo de todas as pessoas gordas,que quasi sempre sof-
frem do Estômago, prisão de ventre e de pouca saude, devido- es-
tarem, o?, seus Ifitestlnos desviados do seu logar, nSo podendo, os
mesmos funecionar normalmente; as cintas, ^spèclaes ,do Priif.
Lazzarini- tirando toda a gordura, dando ao corpo fôrma esbalta
c elegante o permitttndo todo o trabalho, silo o remédio mais
seguro para a cura da ÜBUSIDADE sem o menor perigo. — Cin*
tus abdominaes para ventre cahido, Hérnia umbellcal, lngul-
nal, crural, Eplgastrlca, para os rins moveis, utero sabido, dlla
tação do. vontriculo, gravideíi, Post Operagões do Lanponatomla
Appendicite, ete. ete

li. lims Freire, i
yiSlTAS GRÁTIS
Aberto das 10 da n;anhi»

in S da tarde ,
V 

'¦"" 
RIOPU, JAftÉJfôr 

';''*','

^QCj' m de
lo, ca-'¦ talogü .» iminei.a „\, .jiimr as

medidas.

Mili.

I-nra ns Exmns. Fnmilinn
MOCA CQMPBTENTE PARA, EX PERI-

MENTAR QUALQU-R. Çlr-JTC»

1I

», Cinta 00 .venero
» cahido para

,; ' senhora.
. Medalha de ouro dé Paris, medalha, dc ouro e. Diploma de

Honra, .Exposição do Centenário» dq.Brasil, Patente do Governo du
Hrasil 'k:~ 16.199-, . '» '' ":*.'.'

O Prof. Lazzarini está completamente* ás ordens dos Srs.
Médicos para a confecção de qualquer apparelho.

MILHARES DE HF1WW KKCO-vIMENDAM NOSSOS
;-.:¦'! APPARKI.HOS

Com.
ARACy CORTEJ
LyDlACAMPOtf
ÜEJOU[-ITINHA
PALITOt^
JUVEMAL FONTEt/»
J. Figueiredo

6-^LHANTE DfJEMPENHO
DE TODA A

^ Oramde companhia

£_toDáj aí rioiTEcr
ÃS URNAS?

J

iívjüli ^ l'Pl'fLAK — HOJ-
BOB STÉEL, em

Estrada Coragem
'TED 'WELLS, em -

.DEMÔNIO DA SELLA
EDMUND COBB, em

TRILHAS DO PERIGO
PULSO DB FERRO

«comedia.

Amanhã: A Conquista ila Fe»
lirtdadn — Wnsfies deum Dia

HOJE MASCO I "1 _

BILL CODT, em .

A Desforra
POLT MORAN, em

i' LUA DE MEL
AVENTURAS DE TARZAN

e comedia .«.-.

Aucuihâ: Erros da Mocidade e
Aapor tfS Ao!M*ii».:v, '

HOJE — PRIMOR HOJl.
HARRT PIEL, em . .

Feras e
Paixões

Humanas
HOOT GIBSON, em

•tí COW BOY DE LUXO.
A SYMPHONIA DA

METROPOLIS
•:•:'. ' 8¦ Jornal

HOJE — PABIS — HO.»

Rloluird Bhartclmess, em
em

5» feira, 17: Na Gaiola do Ouro,
I-Mirn. o Nopeca.
-_M-___m'^n----________m

ta

sãò"Os inoveis do quadro "Os ap«ros do Lulú
fornecidos pela casa ""Cama Patente" e a OrthQ
phonica da sala de espera é da Óptica Ingleza. .

I)T^' *s X Av' *íBM de s^' í2i-a
¦»•/-¦-»¦ ^-?JL_L Tel. Centrul 20S7 :Tel. Central ^037

H OJE —:— [ultimo dia
GEORGE O' BRIEN, omRumo ào amor
S actoa da FOX, '•'.'"
GLADYS BR00KELL, em .; iirtrt'"'i 

'

p Homem è a lei

CENTENAK1U St
HOJE -:~ .L

IVAN MOSJOUKINE, emO morto que ri
8 actos do PROG. SERRADOR.
D. ALVARADO, emAmor de Apaclie

8 actos.
1- CLASSE 1$500 -— 2' CLASSE 1$Ò00

CINE THEATRO
CARIOCA, „|51 — Tel. C. 4152

^—^~ — ¦ 
*» 

, 
*', 

| 
^-

wm.
HOJE i. NA TELA

jjít FILM PALLLDO EM PORTUGUEZ!
*'¦ 
'. -.-¦'

Acabaram-§ e
OSvI'

;'ÍS MAIS LINDAS CANÇlÔES SERTANEJAS!
'ii ',4'rt.. MODINHAS E DESAFIOS».

A'S 31|2 e 8.1(2 j

| NU PALCO |
A díliciosa csmedla em 3 actos,

* .' .... i-¦

de PAULO MAGALHÃES

nin
Jacintho l-ulmcirlm Silva

£'.» :': ; Ti-. OBNESIOrARRUDA o TOM BILL - .^
1. 

~ 
¦ ¦¦' 

¦¦'- -.-'¦ ¦:¦¦¦:,.'¦ ' •' ¦'.". ¦_: ¦¦¦.- . 
.

í, ;"¦ «m scenas Impagáveis.' -•'.'•¦.;'¦-' " »'

Clbllossal suecesso!

,Grande exito da

•^IA."DE COMÉDIAS

PALMEIRLM SILVA

- 
i Poltrona 4$

CINEMA
Tel. Central 1027

IDEAL
Rua da Carioca, 80j64

HOJE

ie Blue
Novo suecesso!

e um Ties
— EM —

OEVS BRANCO
Bellissima super synchronlsada e musicada, da "Metro

Ooldwyn Mayer". ' -• . ; ,». ¦ ,'. .:¦.;¦'- •-, ;_» :. .'.'

Como complemento:

A soprano Ivettc Rueel cantará "Ghrtina mia", "Roses of
Yesterday" o Down up tho Swa-ia River". O tenor Gray Camp-
boll cantará "There never will be another sike^yon" e "íris".

SESSÕES CONTINUAS

Atlântico
Tel. Io. 1521

Hoje —. Ultimo dia!
HOOT GIBSON, em .
UM COW-BOY DE LUXO
:-, ' "Universal"
DORÓTHT DEVORE,

em
CREANÇAS, NAO

CRESÇAM NUNCA
6 actos. .
Amanhi: Paul RIchter

«¦m.AMOR. DOCE \TS
VKN0: FA8CINADOR

Americano
Tel. Ip 0622

Hojo — Ultimo dia!

LILY DAMITA, em
GRANDE

AVENTUREIRA"Progr. Urania"
JACK HOLT, em
COMMANDANTE DA

SENHORA RISONHA
7 actos.
Amanhã: Anny Ondra

em HELENA

jB_\V~~~~ ií" __\,
9 Tfll A llfl II COMPANHIA JAYME COSTA B';

I S 1» I lIlU II g_ SESSOJSS' As 8 e 10 HORAS. '.¦'';>

f E | |i| |*S 11 KM il Tciiipo*»ada fo garfea.Hil.dii» H','
B' i —'¦ Ki c.

j; | H O J E | \ 
' 

AMANHÃ j | AMANHÃ | l:i

I iülílmas da um grande acontéci K|

BfHPílO 1 engraíadlssün, comedia MBNT0 THEATRAL j
UlUyilU PREMÍÉRE da encanttt&or'a co-' B.y;

^. media franceza dc Alfred Capu "'{
Ç». nm 3 lindos 'netos' 

priniorosu .!
fig. __. ^w mente traduzidos por João Luzo S_Bnu ^___

—üTi ^i Correios :í
ULTIMO DIA | <<<S_»> ¦ j

Kn* _<ifc.^»a_^^ _^" r~ lm ...l!^^ ^ ¦'"•¦'• Lygla Sannento (protagonislnl
'• 

| \___W t»^»^^ é1 Ixy-.h Costa em uma cstuoendii
iij ..-í» 

'/ :i . creasa° §T.
' 

I ^JíO £ ¦ '¦ apresentação definitiva de todn i j,
^^ .*, ;•'..»* a companhia. rti.
* 

' Estréa dos artistas: Eugcnir h
_ Brazão, Aurélio Corroía _

. Syiviu Toledo I

MADGE BELLAMY, err.
SANDY

MARIE PREVOST, em
LOURA E.SAPECA

e Jornal
b» teira, 17: A Venenosa *s

Cow Rfiy do Luxo.

Guanabara
Tel. Sul ?.\!i

Hoje — Ultii:.) dial

ANNY' ONDRA, em
HELENA"Metro Goldwyn Mayer

^^^A^A^^WWAM^^^^^VWVWVVVW^^

í Poltronas 3$oor Geraes 1$55T

America
; Tel. VUla 4375

Hoje — Ultimo dia!

H. A, SCHLETTOW, em

VOLGA! VOLGA!
"Çro-r. Urania" .

Mais uma comedia e
um jornal.'

Amanhã: Janet Gay
nor, em CHRISTINA

Brasil
Tel. V. 2012

Hoje — Ultimo dia!

COLLEEN MOORE. em
VER PARA CRER"First National" '

TIM MC-COY, em
TELÉGRAPHO

TR.\NSCONTIN_NTAL"Metro Goldwyn Mayer"

Amanhã: Corinne Grif
flíh, em SO' PO» AMOR

Tijuca
Tel. Villa 365»

Hojo — Ultimo dia!

BERT LYTELL, em !
ATTRAOÇÀO DO

ALHEIO
8 actos

WALDE-R MORRKJJ,
em

GRATIDÃO E DEVER
7 actos.
Amanhã: . Lya Mara

?m MARIETTA

TED WELLS, em
0 DEMÔNIO DA SELLA"Universal"

Amanhã: H. A. Sch.ettow
em VOLGA! VOLGA!

Villa Isabel
Tel., V. Í582

Hojo — — Na tóla.

MILTON SILLS, om

PRESA DE AMOR
"Flrst National"

No palco: IA opereta
em 3 actbs, 'completos

1 !_

' 
*. 

" "* " -.'..'V ¦ '.'• • ,¦'..'»..¦ ¦¦...? .'.... .'. ¦ ' ,¦».'. ¦.¦>..•¦¦<.•¦¦:>._. -.':.-::-. ¦¦¦-.:¦¦ -.,¦' '• ¦ -Í-' Í---S ¦¦¦'¦,¦¦'

Velo
Tel. V. 087*

Hojo — Ultimo dia!

JANET GAYNOR, em
CHRISTINA

.— "Foi" -i
GASTON GLA8S, em
SURPREZAS DO

IMPREVISTO
7 actos.
Amanhã: Lily Dirtri»ta.

em GRANDE AVENTU-
REIRA

HaddocK Lobo
Tel. V. 0480 .

Hoje — UHmlo dia!
BERT LYTELL, em
ATTRACÇÃO DO

ALHEIO¦ 8 actos.•
DONALD KEITH, em
TUMULTO DB

BROADWAY
7 actos.
A~.i.nhã: Jack Holt

em COMMANDANTE DA
...i.mmtyinA KÍ30NHA

urka
pela Cia. de Operetas do

Theatro Íris

Montagem a rigor!
- Desempenho magnifico!

Amanhã: A opereta em

em 3 actos completos,

^'¦^•"'fif^'MHTiflr'ro


